
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

ASCONJ-ASSESSORIA CONTÁBIL E JURIDICA LTDA(07801375000108), JOSE FAGNER BRITO DE
SOUSA(92106463391)

Interessado(s):

PRESTAÇÃO DE CONTAS REF. AO EXERCÍCIO DE 2015. PROCESSO MIGRADO DO TCM (PROCESSO
ELETRONICO). N° DO PROCESSO TCM: 10060816

Assunto:

PROCESSO:  13064/2018-0

10/03/2016  08:34:30Entrada: Exercício: 2015

Espécie: PRESTAÇÃO DE CONTAS

Entidade:
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

Procedência:
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

Setor Responsável:
5a. INSPETORIA DE MUNICÍPIOS

Relator: José Valdomiro Távora de Castro Júnior

Município:
QUIXERÉ



 

 

 

 

Data e Hora da Autuação: 10/03/2016 08:34

 

Responsável: JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

 

Unidade gestora: Camara Municipal de Quixere

 

Unidades Orçamentárias: Camara Municipal de Quixere

 

Período de Exercício: 01/01/2015 à 31/12/2015

 

Município: QUIXERE

 

Tipo do processo: PCS

 

Número processo: 10060816

ESTADO DO CEARÁ

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 – Cambeba – CEP 60.822-325 – Fortaleza-CE

www.tcm.ce.gov.br

1/1



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

Prestação de Contas de Gestão - PCS

Exercício Financeiro: 2015



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013



Estado do Ceara

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

Oficio nO 01'1 12016 Quixere(CE), 17 de fevereiro de 2016.

PRESTACAo DE CONTAS DE GESTAO (PCS)

Municipio de Quixere

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

Exercicio de 2015: De 01/01/2015 a 31/12/2015

Jose Fagner Brito de Sousa, brasileiro, casado, Vereador Presidente da

Camara Municipal de Quixere, portador de CPF nO 921.064.633-91, residente e

domiciliado na Rua Padre Joaquim de Menezes, N° 1772, Centro, Quixere-Ce,

Telefone: (88) 9.9690.0745, e-mail: fagnerquixere@hotmail.com. vem a presen�a de

V. Excia. encaminhar a sua Prestacao de Contas de Gestao - PCS, exercicio

financeiro de 2015, conforme determina a I.N. nO 03/2013, de 19 de dezembro de

2013 - TCMCE.

Atenciosamente,

Jose Fagner Brito de Sousa

Presidente da Camara Municipal de Quixere

Ao

Exmo Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas dos Municipios - TCM-Ce

Dr. Francisco de Paula Rocha Aquiar

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 - Cambeba - CEP: 60822-325­

Fortaleza-CE



CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE
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ATA DA 958 SESSÂO ORDINARIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE (CE) ,
EM 12 DE DEZEMBRO DE 2014, NA SUA 148 LEGISLATURA.

AQS DOZE DIA5 DO MÊ5 DE DEZEMBRO DE 2014, REUNIRAM-5E NA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÈ

iCE), A PARTIR DA5 09:0 H5, 05 5R5. VEREADORES JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA
(FAGUINHO), OCIONE GOMES DE MATOS (LOLO), SAMUEL DE MELO RODRIGUES

(SAMUEL 15IDORO), CLEUDO HONORATO DE SOUSA, CARLOS ALBERTO FERREIRA

L1MA (CARLlNHOS DE PIPIU), FRANCISCA SILVEIRA SOUSA (FRANCILEIDE),

FRANCISCO DE ASSIS DE OLlVEIRA MATOS (CHIQUINHO DE ZÈ CANELA),

FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA, MANOEL JERONIMO DA SILVA (8ALÊUj, MARIA
BERNADETE L1MA CHAVES (BETA IVO) E MERIDIANE FONSECA ARAUJO. HAVENDO
NUMERO LEGAL DE VEREADORE5, 0 5R. PRE51DENTE CUMPRIMENTOU A T0005, E INVOCANOO A
?ROTEl;AO DE DEU5 DECLAROU ABERTO 05 TRABALH05 OA F'RE5ENTE 5ESSI\0 DE 12.12.2014,
COLOCANDO A ATA DA 5E55ÂO ANTERIOR OE 05.12.2014 EM DISGUSSAO E, NÂO HAVEi'JDO, EIVI

'10TAl;Aü, SENDO A MESMA APROVADA DE FORMA UNANIME DOS PRESENTES E ASSINADA PELO

5H. PRESIDEi'JTE E DEMAI5 VEREADORES, 0 SR. PRESIDENTE INFORMOU QUE TEMOS CORUJ\'I

S:JF!CIE�JTE PARA DAR PROSSEGUIMENTO AOS TRABALHOS, DEVENDO SER REGISTRAOO NA ATA Dt,

S"SSAO E I:M VIRTUOE OA ELEIl;AO DA MESA DIRETORA PARA 0 BIENIO OE 2015 A 2016, NÀO

Tf:REMOS A LEITURA DAS MATÈRlAS DA PAUTA DA ORDEM DIA, NEM PEQUENO EXPEDIENTE E

GRj�NDE EXPED!f:NTE E AS M!\TÈRIAS, PEQUENO E GRANDE EXPEDIENTES FOIV,M CONCLUioos

C =,,' I\ESh'ITO AOS OEMAIS COLEGAS CEDEU A ORDEM PARA OS VEf�EADDRES CLEUDO 1:

': \::L1N< i�)S :::c e:i'IU, :3ENDO 0 PRIMEIRO A FALAR, QUE CUMPRIMENTOU A T0005, PARABENIZANDO

.' I"OD02 :'i<'::SEHTES E i\ 5ESSÀO DE HOJE TE!I-1 QUE TRANSCORRER :�ORMAL, samü TODOS I)\k

'�:;'fÀO "OUI QUIXEREENSES E EDUCADOS, SENDO 0 CANDIDATO FAGUINHO, ATUI\L PRESIDENTE,

GiJE GOSTA MUITO DEL.E, QUE GOSTA MUITO DO PAI TAMBÈM E QUE DAQUI A POUCO IRA FM.AH EIVi
�l.1EM !f<l,'\ \'OTAR, PERGUNTANDO AO PRESIDENTE FAGUINHO SE ELE ESTAVA ESCmANDO, QUERU\

;. :;'J.ADECEH AO PREFEITO BESSA POR RECUPERAR A9. DUAS PASSAGENS MOLHAOAS Q:..;E !�

.i"Ji"JLA(:ÀO MLJITO NECESSITAVA, SENDO AVISADO AO VÈREADOR QUE OS PEQUêNOS E Gh,ANO::
=';?EDlcr. fE JÀ TINHAM 51DO CONCLUioos E 0 SEU OISCURSO ESTAVA IRR[G'JLAH., SEi'JDO
A?LAUDIDO PELt, PLATE1A, 0 SR. PRESIOENTE OISSE ESTAR TUDO TRANQUILO E ülJE OEIXASSE 0

"'ê:READOf� CLEUDO CONCLUIR AS SUAS PALAVRAS, 0 VEREADOR CARLlNHOS DE P!P1U E 0

V'EHEADüF/. LOLO, " 0 VEREADOR CLEUOO DISSE QUE AGRADECE DEMP,IS AO PREFEITO I'EI.I.,

;<2':UPERA(;ilO DAS P ASSAGENS MOLHADAS, 0 VEREAOOR SAMUEL ISIDORO DISSE 1\0

lMESIOl:NTE QUE 0 VEHEAOOR CLEUOO ESTAVA USANDO PELA ORDEM E QUE ELE NÀO T::Jlii\ ClUi:

;)",ö'l A PALAVRA /<0 VEREADOR LOLO, SENOO MUITO APLAUOIDO, SENDO :;GLlCITADO PE�.()

?.<ESIOENTE FAGUINHO QUE TODOS TENHAM CALMA E 0 I'HOCESSO DE EU:ICJ<J JA lfV..

�ONTECEI1 E QUE 0 VEREAOOR CLEUDO CONCLUISSE E ELE DISSE QUE ERA IS':O QUc Tt,',HI, 0

",-'<:;; DIZER E QUE ELE ERA DO SEU CORAl;ÂO E SEU PAI TAMBEM E QUE T;�"'!A è1U[ LHE DiZEI< (lUE
W.A PARA ONDE 0 SEU PAl SEMPRE FOI E SE NÂO HONRAR 0 PEOIDO QUE ELE LHE FEZ NI�O SERI.\

� UM HOMEM OfGNO, E�HÂO, 0 SR. I'RESIf1ENTE FAGU1NHO DISSE OUE JA t:STAVA TUDO

iE:!f!ENDIDO E QUE AGORA 0 VEREADOR DAR[.INHOS DE PIPIU IR1A USAR A OIWUJI, SENDO TUDO

"".C UM PROCESSO NATURAL E QUE TOOOS TENHAM CALMf\, NÂO TENDO PRü8LEMA NENHUM 1:

:: Q;;i:'. TOOOS FEHMENECERÂO COLEGAS E 0 PASSOU A ORDEM AO VEREADOr, CARLiI'H-\OS DE PIPIU

:i;,'£lJUE AGRADECELJ E CUMPRIMENTOLJ A TOOOS, DISSE QUE 0 VEREADOR C!.EUCQ Sn:PRE COM
"';'" ..ll'.:.LAVRAS SABIAS E QUE A SESSÀO TRANSCORRESSE NORMALMENTE, loJ1.O ACHAtoWU QUtè

S.;,i\lI!IlNGUEM ESTAVA QUEHENDO TUMULTUAR, NEM OS VEREAOORES DE BASE OU DE OPOSi(;'\O, !'AFU.
. .IliIM FECHAH 0 ANO ELETIVO DE FORMA TUMULTUADA, 0 PRESIDE�nE DiSSE UUE GCSTOU 0:.
;roS:C;ÂO 00 VEREAD()f�, MAS QUE Jl\ TINHAM SIOO FECHADO OS OOIS EXPE01ENTES, POR 1'011\0 Tl'i<
:�EM IlJSCFilTO, E GOSTAHIA DA COMPREEN5AO 00 NOBRE PARLAMEN flll"< E 1\ o FWCl',1 FCi
,?......"SADA Pt-.r<p, 0 VEREADOH LOLO QUE CUMPRIMENTOU A TODOS E DISSE QUE' TOOGS [STj,()
1�OSO� E QUE aE ESTAVA TRANSQU1LO, E QUE OS VEREAPORES OE OPOSI(,'J\O E ,jITU.'\G!�(

, EM T ,',l'f,BÈM E SOr,lENTE QUERlA QUE 0 PRESIOENTE FIZESSE UMA COISA, l:fJl SEU i'iC)I'.'iE :

CASA, QUF. A SESSÂO FOSSF. COMü SEMPHE FOi, DISSE QUE QUANDO CHEGOU FAcT;\VAiVl 5",

� AS 09:üli HS, ,",1'.0 SI: PIH:OCUPANOO COM !STO 1: FALOU QUE UMf, SI<A. ESTAVA OUU,ENDc;

C:llll(,I"] lh::iici;)ul - :<ua J'ose GOIl�'.lI ... e:;; FerTeir'u Lilna, C�n1To - CEP 62 S;�<).C()G .

fone (il8) 3443 - 1288C.N.P. J: 12.'161.679/0001-03



CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE
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ESTAVA PROVOCANDO E QUE A SESSĂO TRANSCORRESSE NORMALMENTE, QUE SEMPRE USOU A

miSUNA E NUNCA FOI DESMENTIDO E aUERIA QUE ISTO ACONTECESSE HOJE SE ALGUEM SABIA DE

f;:"GUMA COISA OU POR PARLAMENTAR E QUE CHEGOU AQUI E CUMPRIMENTOU AO PRESIDENTE E

aUE DEUS PERMITA E aUE ELE E O CRIADOR E aUE NĂO ESTA PEDINDO NADA DEMAIS, CITANDO A
VEREADORA FRANCILEIDE E aUE ALGUEM LEVANTASSE E DISSESSE aUE ELE NUNCA CUMPRIU COM

AS SUAS OBRIGACOES E aUE TEM VEREADOR aUE aUER FALAR NO PEaUENO E GRANDE
EXPEDIENTE, ACHANDO aUE NĂO PEDE NADA DEMAIS E ESPERA QUE SEJA ATENDIDO, SENDO

RESPONDIDO PELO PRESIDENTE aUE O VEREADOR GIUVAN FALARIA PELA ORDEM aUE DISSE aUE

OUVIU ATENTAMENTE O aUE O VEREADOR LOLO FALOU E aUE TODAS AS PESSOAS aUE ESTĂO
:\QUI E VIRAM A HORA aUE A SESSĂO FOI INICIADA E SE ELE aUERIA aUE O PRESIDENTE JA TINHA

COMECAOO A SESSĂO E aUE AS VEZES JA FOIINICIADA A SESSĂO COM 6 VEREADORES EATE COM
7 E O VEREADOR CARLlNHOS DE PIPIU E VEREADOR LOLO PEDIRAM PELA ORDEM E PEDIRAM aUE A

SESSĂO FOSSE NORMAL E PORaUE CHEGARAM ATRASADOS E NĂO SABIAM O aUE JA TINHA
ACONTECIDO E A ASSESSORA JURiDICA E OUTROS aUE ESTEJAM PRESENTE E ENTENDA DE LEI
SABE aUE NĂO PODEMOS PARAR A SESSĂO E VOLTAR ATRAs DE OUTRA FORMA, POIS JĂ FOI

COMECADA, NĂO TENDO NENHUM aUESTIONAMENTO E SE TIVER ALGUEM aUE DIG A SE NĂO ESTA
C)t' ACOHDO E O PRESIDENTE aUE SEMPRE CONDUZIU AOS TRABALHOS E COM TODO HESPEITO AOS

'i'::I,EADORES E AO REGIMENTO aUE DE CONTINUIDADE, POIS E PRESIDENTE PARA ISTO, SR.

'r<!"SIDHITE OISSE alJE JA TINHA COMECADO, MAS EM RESPEITO AO VEREAOOR LOLO, DISSE aUE

os TRABALHOS DA CASA SEMPr-lE FOI POR ELE CONDUZIDO NA MAIOR CAUTELA E aUE SEMPRE

CUMPRIDOS TODA" P,S FORMALIDADES, aUE HOJE FORAM, MAS CEDIA A ORDEM AO VEREADOR

�OLO E DEPOIS AO VEREADOR CHlaUINHO DE ZE CANELA E CONTINUARIA O PROCESSO DE
E'-"I<;:Ao, SENDO FALADO PELO VEREADOR LOLO aUE DISSE aUE COM TODO o RESPEITO aUE NA

':."SA TODOS sAD TESTt::i\1lJNHAS, ClUE AS VEZE,S A SESSAO E COMECADA ATE COM 15rn DE ATRASO
� aUE RELOGIO sAo ESTE:S, E o aUE SOMENTE OUER E OUE A SESSĂO lRANSCOF<RA

">,MALMENTE E aUE a PRESIDENTE SE CANDIDArAR, SOMENTE aUERIA DIZER UMA COISA aUI"

iOLE POSSA DIZER UMA COISA aUE GOSTARIA DA SESSĂO FOSSE NORMAL E QUE VAMOS COl-OCAR

AS CHAI'AS E CO,NCORRER NOI<M�LMENTE E OUE NADA DIF�ENTE E aUER DAF, SATISFi\(,:ĂO AO P
ava DE QUIXERE E SABE aUE JA DEU CORUM E SE o PRESIDENTE QUIZER PROSSt::GUIH E OUE

'JEREADOH NENHUM TEM ALGO A LHE DIZER AO CONTRARIO, o SR, PRESIOENTE CEOEU A ORDEM

;,0 VEREADOR CHIOUINHO DE ZE CANELA E OUE DEPOIS PASSARIA AO PROCESSO DE ELEICĂO,

'SENDO MUlTa APLAUDIDO, E o VEREADOR aUE CUMPRIMENTOU A rODOS, PEGINDO A CALffA E OUE

AQUI E UM PROCES-Sa DEMOCRATlCO, aUE A CASA NĂO VAO TER OUTHO f-jORIZONTE E QUE TUDO

ERA NORMAL E SEMPI,E PARA o BEM DA POPULACAo E aUE AQUI A REALIDADE E aUE AOUI NAO
jE FAZ NADA DE ERRADO E AOUI SOMENTE SE FAZ COISAS CERTAS E OUE VEHEAOOR AQUI NO

i'LENARIO FICA VAl.ENTE E aUE o PRESIDENTE ESTĂ CERTO E aUE SOMENTE SE USA O PROCESSO

ueMOCRATICO E O SR. PRESIDENTE DISSE aUE ENCERRANDO OS PEDIDOS PELA OfWEM, OUE DE
j�:::ORDO COM o ITEM 1S DO 1<i:GIMENTO INTERNO DA CASA, PASSAH!A A LEITURA OAS CHAPAS QUI':

C'JNCORRERĂO A ELEll�Ao DE IIOJE, PEOINDO AO VEREADOR 1° SECRETARIO aUE FIZES"E il
:.£ITURA DAS CHAPAS t: ESTE SOLICITOU aUEM TIVESSE LHE EN'fREGASSE, A ASSESSOI�:\

.JURIDICA DA CASA ORA. MARIA JOSE FALOU aUE TODOS OS CONCORRENTES DEVERIAM ASSINAH

AS RESPECTIVAS CHAPAS, o OUE FOI FEIT-O E o SR, 1° SECRETARIO DISSE ClUE AS CHAPAS TiNHAi'.,1

C>:J:: ESTAR COMPLET;\$ PARA A E!.:EICAo FOSSE FEITA E LEU AS 2 CHAPAS SENDO: CHAI'A .\:

FRESIDENTE: JOSE FAGN!:R BRITO DE SQUSA( FAGUINHO, VICE-PRESIDENTE: FHANCISCO GIUVAN DE
;,{)USA _1° SECRETARIO: SAMUEl. DE MELO RODRIGUES(SAMUEL iSIOORO) E 2' SECRETĂRIA: MARI."

&CRHADETE �IMA CHAVES(BI"TA IVa) E CHAPA 2: PRt-:SIDENTE: OCIONE GOMES DE MATOS(,-OLO),

;';iCE-PRESIDENTE: MANOEL JERONIMO DA SILVA(BALEU), 1° SECRETAI110: CARLOS ALBI:i<TC
iERREIRA LIMA E 2° SECRETARIO: CLEUDO HOtJDRATO DE SQUSA E o SR, PRESIDENTE DISSE QUl

1il1l:OO PELO PROCESSO DE VOTACAo, IRIA FAZER A LEITURA POR ORDEM ALFABETICA E 1)

'o"CREADOR DEVERIA RESPONDER A CHAPA ESCOLHIDA 1 OU 2 aUANDO CHAMADO, O OUE FOI FEITO

?ap VEREAQflR 1° SECHETARIO SAMUEL ISIDORO OUE CHAMOU NA aRDEM: C.l\RLOS AUJL'RTO

�IRA UMA OUE RESPONllEU CHAPA 2 - CLEUDO HONORATO DE SOUSA QUE REspmJOEu

dt!lPA 2 - Fr;:ANCISCA SIi..Vt,IRA SOUSA aUE RESPONDEU CHAPA 1 FAGUINHO -- FRANCISCO D,'
,USIS DE OLlVE;;,A MATOS OUE r,[':SI'ONDEU CHAPA 1 FAGUiNHO - FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA

OOE RESPOI'IDEU CHJ'.PA '1 FI\GUINHO - JOSE FAGNER BRiTO DE SOUSA OUE r,ESPONDEU CHAI'.'A 1

Cu.mcl1'o Municq:.al - I:{ua Jose GOIi�ulvc� Ferrciro Uma, Centf'o - CtP 62.920 .. 000 _.

rOn" (88) 3';43 - 12P.8C.'�.P J: 12.'161.6'T9/0001-03
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CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE
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FAGUINHO - MANOEL JER6NIMO DA SILVA QUE RESPONDEU CHAPA 2 LOLO - MARIA BERNARDETE

LiMA CHAVES QUE RESPONDEU CHAPA 1 FAGUINHO - MERIDIANE FONSECA ARAUJO QUE
RESPONDEU CHAPA 2 LOLO - OCIONE GOMES DE MATOS QUE RESPONDEU CHAPA 2 LOLO ­

VEREADOR SAMUEL DE MELO RODRIGUES QUE RESPONDEU CHAPA 1 FAGUINHO, QUE PEDIU UM

INSTANTE PARA PROCEDER 0 RESULTADO DA ELEICAO E DISSE; 5 VOTOS pARA A CHApA 2 LQLO E6

VOTOS PARA A CHApA 1 FAGUlNHQ, SENDO MUITO APLAUDIDO E 0 SR. PRESIDENTE DISSE QUE IRIA

UTIUZAR A TRIBUNA PARA OS AGRADIMENTOS E DECLAROU A CHAPA 1 A ELEITA, SENDO

CQNSAGRADA A ELEICAO E DISSE QUE CONTASSE EM ATA OS INTEGRANTES DA NOVA MESA

D,RETOA PARA 0 BIENIO 2015/2016 E PASSOU A PRESIDENCIA INTERINA PARA 0 VEREADOR SAMUEL

ISiDORO QUE DISSE QUE 0 PRESIDENTE REELEITO IRIA USAR A TRIBUNA PARA OS

AGRADECIMENTOS E DISSE QUE A NOVA CHAPA VOTADA E ELEITA SERA EMPOSSADA NO DJA l' DE
JANEIRO DE 2015 E 0 SR. PRESIDENTE REELEITO FAGUINHO DECLAMOU UM UNDO POEMA DE

PATATIVA DO ASSARE E CITOU TODA A SUA TRAGET6RIA POLiTICA E 0 SEU MODO DE ADMINISTRAR,

OISSE QUE A SUA INDICAC;:ii.O DA CANDIDATURA A REELEICii.O DA PRESIDENTE FOI PELA MAIORIA
DOS VEREADORES, DISSE DAS PERSEGUIC6ES HAVIDAS POR PARTE DO GESTOR DO PODER
EXECUTIVO A ALGUNS VEREADORES E RESPECTIVAS FAMiuAS, FEZ DIVERSOS AGRADECIMENTOS E
o RESPEITO QUE TEM POR PESSOAS COMO RAIMUNDO IVO E ESPOSA BETA IVO E CITOU MAIS

,;,-GUMAS COMO IAN, GIUVAN, E FALOU NA SUA REUGIii.O, PARTICIPANDO 0 VEREADOR SAMUEL

',,:DORO, CONTINUANDO 0 PRESIDENTE REELEITO FAGUINHO REFORC;:OU AS PALAVRAS DO

IEREADOR SAMUEL ISIDORO E AGRADECEU A QUEM VOTOU NELE E NO OUTRO CANDIDATO E

ENTENDEU QUE:H Nii.o VOTOU NELE POR QUESTOES POLiTICAS, FALOU NA SUA nU\GETORJJ\
PO!.iTICA ()AS 3 ELEIC;:OES SEGUIOAS, UMA PARA VEREADOR QUE 0 POVO 0 ELEGEU, lJMA PARA
?RESIDI:NCIII DA CASA E A OUTRA PARA A NOVA REELEIC;:ii.O OISSE QUE A SUA AMIZAOE POR ELE E

.:>'JA FAMiuA CONTINUI\RA E 0 PRESIDENTE EM EXERCiclO DISSE QUE IRIA REPASSI\R A
;'i<ESID�ljCIA 1\0 PRESIDENTE FAGUINHO E QUE FOI COMBINADO COM TOOOS OS VEREADORES QUE
'0;;\0 FALARIi\r,1 E APEi�AS IHIAM COMEMORAR A ViT6RlA DO CANDIDATOS DE TODOS E PASSOU A

F-,-{ESIDcNCIA DE VOLTA AO VEREADOR FAGUINHO QUE DISSE QUE ESTA AQUI A TRABALHO E

�.:i,(VIi;OS DE TODA A POPULAC;:ii.O E QUE CONTINUARA E O�UE FOR DE BOIVl l'AR1I 0 QUIXf.F<£ EU,
"ARA SEIIilPRE E RECEBEU A PRESIDENCIA DE VOLTA QUE A",RADECEU A TODOS E A SUA ALEGRI!\

0E ESTAR SENDO REGONDUZiDO A PRESIDENCIA DOS TRA8ALHOS DA CASA E AGRI\DECEU, 015S[:
SE,l FILHO OE QUIXERE E QUE TEI\iI MUITO A TRABALHAR E Nii.O HAVENDO MAIS NADA /), TRATAR,
AGRADECEU A PRESENC;:A DE TOOOS, CONVOCANDO A TODOS OS SRS. VEREADORES I'AI�A /\

?ROXIMA SESSii.O, EM 16 DE JANEIRO OE 2015, E A SESSAO FOI ENCEI1RADA. E PARA CONSTAR, i\
?,lESENTE ATA FOI DEVIDAMENTE LAVRADA E, NA PR6xIMA sEssii.6, SERA COLOCADA Ei'.!
:JISCUSSAO E VOTAC;:ii.O E, SE API<OVADA, SERA ASSINADA PELO SR. PRESIUENTE E DcMAIS
.itREADORES.

QUIXERE, 12 DE DEZEMBRO DE 201

D��
-_ .. t'

OIl/lES DE M/HOS

() L / ! 0
c.�l' (�-«"" d, __ C-l1A...

CLEUDO HONORATO DE SOUSA

CARLOS ALBERTO F

-s;:'---te<-UC;"'U:<- g JUJ..>ofC.- ''5oW:­
/

FRANCISCA SILVEIRA SOUSA

camar'Q Mld\icipal - Rua Jose Gonc;alves Ferreira Lima, Centro - CEP 62.920-000 ­

Fone (88) 3443 - 1288C.N.P. J: 12.461.679/0001-03
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FRANCISCO ОЕ ASSIS ОЕ OLIVEIRA MATOS

MERIDIANE FONSECA ARAUJO

сатага Municipal - Rua Jase Gan�aJv.s F.rr.ira Lima. C.ntro - СЕР 62.920-000 _
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TERMO OE POSSE OA MESA DlRETORA OA CAMARA
MUNICIPAL OE VEREAOORES OE QUIXERE PARA O 8111NIO
nE 2015/2016

C"'\MARA j\11!NICIPAL I)E QI.!IXER(:

Ao 10 (primeiro) dia do mcs dc janciro do ano dc 2015 (dois mil e quinzc), ,\s 09:00

(nove ) horas da manha na sede da Camara Municipal de Quixere, situado a Rua JOS0

Gon9alvcs Ferreira Lima, nO 1190, Centro, Quixere, reuniram-se os membros da mesa

direlora cleita em 12 de dczembro de 2014, a lim dc assinar o tcrmo de Possc da Mcsa

Dirctora da Ciimara Municipal de Quixere para o Bicnio 2015/2016, os quais sao: Jose

Fagner Brito de Sousa, Francisco Giuvan de Sousa, Samuel dc Melo Rodrigues c Mariu

Bcrnudete Lima Chavcs. Observando as prerrogativas que o Regimento Interno da Casa

lhe confere, como tambem a Lei Orgiiniea do Municipio. o I'residente du Camara.

Vereador Jose Fagner Brito dc SOllsa, declaroll empossados os Vereadores para os

cargos, a saber: I'ara prcsidente. Jose Fagncr Brito dc Sousa; para viee-presidcnte

Franeiseo Giuvan dc Sousa; para l" Sccretlirio Samucl dc Mclo Rodrigw:s; e para 2"

Secretario Maria Bemadetc Lima Chaves, cargos esscs quc scrao oCllpados pelos cntao

mcmbros a partir desta data ate 31 (trinta c lUU) de dezembro de 2016 (dois mil c

dezesseis). Oo que para constar. eu Carlos Gareia dc Lcmos, assessor desta Ciimam

Municipal, lavrci o prescnte T1i]{MO OE POSSE , quc sera assinado pclo Presidente

eleito e empossado, pelo Viee-I'rcsidente, pelo 1° Secretario e pelo 2" Secrettlrio,

CClInara Mllnicipal de Vereadorcs de Quixcrc, l° (primeiro) dejanciro dc 2015 (dois mil

c. quinzc).

j{)/,j \:o-OM' Plf\t'�, d l )gJ.v.�
.Josc Fugncr Brit dc"Sousu .-l'rcsi(J'i;ntc

Cl&�
su - Vice - Prcsidcntc

\ \'\":/\A ,i I , p

Samucl dc McloRodrigucs -1" Scerctario '

!Ao tI�!J, (�0jn\(1 el,/; l, ni [ (Vi,'.I,''-,
Muriu Bcrnudctc Limu Chllvcs - 2" Sccrctario

Ccmara Municipal - Rua Jose Gon�alves Ferreira Lima, Centro - CEP 62.920-000 ­

Fone (88) 3443 . 1288C,N.P. J: 12.461.679/0001-03



Estado do Ceara

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

I.N. nO 03/2013

Art. 6°, 11



Municipio: Quixere Exercfcio: 2015

I.N. N°03/13

MODELO-01

DADOS DA UNIDADE GESTORA

C6digo da Unidade Gestora (conforme 0 SIM)

01 - CAMARA MUN. DE QUIXERE
Nome da Unidade Gestora (conforme 0 SIM)

CAMARA MUN. DE QUIXERE

Nome do Servidor (Ordenador/Gestor)

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

Cargo 1 Fun�ao

I CPF: 921.064.633-91PRESIDENTE DA CAMARA

Matrlcula Periodo de Gestao

101/01/2015 A 31/12/2015

Nomea�ao/Designa�ao Data do Ato IIData da Publica�ao
Ato N' ATA 101/01/2013 02/01/2013

Delega�ao de Data do Ato Data da Data da Comunica�ao ao

Competencia Publica�ao TCM

ADMINISTRAR A 01/01/2013 02/01/2013 02/01/2013

CAMARA MUN. DE

QUIXERE

Endere�o Residencial:

RUA PE. JOAQUIM DE MENEZES, 1772, CENTRO, QUIXERE-CE, CEP 62.920-000

Telefones:

FixoO Cel: ( 88-9.9690-0745)

E-mail: faonerauixerel1lJhotmail.com

Matricula Data

31/12/2015

Assinatura

Preenchido por

ASCONJ-Ass. Contabil SS EPP

Tesoureiro/Responsavel pelo

Controle Interno

ASS '.L., {k,�L;."
NOME':.l. ,M;.,.". L. s,,,

b

MAT:

Jose Fagner Brito de Sousa

ASS:

NOME:

MAT:
--------

29/0-3 Visto:

�2'Mj_�l'cltfljt
Joaos"..nn�_

CReCE ��mtOlT� .02."......



I.N. N" 03/13

MODELO 02

Municipio : QUIXERE Mes/Ano: 1212015

6rgäo : CÄMARA MUN. DE QUIXERE Unidade On;:amentaria : CMQ

CAOASTRO OA EMPRESA E/OU CONTAOOR RESPONSAvEL

1.0 . IDENTIFICA9ÄO :

NOME COMPLETO

Empresa: Contador:

ASCONJ - Asses. Contabil SS EPP Joäo Sivanney Pinheiro Bezerra

C.N.P.J. : 07.801.375/0001-08 C.P.F. : 802.516.333-49

C.R.C.CE: 629/0-3 C.R.C-CE: 015522/0-6

Enderego Comereial: Enderego Residencial :

Av. Treze de Maio, 1116, Sala:1204 - Rua Almirante Rufino, 1089, Apto.

Fatima, Fortaleza-Ce, CEP 60040-531 1004, Torre II

BairrolDistrito : Viia Uniäo

Municfpio:Fortaleza

UF.:CE CEP.: 60.420-075

Enderego eletrönico: Enderego eletrönico:

asconj. contabilidade@terra.com.br asconj. contabilidade@terra.com.br

Telefone: ( 85 ) - 3032-5817 Telefone: ( 85) - 9.9740.1600

2.0 . RESPONSAvEL PELO PERioDO:

De: 01/01/2015 A U12/2015

CONTADOR Gestor Municipal

ASS.:

NOME: AS CON J

Visto

CRC.: CE PJ 629/0-3



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013

Art. 6°, III



GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERé

BAlANjO OR\AMENTÁRIO
EXERCÍCIO 101\ PERÍODO: O /01/ 011 A 1l/l1/101l PÁGINA: 0001
Cima Municipal de Quixeré

RECEITAS

I
PREVISÃO PREVISÃO

I
RECEITAS

I
SALDO

OR(AMmiRIAs INICIAL ATUAlIZADA REALIZADAS

(a) (b) ( c) Hc-b)

Receitas correntes (I) 0,00 0,00 0,00 0,00

Receitas de ca,ita] (11) 0,00 0,00 0,00 0,00
Recursos arrecadados el exercicios anteriores (III) 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAl DAS RECEITAS (IV) , (I t 11 t III) I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I

Operaíões de crédito/Refinancialento (v) 0,00 0,00 0,00 0,00

operaíões de crédito internas 0,00 0,00 0,00 0,00

MO�iliária 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00

o,era\ões de crédi to externas 0,00 0,00 0,00 0,00
Mobll i ári a 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (vI) , [IV t V) I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I

Déficit (VIl) I I 0,00 I 1.861,l91,01 I 1.861. m ,01 I

TOTAl (VIII) , (VI t VII) I 0,00 I 0,00 I 1.8i1,l91,01 I 1.867.l91,01 I

Sa ldos de exerci ci os ante ri ores (uti I i zados para crédi tos adi ci onai s)

I I
11, II

Su,erávit financei ro 11, li
Reabertura de créditos adicionais

DOTA(ÁO DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS SALDO DA

DESPESAS OR(AMENTÁRIAS I INICIAL ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADAS PAGAS DOTA/ÃO
(e) (I) (g) (h) (i) H -g)

Des,esas correntes (IX) 1.849,000,00 1.811,101,00 1.188,484,11 1.18l,484,11 1.18l,484,11 18.116,18

Pessoal e encargos sociais 1.l01.000,00 1.141,349,00 1.119,9\8,91 1.119,9\8,9\ 1.119,9\8,9\ lU90,01

Outras despesas correntes 146,000,00 \74,8\1,00 m,m,77 \\l,m,77 \\l,m,77 16, l16, II

Despesas de capi tal (X) \l.OOO,OO 81.799,00 18,907, lO 18,901, lO 78,901,lO l,891,70

Investi lentos 11.000,00 81.799,00 18.907,10 78.907,10 78,901,lO l. 891,70



GOVERNO MUNICIPAl OE.QUIXERe
BAlANjO OR�AMENTARIO

EXERCiCIO 1011 PERiooo : 0 /01/ 01\ A 11/11/1011 pAGINA: 0001

calara Municipal de Quixere

Reserva de contingencia (xn

I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I
Reserva do RPPS (XII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAl DAS DESPESAS (XIlI) , (IX t X t XI t X1I) I 1.900,000,00 I 1.900,000,00 I 1.8P.l91,01 I 1.861,m,01 I 1.861.l91,01 I lU01,98 I

Alortiza(ao oa divida / Refinancialento (XIV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A1ortiza(ao da divida interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Divida lobiliaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras dividas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alortiza(ao da divida externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Divida lobiliaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras dividas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAl COM REflNANCIAMENTO (xv) , (XIlI t XIV) I 1.900.000,00 I 1.900.000,00 I 1.861.191,01 I 1.861.l91,01 I l.861.m,01 I ll.601,91 I

Superavit (XVI) I I 0,00 I 0,00 I I I 0,00 I

TOTAl (xVIIHxvtXVI) I 1.900,000,00 I 1.900,000,00 I 1. ,l91,01 I 1.8i1,l91,01 I 1.8i1,l91,01 I lU07,98 I

fDNTE: SISTEMA: Aspec Inforlatica . UNIDADE RESPONSAVEl: Calara Nunici�al de Quixere . DATA DA ENIssAD:17/01/1016 . HD DA EMIssAO:14:01:l0

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

i:SCONJ - ASS,�:;50r'�a Cur;i c',' !;y

::,;? .,. °C t}" ;;:''1:: 'j�

lc.a;) ",'}" -,-,'"",' <.'

� ,,!��1':lr C!-:'�/



EXERCiCIO 1011
câmara Municipal de Quixere

GOVERNO MUNICIPAl OE QUIXERe _
ANEXO 1 . DEMONSTRATIYO DE EXECUCAO 005 RESTDS A PAGAR NAO PROCESSADOS

PERIDDO : 01/01/1011 A 11/1111011 PÂGINA: 0001

INSCR!TOS

RESTOS A PAGAR NÂO PRDCESSADDS I EM EXERCiCIOS EM 11.DE DEZ.
ANTERIORES EXERCICIO

(a) ANTERIDR (b)

Despesas correntes 0,00 0,00
Pessoa1 e encargos so\iais 0,00 0,00
Juros e encargos da dlvida 0,00 0,00
Dutras despesas \Orrentes 0,00 0,00

Despesas de capita 0,00 0,00
InvestimentQs 0,00 0,00
Inversöes flnanc�iras 0,00 0,00
Amortiza(âo da dlVida 0,00 0,00 , è

,

TOTAl I 0,00 I 0,00 I

fDNTE: SI5TEMA: Aspec Informatica . UNIDADE RESPDNSÂVEl: câmara Municipal de Quixere - DATA DA EMIS5ÂD:

lIQUIDADOS PAGOS CANCElADOS SAlDO

( c) (d) ( e) f=(atb.d-e)

0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

u0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I

0/11016 . HORA DA EMISSÂo:14:01:17

JOSE fAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE
ASCONJ'ASSESSOiI�COlTABIl lTDA

ASSESSORIA CONTABIll CR�E 619/0-6



EXERC!crO 2015
Cămara Municipal de Quixere

GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERe
ANEXO 2 - DEMON5TRATIVO DE EXECUCÂQ DOS RE5T05 A PAGAR PROC\55AD05 E NÂO PROCE55AD05 lIQUIDAD05

PERIODO : 01/01/2015 A ll/12/2011 pAGINA: 0001

IN5CRIT05

EM EXERC!CI05 EM ll,DE OEI.
ANTERIORE5 EXERCICIO

(a) ANTERIOR (b)

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

0,00 I 0,00 I

5I5TEMA: Aspec Informatica - UNIDADE RE5PON5AvEl: Cămara Municipal de Quixere - DATA DA EMISSÂQ;17

RESTOS A PAGAR PRDCESSADOS E NÂO PROCESSADOS lIQUIDADDS

Despesas correntes
Pessoa1 e encargos so(iais
Juros e encargos da dlvida
Dutras despesas correntes

Despesas, de capi ta 1
InvestmntQs
Inversoes flnanc�iras
Amortiza(ăo de dlvida

TOTAL

fONTE :

JOSE fAGNER BRITO DE SOUSA
PRESIDENTE

PAG05

(c)

CANCElAD05

( d)

5AlDO

e,(atb-c-d)

0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

0,00 I 0,00 I 0,00 I

/2016 - HORA DA EMI55ÂO:14:02:42

A5CONJ-A55E55D!IA
A55E550RIA CONTABIL



EXERdcIO 2015

Cwra Municipal de QtJixere

GOY£RNO MUNICIPAL DE QUIXERe

BA� FINANCEIRO

PERlooo : 01/01/2015 A 31/12/2015 pAl;w: 0001

INGRESSOS DISP£NDIO

ESPEmI� INOTASI EXERClCIO ATUAL I EXERClcIO ANTERIOR I ESPECIFI� INOTASI EXERClcIO ATtl'ol I EXERClcIO ANTERIOR

Receitas or�amenta.rias (1)

Ordin;irias

vinculadas

Transferencias financeiras recebidas (II) I

Transferencias recebidas para a execu� or�uent I

Transferencias recebidas independentes da execu� I

Transferencias recebidas para Aportes de recur$O I

Recebilllentos extraortuentar;os (III) 1

Inscri�ao de restos a pagar nao processados I

Inscri�ao de restos a pagar processados I

oepOsitos restituiveis e valores vinculados I

Valores restituiveis I

O!Jtros receb;mentos extraor.;amentarios I

saldo do exercicio anterior (IV) I

ca;xa e equivalencia de caha I

0,00 I

0,00 I

0,00 I

1.868.1Mi5,68 I

1.7U.393,54 I

155.672,14 I

0,00 I

m.5oo,72 I

5.000,00 I

0,00 I

319.298,97 I

319.298,97 I

1.l01,75 I

15,32 I

15,32 I

loespesas or�aMentarias (VI)

I ordinarias

I v;nculadas

ITransferencias financeiras concedida.s (VII) I

I Transferencias concedidas para a execu�o or�ilIIen I

I Transferencias conced;das ;ndependente da execu�a I

I Transferenc;as conced;das para aportes de recurso I

I pagaoent.' .'tra.r,...nt.r;., (VIII) I

I Execu�ao de restos a pagar nao processados I

I Execu�ao de restos a pagar processados I

I Dep6s;tos rest;tu;ve;s e valores v;nculados I

I valores rest;tuiveis I

I Outros pagar.entos extraor�amentiir;os I

Isaldo para 0 exercicio segu;nte (IX) 1

Icaha e equivalencia de ca;xa 1

1.867.392,02

1.867.392,02

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

320.500,72

0,00

0,00

319.298,97

319.198,97

1.201,75

5.688,98

5.688,98

TOTAl CV) = (1 + II + III + IV) 2.193.581,72 I

FQNTE: SISTEMA: Aspec Inf.....tica - llHDADE RESPONsAVEl: clIIara Mun;c;pal de QUix.re - DATA DA EMIssAD:ll/02/201"'-

2.193.581,72 I

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE



ЕХшiCIO 1011
Саша мuпiсiраl de Quixere

GOVERHO NUHICIPAl ОЕ QUIXERe
ВАlЩО FINАНСШО

PERiooo : 01/01/1011 А Щ11/1О11 pAGIHA: 0001

ЕSРШFIщАо

ЕхшiСIО ЩАl

IHOTAI RЕШТА IDEDU\AO ОА RЕШТА/ SAlOO
OR(ANEHTARIA (а) ОR(АМЕнтАш (а) (с), (а • �)

ЕSРЕCIFIщАо

EXERCicIO ANTERIOR

IHOTAI RЕШТА IOEOU\AO ОА RШIТAI SAlOO
OR(ANEHTARIA (d) ОR(АштАш (е) (f), (d - е)

ordinarias
vinculadas I 1 0,00 I

0,00

0,00 I

0,00 I
0,00

0,001

0,00 I
0,00

0,001

"\ I I

JOSE FAGHER ВШО ОЕ SOUSД

PRESIDENТE

ТОШ

FONТE: SISTEМA: дSpec InfDrlitica - иНШАОЕ шронsАVЕl: Саша Nunicipal de Quixere - ош ОА ЕNISSiО:17/01/l01б - H8RA



EXERCicIO 2015 ..
Camara Municipa1 de QUlxere

GOVERNO NUNICIPAL OE QUIXERe
8ALAN(0 PATRIMONIAL

PERiooo : 01/01/2011 A l1/12/2015 pAGINA: 0001

E5PECIFICA\AO , NOTA I EXERCicIO ATUAL
--

I IATIVO

AtivQ circulante
Calxa e equivalente de caixa
cridito a curto prazo
Investilentos e ap1ica(oes tel�orarias a curto prazo
Estoques

VPD pagas.ante(ipadamente
Tota] ao atlvo clrcu1ante

Ativo NaQ circulante
Realjzqve1 a 10ngo prazo
Credltos a ]onqo pra�o
Investimentos !emporarios a 10ngo prazo
Estoques

VPO pagas antecipadalente
Investmntos
Ilobiljzado

Inrangm 1
oi mdo

Tota do ativo nao circu1ante

TOTAL OO ATIVO

1.688,98
0,00
0,00

11.1l1,51
0,00

16.820,1l .

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
O OO

26l.677:57
0,00
O OO

26l.677:57

280.498,10 I

PA55IVO E PATRINONIO LiQUIOO

passivo circu1ante
obriga(ijes trabq1his\as, previdenciarias e assistenciais a pagar a curto �razo
Empres!110s e flnanclalentos a curto prazo
ForQece�ore�.e cQntas a pagar a curto prazo
obr]ga(ges tlscals a.cyrto prazo
obrlga(OeS de repartl(aO a outros entes
prov]soes q curto prazo

Oe.als obrlga(Oel a curto prazo
Tota1 do pamv6 CHculante

0,00

�:��
0'00
0'00
0'00
0;00



EXERCiCIO 2011
Cama Municipal de Quixere

GOVERNO MUNICIPAl OE QUIXERe
BAlANCO PATRIMONIAl

PERioDO : 01/01/2011 A l1/12/2011 pAGINA: 0002

passivo Nao circu1ante
obrigacQes trab�l�islas, previdenciarias e assistenciais a pagar a 10ngo prazo
Elprestllos e flnanclalentos a 10ngo prazo
ForQeceQore\,e cQntas a pagar a 10ngo prazo
Obrlgaioes tlscalS a 10ngo prazo
Provlsoes � 100go prazo
Dela]S obrlgqiO�S a longo prazo
Resultado dlterldo

Total do passivo nao circulante

TOTAl DO PASSIVO

0,00
D,DO
D,DO
D,DO
0,00
0,00
0,00
0,00 .

0,00 I

patrimQnio liquido
PatmonlO social e capita1 social 0,00
Adiantale�to para tuturo aumento de capi tal 0,00
Reservas de capi tal 0,00
Ajustes de avaliaiao patrimonia1 0,00
Reservas de lucro 0,00
Demajs reservas 0,00
Resultados acululados 280,498,10
(-) Aiòes I cQtas el t�souraria , 0,00

Tota1 do patrimonioIlqUldo: 80.498,10

TOTAl DO PASSIVO E PATRIMONIO liQUIDO I I 0.498,10 I I

FONTE: SISTEMA: Aspec Inforlatica - UNIDADE RESPONSAvEl: camara Municipa1 de Quixere - DATA DA EMISSÀO:11 �ìV2016 - HORA DA EMISSÀo:14:01:44

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

l lTDA

29/0-6



EXERCì(jQ 101\
Camara Munlclpal de Quixere

GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERe
QUADROS DOS ATIVOS E PA\SIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES - LEI N° 4,Jl0/64

PERIODO : 01/01/101\ A J1/111101\ PÀGINA: 0001

ESPECIFICA\ÀO I NOTA I

I I

I

EXERCìCIO ATUAL I EXERCìCIO ANTERIOR

I

\,m 9i I
17U09)1

m,m,10 I

ATIVO (I)

Ativo financeiro
Ativo Permanente

Total do Ati vo

PASSIVO (II)

passjvo financeiro
PaSSlVO permanente

Total do Passivo

I

\,000,00 I
0,00

\,000,00 I

saldo Patrimonial (III) , (I t II) I I 17 , 9i,10 I I

FONTE: SISTEMA: Aspec Informática . UNIDADE RESPONSÀVEL: Camara Municipal de Quixere - DATA DA EMISSÀo:1lvo 016 - HORA DA EMISSÀo:14:0\:\0

lOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

ASCONl-ASSESSOiIA
ASSESSORIA CONTABIL



Ехшicrо 2011
Camara Мuлiсiраl de Quixere

GOVERNO NUNICIPAL O� QUIXERe
QUADROS DAS CONTAS ОЕ COMPENSACAO . LEI НО 4.Ј20/64

PERIODO : 01/01/2011 А Јl/12/2011 PAGINA: 0001

ЕSРЕCIfIЩАо

Atos Роtелсiаis Ativos

G�raQtias е СОЛ\Гq gагалtiаs r�cebiaas •
Dlreltos солvеЛlаdQS е outros lлstгuтепtоs сопgелегеs
Dlreltos сопtгаtuаlS

Outros atos роtелсiаis ativos

Total atos роtелсiаis ativos

I НОТд I Ехшicro ATUAL I ЕХШiCIо ДNШIОR

I I I

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00 I

Atos Роtелсiаis passivos

Gагапtiаs е солtГi qагапtiаs соп(еаidаs
Obrjga(ges солvеЛlааiS е outros lпstгumепtоs сопgелегеs
obrlga(OeS сопtгаt�аlS .
Outros atos роtеЛСlаlS passlvos

Total atos роtелсiаis passivos

FONTE: SISTEMA: Aspec Iпfогmаtiса - UNIDADE RESPONSAVEL: Сашага мuпiсiраl de Quixere - ОДТД од ЕМISSЛО:

JOSE FAGNER BRITO ОЕ SOUSA
PRESIDENТE

I

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00 I I

02/2016 . HORA ОД EMISSAO:14:01:11



EXERCicIO 2011 ,
calara Nunicipal de Quixere

GOVE8NO NUNICIPAL.DE QUIXERe
DENONSIRACAO DAS VARIACOES PATRINONIAIS

PER ODO : 01/01/2011 A J1/12/2011 pAmA: 0001

VARIA(OES PATRINONIAIS QUANTITATIVAS

VARIA(OES PATRINONIAIS AijNENTATIVAS
IIPOStOS, taxas e contrlbui(oes de lel�oria
Con\rlbul(OeS
Exp,Or!(ao e v�nda� qe bens, se[vi(o\.e dir�itos
varlacoel P!trllonl�ls a�lentatlV!S tlnancelras
TransterenClas e delega(oes recebldas
valoriza(aQ e.gan�os (01 !tivos ,
Outras Varla(OeS patrllonlals aUlentatlvas

Tota] de varia(oes patriloniais aUlentativas (I)

VARIA(O\S PATRINONIAIS DININUTIVA5
PessQij e encargos 1,229,918,91
Benetlcios prevld�nciarios e assistenciais 0,00
uso,de.bens, S�rVl(O� e (OQSUIQ de c!pital.fixo 162.41J,72
varlacoel patrllonl�ls dlllnutlvas tlnancelras 0,00
Transter�ncias e de1ega(oes cQncedidas 1.400,00
De�valQrlZa(aO e Perdas de AtlVOS e IncOrpOra(ao de passivos 94,744,18
Trlbutarlas 0,00
custo das.lercadoria� e prQdutQs.venqidos e dos servi(os prestados 0,00

Outras Varla(OeS patrllonlals dlllnutlvas 708,IJ

Total varia(oes patriloniais dilinutivas (II) I I 1.889.22I,7�1

Resultado patrilonial do periodo (I) - (II) I I -10.028,11 i

FONTE: SISTEMA: Aspec Inforlatica - UNIDADE RESPONSAvEL: Calara Nunicipal de Quixere - DATA DA ENI5SAo:lJ/

I NOTAS I EXERCiCIO ATUAL I EXERCiCIO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00
0,00

1.868.061,68
!l.1Jl,11

0,00

1.87U97,2J I

O,�O
O,�O
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00

0,00 I

0,00

�,��
0'00
0'00
0'00
0'00
0'00
0:00

0,00 I

0,00 I

2016 - HORA DA ENISsAo:14:07:27

�-.)-
lOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

ASCONl-ASSES50gIA\CON'ABIL LTDA
ASSES50RIA CONTABIL\CRCtE 629/0-6



EXERCÍCIO 2011
Camara Municipal de Quixeré

GOVERNO MUNICIPAl DE QUIXERé
ANEXO IV - VARIA(OES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS

PERIODO : 01/01/2011 A ll/12/2011 PÁGINA: 0001

VARIAíOES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS

variaíoes patrimoniais aumentativas financeiras
Juros e encargos de empréstlmos e tinanciamentos concedidos 0,00
Juros e encargol de mora 0,00
variaíoes �onetarias e cambiais 0,00
Descontos tinaníeiros obtidos 0,00
Remuneraíao de depósltos bancários e aplicaíoes financeiras 0,00
Aportes do banco central 0,00
Outras variaíoes patrimoniais aumentativas - financeiras 0,00

Total de variaíoes patrimoniais aumentativas financeiras I 0,00

FONTE: SISTEMA: Aspec Informática - UNIDADE RESPONSÁVEl: Camara Municipal de Quixeré - DATA DA EMISSÁO:ll/0'

I NOTAS I EXERCÍCIO ATUAl I EXERCÍCIO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00 I

2016 - HORA DA EMISSÁo:14:08:16

JOSE FAGNER 8RITO DE SOUSA

PRESIDENTE

Il l TDA

629/0-6



E�ERCÍCIO 1011
camara Municipal de Quixeré

GOVERNO MUNICIPAL DE QUI�ERé
ANEXO V - TRANSfERENCIAS E DELEG�COES RECEBIDAS

PERIODO : 01/01/1011 A ll/11/1011 PÄGINA: 0001

VARIAíÓES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS I NOTAS I EXERCÍCIO ATUAL I EXERCÍCIO ANTERIOR

Transferencjas e d�legaí6es recebidas
Transter�ncias lntragovernamentais 1.i6i.06\,6i 0,00
Transfer�ncias intergovernamentais 0,00 0,00
Transfer1ncias das instituií6es privadas 0,00 0,00
Transfer1ncias das inslituií6e� mvltigovernamentais 0,00 0,00
Tranlferenclas de consorcios publlCOS 0,00 0,00
Tras er1ncias do exterior 0,00 0,00
Trasferencial d1 pessoas fisicas 0,00 0,00
Out ras trans erencias e delegaí6es recebidas O, 0,00

Total de transferéncias e delegaí6es recebidas I I 1.i6i.061,6 I 0,00 I

fONTE: SISTEMA: Aspec Inforlática - UNIDADE RESPONSÄVEL: Camara Municipal de Quixeré - DATA DA EMISSÄo:�7 /1016 - HORA DA EMISSÄO:14:08:2l

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA
PRESIDENIE

ABIL LTDA

CE 629/0-6



EXERCiCIO 1015
Camara Nunicipal de Quixere

GOVERNO NUNICIPAL DE QUIXERe
ANEXO VI - VALORIZACAO E GANHOS COM ATIVOS E DESINCORPORA\AO DE PASSIVOS

PERioDO : 01/01/1011 A ll/11/1011 pAG INA: 0001

VARIA\OES PATRINONIAIS AUMENTATIVAS

valoriza,jo � ganhos,com ati vos e desincorpora(ao de passivos
Reavalla(aO d� atJVOS 0,00
Ganhos com al1ena\aO 0,00
Ganhos com incorpora\ao de ati vos por descobertas e nasclmentos 11,lll,l\
Ganhos.com desincQrpora\aQ de passlvQs 0,00
Reversao de redu\ao ao valor recuperavel 0,0

Total de valoriza(ao e ganhos com ativos e desincorpora\ao de passivos '1 11,lll,\5

FONTE: SISTEMA: Aspec Informatica - UNIDADE RESPONSAvEL: Camara Nunicipal de Quixere - DATA DA EMISSAO:�7/

I NOTAS I EXERCicIO ATUAL I EXERCicIO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

O ,OO I

1016 - HORA DA ENISSAO:14:08:l0

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

ASCONJ-ASSESSOiIA\CONtABIL LTDA
ASSESSORIA CONTABI� CRC(E 619/0-6



EXERCiCIO 2011
Camara Municipal de ouixere

GOVERNO NUNICIPAl DE QUIXERe
ANEXO VII - OUTRA5 VARIACOE5 PATRIMONIAI5 AUMENTATIVA5

PER!OOO : 01/01/2011 A Jl/12/2011 pAGINA: 0001

VARIA(OE5 PATRIMONIAI5 AUMENTATIVA5

Outras varia\oes patriloniais aUlentativas
variacao patrjlQnial aUlentativa.a classificar
Resull1do Rosltlvo.de partlclpa(OeS
Operacoes aa aUlorldade lonetarla
R�versao de proyisoes e.ajult�s de perdal
Dlversas varla\oes patrlmonlals aUlentatlvas

Total de outras varia\oes patriloniais aUlentativas I I O,

FONTE: 515TEMA: Aspec Inforlatica . UNIDADE RE5PON5AvEl: Calara Municipal de ouixere - DATA DA EMI5SAo

I NOTA5 I EXERCiCIO ATUAl I EXERCiCIO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00

U�

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

I 0,00 I

2/2016 . HORA DA EMI55Ao:14:08:J6

J05E FAGNER BRITO DE 50U5A

PRE5IDENTE

C�TABIl lTDA
C�CCE 629/0-6



EXERC!C!O 2011
Camara Municipal de Quixere

GOVERNO MUN!CIPAl DE QUIXERe
ANEXO VIII - PESSOAl E ENCARGOS
PER!ODO : 01/01/2011 A ll/12/2011 pAGINA: 0001

VARIA\OES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS I NOTAS I EXERC!CIO ATUAl I EXERC!CIO ANTERIOR

pessoal e encargos
RemUnera(ao a pessoal 1.O07.361,9l 0,00
Encargos patronais 222,191,02 0,00
Beneflcios a gessoal 0,00 0,00
Outras varia(oes patrimoniais diminutivas - pessoal e encargos ,,00 0,00

Total de pessoal e encargos I I 1.229,918 1 I 0,00 I

FONTE: SISTEMA: Aspec Informatica - UNIDADE RESPONSAvEl: Camara Municipal de Quixere - DATA DA EMISS�: 01/2016. HORA DA EM!SSAo:14:08:42

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

j

ASCONJ-ASSESS08 A NTABIl lTDA

ASSESSORIA CONTAB l CCE 629{0-6



EXERCÍCIO 2015
camara Municipal de Quixeré

GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERé
ANEXO X . USO Dí BENS, SERVI(OS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO

PERIODO : 01/01/2015 A ll/12/2015 PÁGINA: 0001

VARIAíóES PATRIMDNIAIS DIMINUTIVAS I NOTAS I EXERCÍCIO ATUAl I EXERCÍCIO ANTERIOR

Uso de bens, serviíos e consumo de capital fixo
Uso ¡aterial de consumo 19./10,24 0,00
Semíos 511,10,00 0,00
Depreciaíao, amortizaíao e exaustao 10.99 ,4i 0,00

Total de uso de bens, serviíos e consumo de capital fixo I I 562,m, I 0,00 I

FONTE: SISTENA: Aspec Informática - UNIDADE RESPONSÁVEl: Camara Municipal de Quixeré - DATA DA EMISS�:1 02/2016 - HORA DA EMISSÁo:14:0i:ll

lOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE
ASCONJ-A5SESSOg� C&NTABIl lTDA

ASSESSORIA CONTAB� C�CCE 629/0-6



EXER(icro 1011
(amara Municipal de Quixere

GOVERNO NUNI(IPAl OE QUIXERe
ANEXO XI - VARIA(OE5 PATRIMONIAI5 OIMINUTIVA5 fINAN(EIRA5

PERiOoo : 01/01/1011 A Jl/l1/1011 pAmA: 0001

VARIA(OE5 PATRINONIAI5 OININUTlVA5 I NOTA5 I EXER(icro ATUAl I EXER(icro ANTERIOR

varia(oes patrimoniais dimiijutivas fiQanceiras
Juros e encargos de emprestimos e tinanciamentos obtidos 0,00
Juros e encargoj de mora 0,00
varia(oes monetarias e cambiais 0,00
Oescontos financeiros concedidos 0,00
Aportes ao banco centra1 0,00
Out ras varia(oes patrimoniais diminutivas - financeiras 0,00

Tota1 de varia(oes patrimoniais diminutivas financeiras I I 0,00 I

fONTE: 5I5TEMA: Aspec Informatica - UNIOAOE RE5PON5AVEl: (amara Nunicjpal de Quixere - OATA OA EMI55AQ\17 /1016 - HORA OA EMI55Ao:14:0i: 17

J05E fAGNER BRITO OE 50U5A

PRE5IOENTE

Il l TOA

619/0-6



EXERCiCIO 1011
Cå.ara Municipal de Quixere

GOVERNO M�NICIPAL DE QUIXERe
ANEXO XII - TRANSfER NC1AS E DELEGACOES CONCEDIDAS

PERioDO : 01 01/1011 A ll/ll/l011 pAGINA: 0001

VARIA(ÖES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

Transferencjas e d�lega(öes concedidas
Transter�ncias lntragovernamentais 0,00
Transfer�ncias interggvernamentais 0,00
Transfer�ncias a inslltui(öes privqdas 1,400,00
Transfer�ncjas a instjtuj\öes,mu]tlgovernamentais 0,00
Transfer�nclaS a cOnSOr(lOS publlcos 0,00
Transferencias ao exterl0r 0,00
Execu\åo or\amentaria delegada a entes 0,00
Outras transterencias e delega(öes concedidas 0,00'

Total de transferencias e delega\öes concedidas I I 1.400,00

FONTE: SISTEMA: Aspec Informatica - UNIDADE RESPONSAvEL: Cåmara Municipal de Quixere - DATA DA EMISSÄO:lf/O

I NOTAS I EXERCiCIO ATUAL I EXERCiCIO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00 I

016 - HORA DA EMISSÄO:14:09:0l

lOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

ASCONl-ASSESSOiIA lONT\BIL LTDA
ASSESSORIA CONTABIL XRC(l 619/0-6



EXERCÍCIO 201\
Câmara Municipal de Quixeré

GOV�RNO MUNICIPAL DE QUIXERé _
ANEXO XIII - DESVALORI�AcaO E PERDA DE ATIVOS E INCORPORA�aO DE PASSIVOS

PERIODO : 01/01/2011 A J1/12/2011 PÀGINA: 0001

VARIA�6ES PATRINONIAIS DIMINUTIVAS

Desvalorizaíáo e perda de ativos e incorporaíáo de passivos
Reavaliaíáo, reduí10 a valor recuperável e ajustes para perdas 94.744,11
perdas com all�nqíaO 0,00
perdas Invo]utarlas 0,00
IncQrporaíáo ge Rassivos 0,00
Deslncorporaíao ae atlvos O,

Total de desvalorizaíáo e perda de ativos e incorporaíáo de passivos I I 94,744,1

FONTE: SISTEMA: Aspec Informática - UNIDADE RESPONSÀVEL: câmara Municipal de Quixeré - DATA DA ENISSÁO:17/

I NOTAS I EXERCÍCIO ATUAl I EXERCÍCIO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00 I

2016 - HORA DA ENISSÁO:14:09:09

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA
PRESIDENTE

IL L TDA

629/0-6



EXERCjcrO 101\
câmara Municipal de Quixere

GOVERMO MUNICIPAl DE OUIXERe
ANEXO XVI - OUTRAS VARIA(OES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

PERIODO : 01/01/1015 A 31/11/1015 PÂGINA: 0001

VARIA�OES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

Outras varja(oes patri�oniais diminutivas
Premla(OeS

Result,do negativo de participa(oes
Incentlvos
subven(oes econômicas
parti(lp,(Qes e contri�ui(oes
cQnstltul(ao,de.provlS0eS " " ,
Dlversas Varla(OeS patrlmonlals dlmlnutlvas

Total de outras varia(oes patrimoniais diminutivas I I 108,\

FONTE: SISTEMA: Aspec Informatica - UNIDADE RESPONSÂVEl: câmara Municipal de Quixere . DATA DA EMISSÂO:Kl/

I NOTAS , EXERCjcrO ATUAl I EXERCjcrO ANTERIOR

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
O,QO

108,

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00 I

1016 . HORA DA EMISSÂo:14:09:16

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA
PRESIDENTE

ASCONJ-ASSESSORIA\(ONnlBIl lTDA
ASSESSORIA CONTÂBIl\CRC� 619/0-6



EXER[İC!O 1011
[äıara Municipal de Quixere

GOVERNO MUNI[IPAL DE QUIXERE
DEMON5TRA(Ao 005 FLUX05 DE [AIXA
PERİoDO : 01/01/1011 A ll/11/1011 PÄGINA: 0001

i NOTA i EXER[İcıo
ATUAL

EXER[İ[IO
ANTERIOR

FLUXO DE [AIXA DA5 ATIVIDADE5 DPERA[IONAI5

Ingressos

Receitas derivadas e originarias
Transferencias correntes recebidas
Outros ingressos operacionais

Deseıbolsos
pessoal e deıais despesas
Juros e encargos da divida
Transferencias concedidas
Outros deseıbolsos operacionais

Fluxo de caixa liquido das atividades operacionais (I)

U8U��,40
0,00

ı.m,0�I,�8
l10 ,100 ,71

UOU81,44
1.781.084,71

o 00
1.400' 00

J1Q,\00:71

8U80,9� i

FLUXO DE [AIXA DA5 ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Ingressos

Alienaçäo de bens
Aıortiz!çäo de eıpre!tiıos,e financiaıentos concedidos
Outros ıngressos de ınvestııentos

Deseıbolsos
Aquisiçäo de ativo näo circulante
[oncessäo de eıprestiıos e financiaıentos
Outros deseıbolsos de investiıentos

Fluxo de caıxa liquido das atividades de investiıentos (II)

0,00
0,00
0,00
0,00

18,901,lO
18,901,lO

0,00
0,00

-18,901,lO i

FLUXO DE [AIXA DA5 ATIVIDADES DE FINAN[IAMENTO

Ingressos

operaçöes de credito
ıntegralizaçäo do capital social de eıpresa dependentes
Transferencıas de capital recebidas
Outros ingressos de financiaıentos

Deseıbolsos
Aıortizaçäo/Refinanciaıento da divida
Outros deseıbolsos de financiaıentos

Fluxo de caıxa liquido das atividades de financiaıento (III)

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00 i

APURA(ÄO 00 FLUXO DE [AIXA 00 PERİoDO

GERAÇÄO LİQUIDA DE [AIXA E EQUIVALENTE DE [AIXA (1+11+111)
[aixa e Equivalente de [aixa ınicial
[aıxa e Equivalente de [aıxa Final

FONH: SISTEMA: Aspec Inforıatica . UNIDADE RESPON5ÄVU: [aıara Municipal de Quixere

1,�ll,��
IL,Ll

U88,98



EXERCiCIO 1�1\
Calara Municipal de Quixeri

GOVERNO !UNICIPAL OE QUIXERE
OENON5TRA(AO 005 FLUX05 OE CAIXA

PERiooo : �1/�1/1011 A Jl/l1/1011 pAGINA: 0001

I NOTA I EXERCiCIO
ANlERIOR

OATA OA ENI55AO: 17/01/101b - HORA OA EMI55AO: 14:0�:J7
NOTA: Neste relatorio, estao expressos os valores de ingressos e de deselbolso e

J05E FAGNER 8RITO OE 50U5A

PRE510EN1E

A5CONJ-A55E550 A C TA81L LTOA

A55E550RIA CONTA8 L C CE bl�/O-b



EXERCicro 1011
Calara Munici�al de Quixere

GOVERNO MUNICIPAl OE QUIXERE
ANEXO 01 - RECEI1AS DERIVADAS E DRIGINARIAS

PERioDO : 01/01/1011 A 11/11/1011 pAGIHA: 0001

I ND1A I EXERCiCIO
A1UAl

EXERCicID
ANTERIOR

RECEI1AS DERIVADAS E ORIGINARIAS

Receita tri�utaria 0,00
Receita de contri�ui�oes 0,00
Receita �atrilonja1 0,00
Recelta a�ro�ecuarla 0,00
Receita industrial 0,00
Receita de servi\os 0,00
Rmnera�ao das aisponi�ilidades 0,00
Outras receitas derlvadas e ori�inarias 0,00

lotal das receitas derivadas e ori�inarias I I 0,00 I

FON1E: SIS1EMA: As�ec Inforlatica - UHIDADE RESPOHSAvEl: Calara Munici�aj de Quixe '
DA1A DA EMISSAo: 17/01/1OH - HORA DA EMISsAo: 14:09:17 .

JOSE FAGNER BRI10 DE SDUSA
PRESIDENTE

ASCONJ-ASSESSORIA ONl Il L1DA

ASSESSORIA CON1ABIL CC 619/0-6



EXERCjCIO 1�11
calara Municipal �e Quixere

GOVERNO M�NICIPAL OE QUIXERE
ANEXO �1 - TRANSFERENCIA5 RECE8IOA5 E CONCEOIOAS

PER!OOO : �1/�1/1�11 A l1/1111011 PAGINA: 0001

I NOTA I EXERC!CIO
ATUAL

EXERC!CIO
ANTERIOR

TRANSFERENCIAS CORRENTE5 RECE8IOA5

Inter�overnalentais
�a uniao
�e Esta�os e Oistrito Fe�eral
�e Munici pios ,

Intra�overnalentals

Outras transferencias correntes recebi�as

Total �as transferencias correntes recebi�as

TRANSFERENCIAS CONCEOIOAS

Inter�Qyernalentais
a UnllO

a Esta�os e oistrito Fe�era]
a Municipios ,

Intra�overnalentals

Outras transferencias conce�i�as

Tota] �a5 transferencias conce�i�as

FONTE: 5ISTEMA: Aspec Inforlhica - UNIOAOE RE5PONSAVEL: Calara Municipal �e Quix
OATA OA EMI5SAO: 17/01j10H . HORA OA EMISSAO: 14:10:�l

J05E FAGNER 8RITO OE 50U5A

PRE5IOENTE

Or�O
0,00
0,00
O,O�

l.m,�61,6i
�,��

U6U61,6i I

�,��
�,��
�r��
�,��
�,��

1.4��,��

1.4��,�� I



EXERCİcıo 2011
cama Municipai de Quixere

GOV�RNO MUNICIPAL O� QUlX�RE .
ANEXO Ol - DESEMBOLSO DE PESSOAL E O�MAlS DESPESAS POR FUN(AO

p�RİoDO : 01/01/2011 A ll/11/1011 pAGlNA: 0001

i NOTA i �x�Rcİcıo
mAL

EXERCİcıo
ANTERIOR

O�SEMBOLSOS D� PESSOAL E DEMAlS DESPESAS POR FUN(AO

Legisı�tiva ı.m.Oi4,71
Juaıcıarıa 0,00
Ess�n(ia1 a,justi(a 0,00
Adıınıstra(ao 0,00
Defesa Nacıona1 0,00
Seguran(a Publica 0,00
Re1a(oes Exteriores 0,00
Assistencia social 0,00
previdencia Social 0,00
saude 0,00
Trabai�o 0,00
Educa(io 0,00
Cu1tura 0,00
oireitos da cidadania 0,00
Urbanisıo 0,00
Habita(io 0,00
Saneaıento 0,00
Gestio Aıbi enta 1 0,00
ciencia e Tecnologia 0,00
Agric�ltura .' 0,00
Org�nılı(aO Agrarıa 0,00
lnaustrıa 0,00
Coıer(io ! servi(os 0,00
Coıun] ca(oes 0,00
Energıa 0,00
Transporte 0,00

Desporto e Laı�r. 0,00
Encargos �specıaıs 0,00

Total dos deseıbolsos de pessoa1 e deıais despesas por fun(io 782.084,71 i

FONTE: SIST�MA: Aspec Inforıatıca . UNIDAO� R�SPONSAvEL: Caıara Municipal de Quixere
OATA DA EMIISAO: 17/01/101� . HO RA DA �MISSAO: 14:10:09

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA
PRESIDENlE



Ceara
Governo Municipal �e Quixere
Calara Municipal �e Quixere EXERCjCIO DE 101\ pagina : 0001

RELA(ÄO DE BENS MOYEIS INCORPORAOOS - pela liqui�a�a

QUANTIOAOE YALOR LIQU TOlAL LIQUEMPENHO OATA LIQ LIQUIOA(ÄO OESCRI(ÄO

16040001

070\0001

010\0001

16010001

16/04/101\ 16040001

07/01/1011 7010001

01/0\/1011 70\000J

17/01/101\ 170\0001

A Aquisiçäo �e Ol ( UI 1 licrolone COI lio (
TSI MMF- 10J p'e�esta 1 na TranSli ssäo �e
au�io �e VOl äas sessöes �a Calara Municipal
�e Quixere,

MICROFONE MMS-IOO TS 1,0000 m,oo m,oo

YALOR DA LIQUIOA(ÄO 1604000J 17�,OO
-- .... - - - ---- - - - - - .... - -- - - - -- - - - -- -- -._._- - - - - --

YALOR TOlAL LIQUIOAOO 00 EMPENHO H040001 m,oo

A aguisiçäo �e Ol ( ula ) TV 40* le�
UN40H4100GXZO HOMI/USB\ Ol (UM) OVO PlAYER
OP 1J1 USB/MPJ/WMA oesti na�o a Calara
Municipal äe Quixere,

TELEYISÄO 40 POLEGAOAS LEO 1,0000 I.m,OO I.m,OO
OYO OP PLAnR USB 1,0000 I\�,OO m,oo

YALOR DA LIQUIOA(ÄO 70\0001 1,lli,OO

YALOR TOlAL LIQUIOAOO 00 EMPENHO 1010001 1. \li, 00
• - -- - - - ••• ----- -- __ ••. _ - - - __ - _. __ - - - - - - - .w _

A aquisiçäo �e Ol ( UI ) suporte TY Universal
�estina�o a Calara Municipal �e Quixere,

SUPORTE TY UNIVERSAL 1,0000 lUO l�,�O

VALOR DA LIQUIOA(ÄO 101000J 1�,�O
- _. - --- - - - .. - - - - - - - -._. --- - - -- -. - ------ -.- _. -----

YAlOR TOlAL LIQUIDAOO 00 EMPENHO 7010001 l�,�O

A Aquisiçäo �e Ol (UI) licrolone sl lio (
LYCO UHXPROOIM) na Translissäo �e au�io �e
vo? �a� sessöes �a Camara Municipal �e
Qmere,

MICROFONE SEM FIO 1,0000 710,00 7\0,00

VALOR DA LIQUIOA(ÄO 1/010001 710,00
-- - - --_ ... -- - - - _ .... - - - --- - - -- - - - -----_. - - -- -- --.

VALOR TOTAL LIQUIOAOO 00 EM'ENHO 16010001 1\0,00
--- ••• ---- - -- ••• - -- ---- - - _. - - - __ - - _ ••• - - - - ww_
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RELA(AO ОЕ ВЕН\ мБVЕІ\ ІН(ОіРОіДОО\ - pela liqui�a�a

QUANТIOAOE VALOR LIQU ТОШ LIQUЕМРЕННО ош LIQ LIQUIDA(AO ОЕ\(ЩАО

01070004

1�/07/101\ 1�070017

ШООО01

1J/11/1011 1J11000�

1J/11/101\ 1J110010

11/11/101\ 111/0010

НОІ Іегуі(ОІ �e (опІе((їо �e prateleiras �e
la�eira, totalizan�o 1] prateleiras (01 O�
pratelelra �e (olprilento; 4,70 І largaura:
0,15 І 04 prateleira �e СОІргішtо : 1,\1 М
largura : 0,11 М �estina�o ао arquivo 10rtO
�e pгopгie�a�e �a (alara мип(іраl de Quixere.

\ЕіУІ(О\ ОЕ РRДТELШД\ ОЕ МДОШД 1,0000 J.610,00 J.б\О,ОО

VALOR од LIQUIOA(AO 1�070017 J.650,00

VALOR ТОШ LIQUIOAOO ОО ЕМРЕННО 1070004 J.б\О,ОО

Д AQUI\I(AO ОЕ МОУЕІ\ Е UTEH\ILIO\ ОЕ
E\(R!ТOiI0, ЕLШОООМЕ\ПСО\, Е EQUIPA�EНТO\
ОЕ IHfORMATI(A, ОЕ\ТІНДОО\ Д MAHUTEH(AO ОД\

ДТІУІОДОЕ\ од (ДМДіД MUHI(IPAL ОЕ QUIXERE,

(ONfORME LI(ITA(AO (ОНУІТЕ Н' 0110.01//011.

(ДОЕІіД РіЕ\IОЕНТЕ

(ДОЕІіД Offl(E ОЕТіОІТ ЕМ HYLOH (ОМ ДРОІО

РДіД (ДВЕ(Д Е fUN(AO RELAX
ДіМДіІО вАІХО BAL1AO fE(HAOO 0,74 Х 0,71 Х
O,JI
ВІіО (Оі AZUL МЕОІНОО 1.1010.70'1,0 М
GAVETEIRO (ОМ J GAVETA\ Е ТіДН(Д
(ДОЕІіД IHTERLO(UTOR, (ОМ ЕН(О\ТО E\TRUTURA

ОЕ Д(О

VALOR од LIQUIOA(AO 1J11000� 10.101,40

ДРДRШО ОЕ Ді (ОНОІ(ІОНДОО �.OOO BTU\ 10,0000 I.ЩОО 14,100,00
BEBEOOURO ОЕ (OLUHA (ОМ \UРОШ ЕД\У 1,0000 770,00 1,\40,00

VALOR од LIQUIOдIAO Ш10010 16.140,00
.. -- - -. _. - - -- ._. - -- ... - - - - -. - - -- - -. _. -- - -. ---- ...

НО1ЕВООК О] РRОШ\ДООR, ООі] 4 GB НО 1 ТВ 1,0000 1,167,00 1,167,00
GRAVAOOR ОЕ (О

PiOJEТOi UXGA ОЕ 1600'1/00 Ш LUMEN\ 1,0000 J.O%,OO J,O%,OO
LAMAPOA РДіД 7 MIL НОіД\

ПLEfОNЕ (ОМ flO\ fUN(дO fLA\H 01 ПМВRЕ\ 1,0000 76,00 Ш,ОО
(AVALETE ALUMIHIO ARTI(ULAOO І OEGRAU\ 1,0000 J14,00 641,00

VALOR од LIQUIOA(AO 111/0010 7.0�1,00

1,0000
10,0000

10,0000

10,0000

11 ,0000

7б7, ОО
Щ60

ЩОО

JIO,OO

14\,70

767,00
5.ЩОО

4.біО,ОО

J,IOO,OO

1.401,40

- -. - - - -- .. - - - -_. - - - ---. - - - - - - - -- - - -. - - - - - - ._----.
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RELA(AO DE BENS MOVEIS IN(ORPORADOS - �ela liquidada

QUANTIDADE VALOR LIQUEMPENHO DATA LIQ LIQUIDA(Ao DES(RI(Ao

VALOR TOTAL LIQUIDADO DO EMPENHO 1i100001

H100001

10/11/1011 10110004

1i10000l

10/11/1011 1011000\

11/11/1011 11110001

<...L..M.... 1 = � Sg
o

NARA (RISTIANE LOPES SOUSA

(HEFE DO (ONTROL[ INTERNO

A AQUISI(AO DE MOVEIS E UTENSILIDS DE
ES(RITORlo, DESTINADOS A MANUTEN(AO DAS
ATIVIDADES DA (AMARA MUNI(IPAL DE QUIXERE,

(ONFORME LI(ITA(AO (ONVITE N° 0110,01/101\,

LONGARINA EXE(UTIVA OJ (ADEIRAS INJETADAS,
A(O (OM MOLA

VALOR DA LIQUIDA(AO 10110004 l,ii9,OO
-- - - - -- -- - -_ --- - - -- - - ---------- - .

VALOR TOTAL lIQUIDADO DO EMPENHO 1i100001 l,ii9,OO

A AQUISI(AO DE EQUIP�MENTOS DE INFORMATI(A,
DESTINADOS A MANUTEN(AO DAS ATIVIDADES DA
(AMARA MUNI(IPAL DE QUIXEREj (ONFORME

LI(ITA(AO (ONVITE N° 0110,01/10 1,

(OMPUTADOR 01 PRO(ESSADOR, HD 01 TB MEMORIA
DDRl 4 GB GRAVADOR\MONITOR
(OMPUTADOR PRO( PENTIUN DUAL (ORE \100 DDRl 1
GB HD 100 GB\MONITOR
IMPRESSORA MULTIFUN(IONAL PRO TIRAGEM 19pPM
PB E 14 PPM (OR

VALOR DA LIQUIDA(AO 1011000\ 10,19i,OO
-_ _ _. - -. - _ .

(OMPUTADOR 01 PRO(ESSADOR, HD 01 TB MEMORIA 1,0000 1, m ,00 1. m, 00
DDRJ 4 GB GRAVADOR\MONITOR
IMPRESSORA FAX MULTIFUNCIONAL 1,0000 1.l10, 00 1.l10, 00
IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL PRO TIRAGEM 19pPM 1,0000 1. 1i1, 00 1. m, 00
PB E 14 PPM (OR

VALOR DA LIQUIDA(AO 111/0001 4,IJi,OO
..... - - -- - - -- -- - - - - - -- - - - - - - - - -- - -- ---- --- -------

VALOR TOTAL LIQUIOADO DO EMPEN 0 H10000l 11,0ll,OO

TOTAL LIQU

4J,9J9,40

1,0000 1ll,IO l.ii9,OO

1,0000

10,0000

1,0000

1.l9\,OO

lU40,OO

1.1i1,OO

1.l9I,OO

UI4,OO

1.1i1,OO

TAL DE RELA(Ao DE BENS MOVEIS INCORPORADOS" lU01,lO

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE
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NOTAS EXPLlCATIVAS As DEMONSTRACÔES CONTÁBEIS
(Balan�os Or�amentário, Financeiro, Patrimonial, Demonstra�iio das

Varia�ôes Patrimoniais)

Exercicio Financeiro de 2015

Art. 6°, III da I.N n° 03/2013 - TCM-CE

1) Base de Elabora�iio das Demonstra�ôes Contábeis e Politicas Contábeis

As demonstra�ôes contábeis do setor publico, que seguem regime de caixa

modificado em transi�ao para o regime de competëncia, foram elaboradas em

consonância com os seguintes dispositivos legais:

a) Lei Complementar nO 101, de 4 de maio de 2000, que estabelece normas de

finan�as publicas voltadas para a responsabilidade na gestao fiscal;

b) Lei nO 4.320, de 17 de mar�o de 1964, que estatui normas gerais de direito

financeiro para elabora�ao e controle dos or�amentos e balan�os da Uniao, dos

Estados, dos Municfpios e do Distrito Federal;

c) Portaria nO 1, de 10 de dezembro de 2014 que Aprova a Parte I - Procedimentos

Contábeis Or�amentários da 6" edi�ao do Manual de Contabilidade Aplicada ao

Setor Publico (MCASP), combinada com a Portaria nO 700, de 10 de dezembro de

2014 que Aprova as Partes II - Procedimentos Contábeis Patrimoniais, III ­

Procedimentos Contábeis Especificos, IV- Piano de Contas Aplicado ao Setor

Publico e V - Demonstra�ôes Contábeis Aplicadas ao Setor Publico da 6" edi�ao do

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Publico (MCASP).

d) Portaria Interministerial nO 163, de 4 de maio de 2001, e suas altera�ôes

posteriores, da lavra da Secretaria do Tesouro Nacional e da Secretaria de

Or�amento Federal, que dispôe sobre a consolida�ao das contas publicas - natureza

da receita e da despesa;

2) Das Demonstra�ôes Contábeis;

2.11 Balanco Orcamentário:

o Balan�o Or�amentário demonstrará as receitas e despesas previstas em confronto

com as realizadas.

o Balan�o Or�amentário é composto por:

a. Quadro Principal;

b. Quadro da Execu�ao dos Restos a Pagar Nao Processados; e

c. Quadro da Execu�ao dos Restos a Pagar Processados.

o Balan�o Or�amentário demonstrará as receitas detalhadas por categoria

econômica e origem, especificando a previsao inicial, a previsao atualizada para o

exercfcio, a receita realizada e o saldo, que corresponde ao excesso ou déficit de

arrecada�ao. Demonstrará, também, as despesas por categoria econômica e grupo

de natureza da despesa, discriminando a dota�ao inicial, a dota�o atualizada para
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o exercicio, as despesas empenhadas, as despesas Iiquidadas, as despesas pagas

e 0 saldo da dotayâO.

Além disso, 0 Balanyo Oryamentario da Câmara Municipal apresentou déficit

oryamentario, por nao ser agente arrecadadora, enquanto executa despesas

oryamentarias para prestayao de serviyos publicos e realizayao de investimentos.

Esse fato naa representa irregularidade, haja vista, as despesas do Legislativo

Municipal serem custeadas através das transferências financeiras recebidas

(duodécimo).

As despesas oryamentarias, foram estas reconhecidas no momento em que a

obrigayao foi constituida, isto é, no ato em que foi legalmente empenhada.

A metodologia de reconhecimento das receitas e despesas observou a norma do art.

35, incisos lell da Lei na 4.320/64.

As despesas executadas por tipos de créditos se comportaram conforme tabela

abaixo:

Despesa/Categoria Dota\;iio Inicial - Créditos Despesa Executada

Econômica LOA 1 Dota\;iio Adicionais portipos de

Atualizada Suplementares Créditos

Corrente 1.849.000,00 1.817.201,00 1.788.484,72

Capital 51.000,00 82.799,00 78.907,30

Total R$ 1.867.392,02

Com efeito, naa se processou atualizayôes monetarias aos valores estimados para

as receitas e fixados para as despesas na Lei Oryamentaria Anual, exercicio de

2015.

Atinente aos Restos a Pagar nao Processados e Processados, a municipalidade

mantém 0 controle separadamente.

Quanto aos recursos de exercicios anteriores utilizados para financiar as despesas

oryamentarias do exercicio corrente, se encontram expostos na tabela abaixo:

Recursos Exercicios Anteriores Valor Utilizado - R$

Recursos Nao Vinculados 0,00
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Ademais, cumpre ressaltar a transiyäo das praticas contabeis em consonäncia com

as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Publico - NBCAS.

Sob esse prisma, e de bom grado enaltecer que a Secretaria do Tesouro Nacional ­

STN, editou varias Portarias regulamentando a materia. Ocorre que os

procedimentos foram modificados por diversas vezes e continuam em fase de

implantayäo, tendo sido formalmente adiados os prazos para cumprimento de

algumas etapas. Tanto e assim que ao final do exercicio de 2014 a Secretaria do

Tesouro Nacional concluiu pela impossibilidade de atendimento integral as

disposiyöes da Portaria n° 634/2013, alterando os prazos para alguns

demonstrativos, como se verifica na Portaria n° 733, de 26 de dezembro de 2014.

Dito isso, e de facil ilayäo que a implatayäo das NBCASP esta sujeita a regras que

ainda passam por processo de analises e modificayöes, tendo a 6" ediyäo do

MCASP, com efeitos aplicado a partir de 2015, sofrido alterayöes e republicayäo ate

a data 13 de julho de 2015.

Sob esse prisma, como podem notar o processo todo de convergencia e bastante

moroso, pois o pr6prio Ministerio da Fazenda - Secretaria do Tesouro Nacional ­

Subsecretaria de Contabilidade Publica, atraves da Coordenayäo-Geral de Normas

de Contabilidade Aplicadas a Federayäo editou Nota Tecnica nO

5/2013/CCONF/SUCON/STN/MF-DF sobre o assunto: Contabilidade

Governamental-Tesouro Nacional -Orientayöes acerca da Portaria STN nO 634, de

19 de novembro de 2013, em relayäo aos novos prazos para adoyäo dos PCP,

entendendo a necessidade de mudar a regra em relayäo a estes procedimentos e

aparta-Ios dos prazos de adoyäo do PCASP e das DCASP.

o envio dos cronogramas conforme definido no art. 10 da Portaria STN nO 753/2012

(que alterou o art. 80 da Portaria STN nO 437/2012) e a troca de experiencias com

entidades representativas dos 6rgäos responsaveis pela gestäo contabil dos entes

da Federayäo, permitiram um diagn6stico que concluiu pela dificuldade de adoyäo

de procedimentos como, por exemplo, o registro da depreciayäo, do ajuste ao valor

recuperavel, de ativos intangiveis e dos cr6ditos tributarios a receber. Os entes da

Federayäo, independentemente do seu porte ou da maturidade de seu sistema

contabil, enfrentariam dificuldades significativas para realizar a implantayäo de todos

os PCP constantes do MCASP no mesmo ano de implantayäo do PCASP e das

DCASP.

Diante desse cenario, näo se pode perder de vista que todas essas dificuldades

impöem uma adequayäo dos sistemas contabeis repito: sacrificio que demanda

tempo, necessitando de implantayöes gradativas ao longo da execuyäo

oryamentaria, somente sendo possivel a observäncia dos novos modelos ap6s o

prazo legal de apresentayäo das contas.

Comungando com a exposiyäo acima, novamente a Secretaria do Tesouro Nacional,

em 24 de setembro de 2015 editou a Portaria n° 548, dispondo sobre prazos limites

de adoyäo dos procedimentos contabeis patrimoniais aplicaveis aos entes da

Federayäo.
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Por derradeiro, se percebe a necessidade de envolvimento e de apoio Institucional

da alta dire<;:ao e de todo o corpo gerencial e técnico, requerendo uma atua<;:ao

conjunta dos departamentos de Contabilidade, Setor Pessoal, Setor de Patrimonio e

Procuradoria Jurídica (Assessoria Juridica), haja vista a complexidade dos temas a

serem enfrentados.

2.21 Balanco Financeiro:

o Balan<;:o Financeiro evidencia as receitas e despesas or<;:amentárias, bem como os

ingressos e dispéndios extraor<;:amentários, conjugados com os saldos de caixa do

exercício anterior e os que se transferem para o início do exercício seguinte.

o Balan<;:o Financeiro é composto por um único quadro que evidencia a

movimenta<;:ao financeira das entidades do setor público, demonstrando:

a. a receita or<;:amentária realizada e a despesa or<;:amentária executada, por fonte 1

destina<;:ao de recurso, discriminando as ordinárias e as vinculadas;

b. os recebimentos e os pagamentos extraoryamentários;

c. as transferéncias financeiras recebidas e concedidas, decorrentes ou

independentes da execu<;:ao or<;:amentária, destacando os aportes de recursos para

o RPPS; e

d. o saldo em espécie do exercício anterior e para o exercício seguinte.

Nesse registro, chama-se á aten<;:ao sobre a forma como as reten<;:oes sao

contabilizadas, sendo estas, baixadas das obriga<;:oes somente quando pagas, e nao

no momento da liquida<;:ao.

2.3 - BalanCfo Patrimonial:

o Balan<;:o Patrimonial é a demonstra<;:ao contábil que evidencia, qualitativa e

quantitativamente, a situa<;:ao patrimonial da entidade pública por meio de contas

representativas do patrimonio público, bem como os atos potenciais, que sao

registrados em contas de compensa<;:ao (natureza de informa<;:ao de controle).

Os ativos e passivos sao conceituados e segregados em circulante e nao circulante,

conforme critérios estabelecidos na Parte 11 - Procedimentos Contábeis Patrimoniais

(PCP) deste Manual.

A Lei n° 4.320/1964 confere viés or<;:amentário ao Balan<;:o Patrimonial ao separar o

ativo e o passivo em doís grupos, Financeiro e Permanente, em fun<;:ao da

dependéncia ou nao de autoriza<;:ao legislativa ou or<;:amentária para realiza<;:ao dos

itens que o compoem.

o Balan<;:o Patrimonial é composto por:

a. Quadro Principal;
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b. Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes;

c. Quadro das Contas de Compensayao (controle); e

d. Quadro do Superavit I Deficit Financeiro.

Ativo Circulante:

a) Caixa e Equivalentes de Caixa

Subgrupo do "Ativo Circulante" formado, fundamentalmente, por recursos alocados

em conta corrente ou em aplicayoes financeiras, em moeda nacional.

b) Estoques:

Compreende o valor dos bens adquiridos, produzidos ou em processo de elaborayao

pela entidade com o objetivo de venda ou utilizayao pr6pria no curso normal das

atividades.

Nessa conta, foram registrados os bens adquiridos com o objetivo de utilizayao

pr6pria no curso normal das atividades.

Os estoques foram mensurados com base no valor de aquisiyao .

• Ativo Nao Circulante:

a) Imobilizado:

E o item tangivel que e mantido para o uso na produyao ou fornecimento de bens ou

serviyos, ou para fins administrativos, inclusive os decorrentes de operayoes que

transfiram para a entidade os beneficios, riscos e controle desses bens.

o total do Ativo Imobilizado corresponde aos registros dos Bens M6veis e Im6veis,

conforme abaixo:

I
Ativo Bens M6veis Bens Im6veis Total R$

Imobilizado

R$ 95.465,33 R$ 168.212,24 R$ 263.677,57

o ativo imobilizado foi reconhecido inicialmente com base no valor de aquisiyao,

produyao ou construyao.

Cumpre ressaltar que no tocante aos bens m6veis e Imoveis, processou-se a

reavaliayao, reduyao ao valor recuperavel e depreciayao, consoante relat6rios

apensos a Prestayao de Contas de Gestao).
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I.N. nO 03/2013

Art. 6°, IV



Munielpio : QUIXERÉ

Órgão: CÂMARA MUN. DE QUIXERÉ

Exereleio: 2015 Perlodo: 01/01/2015 a 3111212015

Unidade Orçamentária: eMa

Responsável

Nome

MatrtCula
Nome

Matrícula

Nome

Matrícula

Nome

Matrícula

Nome

Matricula

Nome

Matrícula

Nome

Matrícula

I.N. N° 03/13

MODELO 03

DEMONSTRATIVO DOS ADIANTAMENTOS CONCEDIDOS (SUPRIMENTO DE FUNDOS)

Concessao

Valor Concedido I Processo N° Dala

Data limite

PI aplicação

3
CONTA��

�\J.'\
TESOUREIRO RESP. PELO CONTo INTERNO

ASS.:'-J....... U� �,.., SN'�

NOME:

MATRicULA:

ASS.:

NOME: ASCONJ

.,\Ítm &üiane. s.-
Te_.

CPF: 02&.665.033-311

CRC: CE PJ 629/0-3

�

Comprovaçao

Processo N° I Data

Valor Devolvido I Observação

ORDENADOR DA DESPESA

ASS:

NOME:

MATRÍCULA:
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DECLARACAO

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Presta<;:ao de Contas de Gestao

(PCS) da CAMARA MUN. DE QUIXERE, inerente ao Exercicio Financeiro de

2015, e em obediencia a Instru<;:ao Normativa N° 03/2013 do Tribunal de Contas

dos Municipios - TCMCE, em sue Art. 6° Inciso IV, que no corrente exercicio,

NAO HOUVE ADIANTAMENTOS CONCEDIDOS.

Quixere-Ce, 31 de dezembro de 2015.

Vereador Jose Fagner Brito de Sousa

Presidente da Camara Municipal de Quixere
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Munielpia : QUIXERÉ Exereleia: 2015 Periada: 01/01/2015 a 31112/2015

Úrgêa : CÂMARA MUN. DE QUIXERÉ Unidade Orçamentária: eMa

DEMONSTRATIVO DAS DOACÓES SUBVENCÓES AuxíLIOS E CONTRIBUICÓES

Concessao P.C. Junto ao Órgão Repassador

Entidade Beneficiada

Valor Concedido Processo N° Data do Pagamento Processo N° Data

\

\ \

� \
\ \

TESOUREIRO RESP. PELO CONT. INTERNO CONT��¥F'\\ ORDENADOR DA DESP
ASS.:'-L.... LQ. . �'oS",,_ ASS.: ' ASS:

NOME: NOME ASCONJ \\ NOME:
MATRíCIJI.A' ar 11 • •• �.... rRr C'F PI t'')Q/O.1 \\ MATRír 111 A'

TeootnlI'l
CPF: O2lI."S.033-30

I.N. N' 03/13

MODELO 04

ESA
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DECLARACA.O

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Presta�ao de Contas de Gestao

(PCS) da Camara Municipal de Quixere, inerente ao Exercicio Financeiro de 2015, e

em obediencia a Instru�ao Normativa N° 03/2013 do Tribunal de Contas dos

Municipios - TCMCE, em sue Art. 6° Inciso V, que no corrente exercicio, NA-O

HOUVE DOACOES, SUBVENCOES, AUXILlOS E CONTRIBUlCOES

CONCEDIDOS.

Quixere-Ce, 31 de dezembro de 2015.

Vereador Jose Fagner Brito de Sousa

Presidente da Camara Municipal de Quixere
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Município: QUIXERÉ Exercício: 2015 Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

Órgão: Câmara Mun. de Quixeré Unidade Orçamentária: CMQ

DEMONSTRATIVO DAS RESPONSABILIDADES NÃO REGULARIZADAS

RESPONSÁVEL

NATUREZA DA

RESPONSABILIDADE I Processo N° I Valor R$
� 2 I 3

Nome:

Matrícula N°

Nome:

Matrícula N°

Nome:

Matrícula N°

Nome:

Matrícula N°

Nome:

\Matrícula N°

LEGENDA: 1. Impugnações de despesas feitas por adiantamento ue ou desvio de Bens

TESOUREIRO RESP. PELO CONI. INTERNO

ASS :�. <Q. :9;ç",g L��, � ASS.:

NOME: NOME:ASCONJ \
X_ew..e.e.pe, Sowa

Tesouroli.

CPF: 026.665.033-30

3. Outras Irregularidades

ORDENADOR DA DESPESA

ASS:

NOME:

MATRlCULA: CRC: CE PJ 629/0-3 MATRlCULA

I.N. N° 03/13

MODELO 05

Observação



Estado do Ceara

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

DECLARACAO

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Presta9ao de Contas de Gestao

(PCS) da Camara Mun. de Quixere, inerente ao Exercicio Financeiro de 2015, e em

obediencia a Instru9iio Normativa N° 03/2013 do Tribunal de Contas dos Municipios

- TCMCE, em seu Art. 6° Inciso VI, que no corrente exerclcio, NAO HOUVE

RESPONSABILlDADES NAO REGULARIZADAS.

Quixere-Ce, 31 de dezembro de 2015.

Vereador Jose Fagner Brito de Sousa

Presidente da Camara Municipal de Quixere



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013



Município: QUIXERI: Exereicío: 2015 Pertado :01/01/2015 a 31/12/2015

Órgão: Câmara Mun. de Quixeré Unidade Orçamentária; eMO

I.N. N° 03/13

MODELO-06

RELACÃO DE RESTOS A PAGAR - RELAÇÃO EM ANEXO.

O Não Processados

Inscrição Processo N°

o Processados

Nome/Razão Social Programa de

Trabalho

Relação em Anexo.

Elaborado por

AS C O N J - Asses. Contábil SS EPP
Matricula

Assinatura

TESOUREIRO RESP. PELO CONTo INTERNO

ASS : 'JÁ.e=-s a ':PZ'" �,. "-", _

NOME:

MATRICULA:
A'aIa &í.lIArt� SouMt

T.sourelr'a

CPF: 026.665.033.30

Conferido

CONTADOR

ASS.: _

NOME :AS CO NJ

CRC: CE PJ 629/0-3

Natureza da

Despesa

ValorR$Fonte N° do Empenho

TOTAUTransporte

Visto Data

3111212015

ORDENADOR DA DESPESA

ASS:: _

NOME:

MATRICULA:



Ceara
Governo Munici�al de Quixere
Cllara Munici�al de Quixere

DOTA(io EMPENHO

RELA(io DE RESTDS A PAGAR Nio PROCESSADOS INSCRITOS
NO EXERCicIO DE 1011 pa�i na : 0001

VALOR EMPENHO CREDOR VALOR A PAGAR (RI)

0101. Calara Munici�al de Quixere
01 011 0101 1,001 Manutencao das Atividades do Le�islativo lunici�al

l.UU,OO Dutros Serv, de Terc, Pessoa Juridica
000 Recursos Or ' arios

1�/11/101\ 1 0001 ord Rl \.000,00 ASCONJ-ASSESSORIA CONTA8Il LTDA \.000,00
TOTAL CLASSIF" 1,000,00

TDTAL GERAL (Nio PROCESSADDS), \,000,00

Quixere, 11 de Dezelbro de 101\,

ASCONJ-ASSESSORIA

ASSESSORIA CDNTABIL
JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE



Ceara
Governo Municipal �e Quixere
Calara Municipal �e Quixere

DDTA(ÀO EMPEMHO

RELA(ÀO DE RE5T05 A PAGAR PROCE55AD05 IN5CRIT05
NO EXERCicIO DE 1011 pa�ina : 0001

VALOR EMPENHO CREDOR VALOR A PAGAR (Rl)

5EN MOVIMENTO NO PERioDO



Estado do Ceara

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

DECLARACĂO

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Prestayâo de Contas de Gestâo

(PCS) da Câmara Mun. de Quixere, inerente ao Exercicio Financeiro de 2015, e em

obediencia a Instruyăo Normativa N° 03/2013 do Tribunal de Contas dos Municfpios

- TCMCE, em seu Art. 6° Inciso VII, que no corrente exercicio, NAO houve:

- Inscri�âo de restos a pagar processados;

- Pagamentos e/ou cancelamento de Restos a Pagar.

Quixere-Ce, 31 de dezembro de 2015.

Vereador Jose Fagner Brito de Sousa

Presidente da Câmara Municipal de Quixere



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013



MUNIC\PIO:

ÓRGÃO:

QUIXERÉ

CÃM. MUN. QUIXERÉ

I.N. N° 03/13

MODELO-O?

EXERClcIO:

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA:

2015

CMQ

RELATÓRIO DO RESPONSÁVEL PELO SETOR CONTÁBIL

Examinada a prestação de contas dos ordenadores de despesas, referente ao

exercicio de 2015, constatamos:

a) a regularidade dos documentos

comprovantes que deram origem aos

registros contábeis

b) a propriedade e regularidade dos registros

contábeis

Sim Não Não Aplicável

o

o

c) a regularidade da execução orçamentária da r:8J O

despesa

d) a regularidade da execução orçamentária da O O

receita

e) a existência da ilegalidade ou

irregularidades, bem como falhas que

tenham causado ou possam causar prejuizo

ao erário

Observações:

o

Responsável pelo Setor Contábil

A S C O N J - Asses. Contábil SS EPP

Matricula Data

31/12/2015

RESPONSAVEL PELO
CONTROLE INTERNO

ASS.: '-ks {L...,£ ...... 1.,,0-'),. (':-SS.:

•
NOME: 'i c Q ;"t... Li" s.... NOME:

MATR: C.R.C:

GESTOR MUNICIPAL

VISTO:



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013



I.N. N° 03/13

MODELO-o8

MUNIClpIO:

ÓRGÃO:

QUIXERÉ EXERClcIO: 2015

Câm. Mun. Quixeré PERloDO: 01/01/2015 a 31/12/2015

TERMO DE CONFERÉNCIA DE CAIXA E CONCILlACÃO BANCÁRIA

Aos 31 (trinta e um) dias do mês de dezembro de 2015, efetuou-se uma

verificação dos valores existentes nos cofres desta entidade, obtendo os seguintes resultados:

01. Em caixa R$ 0,00

( zero);

02. Em banco R$ 5.688,98.

(cinco mil, seiscentos e oitenta e oito reais e noventa e oito centavos), discriminado da seguinte forma:

CONTA N° BANCO VALOR R$

EXTRATOS EM ANEXO Bancos R$ 5.688,98

03. Total Geral (1 +2) R$ 5.688,98;

04. Demonstrativo das Conciliações Bancârias :

CONTA N° VR.EXTRATO

R$

CR DITOS

R$

D BITO

R$

OBSERVAÇ O SALDO REAL

R$

Sem

Movimento

no Período

ASS.: 'l.L_ {},;£,.",., \ 'i' Se

NOME\L :Q '¥""rl I '"d"" S o ��ME:

MATR: C.R.C. :

ASS.:

ORDENADOR DE DESPESATESOUREIRO

ASS.:

NOME:

MATR:

JÍl'Ut &i.l/iant:&f* SOi/6ii
Tosourelr.

CPF: 026.665.033-30

EXTRATOS BANCÁRIOS EM ANEXO.



Ceara
Governo Mun;c;pal de Q�;xe�e
Camara Mun;c;pal de QUlxere

T E R M 0 D E CON F E R E N C I A D E CAIXA

Nesta data, em cumpr;mento as eX;tenc;as estabelec;das por
Le;, 0 aba;xo ass;nado, tesoure;ro do a) Camara Mun;c;pal de
Qu;xere{ procedeu a ver;f;ca�ao dos va,ores ex;stentes no Ca;xa
deste(aj camara, tendo encontrado 0 segulnte:

a) CAIXA .... : R$ 0,00 (zero Real).

b) BANCOS ... : R$ 5.688,98 (C;nco M;l, Se;scentos e O;tenta e O;to
Rea;s e Noventa e O;to centavos).

c) EXATORES.: R$ 0,00 (zero Real).

Os valores acima mencionados foram ver;f;cados por m;m a
v;sta do(a) sr.(a). PRESIDENTE que tambem ass;na 0 presente e
achado certo com os reg;stros do L;vro de ca;xa ex;stente nesta
Tesourar;a, nesta data, no ato do encerramento do exped;ente.

V;sto: Qu;xere, 31 de Dezembro de 2015.

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

PRESIDENTE

� L£-...,.. L� '-? S/",QdQ......s:--=--_
NARA CRISTIANE lOPES 50 USA

TESOUREIRA

AIRa &i.6lnt. s.-
resoureln

CPF: 02....5.033-30



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013



[bb.com.br] Página 1 de 2

Ijwl'J
Extrato conta corrente 23/021201611:19:36

li"",""""""""",,,

Cliente - Conta atual

....- 2512-7

Conta corrente 152006-7 CAMARA MUNICIPAL OUIXERE

Período do extrato 01/2015

Lanç.mentos

Dt. movimento Dl balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

31/1212014 Saldo Anterior 1S,32C

09/01/2015 09/01/2015 Transferência 0f1 line 662.512.000.003.304 127.872.15 C

09/01/2015 09/0112015 Proventos 10.419.932.010.100 4.686.83 O

09101/2015 09/01/2015 Proventos 10.419.932.020,100 2.939,24 O

09/01/2015 09/01/2015 Proventos 10.419.932.030,100 3.043.41 D

09/01/2015 09/01/2015 Proventos 10.419.932.040.100 2.936.26 O

09/01/2015 09/01fZ015 Proventos 10.419.932.050.100 6.841,65 O

09/0112015 09/01/2015 Proventos 10.419.932.060.100 2.994,19 O

09/01/2015 09/01/2015 Proventos 10.419.932.070.100 3.630,92 O

09/01/2015 09/01/2015 Proventos 10.419.932,080.100 3,255,67 O

09/01/2015 09/0112015 Proventos 10.419.932.090.100 4.785,67 O

09/01/2015 09/01/2015 Proventos 10.419.932,100.100 4.686,83 O

09/01/2015 09/0112015 Proventos 10.419,953.010.100 2994.21 O 85.09259 C

16/0112015 16/01/2015 Cheque 858.275 100,00 O

16/01/2015 16/0112015 Transferência on line 662.512.000.005,731 100,00 O

16/01/2015 16/01/2015 Transferência on line 662.512.000.008.535 100.00 O

16/01/2015 1610112015 Transferência OI'! Jine 662.512.000.Q12.488 100.00 O

16/0112015 16/01/2015 Transferência on line 662.512.000.013.633 100.00 O

16/01/2015 16/01/2015 Transferência on line 662.512.000.014.077 100,00 O

16/0112015 16/01(2015 Transferência on Une 662,512,000,014.078 100,00 O

16/01/2015 16/01/2015 Transferência on line 662.512.000.014.079 100,00 D

18/01/2015 16/01/2015 Transferência on line 663.489.000,012.443 100.00 D 84.192.59 C

19/01/2015 19/01/2015 Transferência 10.494.738.010.100 27.7999'21 C

19/01/2015 19/01/2015 Estorno de Débito 10.499.975.010,100 2.00 C

19/01/2015 19/01/2015 Transferência on line 662.512,000.007,324 400,00 O

19/01/2015 19/01/2015 Transferêneía on line 662.512.000.011,839 54.00 O

19/0112015 19/0112015 Transferência on line 662,512,000.014.078 100.00 O

1910112015 19/01/2015 Pagamento conta luz 11.901 708.53 O 11073205 C

21/01/2015 21/01/2015 Transferência on line 661,747.000,011,754 4.000.00 O

21/01/2015 21/01/2015 Transferência on Iirle 661,747,000.013.854 2.000,00 O 104,732,05 C

23/01/2015 23/01/2015 Transferência on line 662,512.000,005,731 100,00 O

23/01/2015 23/01/2015 Transferência on Une 662.512,000.008.535 100.00 O

23/0112015 23/01/2015 Transferência on line 662.512.000.012.486 100,00 O

23/01/2015 23/01/2015 Transferência on line 662.512,000.013.633 100,00 O

23101/2015 23/01/2015 Transferência on line 662.512.000.014.077 100.00 D

23/01/2015 23/01/2015 Transferência on Jine 662.512.000.014,078 100.00 D

23101/2015 23/0112015 Transferência on line 662.512.000.014.079 100.00 O

23/01/2015 23/01/2015 Transferência on line 663.469.000,012.443 100,00 O 103932.05 C

26/01/2015 26101/2015 Cheque Compensado 858.276 11822.83 O 92109,22 C

27/01/2015 27101/2015 Transferência on líne 662.253.000.041.134 4700,00 O

27/01/2015 27/01/2015 Transferência 01'1 fine 663.469.000.012.443 200,00 O

27/01/2015 27/01/2015 Tarif Adic Cheque Campa 820.270.700.098,439 13,00 O 87196,22 C

29/01/2015 29/01/2015 Transferência on iine 661,218,000,026.031 200,00 O

29/01/2015 29/01/2015 Transferência on line 662.512.000.007,324 200,00 D

29/01/2015 29/01/2015 Transferência on Jine 662.512.000,009.273 200,00 O

29/01/2015 29/0112015 Proventos 10.593.841.010.100 362.48 O

29/01/2015 29/01/2015 Proventos 10.593.841.020,100 1.434.16 O

29/01/2015 29/0112015 Proventos 10.593.841.030.100 1.434,16 O

2910112015 29/01/2015 Proventos 10.593.841040,100 362,48 O

29/01/2015 29/01/2015 Proventos 10.593,841.050.100 1.119,44 O

29/01/2015 29/01/2015 Proventos 10.593.841.060100 749.62 O

29/0112015 29/01/2015 Proventos 10,593.841070.100 362.48 O

29/01/2015 29/0112015 Proventos 10.593.841.080 100 1.434,160 79,337,24 C

30/01/2015 30/01/2015 Transferência on fine 662,512.000005,731 100,000

30/01/2015 30/01/2015 Transferência on line 662,512.000.008.535 100,00 D

30/01/2015 30/0112015 Transferêncía on line 662,512.000,009.273 100,00 O

30/01/2015 30/01/2015 Transferência on tine 662.512.000.012.488 100,00 O

30/01/2015 30/01/2015 Transferência on line 662,512.000,013,633 100.00 O

30/01/2015 30/0112015 Transferência 01'1 line 662,512,000,014.077 100,00 O

30/01/2015 30/01/2015 Transferência on line 662.512.000.014,078 100.00 O

30/01/2015 30/0112015 Transferência on tine 662512.000,014.079 100,00 O

30/01/2015 30/01/2015 Transferência on line 663.469.000012,443 100,00 O

3010112015 30/0112015 Pgto conta égua 13,001 46;65 O

30/0112015 30101/2015 Pagto conta telefone 13.002 133,82 O

30/01/2015 30/01/2015 INSS Arrecadação 13,003 2.520,56 O

30/01/2015 30/01/2015 INSS Arrecadação 13.004 20.006,47 O 5572972 C

https://aapj. bb.com.br/aapjlnoticia.bb?tokenSessao=e3d30746a9fdedab6a93a3e2d37 I ... 23/02/2016
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31/0112015 SALDO 55729.72 C

OBSERVA�QES:

Transar;Ao efetuada com sucesso por: J8146418 NARA CRISTIANE LOPES SOUSA

Servi� de Alendimento ao Consumidor. SAC 0800 729 0722 Ouvidoria SB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

https://aapj. bb.com.br/aapj/noticia.bb?tokenSessao=e3d30746a9fdedab6a93a3e2d3 71... 23/02/2016
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•
Extrato conta corrente 18/021201610:22:38

:.' "" .,;.
Cllente - Conta atual

Agência 2512-7

Conta corrente 152006-7 CAMARA MUNICIPAL QUIXERE

Perfodo do extrato 01/12/2015 atè 31/12/2015

Lanl;amentos

Ot. movlmento Dt. balancete Hist6r1co Documento Valor R$ Saldo

30/11/2015 Seldo Anterior 69.857,31 C

0211212015 + Transferência on line 662,512.000.005.731 100.000

0211212015 + Transferência on line 662.512.000.014.417 1.700,000

0211212015 .. Pagamento de Titulo 120.201 118,450 67.938,86 C

03/1212015 + Transferência on line 662,512.000.012.510 719,50 D

0311212015 + Transferência on line 662.512.000.012.510 1,856,40 0

03/12/2015 .. Transferência on line 662.512.000.014.078 100,00 D 6546296 C

04/1212015 + Transferência on line 662.512.000.005.731 100,000

04/1212015 + Transferência on line 662.512.000.008.535 100,000

04/1212015 + Transferência on line 662.512.000.013.513 140,000

04/1212015 + Transferência on line 662.512.000.013.633 100,000

04/1212015 + Transferência on line 662.512.000.014.077 100,000

04/1212015 + Transferência on line 662.512.000.014.079 100,000

04/1212015 + Transferência on line 663.469.000.012.443 100,000

04/1212015 Provenlos 13.006.606.010.100 1.434.160

04/1212015 Provenlos 13.006.606.020.100 1.434,16 0

04/12/2015 Proventos 13.006.606.030.100 664.540

04/1212015 Proventos 13.006.606.040.100 664.540

04/1212015 Proventos 13.006.606.050.100 1.434,160

04/1212015 Provento5 13.006.606.060.100 724,960

04/1212015 Provento5 13.006.606.070.100 724,960

04/1212015 Provent05 13.006.606.080.100 241,660

04/1212015 Provent05 13.006.606.090.100 664,540

04/1212015 Proventos 13.006.606.100.100 1.314,650

04/1212015 Proventos 13.006.720.010.100 1.434,160

04/1212015 Provenlos 13.006.720.020.100 1.208,260

04/1212015 Provenlos 13.006.720.030.100 604.140 52174.07 C

07/1212015 Cheque 858.362 100,000

07/12/2015 Cheque 858.363 100,000

07/1212015 + Transferência on line 662.512.000.007.324 200.000 51 77407 C

10/1212015 + Transferência on line 662.512.000.003.304 155.672,14 C

10/1212015 + Transferência on line 662.253.000.009.153 1.024,85 0

10/1212015 + Transferência on line 662.253.000.037.954 366,660

10/1212015 + Transferência on Jine 662.512.000.003.306 55,000

10/1212015 + Transferência on line 662.512.000.003.306 7.643.590

10/1212015 Proventos 13.055.452.010.100 4.804,220

10/1212015 Proventos 13.055.452,020,100 4.804,220

10/1212015 Provent05 13.055.452.030,100 3.056,630

10/1212015 Provent05 13.055.452,040.100 3.155,900

10/1212015 Proventos 13.055.452.050.100 3.152,500

10/1212015 Provent05 13.055.452.060.100 7.028,640

10/1212015 Proventos 13.055.452.070.100 3.111,580

10/1212015 Proventos 13.055.452.080.100 3.103,120

10/1212015 Proventos 13.055.452.090.100 3.103,060

10/1212015 Proventos 13.055.452.100.100 4.903,00 0

10/1212015 Proventos 13.055.462.010.100 3.111.600

10/12/2015 + INSS Arrecadayêo 121.001 4.194,790 150826.79 C

11/1212015 Cheque 858.366 100.000

11/1212015 + Transferência on line 662.512,000.005.731 100.000

11/1212015 + Transferência on line 662.512.000,008.535 100,000

11/1212015 + Transferêncla on line 662.512.000,009.273 100,000

11/1212015 + Transferência on line 662.512,000,009.536 104,000

11/1212015 + Transferência on line 662.512,000,014.078 100,000

11(1212015 + Transferência on line 662.512,000,014.079 100,000

11/1212015 + Pagamento conta luz 121.101 907,250 149215,54 C

14/1212015 Cheque 858.365 100,000

1411212015 + Transferência on line 662,512.000.009.273 100,000 149,ü15,'j4 C

1511212015 + Transferência on line 661,747,000.013.854 1.800,00 0 147,215:::'4 c

16/1212015 Cheque 858.364 200,000

16/1212015 + Transferência on line 662.512.000.007.324 200,000

16/1212015 + Transferência on line 662.512.000.009.273 100,000

16/1212015 + Transferência on line 663.469.000.012.443 100,000 146615,54 C

21/12/2015 + Transferência on line 660.323.000.030.136 200,000

21/12/2015 + Transferência on line 662.512.000.007.324 200,000 146215,54 C

22/1212015 Cheque 858.369 1.793,000

22/1212015 Cheque 858.371 789,600

https:l/aapj.bb.com.br/aapj/noticia.bb?tokenSessao=d531 d9fOdf7eO 166eff91 ddd226b7... 18/02/2016
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22/1212015

22/12/2015

22/1212015

2211212015

22/1212015

2211212015

22112/2015

22/12/2015

22/1212015

22/1212015

22/12/2015

2211212015

22112/2015

22/12/2015

22/12/2015

22f12tZ015

22/1212015

22/12/2015

22/1212015

22/1212015

2211212015

2211212015

2211212015

22/1212015

22/12/2015

22/12/2015

2211212015

22/12/2015

23/1212015

23/1212015

23/12/2015

23/12/2015

23/12/2015

23/12/2015

23/12/2015

23/1212015

23/1212015

24/1212015

24/1212015

28/1212015

28/12/2015

28/1212015

29/12/2015

29/12/2015

29/12/2015

29/12/2015

29/12/2015

29/12/2015

29/1212015

29/12/2015

29/1212015

29/1212015

29/1212015

29/12/2015

29/1212015

29/1212015

29/12/2015

29/12/2015

29/1212015

29/1212015

31/1212015

+ Transferância an line

+ TransferMcia an line

+ TransferMcia on line

+ Transfer�ncia on line

+ TransferMcia on line

+ Transfer�ncia on line

+ TransferMcia on line

+ Transfer!ncia on line

+ Transferencia on line

+ Transferencia on line

Proventos

Proventos

Proventos

Proventos

Provenlos

Proventos

Proventos

Proventos

Proventos

Proventos

Proventos

Proventos

Proventos

+ Pgto contaagua

+ Pagamento de Tilulo

+ Pagto conta telefone

+ INSS Arrecada�o

Cheque Compensado

Cheque

+ TransferMcia on line

+ Transferância on line

+ TransferMcia an line

+ TransferMcia on line

+ Transferencia on line

+ TED Transf.Eletr.Disponiv

+ Tar OOC/TED Eletrânico

+ Tarif Adie Cheque Compe

+ TransferMcia an line

Cheque Compensado

+ Transferencia

Cheque

+ Tarif Adie Cheque Compe

+ TransferMeia an line

+ Transferencia an line

+ Transferencia an line

+ Transferencia an line

+ Transferencia an line

+ Transfereneia on line

+ Transferencia on line

+ Transfereneia on line

+ Transfereneia an line

+ Transfereneia an line

+ Transferencia an line

+ Transferenda an line

+ Transferencia on line

+ Transferencia an line

+ Transfen3ncia an line

+ Transferencia an line

+ INSS Arrecadayăo

Cheque Compensado

SALOO

661.140.000.009.806

662.253.000.015.931

662.512.000.008.731

662.512.000.011.343

662.512.000.012.243

662.512.000.013.513

662.512.000.014.417

664.145.000.037.000

664.145.000.037.000

664.293.000.006.188

13.137.703.010.100

13.137.703.020.100

13.137.703,030.100

13.137.703,040.100

13.137.703.050.100

13.137.703.060.100

13.137.703.070.100

13.137.703.080.100

13.137.703.090.100

13.137.703.100.100

13.137.748.010.100

13.137.748.020.100

13.137.748.030.100

122.201

122,202

122.203

122.204

858.368

858.373

661.218.000.026.031

661.747.000.011.754

661,747.000.013.854

661.747,000.013.854

662,253.000.009.153

122.301

833,570.900.067.139

863.570.700.004.072

662.253.000.032.355

858.367

12.253.000.009.153

858.370

833.620.700.087.558

662.253.000.009.153

662.253.000.009.153

662.253.000.037.954

662.253,000.042.592

662.512.000,003.306

662.512.000.003.306

662.512.000.007.324

662.512.000.009.536

662.512.000.011.363

662.512.000.011.813

662.512.000.011.813

662.512.000.012.510

662,512.000.012.510

662.512.000.014.417

663,469.000.012.443

663.655.000.060.199

122.901

858.372

400,00 D

4.400,00 O

1.003,10 O

52.00 D

50,00 O

142,00 O

1.700,00 O

2.443,06 O

600,00 O

6.757.40 O

1.434,16 O

1.434,16 O

724,96 O

724,96 O

1.119.440

751.16 O

751.16 O

803,56 O

724,96 O

1.434,16 O

1.434.16 O

1.434,16 O

724,96 O

46,65 O

1.200,00 O

137,68 O

25.278,27 O

12.693,49 O

546,00 O

200,00 O

4.000,00 O

2.079,20 O

1.800,00 O

2.379,20 O

14.735,01 O

7,85 O

13.96 O

1.200,00 O

6.000,00 O

0,06 C

546,00 O

6,60 O

600,00 O

1.320,00 O

1.098.60 O

7.091.00 O

7.643,59 O

112,000

200,00 O

52,00 O

100,00 O

3.800,00 O

1.200.00 O

1.502,70 O

1.180,30 O

1.500,00 D

100,00 O

4.836.00 D

694,40 O

1.000,00 O

Pagina 2 de 3

73.233.33 C

47.472,11 C

40272,11 C

39719,57 C

5688,98 C

5.688,98 C

OBSERVA<;CES:

Transayăo efetuada com sucesso por: J8146418 NARA CRISTIANE LOPES SOUSA,

Serviyo de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BS 0800 729 5678

Para deflcienles auditivos 0800 729 0088

https://aapj.bb.com.br/aapj/noticia.bb?tokenSessao=d531 d9fDdt7eO 166eff91 ddd226b7... 18/02/2016



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
A ,

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE
ADM: INOVAÇA-O f COMPROMISSO

PORTARIA N° 0005/2013 , de 02 de janeiro de 2015.

José Fagner Brito de Sousa. Presidente da

Câmara Municipal de Quixeré - Cc. no uso de

Sllas ntribuiçõ,-'", legais. (.' cnnsiderando o

dispê\sto no art,: 5 I d'l Lei Federal nU 8.666/93.

combinado com a Lei Orgúniefl do Município.

RESOLVE:

Art. 10 - DESIGNAR oCa) Presidente e os respecti I'OS membros para

constituição da Comissão Permanente de Licitações, a saber:

1--P�SlDENTE C;ARLOS GARC-I-��;E-L��1-�-S----------

i

! !\lEMBROS ------- --------- ---

I JOIlÉLIA DE SOUSA AL!\IEIDA
1- __ ._ _ • . _ _ _ _

Art. 2u - A investidnra dos integrantes da Comissão [tcima designada não

excederá a 01 (um) ano, vedada a recondução dos meSIII"'. na sua totalidade. para o

pedodo subsequente.

Art. 30 - Esta portaria entrará em vigor .na dflta de sua assinatura.

revogadas as disposições em contrário.

REGISTRE-SE:, PUBLIQUE-SE. CLI\IPRA-SE.

hço da Câmara Municipal de QUiX'Té - Ce. em 02 de j:l1léiro de 20! 5

/\é /, [' �Aad/\_S()J fI � f:.1'o%J,'llgde-;Dii{:dJ - (� �l'
Presidente da Câmara Municipal de Quixeré

RUA JOSÉ GONÇAl.VEs FERREIRA LIMA. 1190. CNPJ:12461.679\0001-03
Fone: (88) 3443. 1288-CEP 62.920-000'- Quixeré- Ce



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013

Art. 6°, XII



I.N. N° 03/13

MODELO 11

Município: Quixeré Exercício: 2015 Período: 01/01/2015 a 31/12/2015

Órgão: Câm. Mun. Quixeré Unidade Orçamentária: CMQ

Relação das Entidades Beneficiadas por Convênios

ENTIDADE BENEFICIADA VALOR EMPENHADO (R$) VALOR PAGO (R$)

UVC - União dos

Vereadores e Câmaras 2.400,00 2.400,00

do Ceará

..

..

-

-
- -

-
- -

-
..

-

-
- -

-
- -

Responsável pelo preenchimento:

ASCONJ - ASSES. CONTÁBIL SS EPP

Matrícula

Cargo:

CONTADOR

Assinatura:

Tesoureiro/Responsável pelo

Controle Interno

Ass:'-L Q;;£,,,..,-f be' 'b .ASS:
NOME: NOME:

-------

MAT: MAT:
-------

.\ína &wiane� s-a
Tes........

CPF: 026.665.033-30

Cont José Fagner Brito de Sousa

Visto:



Ceara
Governo Municipa1 de Quixere
Cl,ara Municipa1 de Quixere

001A(Ao

MOVIMEN105 OE PAGAMEN10

01/01/1011 a 11/11/1011

credor: 10i UVC. UNIAO 005 VEREAOORE5 00 CEARA

OOc.cAIXA EMPENHO 5UBEMP, COO .FINANC CH/REF/n

Pagina : 0001

VALOR

01 01.
010]10101 1,001 Manuten�ao das Atividades do Legis1ativo lunicipa1

],UO,H,OO Outros Serv, de 1m, Pessoa Juridica
000 Recursos ordinarios

191011/011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
01/0111015 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
Oil0411011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
10/04/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
01/06/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
01107/1011 UVC . UNIAO 005 VEREAOORE5
10/07/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
li/Oi/l011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
01/10/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
01/11/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
10/11/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5
11/11/1011 UVC - UNIAO 005 VEREAOORE5

1901000]
01010001
Oi040001
10040001
01060007
0107000]
]0070001
1iOiOOI4
01l0000i
01110001
]0110007
1J11000i

01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
01010001
05010001

g10 1901000] CMQ R
g10 0]0]0001 CMQ R
g10 Oi040001 CMQ R
g10 10040001 CMQ R
g10 01060007 CMQ R
g10 01070001 CMQ R
g10 ]0070001 CMQ R
g10 liOiOOI] CMQ R
g10 0110000i CMQ R
g10 01110001 CMQ R
g10 10110007 CMQ R
g1011110006 CMQ R

101AL FON1E RECUR50"" ,R

101AL CLA55IF,ECOM"" "R

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

1,400,00
1,400,00

101AL GERAL OE PAGAMEN105" , Rl 1,400,00

ASCONJ . Ass .>lia �ol1t?bil Ud<l
CNF,I: G7BOU7S'!JD '.Qd ::, C'CE P;' &�9il).�

}odc. Sibmme'y "inj'k/TO :�5ezcrri1

C:mtadorCRC, � 01552"10.. 3



,

CONVÊNIO N. 101/2015.

CONVENIO DE INTERCAMBIO TECNlCO, QUE ENTRE 51 CELEBRAM A

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE E A UNIAO D05 VEREADORE5 E
CÂMARAS DO CEARÂ - Uvc.

A CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE-, inscrita no CNPJ sob 0 N° 12.461.679/0001-03,
sediada na Rua Jose Gon�alves Ferreira Lima, 119062920-000 representada neste ato por seu

Presidente, 0 S!. JOSE FAGN,!=R BRITO DE SOUSA, parlamentar, dora'eante denominada
simplesmente CAMARA e a UNIAO D05 VEREADORE5 E CAMARAS DO CEARA - UVC, entidade

associativa de direito privado, inscrita no CNPJ sob 0 N°. 00.560.903/0001-27, sediada na Rua:

Joao Emfdio da 5ilveira, 80 - Dionisio Torres, Fortaleza-CE, representada neste ato por seu

Presidente, 5r. AUDIC CAVALCANTE MOTA DIAS, brasileiro, casado, CPF: 905.644.483-20, RG:

2965048.95 55P-CE, doravante denominada simplesmente UVC, ajustam e celebram 0 presente

convênio mediante as seguintes c1ausulas e condi�öes:

cLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO:

\
o presente convênio tem por finalidade promover 0 intercâmbio tecnico de informa�öes

relativas ao exerdcio da atividade parlamentar, assessoramento legislativo e de representa�öes

publicas, bem como acompanhamento polftico das materias de interesse das Câmaras Municipais.

cLAUSULA SEGUNDA - DO PAGAMENTO:

A forma de pagamento do presente Convênio faz-se-a atraves de boleto bancario no valor de

R$ 200,00 (duzentos reais), a ser efetuado mensalmente, em qualquer agência bancaria ate 0 dia

do vencimento ou deposito em conta corrente do Banco do Brasil - Agência 1218-1 Conta 26031­

2.

cLAUSULA TERCEIRA - DA OBRIGAc.\O DA CÂMARA:

Devendo ser efetuado 0 pagamento do valor acima mencionado ate 0 dia estipulado no boleto

como vencimento.

cLAUSULA QUARTA - DA OBRIGAC;AO DA UVC:

A UVC obriga-se a fornecer mensalmente os recibos do pagamento do valor ajustado na c1ausula

5egunda, em 2(duas) vias digitadas e assinadas.

Rua J01l0 Emidio da Silveira. 80 - Dionisio Torres CEP: 60170-140 FORTALEZA - CE

Fone/Fax: 85 - 3033.0334 www.uvceara.com



,

cLÂUSULA QUINTA - DA VIGENCIA:

o presente convenio tera validade ate 30 de Dezembro de 2016, a iniciar-se-a partir da data de

sua assinatura, podendo, entretanto, ser resclndldo por qualquer das partes, desde que notifique

a outra, por escrito, com antecedencla minima de, 30(trinta) dias.

cLÂUSULA SEXTA - DO FORO:

Fica eleito o fora da Comarca de Fortaleza, para dirimir sobre qualquer pendencia em

decorrencia do presente Convenio.

E, por estarem de mutuo e pleno acorda sobre estas clausulas e cada uma delas, celebram este

convenio, em duas vias digitadas de Igual teor e forma, que assinam com as testemunhas abaixo,

a tudo presentes:

\
Fortaleza, 05 de Janeiro de 2015.

��&l�
JoseFagner Srirc" '.
CPF N' 921 .06'.6J"

Presldente da Cam"
Municipal de QUlxere

Presidente da Câmara Municipal de Quixere

AUDIC CAVALCANTE MOTA DIAS

; \"

Rua 10ao Emidio da Silveira, 80 - Dionisio Torres CEP: 60170-140 FORTALEZA - CE

Fone/Fax: 85 - 3033.0334 www.uvceara.com
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Conyenio de Cooperacijo recnjeo=finance!ra nO 10112015

Cimara Munjcipal de Ouixere - Uniiio dos vereadores e camara do Cearj

Plano de trabalho

1 - TITULO:

Cumprir as atividades voltadas para 0 desenvoJvimento do LegisJativo Municipal.

II - JUSTIFICATIVA

A UVC - Uni1io dos vereadores e camara do Ceara, .F�ndada em 19.04.1985, com reestruturac;ao realizada no dia

11.05.2005, inscrita no CNPJ sob 0 na 00.560.903{0001-27. Unica entidade de ambito estadual que congrega as

camaras Municipais. Associac;ao de camara dos vereadores (as) do Estado do ceara, sociedade civil, sem fins

lucrativos, tem como objetlvo social: Valorizar, fortalecer e consolldar 0 Municipalismo, as associa�lies de vereadores

e camaras municipais, colaborar com as a�6es do Estado e da unl1io e outras atrlbui�6es prevlstas no seu estatuto.

III - IDENTIFlCA<;AO DO OBJETO A SER EXECUTADO

Dotar a camara municipal de Qulxere de assessorlas relacionadas ao desempenho das ativldades voltadas para 0

desenvolvimento das a�6es Legislativas que comp6em 0 Legislatlvo Municipal.

IV -OBJET!V05 ESPECIFICOS

1 - Planejar Politicas publicas e promover �tudos, pesquisa, em cooperac;ao com as entidades definldas, propugnado

por valorizar a descentraliza�1io, a desconc�ntrac;ao administrativa, a participa�1io e a municipallzac;ao das a�6es em

todos 05 nfveis e por todas as suas formas;

II - Promover cursos, jornadas, seminarios, congressos, cujo objetivo seja a promoc;ao do desenvolvimento

institucional dos Legislativos Municipais e seus servldores;

III - Criar e manter servi�s de consultoria, assessorla tecnlca virtual e especializada para a asslsrencla de seus

filiados na area jurldica e admlnistrativa;

IV - Articular a realizac;ao de reunilies e calendario de eventos entre 6rg1ios citados no item anterlor, com 05

presldentes de camara, Vereadores e Vereadoras (earense, cuidando para evitar e ocorrencla de atos slmultineos;

V - Manter articula�1io com todas as Entidades representativas do movimento municipalista e dos vereadores

brasileiro, visando a defesa dos interesses institucionals;

VI - Elaborar campanhas de defesa dos interesses municipalistas e dos leglslativos Municipais, divulgando programas,

ideias e temas para aJcan�ar 05 objetlvos institucionais da UVC;

VII - Acompanhar a atua�1io das bancadas: EstaduaJ e federal nos projetos da Lei de interesse da causa Municipalista

e dos Legislativos Municipais;

VIII - Estimular a participac;ao dos sOcios nos congressos, seminarios e eventos que possam contribuir para evoluc;ao

dos ideais do municipailsmo.

V- METAS

Orlentar as ac;6es Legislativas durante 0 perfodo de 24 (vlnte e quatro) meses propondo e orientando as ac;6es e

projetos voltados para 0 desenvolvlmento das camaras Munlclpals.

VI - PLANO DE APLICA<;AO DOS RECURSOS

- Pagamento de servic;os especiallzados;

- Pagamento de filiac;1io;

- Pagamento de despesas operacionais e de pessoal;

- Despesa de viagem;

- Despesa de comunicac;ao.

Rua J030 Emidio da Silveira, 80 - Dionisio Torres CEP: 60170-140 FORTALEZA - CE

Fone/Fax: 85 - 3033.0334 www.uvceara.com
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e::_,-.�t,-'пr';o, �:-I �>-:(HE

VIII - CRONOGRAMA DOS REPASSES

JAN/2015 FEV/2015 MAR/2015 ABRIL/2015 МАХО/2015

R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00

JUN/2015 JUL/2015 AGO/2015 SET/2015 OUТ/2015

R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00

NOV/2015 DEZ/2015

R$ 200 00 R$ 200,00
.

JAN/2016 FEV/2016 MAR/2016 ABRIL/2016 МАХО/2016

R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 200 00 R$ 20000

JUN/2016 зиЦ2016 AGO/2016 SEТ/2016 OUТ/2016

R$ 200 00 R$ 200.00 R$ 20000 R$ 200 00 R$ 200 00

NOV/2016 DEZ/2016

R$ 200 00 R$ 200 00

Quixeгe - СЕ, 05 de Janeiгo de 2015

Pгesidente da UVC

LPj..t�..���.r.h�
Pг��Ы�;'дe Qulxeгe
Jos� Fagпer Brito de Sous.

CPF N' 921.064.633-91
presldent. da CAтara
Munlcfp8. d. Qulx....

... " .

Rua Joao Emidio da Silveira, 80 - Dionisio Torres СЕР: 60170-140 FORTALEZA - СЕ

Fone!Fax: 85 - 3033.0334 www.uvceaгa.com

-----_._-----------------------



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013

Art. 6°, XIII



I.N.03/13

MODELO-oS

DEMONSTRATIVO DOS SUBSJDIOS E REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

Câmara Municipal de _Q=-U=-I=-X=E=-R=ÉO-- _

Exercício: 2015 ( Regime de Competência)
--------------

Resolução nO _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro De 20 _1_2 _

Vereador: JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA (VERADOR PRESIDENTE)

Mês Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 8.712,00 8.712,00

FEV 9.288,00 9.288,00

MAR 9.000,00 9.000,00

ABR 9.000,00 9.000,00

MAl 9.000,00 9.000,00

JUN 9.000,00 9.000,00

JUL 9.000,00 9.000,00

AGO 9.000,00 9.000,00

SET 9.000,00 9.000,00

OUT 9.000,00 9.000,00

NOV 9.000,00 9.000,00

DEZ 9.000,00 9.000,00

TOTAL 108.000,00 108.000,00

Responsável pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL SS

EPP

Matrícula

Carg :

Cont or

Assin ra

ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:

TESOUREIRO

ASS.t,l... Q,J4 l..u= $,.,.
NOME:

MATR:

ASS.:

NOME:
-------

e.R.e. :

A'WIlt &/iQne� SDwa
Tesoureira

CPF: 028.&65.033.30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS E REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

Climara Municipal de _Q�U�I_X�E_R�E� _

Exercicio : _2_0_15 ( Regime de Competencia )

Resolu�ao nO _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro De 20 _1_2 _

Vereador: CARLOS ALBERTO FERREIRA LIMA

M�s Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808.00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000.00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000.00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000.00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000.00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

TESOUREIRO

ASS.: '-JL Q.';£L" • L, .:;",
NOME: .,

MATR:

ASS.:

NOME:

C.R.C. :

ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:

Responsavel pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL SS
EPP

Matricula

.A«..a &;.,tiane�Sowa
Tesourelra

CPF: 026.&65.033-30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS E REPRESENTACÖES
DOS VEREADORES

Câmara Municipal de _Q_U_I_X_E_R_E _

Exerclcio: 2015 ( Regime de Competência)
--------------

ResolUl;:âo n° 001 de _0_5___ de Outubro De 20 _1_2 _
-----

Vereador: CLEUDO HONORATO DE SOUSA

Mês Subsldio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

TESOUREIRO

ASS.:--I L-e \ >--�'r e=d? h ,.,...f1L..

NOME: '

MATR:

ASS.:

NOME:

C.R.C. :

ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:

Responsavel pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL SS

EPP

Matricuia

,A'am�J!spe6 s-a
Tesourelfa

CPF: 02ii.665.033-30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBsiDIOS E REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

Cămara Municipal de _Q_U_I_X_E_R_E _

Exercicio: 2015 (Regime de Competencia)
--------------

Resolu�o n° _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro De 20 _1_2 _

Vereador: FRANCISCA SILVEIRA SOUSA

Mlls Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor (R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

MATR:

\

Clţgo:

Co� ador

I�s atura

CONTAfuo

\\..� ţJ

ASCOilJ\\
CE PJ N° 6�/0\3

ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:

MATR:

Responsavel pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL

Matricula

TESOUREIRO

ASS':i•• Q. dl, ...... k.ţ.,So-a ASS.:

NOME: NOME:

C.R.C. :

,Aln« 0U01iwre. Sowa
Tesourelra

CPF: 026.665.033.30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS E REPRESENTACOES

DOS VEREADORES

CAmara Municipal de QUIXERE
-----------------------

Exercicio : _2_0_1_5 (Regime de Compet�ncia )

Resolu�o nO _0_0_1___ de _0_5___ de _O_ut_ub_r_o__ De 20 _1_2 _

Vereador: FRANCISCO DE ASSIS DE OLlVEIRA MATOS

M6s Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 0,00 0,00

JUN 0,00 0,00

JUL 0,00 0,00

AGO 0,00 0,00

SET 0,00 0,00

OUT 0,00 0,00

NOV 0,00 0,00

DEZ 0,00 0,00

TOTAL 24.000,00 24.000,00
,

\

Responsavel pelq Preenchimento: a rgo:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTAslL C ntador

Matrfcula ,s\"atura

TESOUREIRO CON�D� ORDENADOR DE DESPESA

ASS':l{= {l r:'J. L... "-- ASS: ASC�
ASS.:

.. ooPzy" P

NOME: NOME: NOME:

MATR: C.R.C. : CE PJ N°\29/0-3 MATR:

,\,n4 ev.tiane. &wa
Tesoureira

CPF: 026.665.033-30



I.N. 03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS Е REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

Саmага Municipal de _Q�U�I_X�E_R_E _

Exercicio : _2_0_1_5 (Regime de Compet6ncia )

Rеsоlщ:ао по _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro Ое 20 _1_2 _

Vereador: FRANCISCO GIUVAN ОЕ SOUZA

Mes Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

МАI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

ORDENADOR DЕ DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:

Responsavel pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL
Matrfcula

TESOUREIRO

ASS.y••,Q",41ocl \ r " .... '?.. �S.:
NOME: U NOME:

MATR: СЯ.С. :

А'аш ewtiaпe. s-a
r••ourelr.

CPF: 026.665.033-30



I.N.03/13

MODELO-09

OEMONSTRATIVO OOS SUBslolOS E REPRESENTACOES
OOS VEREAOORES

Cl1lmara Municipal de _Q_U_'_X_E_R_E _

Exercicio : 2015 ( Regime de Compet�ncia )
---------------

Resoluc;:ao nO _0_0_1 de _0_5___ de Outubro Oe 20 _1_2 _

Vereador: MANOEL JERONIMO OA SILVA

M6s Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUl 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

Responsavel pelo Preenchimento: Ca go:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTAslL Co tador

Matricula I Ass,atura

TESOUREIRO CONT
\. \.

ORDENAOOR OE OESPESA

ASS.:'-/I..-., Q",:-,�Prl �...k �SS. ASC'M
ASS.:

NOME: NOME: NOME:

MATR: C.R.C. : CE PJ N° 6�/�3 MATR:

.AIna ewtiane f.ope6 sou6a
Tesourelra

CPF: 026.665.033-30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS E REPRESENTACOES

DOS VEREADORES

CAmara Municipal de ...cQ=.U=.:,.IX.:::E::.:,R..::E=- _

Exercicio: 2015 (Regime de Competl!ncia)
---------------

Resoluc;ao n° _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro De 20 _1_2 _

Vereador: MARIA BERNADETE UMA CHAVES

Mès Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808.00 5.808,00

FEV 6192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

Responsavel palo Preenchimento: Carg� .

ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL Conta or

Matricula ,Assi1a ura

TESOUREIRO CONTAD lR\ ORDENADOR DE DESPESA

ASS.�1L>,� �..s... �SS.: \\..J,. ASS.:

NOME: NOME: ASCONJ' \l NOME:

MATR: C.R.C. : CE PJ N°62�O� MATR:

.A'lIm 8riMiane�s«-
Tesourelra

CPF: 026.665.033.30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBsiDIOS E REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

Camara Municipal de _Q_U_I_X_E_R_E _

Exercicio: 2015 (Regime de Competencia)
---------------

Resoluyao nO 001 de 05 de _O_u_tu_b_r_o__ De 20 _1_2 _
----- -----

Vereador: MERIDIANE FONSECA ARAUJO

Mes Subsldio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAl 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

Responsável pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL
Matricula

Carg

Conta r

Assina ra

TESOUREIRO

ASS.:�> �i>d'\",,�lo.}a
NOME:

MATR:

CONTAD ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:

ASS.:
r-

NOME:
--------

C.R.C. :

AIvIa ewtiane &Sou6a
TesoGwfll,

CPf: 026.6", '. 30



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SЏВSIDЮS Е REPRESENTACCES
DOS VEREADORES

Сl!iтага Municipal de _Q_U_I_X_E_R_E _

Ехегсјсјо: 2015 ( Regime de Compet6ncia)
---------------

Resoluc;:Ao по _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro Dе 20 _1_2 _

Vereador: ОСЮNЕ GOMES DЕ MATOS

M6s Subsldio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

Responsavel реlо Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL
Matricula

Cargo

Conta r

Assinat а

TESOUREIRO

ASS. L.l.--",- :Qм,...-€.:<>..e \ ... 'х- ASS.

NOME: -Ј2 NOME:
MATR: C.R.C.:

.лm,,��s-a
-0.:(;;" Q.�.j':.:ira

CPF: 02S.И5.033-30

CONTAD ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:

ASCONJ

СЕ РЈ N° 629 0-



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS E REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

Cilmara Municipal de _Q_U_'_X_E_R_E _

Exercicio: 2015 (Regime de Compet�ncia)
---------------

Resoluyao nO _0_0_1___ de _0_5___ de Outubro De 20 _1_2 _

Vereador: SAMUEL DE MELO RODRIGUES

M�s Subsidio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 5.808,00 5.808,00

FEV 6.192,00 6.192,00

MAR 6.000,00 6.000,00

ABR 6.000,00 6.000,00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 72.000,00 72.000,00

Responsavel pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTAslL

Matrfcula

TESOUREIRO

ASS.� Q.:,&:....... \= I >" �SS.:
NOME: � NOME:
MATR: C.R.C. :

.A1vta 0d61iane. SDwa
Tesourelra

CPF: 026.665.033-30

ASCONJ

CE PJ N° 629 -

ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:



I.N.03/13

MODELO-09

DEMONSTRATIVO DOS SUBslDIOS E REPRESENTACOES
DOS VEREADORES

CAmara Municipal de QUIXERÉ
-----------------------

Exercfcio : 2015 ( Regime de Competéncia )
--------------

ResoluyAo n° 001 de 05 de _O_u_t_ub_r_o__ De 20 _1_2 _
----- -----

Vereador: FRANCISCO JOSÉ DE UMA

Mès Subsídio (R$)
Outros Total

Natureza Valor
(R$)

JAN 0,00 0,00

FEV 0,00 0,00

MAR 0,00 0,00

ABR 0.00

MAI 6.000,00 6.000,00

JUN 6.000,00 6.000,00

JUL 6.000,00 6.000,00

AGO 6.000,00 6.000,00

SET 6.000,00 6.000,00

OUT 6.000,00 6.000,00

NOV 6.000,00 6.000,00

DEZ 6.000,00 6.000,00

TOTAL 48.000,00 48.000,00

Responsável pelo Preenchimento:

ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBJL

Matricula

TESOUREIRO

ASS.:

NOME:

MATR:

ASS.:

NOME:
-------

e.R.e. :

ORDENADOR DE DESPESA

ASS.:

NOME:
--------

MATR:



Estado do Ceará

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ

I.N. nO 03/2013

Art. 6°, XIV



. -�

,.

. .t....;..

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ
Me.sCl D�vetovCl dCl CÍll!'v\.Cl vCl

LEI N° 001/2012 De 05 de Outubro de 2012.

EMENTA: Fixa os subsídios dos

Vereadores do Município de Quixeré,

para a Legislatura 2013 a 2016 e dá

outras providências.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE, Estado do

Ceará, no uso das atribuições conferidas pela Lei Orgânica Municipal, com

fundamento no Art. 29, inciso VI, da Constituição Federal com a redação dada

pela Emenda Constitucional nO 25, de 14-02-2000, sanciona e promulga a

seguinte Lei.

Art. 1° O subsidio mensal dos Vereadores para a Legislatura 2013 a 2016 será
de R$ 6.000,00 (seis mil reais), podendo sofrer acréscimos ou diminuições

impostas pelo artigo 29, inciso VII, artigo 29-A, S 1°, ambos da Carta Magna de

88, e o artigo 20, inciso 111, alínea "a", da Lei Complementar nO 101, de 04 de

maio de 2000.

�.

Art. 2° O Vereador investido na função de Presidente da Câmara, enquanto

mantiver esta qualidade, perceberá o subsidio mensal de R$ 9.000,00 (nove mil

reais), equivalente a 1,50% (um vírgula cinquenta por cento) do valor fixado

para os demais vereadores, a titulo de representação, em face da elevada

função de administrar o Poder Legislativo, podendo sofrer acréscimos ou

diminuições impostas pelo artigos 29, inciso VII, artigo 29-A, S 1°, ambos da

Carta Magna de 88, e o artigo 20, inciso 111, alínea "a", da Lei Complementar nO

101, de 04 de maio de 2000.

Art. 3° A ausência injustificada do Vereador as sessões ordinárias implicará em

desconto equivalente a 25% (vinte e cinco por cento), do valor total de seus

subsídios mensais por sessão, na folha de pagamento imediatamente posterior

a data da sua ausência.

S 1° O desconto não incidirá no pagamento dos Vereadores presentes a

sessão não realizada por ausência de matéria a ser votada, bem como quando

a sessão tenha deixado de existir por falta de quórum.

S 2° As faltas às reuniões poderão ser justificadas e o subsidio deverá ser pago

em sua totalídade quando, comprovadamente, o Vereador deixar de

comparecer por estar representando oficialmente o Legislativo em atos

externos ou nos casos de doença, mediante atestado médico que deverá ser

apresentado no prazo de até 05 (cinco) días da ocorrência da falta.

Câmara Municipal- Rua: José Gonçalves Ferreira Lima. Centro - CEP: 62.920-000 - Fone (88) 3443 - 1288

C.N.P.J: 12.461.679/0001-03



CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

MesC1 DLretorC1 DlC1 Ct1V\lLC1VC1

S 3° Quando 0 Vereador estiver representando oficialmente 0 Legislativo, sua

ausencia sera justificada pelo Presidente da Camara em sessao, constando da

ata 0 seu registro.

Art. 4° Os subsidios pagos nao poderao ultrapassar:

I - Individualmente para cada Vereador a remuneracao do Prefeito Municipal,

em atendimento ao artigo 37, inciso XI, di;! Carta M�gna de 88;

,

11 - Anualmente, no seu somat6rio, a 5% (cinco por cento) da receita municipai,

conforme enunciado do artigo 29, inciso VII;

111 - 0 IImite constitucionaJ previsto no artigo 29, inciso \11, alinea "b", da CF de

1988.

IV - 0 disposto no artigo 20, inciso 111, alinea "a", da Lei Complementar nO 101,

de 04 de maio de 2000,

Art. 5° Para efeito desta Lei, entende-se como receita municipal, 0 somat6rio

da Receita Trib utaria e das Transferemcias previstas no S 5° do art. 153 e nos

arts. 158 e 159, da Constituicilo Federal, efetivamente realizado no exercicio

anterior.

Art. 6° Os subsldios, bem como os demais valores de que trata esta Lei, serao

homologados no primeiro dia u!il de janeiro de 2013 e nos exercicios

financeiros subsequentes, atraves de ato administrativo da Mesa Diretora,

podendo sofrer alteracoes de valores, em obediencia ao resultado da apuracao

da receita efetivamente arrecada no exercicio financeiro anterior.

S 1° Aos subsidios de que trata esta Lei, sera assegurada revisao geral anual,

em obediencia ao que preceitua 0 art. 37, inciso X da Constituicao Federal de

1988, tomando-se por base de calculo a variacao da receita realizada, 0 que

acarretara um adicionalao repasse prefixado.

S 2° A Camara Municipal nao gastara mais de 70% (setenta por cento) de sua

receita com folha de pagamento, incluindo 0 gasto com 0 subsidio de seus

Vereadores, conforme determina 0 art. 29-A, S 1°, da Constituigao Federal de

1988.

Art. 7° A Iicenca para tratamento de saude podera ser concedido por qualquer

periodo.

Art. 8° A licenga para tratar, sem remuneracao, de interesse particular, nao

excedeni a 120 (cento e vinte) dias, por sessao legislativa.

Oimara Municipal- Rua: Jose Gon,alves Ferreira Lima, Centro - CEP: 62.920.000 - Fone (88) 3443 - 1288

C.N.P.J: 12.461.679/0001-03

2



CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

MeSCl DLretorCl c1.C1 c8. VVlC1 rCl

Art. 9° 0 $uplente sera convocado nos casos de vaga (morte, renuncia ou

cassac;;ào de mandato), de investidura em cargo de Secretario Municipal, ou na

hip6tese de IicenC;;a, cujo periodo seja superior a 120 (cento e vinte) dias.

Art. 10 As despesâs decorrentes desta Lei, correrào por conta de dotac;;öes

pr6prias consigl")adas nos orc;;amentos anuais do Poder Legislativo.

Art. 11 Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicac;;ào, com vigência dos

seus efeitos financeiros a partir de 01-Q.1�2013. '

Art. 12 Revogam-se as disposic;;öes em contrario.

Câmara Municipal de Quixerè, Estado do Ceara, em 05 de Outubro de 2012.

Vereador Raim ndo Alcide

2° Secretario

tos Lima

Câmara Municipal- Rua: Jose Gonc;alves Ferreim Lima, Cenlro - CEP: 62.920�OOO - Font: (88) 3443 - 1288

C.N.P.J: 12.461.679/0001.03
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GOVERNO DO ESTADO DO CEARA
� ,

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXEr�E
ADM: rl�OVA9ĂO E COMPI'lOIArSSO

DECRETO LEGISL,ATIVOno 00'1/20'15
>. ,

Homo/uYil o vulor elo sLliisidio dos

vereador,ps

Quixer6 p<lra

efo municipio f/il

o <lno de 2015 e [fij

outras providoncial1,

\

Consiliorando o artigo 29, iocisos VI e VII e mligo 29-A, aillbos d<J Consli!uiC;:;j,)

�� cder�.ll do Grasil;

;ol;",der"!leio o arligo 20, inciso III, alinea "a", da l_ei CornplOOHJlllc'" n" >; (»1, dl,' U4

cir: nnio cln 2000;

>;oll,�;cler,lIl(lo o 1.11'Iigo 6" da Lei Municipal Il° 00'11:20';;', de OS de ouluoro ,je 2012>
... â'.. ,....

!:a((c ;;alJm qllt� a Mesa da CÂMARr\ MUNICIPAL DE QUIXE:F\E clpl'C'JOlI (. prol'nuiua

o:) s0�,;uintc� [\�creto Legislativa:

Arl. '1 o.�.f-.:/t) slIt)sidio rnensaJ dos Vereadol'e� do t1lLrnicipio de OuiX(:r:3 sera ne

".:.000,00 (se.::is miI rc:�ais)

:\it. ��0 '. C '.;ereador inveslido na fUIl�:EIO de Presidenle da C�m'lHi\, 'anqU{-Jrl�O

:-;'EH1tl'/f.:r esla qualk1ac1e, percetJera o s:_ibsidio rrF::nS:.ll ele £.000 CO f;OV:"� mi! f"22.j::").

:lUA J'OSE GOI'<r,:ALVES FERRErRA Lrl,v" 1190, CI�?J: 1 ;�"61,6i 9\OCC<I .. l'o
h.:nc: (UB) 3.1Ji3. n�03-cEr' 62. ?�U-OC.l0 - quixcrc - C::

.1



.�b.;.l•.�.�Zit..'
,:.(��� .
�'�t!'�l' ,

y

oquivalenle a 1.50% (urn virgula cinquenla por cen\o) do valor fixaclo para os dernais

GOVERNO DO ESTADO DO CEARA
A ,

CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE
ADM: INOVA(:AO E COMPROMISSO

\"(�reaclores.

1\1\ 3" - Esle Decrelo Legislativo entrara ern vigor IlCl data de sua pUblic:j(,;�\O, .

1�'lronDinclo seus efeitos financeiros a .• 1° de j�nelro de 2015, re'Jogadas as

(!iSI)osi<;oes ern contrario. /

Sala das Sessoes da Carnara MUllicipal de Quixere, em.'O de janeiro de 2015,

� C�h �9�k }PJv.A
JOSE FAGN.ERBFmO DE sousK�-v�

Presidente

\

•..,t.'t':'""

RUA JOSE GON<;:ALVES FERREIRA LIMA. 1190. CNPJ: 12461.679\0001-03
Fone; (88) 3443 . .!'288-CEP 62.920-000 - Qulxere- Ce

. zmz .. ........



Emitido em: 10/03/2016 08:34

 

Protocolo nº 100608/16

 

Dados do Responsável:

Tipo de Processo: Prestação de Contas de Gestão

Município:  QUIXERE

Unidade Gestora: Camara Municipal de Quixere

Unidades Orçamentárias: Camara Municipal de Quixere

Exercício: 2015

Período de Exercício: 01/01/2015 à 31/12/2015

 

Ordenador de Despesa

Nome completo: JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

CPF: 921.064.633-91

Endereço para correspondência: RUA PE. JOAQUIM DE MENESES; 772 - PONTAL

Tel. Fixo: (88) 3443-1288

Tel. Celular: (88) 99690-0745

Email: camaraquixere@gmail.com

Email alternativo:

 

 

Dados da Gestão:

Contador/Empresa Responsável

Razão Social: ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL SS EPP

CRC-CE: 62903

CNPJ: 07.801.375/0001-08

Endereço para correspondência: AV. 13 DE MAIO, 1116, SALA 1204 - FARIMA - FORTALEZA - CEP: 60.040.531

Tel. Fixo: (85) 3032-5817

Tel. Celular: (85) 99740-1600

Email: asconj.contabilidade@terra.com.br

Email alternativo:

 

Valor da despesa orçada e empenhada: R$ 1.867.392,02

Valor da despesa liquidada: R$ 1.862.392,02

Valor da despesa pago: R$ 1.862.392,02

 

Documentos anexados (total arquivos: 14):

IN nº 03-2013 Art. 6º, I - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso I, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, II - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso II, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, III - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso III, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, IV - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso IV, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, V - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso V, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, VI - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso VI, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, VII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso VII, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, VIII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso VIII, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, IX - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso IX, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, X - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso X, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, XI - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XI, I.N. 03-2013
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IN nº 03-2013 Art. 6º, XII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XII, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, XIII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XIII, I.N. 03-2013

IN nº 03-2013 Art. 6º, XIV - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XIV, I.N. 03-2013
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DISTRIBUIÇÃO

 

 
PROCESSO/PEÇA PROCESSUAL N°: 10060816

MUNICÍPIO: QUIXERE

NATUREZA: PCS

EXERCÍCIO: 2015

 

 
Em atendimento ao disposto no art. 95, da Resolução n° 08/1998, de 1° de outubro de 1998 - Regimento Interno do Tribunal de

Contas dos Municípios do Estado do Ceará, esta Secretaria providenciou a distribuição eletrônica do(a) presente processo/peça, tendo

o(a) mesmo(a) sido distribuído(a) nesta data à relatoria do Excelentíssimo senhor Conselheiro José Marcelo Feitosa.

 

 
Fortaleza, 10 de Março de 2016
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DESPACHO 

 
 
                       À Dirfi, para informar Inici al. 
 
                                                                    
                                  

                                                                     
  
              Cons. José Marcelo Feitosa 
                  Relator  
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PROCESSO N° 10060816 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
INTERESSADO: CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE  
RESPONSÁVEL: SR(A) JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
EXERCÍCIO FINANCEIRO: 2015 (Período de 01/JANEIRO a 31/DEZEMBRO) 
RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ MARCELO FEITOSA 
INFORMAÇÃO INICIAL Nº 542/2017 
 

Informação Técnica Inicial da 9ª Inspetoria da Diretoria de 
Fiscalização - DIRFI, do Tribunal de Contas dos Municípios 
do Estado do Ceará, acerca da Prestação de Contas de 
Gestão da Câmara Municipal de QUIXERE. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O Presidente do Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará – TCM-CE, 
Conselheiro Francisco de Paula Rocha Aguiar, no uso de suas competências constitucionais e 
legais, com aderência aos princípios constitucionais da legalidade, legitimidade, economicidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência da gestão pública municipal, e com fulcro 
nas diretrizes estabelecidas no Plano Anual de Fiscalização, determinou a realização de 
fiscalização Orçamentária, Contábil, Financeira e Patrimonial na Prestação de Contas de Gestão – 
PCS da Câmara Municipal de QUIXERE, de responsabilidade do(a) Sr (a) JOSE FAGNER 
BRITO DE SOUSA, Presidente da Câmara, alusiva ao período mencionado. 

 
Os procedimentos de controle externo adotados pelo TCM-CE encontram-se enraizados 

no ordenamento jurídico brasileiro, em especial na Constituição Federal de 1988, na Constituição 
Estadual de 1989, na Lei n° 4.320/64 – Normas Gerais de Direito Financeiro, na Lei 
Complementar n° 101/00 - Lei de Responsabilidade Fiscal, na Lei n° 8.666/93 - Licitações e 
Contratos da Administração Pública, na Lei n° 12.160/93 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas 
dos Municípios do Estado do Ceará, Resoluções e Instruções Normativas desta Corte de Contas. 

 
As considerações e conclusões que são apresentadas na presente Informação Técnica 

resultaram da análise das contas e dos aspectos contábil, financeiro, orçamentário e patrimonial 
demonstrados no Processo de Prestação de Contas de Gestão – PCS da Câmara Municipal de 
QUIXERE, protocolizado sob o n°10060816, das prestações de contas mensais em meio 
informatizado do Sistema de Informações Municipais – SIM, bem como dos aspectos 
constatados na fiscalização realizada no período de 10 a 12 de agosto). 

 
2.  DO PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
 
2.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Gestão  
 

DATA DO PROTOCOLO 
10 de março de 2016 

 



 
ESTADO DO CEARÁ 

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 
DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO 

 
 

2 / 19 
 

Processo nº 10060816 

A Prestação de Contas de Gestão do Poder Legislativo Municipal de QUIXERE, alusiva 
ao período em análise, foi enviada a este Tribunal de Contas DENTRO do prazo estabelecido no 
art. 3º da Instrução Normativa nº 03/2013, deste Tribunal. 

 
2.2. Das Peças Integrantes da Prestação de Contas de Gestão  
 

O Processo de Prestação de Contas em questão apresentou-se instruído de forma 
indevida, em virtude de irregularidades em relação às peças definidas pelo artigo 6º da Instrução 
Normativa n.º 03/2013 deste Tribunal, conforme demonstra o quadro a seguir, considerando as 
observações ao final: 

 
Art. 6º ESPECIFICAÇÃO APONTAMENTO 

XI Atos de nomeação dos componentes da Comissão 
de Licitação e do Pregoeiro e Equipe de Apoio Ausente nomeação do Pregoeiro 

XIV 

Cópia da lei que fixou os subsídios de prefeito, 
vice-prefeito e secretários para o período, assim 
como da lei que fixou o dos vereadores, nos casos 
das contas de gestão de câmara municipal; 

Ausência cópia da lei que fixou os subsídios de 
prefeito, vice-prefeito e secretários para o período. 

 
Observações: 
 

a) Inciso “I” – Ao Poder Legislativo não se aplica a exigência de Portaria de Nomeação ou Exoneração; 
b) Inciso “III” – Nos casos de prestações de contas que se enquadrem nas hipóteses elencadas no inciso III, 

do art. 3º desta Instrução Normativa (ocorrendo término de gestão decorrente da extinção da Unidade 
Administrativa, Órgão ou Entidade, bem como nos casos de falecimento ou exoneração do ordenador de 
despesas, os prazos referidos nos itens I e II deste artigo serão contados a partir da respectiva data de 
encerramento das atividades), devem ser apresentados os balancetes analítico e financeiro da receita e 
despesa do respectivo período, assim como a relação das despesas empenhadas a pagar. 

c) Inciso “X”  – A primeira folha do extrato diz respeito ao saldo inicial de abertura do período de gestão em 
análise, assim como a última folha corresponde ao saldo final do exercício ou período de gestão. 

d) Inciso “VII”  – Não deverá ser exigida a remessa do relatório de Restos a Pagar Inscritos, quando a PCS se 
trata de período de gestão, que não encerre o exercício.  
 

2.3. Do Prazo para Remessa das Prestações de Contas Mensais  
 
As Prestações de Contas Mensais da Câmara Municipal de QUIXERE, referentes ao 

período em análise, ingressaram intempestivamente ou não foram remetidas a esta Corte de 
Contas, em desatendimento às determinações do art. 42, caput, da Constituição Estadual, 
alterado pela Emenda Constitucional n.º 47 de 13 de dezembro de 2001, combinado com o art. 
35, § 2º da Carta Magna Estadual, conforme demonstrativo a seguir:  

 
MÊS DATA DO ENVIO PRAZO LEGAL STATUS 

JANEIRO 13/03/2015 02/03/2015 Com Atraso 
 
Ressalta-se que a Resolução nº 05/2015 desta Corte de Contas determinou a não 

aplicação de sanções pecuniárias desde que as prestações de contas mensais em meio 
informatizado do SIM fossem enviadas até o dia 20/03/2015. 
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Art. 1º. Não serão aplicadas sanções pecuniárias, previstas no Regimento 
Interno do Tribunal de Contas dos Municípios e demais normas 
pertinentes, pela não remessa de dados através do Sistema de 
Informações Municipais – SIM, relativa ao mês de janeiro de 2015, desde 
que referidos dados sejam enviados até 20 de março de 2015, de acordo 
com as Instruções Normativas pertinentes e os dados, ou ainda o meio 
informatizado, não apresentem erros ou incompatibilidades técnicas, que 
impossibilitem a sua utilização pelo Tribunal. 

 
Frente o exposto e em vista da Resolução supra, entende-se pela regularidade no prazo 

da remessa das Prestações de Contas Mensais. 
 

3. DOS PRAZOS LEGAIS DE RESPONSABILIDADE DO PODER LEGISLATVO 
 
3.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Governo 
 

CONTAS DE GOVERNO DE 2015 
Processo No 10019216 
Data 08/03/2016 

 
A Prestação de Contas de Governo do Município de QUIXERE, alusiva ao exercício de 

2015, foi enviada a este Tribunal de Contas pelo Presidente do Poder Legislativo Municipal 
dentro do prazo estabelecido no art. 42, § 4º, da Constituição Estadual. 

 
3.2. Do Prazo para Aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias 

 
Solicita-se a cópia da Ata relativa à Sessão em que foi aprovado o Projeto da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2016, para verificação do cumprimento 
do prazo estabelecido no § 2º, inciso II do art. 35 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias. 

 
3.3. Do Prazo para Aprovação da Lei Orçamentária Anual – LOA 

 
Solicita-se o envio da cópia da Ata relativa à Sessão em que foi aprovado o Projeto da Lei 

Orçamentária Anual para o exercício financeiro de 2016, para comprovação do cumprimento do 
prazo determinado no art. 42, § 5º da Constituição Estadual: 

 
§5º O projeto de lei orçamentária anual será encaminhado pelo Poder 
Executivo, até o dia primeiro de outubro de cada ano, à Câmara 
Municipal, que apreciará a matéria no prazo improrrogável de trinta dias, 
e a Lei Orçamentária deverá ser encaminhada pelo Prefeito ao Tribunal 
de Contas dos Municípios até o dia trinta de dezembro. (NR) 
 

4. DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 2015 
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A Lei Orçamentária Anual (LOA), nº 233, de 26 de novembro de 2014, fixou as despesas 
do Poder Legislativo para o exercício financeiro de 2015 em R$ 1.900.000,00 (um milhão e 
novecentos mil reais). 
 
5. DO DUODÉCIMO 

 
Confrontando os valores do duodécimo registrados no Sistema de Informações 

Municipais - SIM pela Câmara Municipal (receita extraorçamentária) com aqueles demonstrados 
pela Prefeitura Municipal (despesa extraorçamentária) não foram verificadas divergências. 

 
DUODÉCIMO 

Câmara (R$) Prefeitura (R$) Diferença (R$) 
1.868.065,68 1.868.065,68 0,00 

 
6. DA ANÁLISE DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS 
 
6.1 Da Análise das Despesas com Pessoal do Poder Legislativo  
 
6.1.1. Das Despesas com Folha de Pagamento  
 

As despesas com folha de pagamento da Câmara, incluindo a remuneração dos Srs. 
Vereadores importaram, ao final do período, em R$ 828.000,00 (oitocentos e vinte e oito mil 
reais), o que representou 44% dos recursos repassados a título de Duodécimo, conforme se 
demonstra a seguir: 

 
ESPECIFICAÇÃO VALOR R$ 

Total dos Impostos e Transferências – Exercício 2014 26.686.652,09 

7% da Receita / Valor Máximo a Repassar 1.868.065,65 

Valor fixado no Orçamento 1.900.000,00 

 Valor Repassado 1.868.065,68 
Valor máximo da despesa com folha de pagamento – 70% do valor 
repassado  1.307.645,97 

Total de gastos com folha de pagamento – 53,92% da receita (elemento de 
despesa 3.1.9.0.11.00) 1.007.361,93 

Total gasto em desacordo com a legislação – 0%. 0,00 
 
Em face ao exposto, fica caracterizado o cumprimento ao limite fixado no parágrafo 1º 

do artigo 29-A da Constituição Federal, acrescido pela Emenda Constitucional nº 25, de 14 de 
fevereiro de 2000, e parágrafo 2º do art. 4º da Instrução Normativa nº 02/2000 deste Tribunal de 
Contas. 

 
Ressalta-se que o presente Relatório ainda abordará as despesas com pessoal, em face dos 

limites estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF. 
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6.1.2. Da Remuneração dos Vereadores em 2015 
 

A Câmara Municipal de QUIXERE despendeu com a remuneração dos seus Vereadores, 
no período em análise, o valor de R$ 828.000,00 (oitocentos e vinte e oito mil reais), o que 
correspondeu a 1,86% do valor da receita orçamentária arrecada, conforme se pode verificar 
adiante:  

 
ESPECIFICAÇÃO VALOR R$ 

Receita Orçamentária Arrecadada   44.514.565,11 
(-) Convênios 4.380.000,00 
(-) Complementação do FUNDEB 2.000.000,00 
(-) Operações de Crédito 0,00 
(-) Royalties 20.000,00 
(-) Alienações de Bens 62.200,00 

 Base de Cálculo 38.176.765,11 
 Valor Máximo 5%  1.908.838,26 
 Total Pago aos Vereadores 828.000,00 

 
Observa-se que o valor pago aos Srs. Vereadores respeitou o limite estipulado no art. 29, 

inciso VII da Constituição Federal. 
 
Verificou-se, ainda, o descumprimento ao disposto no art. 29, inciso VI da Constituição 

Federal, que limita a remuneração dos vereadores em 30% da remuneração percebida pelos 
Deputados Estaduais, conforme se demonstra: 

 
ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$) 

Remuneração Mensal e Individual percebida pelos Deputados Estaduais  20.042,35 
Percentual Máximo permitido, Art. 29, inciso VI, da Constituição Federal 30% 
Remuneração Mensal Máxima Permitida 6.012,71 
Valor Máximo pago a Vereador da Câmara Municipal 6.192,00 

 
Segundo o Demonstrativo dos subsídios e representações dos vereadores (fls. 117/128) e 

dados do SIM, os Srs. Vereadores receberam, no mês de fevereiro, um adicional noturno no valor 
de R$ 192,00 (cento e noventa e dois reais). Destarte, foi ultrapassado o limite da remuneração 
máxima permitida para os Srs. Vereadores. 

 
6.1.2.1 Do Instrumento Autorizativo da Fixação dos Subsídios dos Vereadores  
 

A Lei e/ou Resolução nº 001, datada de 05 de outubro de 2012, fls. 130/132, fixou os 
subsídios dos Vereadores para a atual legislatura.  

 
O subsídio do Vereador foi fixado em R$ 6.000,00 (seis mil reais), cumprindo o disposto 

no artigo 29, inciso VI, da Constituição da República e, por consequência, ao Princípio da 
Anterioridade. 
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Já o Presidente da Câmara, desde que no efetivo exercício, perceberá, além do subsídio 
mensal estipulado para o vereador, uma verba de representação de 1,50% deste subsídio. 

 
6.1.2.2. Da Revisão Geral Anual dos Subsídios dos Vereadores 

 
Analisando as prestações de contas mensais em meio informatizado do SIM, 

especificamente as folhas de pagamentos referentes aos subsídios dos Vereadores, constatou-se, 
no período em análise, a correção de 3,30% com relação aos valores fixados na legislatura 
anterior (subitem acima). 

 
Desta forma, indaga-se qual o respaldo legal utilizado para esse reajuste, solicitando-se a 

remessa, na fase diligencial, da respectiva Lei Municipal e/ou Resolução para análise e verificação 
de regularidade. 

 
Faz-se mister destacar que, em estudo às orientações e decisões superiores, esta Unidade 

Técnica constatou a impossibilidade de elevação do subsídio dos Vereadores além dos limites 
constitucionais. Nesse sentido, como bem indica a Constituição Federal em seu art. 29, há 
limitações para o valor desses subsídios. Veja-se: 

  
Art. 29. (...) 
VI - o subsídio dos Vereadores será fixado pelas respectivas Câmaras 
Municipais em cada legislatura para a subseqüente, observado o que 
dispõe esta Constituição, observados os critérios estabelecidos na 
respectiva Lei Orgânica e os seguintes limites máximos:  
a) em Municípios de até dez mil habitantes, o subsídio máximo dos 
Vereadores corresponderá a vinte por cento do subsídio dos Deputados 
Estaduais; 
b) em Municípios de dez mil e um a cinqüenta mil habitantes, o 
subsídio máximo dos Vereadores corresponderá a trinta por cento do 
subsídio dos Deputados Estaduais;  
c) em Municípios de cinqüenta mil e um a cem mil habitantes, o 
subsídio máximo dos Vereadores corresponderá a quarenta por cento do 
subsídio dos Deputados Estaduais;  
d) em Municípios de cem mil e um a trezentos mil habitantes, o 
subsídio máximo dos Vereadores corresponderá a cinqüenta por cento 
do subsídio dos Deputados Estaduais;  
e) em Municípios de trezentos mil e um a quinhentos mil habitantes, 
o subsídio máximo dos Vereadores corresponderá a sessenta por cento 
do subsídio dos Deputados Estaduais;  
f) em Municípios de mais de quinhentos mil habitantes, o subsídio 
máximo dos Vereadores corresponderá a setenta e cinco por cento do 
subsídio dos Deputados Estaduais;” 

 
A princípio, é de bom termo recordar que a Lei Maior prevalece sobre qualquer outra, 

ainda que essa trate mais especificamente dos subsídios da edilidade. 
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Sendo assim, é preciso compatibilizar a existência das duas normas. Portanto, se há um 
dispositivo municipal estabelecendo que a revisão anual dos subsídios dos Vereadores ocorra de 
acordo com certo índice oficial de preços, por outro lado este reajuste deve limitar-se àquele 
constitucionalmente definido. 

 
Acrescenta-se, por fim, que para a doutrina não deve haver distinção de índices entre a 

revisão anual dos subsídios dos Vereadores e a dos vencimentos dos servidores. Este mesmo é o 
posicionamento do saudoso mestre Hely Lopes Meirelles: 

 
O subsídio dos Vereadores deve ser fixado por lei específica de iniciativa 
da Câmara Municipal (CF, art. 29, VI), assegurada revisão anual, sempre 
na mesma data e sem distinção de índice relativamente à remuneração 
dos servidores públicos em geral." (Direito Municipal Brasileiro. São 
Paulo: Malheiros,0ª Ed.). 

 
6.1.3. Do Limite Estabelecido para Despesas com Pessoal – LRF  
 

Conforme dados fornecidos pela 11ª Inspetoria da Diretoria de Fiscalização, responsável 
pelo acompanhamento do cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal, informa-se o 
resultado da análise dos relatórios encaminhados. 

 
As despesas com pessoal devem atender ao que dispõe a Lei Complementar nº 101/00 – 

Lei de Responsabilidade Fiscal, que diz textualmente: 
 

Art. 19. Para os fins do disposto no caput do art. 169 da Constituição, a 
despesa total com pessoal, em cada período de apuração e em cada ente 
da Federação, não poderá exceder os percentuais da receita corrente 
líquida, a seguir discriminados: 
Omissis 
III – Municípios: 60% (sessenta por cento).” 
Dispõe ainda a Lei de Responsabilidade Fiscal: 
 “Art. 20. A repartição dos limites globais do art. 19 não poderá exceder 
os seguintes percentuais: 
Omissis 
III – na esfera municipal:  
a) 6% (seis por cento) para o Legislativo, incluindo o Tribunal de 
Contas do Município, quando houver; 

 
A despesa liquidada com pessoal de responsabilidade do Poder Legislativo do Município 

de QUIXERE, considerando a remuneração e seus encargos importou, no exercício sob análise 
em R$ 1.229.958,95 (um milhão, duzentos e vinte e nove mil, novecentos e cinquenta e oito reais 
e noventa e cinco centavos) que correspondeu a 3,19% da Receita Corrente Líquida, de acordo 
com o quadro abaixo, cumprindo assim a legislação acima mencionada. 
 



 
ESTADO DO CEARÁ 

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 
DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO 

 
 

8 / 19 
 

Processo nº 10060816 

DESPESA COM PESSOAL - SIM 
PODER 

LEGISLATIVO 
(R$) 

1.0 - PESSOAL ATIVO 1.229.958,95 
2.0 - PESSOAL INATIVO E PENSIONISTAS 0,00 
3.0 - DESPESAS NÃO COMPUTADAS – Art.19 § 1º LRF  0,00 
(-) Indenização por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00 
(-) Decorrentes de Decisão Judicial 0,00 
(-) Inativos e Pensionistas pagos com Recursos dos Fundos de Seguridade  0,00 
(-) Convocação Extraordinária.– art. 19 § 1º III  LRF   0,00 
(-) Despesas Exercícios Anteriores   0,00 
4.0 - DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL 1.229.958,95 
5.0 - OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL DECORRENTES DE CONTRATOS 
DE TERCEIRIZAÇÃO 0,00 

6.0 - TOTAL DA DESPESA C/ PESSOAL - SIM* (4.0 + 5.0)   1.229.958,95 
7.0 - RECEITA CORRENTE LÍQUIDA – RCL  38.448.559,36 
8.0 - % DO TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL SOBRE A RCL = (6.0 / 
7.0)x100 3,19 

9.0 - LIMITE LEGAL (ART.20 INCISO III DA LRF) % 6% 
10 – CONCLUSÃO: CUMPRIU – (C)/NÃO CUMPRIU – (NC) CUMPRIU 

 
Verificou-se que os valores demonstrados no Balanço Geral e RGF do último período 

estão compatíveis. 
 

6.1.4. Das Obrigações Patronais do Legislativo  
 

Constatou-se que o Legislativo empenhou e pagou em sua totalidade, despesas a título de 
Obrigações Patronais, conforme quadro abaixo: 

 
ESPECIFICAÇÃO PODER LEGISLATIVO (R$) 

Valor Empenhado 222.597,02 
Valor Pago 222.597,02 

Restos a Pagar 0,00  
 
6.2. Dos Processos Administrativos de Aquisição de Bens e Serviços 
 

A análise realizada neste item trata da verificação dos procedimentos administrativos de 
aquisição de bens e serviços em consonância à legislação pertinente, bem como os devidos 
registros no Sistema de Informações Municipais – SIM e subsidiariamente no Portal das 
Licitações desta Corte de Contas, em conformidade às Instruções Normativas relacionadas ao 
tema. 

 
6.2.1 Dos Registros no Sistema de Informações Municipais - SIM 
 

Analisando as informações constantes nas prestações de contas mensais em meio 
informatizado do SIM, constatou-se que, a priori, as despesas foram realizadas em 
conformidade ao art. 42 da Constituição Estadual c/c art. 1º da IN nº 05/1997 e art. 3º da IN nº 
02/2014. 
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6.2.2 Dos processos colhidos in loco por ocasião de Inspeção 

 
Considerando que conforme definido no cronograma de inspeções estabelecido pela 

Diretoria de Fiscalização – DIRFI foi realizada inspeção à Câmara Municipal no exercício sob 
análise, contudo não há processos licitatórios analisados para este subitem nesta Prestação de 
Contas de Gestão. 

 
6.2.3 Dos processos para análise 

 
Entende-se que, para a Câmara Municipal, em destaque, a análise evidenciada nos 

subitens anteriores atende às diretrizes no Plano Anual de Fiscalização. 
 

7. DOS CONTRATOS 
 

Analisando as informações constantes nas prestações de contas mensais em meio 
informatizado do SIM, notadamente nas despesas cujos valores estão compreendidos nos limites 
de tomada de preços e concorrência pública, constatou-se a identificação dos Contratos em 
conformidade ao art. 62 da Lei nº 8666/93 e art. 42 da Constituição Estadual c/c art. 1º da IN 
nº 05/1997 e art. 3º da IN nº 02/2014. 
 
8. DAS DESPESAS COM DIÁRIAS  
 

Após a análise das despesas com diárias concedidas aos servidores/vereadores da Câmara 
Municipal, esta Inspetoria constatou que durante o período em tela, foram concedidas diárias aos 
servidores/vereadores relacionados sem cometer excessos. 
 
9. DAS DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
 

Em consultas aos dados do SIM, não se identificou a realização de despesas dessa espécie 
na Câmara Municipal. 
 
10. DAS DESPESAS CUSTEADAS COM A VERBA DE DESEMPENHO 
PARLAMENTAR (VDP) 
 

Em consultas aos dados do SIM, não se identificou a realização de despesas dessa espécie 
na Câmara Municipal. 
 
11. DAS DEMAIS DESPESAS  
 

Considerando que conforme definido no cronograma de inspeções estabelecido pela 
Diretoria de Fiscalização – DIRFI, foi realizada inspeção à Câmara Municipal no exercício sob 
análise, contudo não há registros para este subitem nesta Prestação de Contas de Gestão. 
 
12. DO CONTROLE INTERNO 
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A Comissão de Fiscalização, examinando os aspectos que envolvem os controles e 
registros internos, verificou que a Câmara Municipal possui o seu controle interno  devidamente  
implantado  e  em  funcionamento, e considerando os aspectos observados nas inspeção, 
verificou-se o cumprimento disposto nos artigos 74 e 75 da Constituição Federal, art. 80 da 
Carta Magna Cearense e nos artigos 75 a 80 da Lei Federal nº 4.320/64 e art. 1º da Instrução 
Normativa nº 01/97, deste Tribunal. 

 
13. DAS DEMAIS IRREGULARIDADES APURADAS 
 

Considerando que conforme definido no cronograma de inspeções estabelecido pela 
Diretoria de Fiscalização – DIRFI, foi realizada inspeção à Câmara Municipal no exercício sob 
análise, contudo não há registros para este subitem nesta Prestação de Contas de Gestão. 
 
14. DO ENDIVIDAMENTO 
 
14.1. Da Contribuição Previdenciária dos Vereadores para o INSS 
 

A Lei n° 8.212/91 que dispõe sobre a organização da Seguridade Social e institui o Plano 
de Custeio teve acrescido ao seu inciso I do art. 12 a alínea j, por intermédio do art. 11 da Lei n° 
10.887, de 18 de junho de 2004.  

 
Referido dispositivo legal considera o exercente de mandato eletivo municipal segurado do 
regime geral da previdência social, caso não estejam vinculados a regime próprio, senão veja-se: 

 
Art. 12. São segurados obrigatórios da Previdência Social as seguintes 
pessoas físicas:  
I - como empregado:  
[...] 
j) o exercente de mandato eletivo federal, estadual ou municipal, desde 
que não vinculado a regime próprio de previdência social; (Incluído pela 
Lei nº 10.887, de 2004). 
 

O acréscimo da alínea ‘j’ ao dispositivo legal acima transcrito decorreu do fato de o 
Supremo Tribunal Federal ter considerado inconstitucional a alínea h, do inciso I do artigo 12 da 
Lei n.º 8.212/91, que tornava o exercente de mandato eletivo nas instâncias federal, estadual e 
municipal, como segurado obrigatório do INSS. 

 
Em virtude da nova regra legal as Câmaras Municipais estão obrigadas a fazer a retenção 

da contribuição previdenciária dos subsídios dos Vereadores em favor do INSS ou do regime 
próprio ao qual o legislador está vinculado.   

 
A omissão na retenção das contribuições previdenciárias e o não recolhimento 

constituem afronta à Lei Previdenciária, bem como resultará em dívida para a Câmara Municipal 
com o consequente acréscimo de encargos legais. 
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Em consulta ao SIM, contata-se que houve a retenção da contribuição previdenciária 
dos Vereadores. 
 
14.2. Da Contribuição Previdenciária para o INSS 
 

Demonstram-se no quadro a seguir, os valores consignados e repassados ao Órgão 
Previdenciário pelo Poder Legislativo, no período em análise: 

 
ESPECIFICAÇÃO PODER LEGISLATIVO (R$) 

Valor Consignado 84.435,71 
Valor Repassado 84.435,71 
Diferença 0,00 
% Repassado em Relação ao Consignado  100% 

 
Verifica-se que o Poder Legislativo repassou integralmente ao Órgão de Previdência os 

valores consignados a título de Contribuição Previdenciária. 
 
14.3. Da Contribuição Previdenciária ao Regime Próprio de Previdência do Município 
 

Ressalta-se que para a Unidade Gestora sob exame, a presente análise não se aplica visto 
que o Município não possui Regime Próprio de Previdência. 
 
14.4. Dos Restos a Pagar do Legislativo  
 

As dívidas de curto prazo do Poder Legislativo, relativas às despesas que foram 
empenhadas em exercícios anteriores e no exercício sob exame e que até o encerramento do 
exercício de 2015 não haviam sido pagas, comportaram-se da seguinte forma: 

 

ESPECIFICAÇÃO LEGISLATIVO (R$)  

(+) Restos a Pagar inscritos em exercícios anteriores 0,00 
(-) Restos a Pagar quitados neste exercício 0,00 
(-) Cancelamento e prescrições de Restos a Pagar ocorridos em 2015 0,00 
(+) Inscrição de Restos a Pagar no exercício 5.000,00 

Dívida Flutuante relacionada com os Restos a Pagar 5.000,00 
Disponibilidade Financeira 5.688,98 

 
Diante do exposto, verifica-se que o Poder Legislativo possui lastro financeiro para 

amparar as obrigações contraídas. 
 

14.5. Das Receitas e Despesas Extraorçamentárias 
 

Considerando os ingressos e repasses de natureza extraorçamentária nas contas abaixo, 
obteve-se a seguinte movimentação no período sob exame: 

 
CONTA 

EXTRAORÇAMENTÁRIA 
RECEITA 

(R$) 
DESPESA 

(R$) 
DIFERENÇA 

(R$) 
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IRRF 92.086,73 92.086,73 0,00 
ISS 697,90 697,90 0,00 
Empréstimo - Caixa 140.284,54 140.284,54 0,00 

 
A) Do Repasse integral 

 
Diante dessa exposição fica evidenciado o repasse integral das quantias consignadas, 

relativa(s) à(s) conta(s) IRRF, ISS e Empréstimo Caixa. 
 

B) Do Repasse a menor (Receita > Despesa) 
 

Conforme dados da tabela acima, não há registro de repasse a menor. 
 

C) Do Repasse a maior (Receita < Despesa) 
 

Conforme dados da tabela acima, não há registro de repasse a maior. 
 
14.6 Da Apuração das Obrigações de Despesas Contraídas nos Últimos Oito Meses de 
Mandato 

 
Este tópico será analisado apenas nas Prestações de Contas de Gestão que encerrem 

Legislatura, não se aplicando, portanto, ao presente exercício de 2015. 
 

15. DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
Os resultados gerais da Câmara Municipal relativos ao exercício financeiro sob exame 

encontram-se demonstrados no Balanço Orçamentário (BO), Balanço Financeiro (BF) e Balanço 
Patrimonial (BP), na Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), Demonstração dos 
Fluxos de Caixa (DFC) e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), 
juntamente com as Notas Explicativas (NE), que são parte integrante das demonstrações 
contábeis e, ainda, nos Anexos auxiliares estabelecidos na Lei nº. 4.320/64.  
 
15.1. Do Balanço Orçamentária (BO) – ANEXO XII 
 
15.1.1. Da Estrutura do BO (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

O Balanço Orçamentário foi apresentado de acordo com a Lei 4320/1964 e adequado 
à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 2.2 do Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 
 
15.1.2. Da Análise dos Dados do BO 
 

O Balanço Orçamentário apresenta as receitas detalhadas por categoria econômica, 
origem e espécie, especificando a previsão inicial, a previsão atualizada para o exercício, a receita 
realizada e o saldo a realizar. Demonstra, ainda, as despesas por categoria econômica e grupo de 
natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação atualizada para o exercício, as 
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despesas empenhadas, as despesas liquidadas, o crédito pago e o saldo da dotação. 
 
A análise do Balanço Orçamentário foi realizada utilizando indicadores orçamentários, os 

quais serviram de suporte para a avaliação da gestão orçamentária, abaixo demonstrada. 
 
Importante ressaltar que a presente análise não teve por fito apontar irregularidades, 

servindo, pois de instrumento norteador para consecução dos fins da gestão, notadamente no que 
tange o atendimento das disposições legais.  

 
RECEITA 
 

PREVISÃO 
ATUALIZADA (A) (R$) 

RECEITA 
ARRECADADA (B) (R$) 

SALDO 
(A-B) (R$) RESULTADO 

0,00 1.867.392,02 1.867.392,02 
Entende-se que para o 

Poder Legislativo, inexiste 
receita orçamentária. 

 
A diferença a maior ou a menor entre coluna Previsão Atualizada e a coluna Receita 

Arrecadada, correspondente à insuficiência ou excesso de arrecadação ocorrido no exercício. 
Caso o valor da coluna “Saldo” seja positivo, o valor da receita realizada foi maior que a previsão 
atualizada, ou seja, a coluna “Saldo” representará excesso de arrecadação. Se a coluna traz valores 
negativos, houve insuficiência na arrecadação, pois foi arrecadado menos do que a previsão 
atualizada. 
 
DESPESA 
 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA (A) (R$) 

DESPESA 
EMPENHADA (B) (R$) 

SALDO 
(A-B) (R$) RESULTADO 

1.900.000,00 1.867.392,02 32.607,98 Economia na realização de 
despesas 

 
Na despesa orçamentária, a diferença a maior entre a coluna Dotação Atualizada e 

Despesa Empenhada corresponde a uma economia na realização de despesa, pois parte da 
dotação inicial autorizada no orçamento, eventualmente atualizada por créditos adicionais, não 
foi utilizada para a execução de despesas. A igualdade entre os valores da Dotação Atualizada e 
da Despesa Empenhada demonstra equilíbrio na realização da despesa. 
 
15.1.3. Da Despesa Orçamentária Fixada Atualizada 
 

DESPESA FIXADA 
SIM (R$) 

DESPESA FIXADA – BALANÇO 
ORÇAMENTÁRIO (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

1.908.038,00 1.900.000,00 8.038,00 
Observação: Despesa Fixada atualizada, considerando os créditos adicionais e as anulações de dotações ocorridas do 
início do exercício até o final do período em exame.   
 
15.1.4. Da Despesa Orçamentária Empenhada 
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DESPESA EMPENHADA 
NOTAS DE EMPENHO SIM (R$) 

DESPESA EMPENHADA 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

1.867.392,02 1.867.392,02 0,00 
Observação: Despesa empenhada do início do exercício até o final do período em exame. 
 

A Despesa Empenhada, exclusivamente no período em exame, através das Notas de 
Empenhos, foi de R$ 1.867.392,02 (um milhão, oitocentos e sessenta e sete mil, trezentos e 
noventa e dois reais e dois centavos). 
 
15.1.5. Da Despesa Orçamentária Paga 
 

DESPESA PAGA 
NOTAS DE PAGAMENTO SIM (R$) 

DESPESA PAGA 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

1.862.392,02 1.862.392,02 0,00 
Observação: Despesa Paga do início do exercício até o final do período em exame. 
 

A Despesa Paga, exclusivamente no período em exame, através das Notas de 
Pagamentos, foi de R$ 1.862.392,02 (um milhão, oitocentos e sessenta e dois mil, trezentos e 
noventa e dois reais e dois centavos). 
 
15.1.6. Despesa Empenhada a Pagar (SIM) x Relação de Restos a Pagar 
 

Comparando os dados extraídos do SIM com as informações apresentadas na relação de 
“Restos a Pagar”, constante da presente Prestação de Contas de Gestão (PCS), constatou-se o 
seguinte resultado: 
 

DESPESA EMPENHADA A 
PAGAR – SIM (R$) 

RELAÇÃO DOS RESTOS 
A PAGAR NA PCS (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

5.000,00 5.000,00 0,00 
Observação: Despesa Paga do início do exercício até o final do período em exame. 
 

Conforme demonstrado acima, constatou-se a regularidade nos valores demonstrados 
na relação de restos a pagar, com os montantes informados no SIM, demonstrando, portanto, 
consistência de informação dos montantes apresentados a título de restos a pagar.   
 
15.2. Do Balanço Financeiro (BF) – ANEXO XIII 
 
15.2.1. Da Estrutura do BF (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

O Balanço Financeiro foi apresentado de acordo com a Lei 4320/1964 e está adequado 
à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 3.2 do Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 

 
15.2.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Observando-se os saldos registrados no Balanço Financeiro do exercício anterior, 
constatou-se a regularidade no transporte daqueles valores para o demonstrativo sob análise. 
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15.2.3. Do Saldo Financeiro 
 

Confrontando o saldo financeiro para o exercício seguinte, no valor de R$ 5.688,98 (cinco 
mil, seiscentos e oitenta e oito reais e noventa e oito centavos), evidenciado no Balanço 
Financeiro, às fls. 18/19, com o termo de Conferência de Caixa, extratos e conciliações bancárias 
das contas abaixo relacionadas, incluindo-se os das aplicações financeiras, acostados às fls. 
100/106, observou-se a regularidade dos valores demonstrados. 
 
15.2.3.1 Do Saldo da Câmara ao Final do Exercício 
 

A análise do presente subitem restringe-se a verificar a existência de saldo financeiro ao 
final do exercício e a obrigatoriedade de sua devolução à Prefeitura Municipal em consonância à 
Lei Orgânica do município. 

 
A devolução do saldo da Câmara, referente aos recursos financeiros recebidos, durante o 

exercício, e não utilizados até 31 de dezembro está diretamente relacionada ao que dispuser a Lei 
Orgânica do município.  

 
Ao analisar a Lei Orgânica ora remetida, verifica-se que a matéria não foi tratada, de 

forma que poderia haver ou não a sua devolução. Diante do exposto, considera-se a regularidade 
do presente item. 
 
15.3. Do Balanço Patrimonial (BP) – ANEXO XIV  
 
15.3.1. Da Estrutura do BP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

O Balanço Patrimonial foi apresentado de acordo com a Lei 4320/1964 e está 
adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 4.2 do Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 

 
15.3.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Observando-se os saldos registrados no Balanço Patrimonial do exercício anterior, 
constatou-se que os saldos das contas não foram transportados. 

 
15.4. Da Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) – ANEXO XV 

 
15.4.1. Da Estrutura da DVP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

A Demonstração das Variações Patrimoniais foi apresentada de acordo com a Lei 
4320/1964 e está adequada à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 5.2 
do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 

 
15.4.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
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Observando-se os saldos registrados na Demonstração das Variações Patrimoniais do 
exercício anterior, constatou-se que os saldos das contas não foram transportados. 
 
15.5. Da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 
 
15.5.1. Da Estrutura da DFC (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa foi apresentada em conformidade com a 
estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 6.2 do Manual de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 
 
15.5.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Considerando-se que o exercício 2015 é o primeiro a tratar da presente demonstração 
contábil, entende-se que não há saldos a transportar do exercício anterior. 

 
15.6. Da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 
 

A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL é obrigatória apenas para 
as empresas estatais dependentes e para os entes que as incorporarem no processo de 
consolidação das contas. 
 

Ressalta-se que na Unidade Gestora sob exame, não se aplica a obrigatoriedade de envio 
do citado Demonstrativo. 
 
15.7. Das Notas Explicativas 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. Possuem 
informações adicionais em relação à apresentada no corpo dessas demonstrações e oferecem 
descrições narrativas ou segregações e aberturas de itens anteriormente divulgados, além de 
informações acerca de itens que não se enquadram nos critérios de reconhecimento nas 
demonstrações contábeis. 
 

Além disso, as notas explicativas podem ser apresentadas tanto na forma descritiva como 
forma de quadros analíticos, ou mesmo englobar outras demonstrações complementares 
necessárias para a melhor evidenciação dos resultados e da situação financeira da entidade. 
Devem ser apresentadas de maneira sistemática, de forma que cada item constante das 
demonstrações contábeis faça referência à sua respectiva informação adicional relacionada nas 
notas. 
 

Verifica-se o envio das notas explicativas na presente Prestação de Contas, visto que as 
informações apresentadas contemplam os diversos aspectos dos demonstrativos contábeis. 
 
15.8. Do Demonstrativo da Dívida Flutuante (ANEXO XVII) 
 
15.8.1. Das Receitas Extraorçamentárias (BF x Anexo XVII - DDF) 
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Verifica-se que a movimentação das receitas extraorçamentárias registrada no Balanço 

Financeiro (R$ 319.298,97), confere com o valor registrado na coluna “Inscrição” do Anexo 
XVII – Demonstrativo da Dívida Flutuante (R$ 319.298,97). 
 
15.8.2. Das Despesas Extraorçamentárias (BF x Anexo XVII - DDF) 
 

Verifica-se que a movimentação das despesas extraorçamentárias registrada no Balanço 
Financeiro (R$ 319.298,97), confere com o valor registrado na coluna “Baixa” do Anexo XVII – 
Demonstrativo da Dívida Flutuante (R$ 319.298,97). 
 
16. DA CONSOLIDAÇÃO 

 
Os valores pertinentes aos ingressos e despesas efetuados pela Câmara Municipal foram 

consolidados no Balanço Geral do Município sob exame. 
 

17. DOS DEMAIS FATOS RELACIONADOS À GESTÃO DA CÂMARA MUNICIPAL 
 
17.1. Do Acórdão/Parecer Prévio Anexado aos Autos  
 

Para o presente item, não se vislumbra necessidade de apontamentos. 
 
17.2. Do(s) Processos em Tramitação no TCM 
 

Para o presente item, não se vislumbra necessidade de apontamentos. 
 
18. DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
 

No que se refere às Obras e Serviços de Engenharia, informa-se, conforme estabelecido 
no cronograma de inspeções estabelecido pela Diretoria de Fiscalização – DIRFI, que não foi 
realizada inspeção à Unidade Gestora no exercício sob análise. 

 
19. DO QUADRO RESUMO DOS ITENS ANALISADOS 
 

Demonstra-se o quadro resumo com situação dos itens/subitens verificados nestes autos, 
cuja conclusão registra-se na coluna “Situação” em REGULARIZADO (REG) ou PENDENTE 
(PEN): 

 
ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 

1. INTRODUÇÃO  
2. DO PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO  
2.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Gestão REG 
2.2. Das Peças Integrantes da Prestação de Contas de Gestão PEN 
2.3. Do Prazo para Remessa das Prestações de Contas Mensais REG 
3. DOS PRAZOS LEGAIS DE RESPONSABILIDADE DO PODER LEGISLATIVO  
3.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Governo REG 
3.2. Do Prazo para Aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias PEN 
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ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 
3.3. Do Prazo para Aprovação da Lei Orçamentária Anual - LOA PEN 
4. DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 2015  
5. DO DUODÉCIMO REG 
6. DA ANÁLISE DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS  
6.1. Da Análise das Despesas com Pessoal do Poder Legislativo  
6.1.1. Das Despesas com Folha de Pagamento REG 
6.1.2. Da Remuneração dos Vereadores em 2015 PEN 
6.1.2.1. Do Instrumento Autorizativo da Fixação dos Subsídios dos Vereadores REG 
6.1.2.2. Da Revisão Geral Anual dos Subsídios dos Vereadores PEN 
6.1.3. Do Limite Estabelecido para Despesas com Pessoal - LRF REG 
6.1.4. Das Obrigações Patronais do Legislativo REG 
6.2. Dos Processos Administrativos de Aquisição de Bens e Serviços  
6.2.1. Dos Registros no Sistema de Informações Municipais - SIM REG 
6.2.2. Dos processos colhidos in loco por ocasião de Inspeção REG 
6.2.3. Dos processos para análise REG 
7. DOS CONTRATOS REG 
8. DAS DESPESAS COM DIÁRIAS REG 
9. DAS DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES REG 
10. DAS DESPESAS CUSTEADAS COM VERBA DE DESEMPENHO PARLAMENTAR REG 
11. DAS DEMAIS DESPESAS REG 
12. DO CONTROLE INTERNO REG 
13. DAS DEMAIS IRREGULARIDADES APURADAS REG 
14. DO ENDIVIDAMENTO  
14.1. Da Contribuição Previdenciária dos Vereadores para o INSS REG 
14.2. Da Contribuição Previdenciária para o INSS REG 
14.3. Da Contribuição Previdenciária ao Regime Próprio de Previdência do Município REG 
14.4. Dos Restos a Pagar do Legislativo REG 
14.5. Das Receitas e Despesas Extraorçamentárias REG 
A) Do Repasse Integral REG 
B) Do Repasse a Menor REG 
C) Do Repasse a Maior REG 
14.6 Da Apuração das Obrigações de Despesas Contraídas nos Últimos Oito Meses do Mandato  REG 
15. DAS DEMOSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
15.1. Do Balanço Orçamentário (BO) – ANEXO XII  
15.1.1. Da Estrutura do BO (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 
15.1.2. Da Análise dos Dados do BO  
15.1.3. Da Despesa Orçamentária Fixada Atualizada REG 
15.1.4. Da Despesa Orçamentária Empenhada REG 
15.1.5. Da Despesa Orçamentária Paga REG 
15.1.6. Despesa Empenhada a Pagar (SIM) x Relação de Restos a Pagar REG 
15.2. Do Balanço Financeiro (BF) – ANEXO XIII  
15.2.1. Da Estrutura do BF (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 
15.2.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual REG 
15.2.3. Do Saldo Financeiro REG 
15.2.3.1. Do Saldo da Câmara ao Final do Exercício REG 
15.3. Do Balanço Patrimonial (BP) – ANEXO XIV  
15.3.1. Da Estrutura do BP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 
15.3.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Anual PEN 
15.4. Da Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) – ANEXO XV  
15.4.1. Da Estrutura da DVP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 
15.4.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Anual PEN 
15.5. Da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)  
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ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 
15.5.1. Da Estrutura da DFC (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 
15.5.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Anual REG 
15.6. Da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)  
15.7. Das Notas Explicativas  REG 
15.8. Do Demonstrativo da Dívida Flutuante (ANEXO XVII)  
15.8.1. Das Receitas Extraorçamentárias (BF x Anexo – DDF) REG 
15.8.2. Das Despesas Extraorçamentárias (BF x Anexo – DDF) REG 
16. DA CONSOLIDAÇÃO REG 
17. DOS DEMAIS FATOS RELACIONADOS À GESTÃO DA CÂMARA MUNICIPAL  
17.1. Do Acórdão/Parecer Prévio Anexado aos Autos REG 
17.2. Dos Processos em Tramitação no TCM REG 
18. DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA REG 
 
20. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O presente Relatório, elaborado com fundamento nas prestações de contas mensais do 

Sistema de Informações Municipais – SIM e na Prestação de Contas de Gestão encaminhada pelo 
Jurisdicionado, consubstancia o posicionamento técnico preliminar, sendo que as irregularidades 
constatadas e informadas poderão sofrer alterações no curso da instrução processual, frente às 
justificativas apresentadas pelo Presidente da Câmara Municipal e Ordenador em epígrafe. 

 
Neste mister e considerando a necessidade de ser ouvida a parte interessada, sugere-se, 

com a devida vênia, que o Relator intime o(a) Sr(a) JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA, 
Presidente da Câmara Municipal de QUIXERE, para apresentar as suas razões de defesa, em 
respeito aos Princípios Constitucionais do Contraditório e da Ampla Defesa, consagrados no 
inciso LV do art. 5.º da Carta Magna Brasileira, combinado com o art. 5.º da Resolução n.º 
02/2002, deste Tribunal.  

 
 

É A INFORMAÇÃO. 
 
9ª INSPETORIA DA DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO – DIRFI, DO 

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ, Fortaleza, 
11 de JANEIRO de 2017. 

 
Keissiane Pinheiro Rodrigues 

Analista Controle Externo 
Inspeção Governamental 

 

Revisão Técnica: 
Márcio Bezerra de Menezes Serpa 

Inspetor 
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PROCESSO Nº.: 100608/16
NATUREZA: Prestação de Contas de Gestão
ÓRGÃO/ENTIDADE: Câmara Municipal de Quixeré
EXERCÍCIO: 2015
RESPONSÁVEL: José Fagner Brito de Sousa

EXPEDIENTE: 

O SECRETÁRIO DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ , no uso
de  suas  atribuições  legais  e  regimentais,  e  por  ordem do  Exmo.  Conselheiro José  Marcelo  Feitosa,  expede
CITAÇÃO ao Senhor José Fagner Brito de Sousa,  (Ex.) Ordenador de Despesa  da  Câmara Municipal de
Quixeré, para que apresente suas razões de defesa, acompanhadas de documentos comprobatórios hábeis, em face
dos fatos apurados na Informação Inicial nº. 542/2017, no prazo de 30 (trinta) dias corridos, contados a partir do
primeiro dia útil subsequente à data de disponibilização deste edital no Diário Oficial Eletrônico do TCM, nos termos
do art. 5º, inciso III da Resolução nº. 02/2002 (alterada pela Resolução nº. 12/2013).

Ressalta-se que as peças relacionadas ao presente processo poderão ser visualizadas no endereço eletrônico do TCM
(www.tcm.ce.gov.br),  clicando no link  “consulta” e, logo a seguir, na opção  “localização de processos”. Em seguida, deve ser
digitado o número do processo a ser consultado.

Nos termos do art. 15,  §3º, da LOTCM,  “O responsável que não atender à citação ou a audiência será considerado revel pelo
Tribunal para todos os efeitos, dando-se prosseguimento ao processo.”

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza,  30/05/2017

Luiz Mario Vieira
Secretário
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR CONSELHEIRO PRESIDENTE DO EGRÉGIO TRIBUNAL 
DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ. 

PROCESSO N° 10060816 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
INTERESSADO: CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
RESPONSÁVEL: SR(A) JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
EXERCÍCIO FINANCEIRO: 2015 (Período de 01/JANEIRO a 31/DEZEMBRO) 
RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ MARCELO FEITOSA 
INFORMAÇÃO INICIAL N° 54212017 

José Fagner Brito de Sousa, Ex-Presidente da Câmara Municipal de 
Quixeré, in fine assinado, vem, tributando o máximo e costumeiro respeito, em tempo 
hábil, com fulcro no art. 5 0  da Resolução n°02/2002, alterada pela Resolução ri° 1212013, 
ambas desse Tribunal de Contas, apresentar tempestivamente, suas JUSTIFICATIVAS à 
Informação prefalada, relativas ao Processo de Prestação de Contas de Gestão da 
Câmara Municipal de Quixeré, o que se faz pelas razões a seguir: 



DAS CONSIDERAÇÕES INICIAIS; 

O presente processo trata da análise realizada pela Inspetoria da 
Diretoria de Fiscalização —DIRF, onde serviu de base os dados resultantes de fiscalização 
realizada, orientada para análise das contas e dos aspectos contábil, financeiro, 
orçamentário e patrimonial, tendo como referencia o Processo de Prestação de Contas de 
Gestão - PCS, a as prestações de contas mensais em meio informatizado do Sistema de 
Informações Municipais - SIM, os quais foram analisados com fundamento nos princípios 
norteadores da administração pública e sob todos os aspectos legais que regem a 
matéria. 

Não obstante, verificou-se que da análise efetuada por esse Tribunal 
de Contas, apenas algumas falhas formais foram detectadas, sendo passíveis de 
correção. 

Ademais, não se verificou em nenhum ponto informado por essa 
Egrégia Corte de Contas, desrespeito aos princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, piobidade administrativa, e dos que 
lhes são correlatos, pelo que se pede a devida APROVAÇÃO das contas em tela, por não 
estarem revestidas de erros insanáveis. 

DA APRESENTAÇÃO DAS JUSTIFICATIVAS DE DEFESA: 

O Postulante ofertará as suas justificativas de defesa seguindo a 
mesma ordem numérica dos itens apontados como pendentes, inclusive, com a mesma 
numeração da Informação Inicial n° 54212017, para que seja facilitada a elaboração da 
Informação Complementar por parte desse Tribunal de Contas. 

DOS FATOS: 

2. DO PROCESSO DE PRESTAÇÃO  DE CONTAS DE GESTÃO 
2.2. Das Peças Integrantes da Prestação de Contas de Gestão 

O Processo de Prestação de Contas em questão apresentou-se 
instruído de forma indevida, em virtude de irregularidades em relação às peças definidas 
pelo artigo 60  da Instrução Normativa n.° 03/2013 deste Tribunal, conforme demonstra o 
quadro a seguir, considerando as observações ao final: 

Art. 60  ESPECIFICAÇÃO APONTAMENTO 
XI Atos 	de 	nomeação 	dos 	componentes 	da Ausente 	nomeação 	do 

Comissão de Licitação e do Pregoeiro e Equipe Pregoeiro 
de Apoio  

XIV Cópia da lei que fixou os subsídios de prefeito, Ausência cópia da lei que 
vice-prefeito e secretários para o período, assim fixou 	os 	subsídios 	de 
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como da lei que fixou o dos vereadores, nos 1  prefeito, 	vice-prefeito e 
casos das contas de gestão de câmara municipal; secretários para o período. 

Frente ao exposto na tabela acima, se faz acostar aos autos, cópias 
da documentação reclamada, suficiente para sanar as imperfeições apontadas. 

3.2 DO PRAZO PARA APROVAÇÃO DA LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS 

Solicita-se a cópia da Ata relativa à Sessão em que foi aprovado o 
Projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2016, para 
verificação do cumprimento do prazo estabelecido no § 2 0 , inciso II do art. 35 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias. 

Atendendo a solicitação em apreço, encaminha-se nesta fase 
processual, cópias das Atas das Sessões realizadas em 05 de junho de 2015(1° votação) 
e 12 de junho de 2015 (2 0  votação), em que foram aprovadas o Projeto de Lei n° 064, de 
06-04-2015, que versa sobre as Diretrizes Orçamentárias - LDO, para o exercício 
financeiro de 2016, comprovando o atendimento ao prazo estabelecido no art. 35, § 2 0 , 

inciso II, do Ato das Disposições Transitórias da Constituição Federal. 

3.0 DO PRAZO PARA APROVAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA 
ANUAL - LOA 

Requere-se o envio da cópia da Ata relativa à Sessão em que foi 
aprovado o Projeto da Lei Orçamentária Anual para o exercício financeiro de 2014, para 
comprovação do cumprimento do prazo determinado no art. 42, § 50, da Constituição 
Estadual. 

Em atendimento à solicitação desse Tribunal de Contas, encaminha-
se nesta fase processual, cópias das Atas relativas às Sessões realizadas em 20 de 
outubro (1 0  votação) e 30 de outubro de 2015 (2 0  votação), nas quais foram aprovadas o 
Projeto de Lei n° 072, de 28-09-2009, que versa sobre a Lei Orçamentária Anual para o 
exercício de 2016, provando o cumprimento ao prazo estabelecido no § 5°, art. 42, da 
Constituição Estadual. 

6. DA ANÁLISE DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS 
6.1 Da Análise das Despesas com Pessoal do Poder Legislativo 
6.1.1. Das Despesas com Folha de Pagamento 

Verificou-se, ainda, o descumprimento ao disposto no art. 29, inciso 
VI da Constituição Federal, que limita a remuneração dos vereadores em 30% da 
remuneração percebida pelos Deputados Estaduais, conforme se demonstra: 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (RS) 
Remuneração Mensal e Individual percebida pelos Deputados Estaduais 20.042,35 
Percentual Máximo permitido, Art. 29, inciso VI, da Constituição Federal 30% 

Remuneração Mensal Máxima Permitida 6.012,71 



rvlor Máximo pago a Vereador da Câmara Municipal 	 1 	6.192,00 1 
Segundo o Demonstrativo dos subsídios e representações dos 

vereadores (fls. 1171128) e dados do SIM, os Srs. Vereadores receberam, no mês de 
fevereiro, um adicional noturno no valor de R$ 192,00 (cento e noventa e dois reais). 
Destarte, foi ultrapassado o limite da remuneração máxima permitida para os Srs. 
Vereadores. 

Frente ás considerações anteriores retiradas da informação 
vestibular, necessário se faz, esclarecer os fatos de forma individualizada, vejamos: 

Como bem ressaltou a douta Inspetoria, o subsídio do Vereador para 
a legislatura 2013-2016 foi fixado mensalmente na ordem de R$ 6.000,00 (seis mil reais), 
conforme a Lei n°001, de 05 de outubro de 2012. 

Sob esse prisma, cumpre observar que na folha de pagamento 
competência: janeiro/2015, o valor pago ao Vereador quixereense a título de subsídio foi 
R$ 5.808,00 (cinco mil, oitocentos e oito reais), portanto, foi efetuado um pagamento a 
menor na cifra R$ 192,00 (cento e noventa e dois reais), relativamente ao fixado na 
mencionada Lei que regulamentou a matéria. 

Assim sendo, o valor pago a menor na folha competência: 
janeiro/2015, foi devidamente efetuada através de "diferença de subsídio" por ocasião do 
pagamento da folha competência: fevereiro/2015, motivando, inclusive, a interpretação 
equivocada por parte da douta Inspetoria, de ter havido neste mês, desrespeito ao limite 
estipulado no inciso Vil do art. 29 da CRF13/88, qual seja, 30% da remuneração percebida 
pelos Deputados Estaduais. 

Tudo considerado, resta cristalino que a "diferença de subsídio" no 
pagamento da folha de fevereiro/2015 efetuado na ordem de R$ 192,00 (cento e noventa 
e dois reais), se reporta a uma compensação de valor pago a menor relativa a folha de 
janeiro/2015, repito, portanto, não configurando desrespeito ao limite constitucional acima 
transcrito, fato suficiente para comprovar a regularidade dos atos praticados pelo 
recorrente. 

6.1.2.1 Do Instrumento Autorizativo da Fixação dos Subsídios 
dos Vereadores 

A Lei n°001, datada de 05 de outubro de 2012, fls. 130/132, fixou os 
subsídios dos Vereadores para a atual legislatura. O subsídio do Vereador foi fixado em 
R$ 6.000,00 (seis mil reais), cumprindo o disposto no artigo 29, inciso VI, da Constituição 
da República e, por consequência, ao Princípio da Anterioridade, 

Já o Presidente da Câmara, desde que no efetivo exercício, 
perceberá, além do subsídio mensal estipulado para o vereador, uma verba de 
representação de 1,50% deste subsídio. 

6.1.2.2. Da Revisão Geral Anual dos Subsídios dos Vereadores 

Analisando as prestações de contas mensais em meio informatizado 
do SIM, especificamente as folhas de pagamentos referentes aos subsídios dos 
Vereadores, constatou-se, no período em análise, a correção de 3,30% com relação aos 
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valores fixados na legislatura anterior (subitem acima). 

Desta forma, indaga-se qual o respaldo legal utilizado para esse 
reajuste, solicitando-se a remessa, na fase diligencial, da respectiva Lei Municipal e/ou 
Resolução para análise e verificação de regularidade. 

Volvendo-se a informação da competente Inspetoria anunciando 
uma suposta correção na ordem de 3,30%, com base no "subitem acima", qual seja, o 
pagamento da diferença na ordem de R$ 192,00 (cento e noventa e dois reais), entre os 
subsídios de janeiro e fevereiro de 2015. 

Cumpre enaltecer, conforme já devidamente esclarecido no item 
6.1.2.1 do presente relatório, a não ocorrência de concessão de reajuste no valor do 
subsídio pago aos Vereadores, e sim, somente o pagamento da diferença do subsídio de 
janeiro pago em montante inferior ao estabelecido na Lei n° 0112012 que fixou o subsídio 
para a legislatura 2013-2016 na ordem de R$ 6.000,00 (seis mil reais). 

Assim sendo, é de fácil ilação que a diferença de subsidio pago 
apenas no mês de fevereiro de 2015, não corresponde, repito, a correção de valores dos 
subsídios, o que se faz comprovar, através das folhas de pagamento, competências: 
janeiro e fevereiro/2015. 

15. DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Os resultados gerais da Câmara Municipal relativos ao exercício 
financeiro sob exame encontram-se demonstrados no Balanço Orçamentário (BO), 
Balanço Financeiro (BF) e Balanço Patrimonial (BP), na Demonstração das Variações 
Patrimoniais (DVP), Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) e Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), juntamente com as Notas Explicativas (NE), que 
são parte integrante das demonstrações contábeis e, ainda, nos Anexos auxiliares 
estabelecidos na Lei n°. 4.320164. 

15.1.3. Da Despesa Orçamentária Fixada Atualizada 

DESPESA FIXADA SIM DESPESA FIXADA - DIFERENÇA (R$) 
(R$) BALANÇO 

ORÇAMENTÁRIO (R$) 
1.908.038,00 1.900.000,00 8.038,00 

Observação: Despesa Fixada atualizada, considerando os créditos adicionais e as anulações de dotações 
ocorridas do inicio do exercício até o final do período em exame. 

Diante das informações demonstradas na tabela anterior, se 
observa uma suposta diferença na ordem de R$ 8.038,00 (oito mil e trinta e oito reais). 

Entretanto, revendo o banco de dados do Sistema de Informações 
Municipais - SIM, Tabelas de Movimentos do SIM de 1212015, Remessa Exec. 
Orçamentária, Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTARIA, Arquivo 
BD201512.BAL, percebe-se inexistir diferença entre a despesa fixada no orçamento SIM 
quando em confronto com a Despesa Fixada no Balanço Orçamentário. 

Assim sendo, requer a competente Inspetoria que proceda a uma 
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nova análise dos dados constante dos arquivos do SIM, comportamento suficiente para 
verificar a inexistência da diferença apontada e sanar a suposta imperfeição em comento. 

15.3. Do Balanço Patrimonial (BP) - ANEXO XIV 
15.3.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o 
Atual 

Observando-se os saldos registrados no Balanço Patrimonial do 
exercício anterior, constatou-se que os saldos das contas não foram transportados. 

Os demonstrativos contábeis modificados e/ou introduzidos pelo 
PCASP continuam em fase de implantação, tendo sido formalmente adiados os prazos 
para cumprimento de algumas etapas, como é o caso dos demonstrativos reclamados. 
Tanto é assim que ao final do exercício de 2014 a Secretaria do Tesouro Nacional 
concluiu pela impossibilidade de atendimento integral às disposições da Portaria n° 
63412013, alterando os prazos para alguns demonstrativos, como se verifica na Portaria 
n° 733, de 26 de dezembro de 2014, vejamos: 

Art. 1°. A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) e a 
Demonstração das Mutações do Património Líquido (DMPL), 
conforme regras dispostas na Parte V do Manual de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público (MCÃSP), 5a edição, são de observância 
facultativa no exercício de 2014. 

Parágrafo único. Todas as Demonstrações Contábeis Aplicadas ao 
Setor Público (DCASP) descritas no art. 50  da Portaria STN n° 634, 
de 2013, serão de observância obrigatória a partir do exercício 
de 2015, segundo as regras contidas na 6a edição do MCASP, 
aprovado pela Portaria STN n° 700, de 10 de dezembro de 2014. 
(grifo nosso) 

Dito isso, é de fácil ilação que a elaboração das DCASP está sujeita a 
regras que ainda passam por processo de análises e modificações, tendo a 6a edição do 
MCASP, com efeitos aplicado a partir de 2015, sofrido alterações e republicação até a 
data 13 de julho de 2015. 

Ademais, essa Egrégia Corte de Contas ao analisar diversas Contas de 
Gestão do exercício financeiro de 2014, tem se manifestado pela regularidade das 
demonstrações contábeis apresentadas de acordo com a Lei n° 4.320164 sem as 
inovações introduzidas pelo MCASP. 

Com o desiderato de fortalezar a justificativa acima, pede-se licença para 
transcrever as informações emitidas pela DIRFI, vejamos: 

- Processo n° 10001 3/15 - Prestação de Contas de Gestão do Fundo 
Municipal de Trânsito de Camocim -Informação Inicial n° 445312015 
1. DA ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
APLICADAS AO SETOR PÚBLICO 7.1. DO BALANÇO 
ORÇAMENTÁRIO, FINANCEIRO, FATRIIMONIAL E 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES  PATRIMONIAIS Os referidos 
demonstrativos estão em conformidade com a Lei ° 4.320164. 
(grifamos) 



- Processo n° 100688115 -Prestação de Contas de Gestão do Fundo 
Municipal de Educação de Lavras da Mangabeira - Informação Inicial 
n° 560812015 10.1. DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO Atesta-se a 
regularidade do referido Balanço diante das imposições da Lei 
Nacional n° 4.320164. 10.2. DO BALANÇO FINANCEIRO Uma vez 
que não pôde-se atestar a regularidade do item 9 deste Relatório, 
consequentemente o subitem em apreço ficou comprometido. 10.3. 
DO BALANÇO PATRIMONIAL Reiteram-se os comentários 
utilizados no -  subitem 10.2 deste Relatório. 10.4. DA 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇOES PATRIMONIAIS Atesta-se a 
regularidade do referido Demonstrativo diante das imposições da Lei 
Nacional n° 4.320164. 10.5. DA DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE 
CAIXA Atesta-se a regularidade do referido Demonstrativo diante 
das imposições da Lei Nacional n'4.320164. 
- Processo n° 100585115 - Prestação de Contas de Gestão da 
Secretaria de Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural de 
Quixadá -Informação Inicialn°11337/2015 7. DA ANÁLISE DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS APLICADAS AO SETOR 
PUBLICO 7.1. DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO De acordo com o 
analisado, verifica-se a regularidade do referido demonstrativo. 7.2. 
DO BALANÇO FINANCEIRO L De acordo com o exposto no item 6, 
resta prejudicada a análise do referido demonstrativo. 7.3. DO 
BALANÇO PATRIMONIAL De acordo com o exposto no item 6, resta 
prejudicada a análise do referido demonstrativo. 7.4. DA 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇOES PATRIMONIAIS De acordo 
com o analisado, verifica-se a regularidade do referido 
demonstrativo. (Obs.: Todos os demonstrativos estão de acordo 
apenas com a Lei n° 4.320164) 
- Processo n° 100996115 - Prestação de Contas de Gestão da 
Câmara Municipal de Aracati 1219212015 Informação Inicial n° 17 
ANÁLISE DOS BALANÇOS ORÇAMENTÁRIO, FINANCEIRO, 
PATRIMONIAL E DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS 17.1. DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 17.2. DO 
BALANÇO FINANCEIRO 17.3. DO BALANÇO PATRIMONIAL 17.4. 
DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES  PATRIMONIAIS A 
presente análise não detectou irregularidade nos saldos 
apresentados nos Anexos XII, XIII, XIV, e XV, dos autos. (Obs.: 
Todos os demonstrativos estão de acordo apenas com a Lei n° 
4.320/64) 
- Processo n° 1004276115 - Prestação de Contas de Gestão da 
Secretaria de Agricultura de Cascavel- Informação Inicial n° 
915512015 7. ANÁLISE DOS BALANÇOS ORÇAMENTÁRIO, 
FINANCEIRO, PATRIMONIAL E DEMONSTRAÇÃO DAS 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS No que se refere aos ao assunto em 
baila, constatou-se que os Demonstrativos Contábeis acima 
elencados apresentaram-se de acordo com as exigências da Lei 
4.320164. 
- Processo n° 100494115 - Prestação de Contas de Gestão do 
FundoO Municipal de Capit. e Apoio aos Pequenos Negócios - 
Eusébio -Informação Inicial n° 10049412015(sic) 8. ANALISE DOS 
BALANÇOS ORÇAMENTÁRIO, FINANCEIRO, PATRIMONIAL E 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS No que 
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tange ao assunto em tela, constatou-se que os demonstrativos 
contábeis acima se apresentaram de acordo com as regras da lei 
4.320164. 
- Processo n° 102924115 - Prestação de Contas de Gestão da 
Secretaria de Agricultura Pecuária e Meio Ambiente de Guaiuba - 
Informação Inicial n° 8653112.015 9. ANÁLISE DOS BALANÇOS 
ORÇAMENTÁRIO, FINANCEIRO, PATRIMONIAL, 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS E 
DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 9.1. DOS BALANÇOS 
ORÇAMENTÁRIO, FINANCEIRO, PATRIMONIAL E 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS Não foram 
verificadas irregularidades em referidos Demonstrativos Contábeis. 
(Balanços conforme a Lei n° 4.320164) 
- Processo n° 100453115 - Prestação de Contas de Gestão da 
Câmara Municipal de Guaiuba- Informação Inicial n° 1256512015 17 
ANALISE DOS BALANÇOS ORÇAMENTÁRIO, FINANCEIRO, 
PATRIMONIAL E DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS 17.1. DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO Após 
análise deste Anexo, constatou-se sua regularidade. 17.2. DOS 
BALANÇOS FINANCEIRO E PATRIMONIAL Não foram encontradas 
divergências nestes Anexos. 17.3, DA DEMONSTRAÇÃO DAS 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS Após análise deste Anexo, constatou-
se sua regularidade. (Balanços conforme a Lei n° 4.320164) 

Observa-se que várias informações iniciais em Prestações de Contas de 
Gestão fazem referência ao descumprimento da NBC-T-16.6 quanto a apresentação das 
demonstrações contábeis Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço 
Patrimonial e Demonstração das Variações Patrimoniais. Outras, nenhuma referência 
fazem a N13C-T-16.6 e afirmam a regularidade dos balanços, como é o caso dos 
processos de prestação de contas acima identificados. 

Por derradeiro, como podem notar o processo todo de convergência é 
bastante moroso, pois o próprio Ministério da Fazenda - Secretaria do Tesouro Nacional - 
Subsecretaria de Contabilidade Pública, através da Coordenação-Geral de Normas de 
Contabilidade Aplicadas à Federação editou Nota Técnica no 
51201 3/CCONF/SUCON/STN/MF-DF sobre o assunto: Contabilidade Governamental-
Tesouro Nacional -Orientações acerca da Portaria STN n° 634, de 19 de novembro de 
2013, em relação aos novos prazos para adoção dos PCP, entendendo a necessidade de 
mudar a regra em relação a estes procedimentos e apartá-los dos prazos de adoção do 
PCASP e das DCASP. 

O envio dos cronogramas conforme definido no art. 1 1  da Podaria STN n° 
75312012 (que alterou o art. 8 0  da Podaria STN n° 43712012) e a troca de experiências 
com entidades representativas dos órgãos responsáveis pela gestão contábil dos entes 
da Federação, permitiram um diagnóstico que concluiu pela dificuldade de adoção de 
procedimentos como, por exemplo, o registro da depreciação, do ajuste ao valor 
recuperável, de ativos intangíveis e dos créditos tributários a receber. Os entes da 
Federação, independentemente do seu pode ou da maturidade de seu sistema contábil, 
enfrentariam dificuldades significativas para realizar a implantação de todos os PCP 
constantes do MCASP no mesmo ano de implantação do PCASP e das DCASP. 

Diante desse cenário, não se pode perder de vista que todas essas 
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dificuldades impõem uma adequação dos sistemas contábeis repito: sacrifício que 
demanda tempo, necessitando de implantações gradativas ao longo da execução 
orçamentária, somente sendo possível a observância dos novos modelos após o prazo 
legal de apresentação das contas. 

Endossando e reconhecendo as dificuldades dos entes Federados na 
tratativa para com as NBCASP, novamente a Secretaria do Tesouro Nacional regulou 
prazos-limite para a implementação, consoante se vê com a edição da Portaria n° 548, de 
24 de setembro de 2015. 

Ademais, considerando-se que o exercício 2015 é o primeiro a tratar da 
presente demonstração contábil, entende-se que não há saldos a transportar do exercício 
anterior. 

Por relevante, esta Colenda Corte em situação idêntica já se manifestou 
pelo saneamento, entendimento prolatado nos autos do Processo Eletrônico n° 10159615, 
conforme se vê: 

3. DAS PEÇAS INTEGRANTES DA PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 
GESTÃO (Subitem 4.2 da Informação Inicial no 111972015) 

O signatário da peça técnica em relevo acata o arrazoado pela 
defesa e considera por sanada a irregularidade apontada em fase 
vestibular." 

Tudo considerado espera colher o pronunciamento pelo saneamento da 
suposta falha anunciada. 

15.4. Da Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) - ANEXO 
XV 
15.4.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 

Observando-se os saldos registrados na Demonstração das Variações 
Patrimoniais do exercício anterior, constatou-se que os saldos das contas não foram 
transportados. 

É cediço informar que as justificativas apresentadas ao subitem 15.3.2" 
do presente relatório, são suficientes para sanar a suposta imperfeição do item em 
estudo. 

CONCLUSÃO: 

Pelo exposto e quanto ao aspecto legal e constitucional, sob a nossa 
ótica, e com fulcro na Constituição Federal, Constituição Estadual e da Lei Orgânica 
Municipal (da fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial), 
entendemos que o julgamento desse Tribunal deve ser favorável à aprovação das Contas 
de Gestão (PCS) do exercício financeiro de 2015, da Câmara Municipal de Quixeré, uma 
vez que todos os requisitos básicos do Tribunal de Contas foram atendidos, 
consubstanciados nos procedimentos positivos elencados a seguir: 

121 Obediência ao prazo Constitucional quando da aprovação da Lei de Diretrizes 
Orçamentária - LDO; 



E Obediência ao prazo Constitucional quando da aprovação da Lei Orçamentária 
Anual - LOA; 

E Remessa da Prestação de Constas de Governo dentro do prazo determinado no 
art. 42, § 40  da Carta Magna Estadual; 

E Remessa da Prestação de Constas de Gestão dentro do prazo determinado no 
inciso 1 do art. 2 0  da Instrução Normativa n° 0112001 desse Tribunal; 

E Remessa das Prestações de Contas Mensais em meio informatizado - SIM, em 
estrita observância as determinações da Constituição Estadual; 

• Duodécimo registrado no SIM compatível com o demonstrado pela Prefeitura 
Municipal; 

• Gestão Administrativa, Orçamentária e Financeira com informações registradas 
no SIM compatíveis com a PCS; 

E Repasse integral das quantias consignadas a título de Receitas 
Extraorçamentárias; 

E Despesa com Folha de Pagamento consoante as determinações do § 1 1  do art. 
29-A da Carta Maior, combinada com o § 2 0  do art. 40  da l.N n° 0212000 desse 
Tribunal; 

E Remuneração dos Vereadores consoante aos limites estipulados no art. 29, 
incisos VI e VII da Constituição Federal; 

E Contribuições Previdenciárias dos Vereadores para o INSS em observância a 
Lei n°8212/91; 

121 Repasse integral ao Órgão de Previdência dos valores consignados a título de 
Contribuição Previdenciária; 

121 Remessas e publicações dos Relatórios de Gestão Fiscal - RGF em 
cumprimento as exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF; 

121 Observância ao limite de despesas com pessoal constante na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (art. 20, inciso III, alínea a); 

• Pagamento em sua totalidade das despesas a título de Obrigações Patronais; 

• Restos a Pagar com lastro financeiro; 

• Atendimento as normas estatuídas no Estatuto das Licitações, bem como a 
perfeita identificação dos procedimentos licitatórios junto ao Sistema de 
Informações Municipais - SIM; 

• Regularidade referente ao pagamento de diárias; 

• Saldo Financeiro devidamente demonstrado; 
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lEI Informações constantes nos Balanços Orçamentário, Financeiro, Patrimonial e 
Demonstração das Variações Patrimoniais regulares; 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ex positis, quanto às falhas formais e/ou omissões apontadas 
na Informação Inicial N° 54212017, entendemos que as mesmas foram corrigidas e 
sanadas, esperando tão somente o posicionamento desse Egrégio Tribunal de Contas, 
no sentido de que sejam plenamente aceitas as razões de defesa do Ex-Presidente da 
Câmara Municipal de Quixeré, pois acreditando nas justificativas apresentadas nesta 
oportunidade, concluí-se pela regularidade das Contas da Câmara Municipal de 
Quixeré, exercício financeiro de 2015, onde fica aguardando confiante o 
pronunciamento desse Tribunal de Contas pela APROVAÇÃO das citadas contas, 
fazendo-se assim, a necessária e costumeira JUSTIÇA, 

Nestes Termos 
Pede e espera deferimento. 

Quixeré-Ce, 10 de agosto de 2017. 

dàa 
Ex-Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 
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PROCESSO N° 10060816 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
INTERESSADO: CAMABA MUNICIPAL DE QUIXERE 
RESPONSÁVEL: SR(A) JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
EXERCICIO FINANCEIRO: 2015 (Período de 01/JANEIRO a 
31/DEZEMBRO) 
RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ MARCELO FEITOSA 
INFORMAÇÃO INICIAL N° 54212017 

CONSTATAÇÃO N° 2.2 

ANEXO N° 001 



GOVEttNO bO ESTADO DO CEARÁ 

CAMARÁ MUNICIPAL bE QUIXEÍE 
ÀbÁ4: IND VALiO E COMPROMISSO 

PORTARIA N° 000512013 , de 02 de janeiro de 2015. 

José Fagner Brito de Sousa. Presidente da 
Câmara Municipal de Quixeré - Cc. no uso de 
suas atrihuiçàe lecais e considerando o 
disposto no m - t 5! da Lei Federal n °  8.666/03, 
combinado com a Lei Orizúniea do Município- 

1 

RESOLVE: 

Art. 1° - DESIGNAR o(a) Presidente e os respectivos membros para 
constituição da Comissão Permanente de Licitações, a saber: 

PRESIDENTE 
	

CARLOS GAROA DE LEMOS 

JOAQUIM ARNÓBIO CAVALCANTE DE tIRITO 
i\iEMBROS 

JOHÉLIA DE SOtJSA AI ME!OA 

Art. 2° - A investidura dos integrantes da Comissão acima designada n1O 

excederá a 01 (um) ano, vedadaancondução dos mesmos, na sua oialidade, para o 
período subsequente. 

Art. 30 - Esta portaria entrará em vigor na data de sua assinatura, 
revogadas as disposições em contrário. 

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE, CtJMPRA-SL. 

Paço da Câmara Municipal dc Quixcvé - Cc. cm 02 dc janeiro dc 2015 

'agliper 	
k 

Presidente da Câmara Municipal de Quixeró 

RUA JOSÉ GONÇALVES FEPREIRA LIMA, 1190 CNP 11 ;12461.679\0001-03 
Fone: (88) 3443. 1263-CEP 62.920-000 - Quixeré- Ce 
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GABINETE COPREFEITO 	1t 

I_0Mø114tS931204z de 17 de dezembro de 2012 

ESTIPULA VALOR DO SUBSIDIO DO 
PREFEITO VICE-PREFEITO E SECRETARIO 
MUNICIPAL E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

.................... 

O PTtEFEifO MUNICIPAL DE QUIXERE, no uso de suas atribuiçi5es legais 

conlB1as$It4& Otgánlca do Município, sanciona e promulga a seguinte Lei aprovada 
ptdgsVrneadores 

Nt. 1'- O PmfSto MunicpaI perceo á a titulo de remuneração na forma de 

subzkjia 4njço o valor de R$ 1200000 (doze mil reais) obedecido o disposto nos 

ârGos2&naVe31, inciso XI da Constituição da Republica de 1988 

Ari. 
2a 
 O Vice-Prefeito Municipal percebera a titulo de remuneração na 

form* St**to tico, o valor de R$ 8 000,00 (oito mil reais) obedecido o disposto 

nOS5MÇe5fljncsoV. 31 e Inciso XI da Constituição da Republica de 1988 

- Ait 5-Ossewanos Municipais bem como o Chefe de Gabinete consoante 

a t4tQ*t**MW*4a n° 1712012 de 20 de janeiro de 2012 que em seu art 40  

dlspb*IøVou qL fica o cargo de Chefe de Gabinete equivalente ao cargo e subsidio de 

Secret4no Muo4$paI e ainda através da Lei Complementar de ri . 0  1212009 de 19 de 

fevemo d*2.$2 que em seu art. 50  determinou que o cargo de Procu'ador Geral do 

-M*Wpto4ens1Ss de Secretário Municipal, perceberão a titulo de remuneração na 

lbrma de sub$çlío Mco. o valor de R$ 6000,00 (seis mil reais) obedecido o disposto 

ncea1Iges291hç V1  37 e inciso XI da Constituição da Republica de 1988 

Alt 4-.0s subsídios de que tratam os artigos acima 1 a 30  sofrerão revisão 

an4zat.-sempssflamesma data da revisão anual dos servidores municipais, através de lei 

esp*dftcak apli$ndo-se-os mesmos índices a este aplicado respeitada a competência,  
darn4eb 

C-db hss.t .a,*tsM# Ls*t M 	 A &4 	 1 	 * 



tr.&*t.S 	 .al,nsa2 	. 	 - 	 - . 



• 	 CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
MesGt 	retor o(ci ci&crc 

LEI N°001/2012 	 De 05 de Outubro de 2012. 

EMENTA: Fixa os subsídios dos 
Vereadores do Município de Quixeré, 
para a Legislatura 2013 a 2016 e dá 
outras providências. 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERE, Estado do 
Ceará, no uso das atribuições conferidas pela Lei Orgânica Municipal, com 
fundamento no Art. 29, inciso VI, da Constituição Federal com a redação dada 

/ 	pela Emenda Constitucional n° 25, de 14-02-2000, sanciona e promulga a 
4 - 	seguinte Lei. 

Art. 100  subsidio mensal dos Vereadores para a Legislatura 2013 a 2016 será 
de R$ 6.000,00 (seis mil reais), podendo sofrer acréscimos ou diminuições 
impostas pelo artigo 29, inciso VII, artigo 29-A, § 1°, ambos da Cada Magna de 
88, e o artigo 20, inciso III, alínea "a", da Lei Complementar n° 101, de 04 de 
maio de 2000. 

Art. 20  O Vereador investido na função de Presidente da Câmara, enquanto 
mantiver esta qualidade, perceberá o subsidio mensal de R$ 9.000,00 (nove mil 
reais), equivalente a 1,50% (um vírgula cinquenta por cento) do valor fixado 
para os demais vereadores, a titulo de representação, em face da elevada 
função de administrar o Poder Legislativo, podendo sofrer acréscimos ou 
diminuições impostas pelo artigos 29, inciso VII, artigo 29-A, § 1 ° , ambos da 
Cada Magna de 88, e o artigo 20, inciso III, alínea "a", da Lei Complementar n° 
101, de 04 de maio de 2000. 

Art. 30  A ausência injustificada do Vereador as sessões ordinárias implicará em 
desconto equivalente a 25% (vinte e cinco por cento), do valor total de seus 
subsídios mensais por sessão, na folha de pagamento imediatamente posterior 
a data da sua ausência. 

§ 1 0  O desconto não incidirá no pagamento dos Vereadores presentes a 
sessão não realizada por ausência de matéria a ser votada, bem como quando 
a sessão tenha deixado de existir por falta de quórum. 

§ 20  As faltas ás reuniões poderão ser justificadas e o subsidio deverá ser pago 
em sua totalidade quando, comprovadamente, o Vereador deixar de 
comparecer por estar representando oficialmente o Legislativo em atos 
externos ou nos casos de doença, mediante atestado médico que deverá ser 
apresentado no prazo de até 05 (cinco) dias da ocorrência da falta. 
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§ 3°  Quando o Vereador estiver representando oficialmente o Legislativo, sua 
ausência será justificada pelo Presidente da Câmara em sessão, constando da 
ata o seu registro. 

Art. 40  Os subsídios pagos não poderão ultrapassar 

- Individualmente para cada Vereador a remuneração do Prefeito Municipal, 
em atendimento ao artigo 37, inciso XI, da Carta Magna de 88: 

II - Anualmente, no seu somatório, a 5% (cinco por cento) da receita municipal, 
conforme enunciado do artigo 29, inciso VII; 

III - O limite constitucional previsto no artigo 29, inciso VI, alínea "b", da CF de 
1988. 

IV - O disposto no artigo 20, inciso III, alínea "a", da Lei Complementar n° 101, 
de 04 de maio de 2000. 

Art. 51  Para efeito desta Lei, entende-se como receita municipal, o somatório 
da Receita Tributária e das Transferências previstas no § 5 0  do art. 153 e nos 
arts 158 e 159, da Constituição Federal, efetivamente realizado no exercício 
anterior. 

Art. 6 0  Os subsídios, bem como os demais valores de que trata esta Lei, serão 
homologados no primeiro dia útil de janeiro de 2013 e nos exercícios 
financeiros subseqüentes, através de ato administrativo da Mesa Diretora, 
podendo sofrer alterações de valores, em obediência ao resultado da apuração 
da receita efetivamente arrecada no exercício financeiro anterior. 

§ lO Aos subsídios de que trata esta Lei, será assegurada revisão geral anual, 
em obediência ao que preceitua o art. 37, inciso X da Constituição Federal de 
1988, tomando-se por base de calculo a variação da receita realizada, o que 
acarretará um adicional ao repasse prefixado. 

§ 20  A Câmara Municipal não gastara mais de 70% (setenta por cento) de sua 
receita com folha de pagamento, incluindo o gasto com o subsídio de seus 
Vereadores, conforme determina o art. 29-A, § 1 0 , da Constituição Federal de 
1988. 

Art. 7° A licença para tratamento de saúde poderá ser concedido por qualquer 
período- 

Art . 8 0  A licença para tratar, sem remuneração, de interesse particular, não 
excederá a 120 (cento e vinte) dias, por sessão legislativa. 
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Art. 90 o Suplente será convocado nos casos de vaga (morte, renúncia ou 
cassação de mandato), de investidura em cargo de Secretário Municipal, ou na 
hipótese de licença, cujo período seja superior a 120 (cento e vinte) dias. 

Art. 10 As despesas decorrentes desta Lei, correrão por conta de dotações 
próprias consignadas nos orçamentos anuais do Poder Legislativo. 

Art. 11 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, com vigência dos 
seus efeitos financeiros a partir de 01-01-2013. 

Art. 12 Revogam-se as disposições em contrário. 

Câmara Municipal de Quixeré, Estado do Ceará, em 05 de Outubro de 2012. 

PRESIDENTE DfrCÂMA(jQTtJ*JlClPAL DE QUIXERÉ 

de Sousa 

Vereadora CtátS&ØIarja da /Cun 

Vereador Raimtzndo AlcidesLdMatos Lima 
20  Secretário 
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ATA DA 1168  SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
(CE) , EM 05 DE JUNHO DE 2015, NA SUA 148  LEGISLATURA. 

AOS CINCO DIAS DO MÊS DE JUNHO DO ANO DE DOIS MIL E QUINZE, REUNIRAM-SE NA CÂMARA 
MUNICIPAL DE QUIXERÉ (CE), A PARTIR DAS 09:00 HS, OS SRS. VEREADORES JOSÉ FAGNER 
BRITO DE SOUSA (FAGUINHO), FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA, MARIA BERNADETE 
LIMA CHAVES (BETA IVO), CARLOS ALBERTO FERREIRA LIMA (CARLINHOS DE PIPIU), 
CLEUDO HONORATO DE SOUSA, FRANCISCA SILVEIRA SOUSA (FRANCILEIDE), 
FRANCISCO JOSÉ DE LIMA (DEDÉ DE QUINÔ), MANOEL JERÔNIMO DA SILVA 
BALEU), MERIDIANE FONSECA ARAUJO. VERIFICANDO HAVER NÚMERO LEGAL DE 

VEREADORES, O SR. PRESIDENTE CUMPRIMENTOU A TODOS, ESPECIALMENTE A CLASSE DE 
PROFESSORES PRESENTE, CITOU O USO DA TRIBUNA LIVRE PELA SRA. MARIA ERIDAN PRESIDENTA 
DO SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS, QUE FOI APROVADO POR TODOS OS VEREADORES, 
CiTOU O PROJETO DE PLANO DE CARGOS E CARREIRAS NA CASA PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, E 
"4VOCANDO A PROTEÇAO  DE DEUS DECLAROU ABERTOS OS TRABALHOS DA PRESENTE SESSÃO 
DE 05.06.2015, PEDIU SILÊNCIO PARA QUE FOSSE DADA A CONTINUIDADE DA SESSÃO E CHAMOU 

ARA COMPOR O PLENÁRIO O DR. VALDECI ALVES E A DRA. MARA PAULA, A ERIDAN E CARLA 
REPRESENTANTES DO SINDICATO, SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO JOSÉ ROBERTO, REGISTROU A 
PRESENÇA DA ASSESSORA JURIDICA DRA. MARIA JOSÉ E CITOU TODOS OS SERVIDORES DA CASA, 
COLOCANDO A ATA DA SESSÃO ANTERIOR DE 29.05.2015 EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, SENDO 
APROVADA POR UNANIMIDADE POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES E ASSINADA PELO SR. 
PRESIDENTE E OS DEMAIS VEREADORES, DISSE QUE O VEREADOR 1° SECRETÁRIO SAMUEL 
SIDORO ESTAVA NA CAPITAL DE FORTALEZA REPRESENTANDO A CASA A PEDIDO DO PRESIDENTE 
EM EVENTO DA UVC QUE ESTAVA ACONTECENDO HOJE NA ASSAMBLÉIA LEGISLATIVA E PEDIU AO 
SERVIDOR CARLOS GARCIA QUE FIZESSE A LEITURA DAS MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO DIA, 
MAS ANTES FEZ A CHAMADA PELO NOME DE TODOS OS VEREADORES POR ORDEM ALFABÉTICA E 
QUEM ESTAVA RESPONDIA PRESENTE, QUE CONTINHA: OFÍCIO 51212015. DE 24.05.2015, DA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO CEARÁ, OFÍCIO 04812015, DE 
5.06.2015, ENDEREÇADO  AOS VEREADORES FIRMADO PELO VEREADOR CARLINI-IOS DE PIPIU, 

CONVITE DO PREFEITO BESSA, PARA EM 13.06.2015, PARA HOMENAGEAR O SR. ADAUTO FERNANDES 
DE OLIVEIRA PELO SEUS 90 ANOS DE IDADE E LANÇAMENTO DE UM LIVRO SEU, 
OFÍCIOI5.51912015/SEC, DE 19.05.2015, DO TRIBUNAL DE CONTAS, A RESPEITO DAS CONTAS DOP 
EXERCICIO DE 2011 DO EX-SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO FRANCISCO VALDINIZIO DE SOUSA, OFICIO 
1559312015, DE 19.05.2015, DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS, A RESPEITO DAS CONTAS DO 
EXERCICIO DE 2008 DO EX-PRESIDENTE DA CASA SR. JÚLIO FERREIRA DE FREITAS, FALANDO QUE AS 
MATÉRIAS ENCERRARAM O SR. PRESIDENTE ABRIU O PEQUENO EXPEDIENTE, ESTANDO 

INSCRITO PARA USO DA PALAVRA OS VEREADORES: CARLINHOS DE PIPIU E CLEUDO, SENDO 

PASSADA A PALAVRA NA ORDEM: CARLINHOS DE PIPIU QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, DISSE 
QUE HOJE NÃO USARÁ O GRANDE EXPEDIENTE EM FUNÇÃO DO PCR E EM NOME DOS PROFESSORES 
PRESENTES, CITANDO ALGUMAS PROFESSORAS, CRENDO QUE A PRESENÇA DO SECRETARIO DE 
EDUCAÇÃO É PORQUE A ADMINISTRAÇÃO ESTÁ ABERTA PARA QUE SE TENHA UM BOM FINAL, 
FALOU SOBRE A REUNIÃO QUE TERÁ NO DIA 09.06.2015 ÀS 10:00 HS, AQUI NA CASA, COM O 
PROJETISTA DA PLANTA DA NOVA ZONA URBANA DO MUNICIPIO, PARA ESCLARECIMETOS DE TODAS 
AS DÚVIDAS DOS VEREADORES E FINALIZOU DIZENDO QUE ESTEVE JUNTAMENTE COM O VEREADOR 
CLEUDO E O SR. VALDERI FERNANDES VISITANDO A BUTICA E DEPOIS O CLEUDO FOI ATE O 
BOQUEIRÃO E FORAM TROCADAS MUITAS LÂMPADAS DE ILUMINAÇÃO PUBLICA, DISSE QUE NA 
BUTICA FORAM MAIS DE 10, DISSE ESTAR A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS VEREADORES E ENCERROU 

AS SUAS PALAVRAS. CLEUDO QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, FALOU NA PASSAGEM MOLHADA 
DAS SUCURUJUBAS QUE ESTÁ PÉSSIMA E QUE 3 CARRADAS DE PIÇARRA RESOLVE E PEDIU AO 
SECRETÁRIO DE OBRAS RESOLVA, CITOU AS ESTRADAS DE MACAMBIRA AS SUCURUJUBAS E 
OUTRAS ESTRADAS QUE O CORTE DE OLHO DAS CARNAUBAS IRA COMEÇAR E CITOU QUE AS RUAS 
DA SEDE ESTAVA CHEIA DE GADO DE GRANDE PORTE E PEDE AO SECRETARIO E AO FISCAL DO 
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GADO QUE É MUITO TRABALHADOR E HOJE A RUA MANOEL CUNHA ESTAVA CHEIA DE GADO E 
ENCERROU AS SUAS PALAVRAS E O PEQUENO EXPEDIENTE FOI ENCERRADO, E O SR. PRESIDENTE 
CEDEU A TRIBUNA LIVRE A SRA. MARIA ERIDAN DE SOUSA LIMA, PRESIDENTA DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL DE QUIXERÉ PARA EXPLANAÇÃO DO PROJETO 
DO PLANO DE CARGOS E CARREIRAS E APÓS O DR. VALDECI, COMEÇAfIDO AGRADECENDO A TODOS 
POR TER REMARCADO A SESSÃO DE HOJE E FALOU SOBRE O PCR DOS PROFESSORES, QUE EM 2010 
HOUVE UMA ALTERAÇÃO DESTE PLANO QUE JÁ ACABOU E DESDE LÁ JÁ PASSARAM DIVERSOS 
SECRETÁRIOS E NADA FOI FEITO E HOJE SÃO NOVAS PROPOSTAS E O DR. VALDECI IRÁ DISCUTIR E 
AGRADECEU E QUE DEPOIS DE HOJE POSSA SAIR ALGUMA COISA BOA SOBRE O PCR E PASSOU A 
TRIBUNA AO DR. VALDECI QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, DISSE QUE O PCR QUE ESTÁ NA CASA 
PARA SER DISCUTIDO E VOTADO É MUITO IMPORTANTE POIS NÃO É APENAS O PLANO DE CARGOS E 
CARREIRAS PARA OS PROFESSORES, POIS EM QUALQUER MUNICÍPIO QUE TEM OS 3 PODERES 
AUTONOMOS E O PODER LEGISLATIVO É O ÚNICO QUE TEM AUTONOMIA PRÓPRIA E O QUE ESTÁ EM 
JOGO E A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE QUIXERÉ E CITOU A CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
E DISSE QUE A EDUCAÇÃO TEM 2 FUNDAMENTOS BÁSICOS PARA TRANSMITIR CONHECIMETOS DO 
PASSADO PARA EXERCER A SUA CIDADANIA E O NÍVEL DE CIVILIZAÇÃO DO POVO DEPENDE DA 
QUALIDADE DA EDUCAÇÃO DADA E A DE QUIXERÉ DEPENDERÁ DA VALORIZAÇÃO QUE SE DARÁ AOS 
PROFESSORES E O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO É PROFESSOR DE CARREIRA DESTE MUNICÍPIO E SE 
GANHAR MAL PROCURARÁ OUTRA ATIVIDADE E ESTE PLANO SERÁ FECHADO ATÉ 20.07.2015 E QUE 
SEJA DE CONSENSO E A CATEGORIA DEVERÁ ESTAR SEMPRE ALERTA E SE NÃO CONSEGUIRMOS O 
NOSSO OBJETIVO NECESSÁRIO NÃO COMEÇAREMOS O PERÍODO LETIVO APÓS AS FÉRIAS DO MEIO 
DO ANO E PEDE AOS PAIS DOS ALUNOS PARA AJUDAREM AOS PROFESSORES E SE TIVERMOS DE IR 
PARA A GREVE EM AGOSTO QUE APOIEM, MAS ACREDITAMOS NO NOVO SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO, 
AGRADECEU O ESPAÇO CEDIDO E O APOIO DOS VEREADORES E NESTE MUNDO GLOBALIZADO, POIS 
A COREIA DO SUL INVESTIU NA EDUCAÇÃO, CITOU O JAPÁO, A ALEMANHA QUE INVESTIRAM EM 
EDUCAÇÃO E NÓS EM 1 SÉCULO NADA CONSEGUIMOS DE EVOLUÇÃO QUE NÃO VEM E QUE CONTA 
COM A AJUDA DE TODOS OS VEREADORES PARA COBRAREM DO PREFEITO E DO PODER EXECUTIVO 
E SOMENTE TEM DIREITO E O AMPLIA QUEM LUTA POR ELE E VAMOS DIALOGAR ATÉ QUANDO DER E 
FAZER GREVE SE NECESSÁRIO E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS, O SR. PRESIDENTE ABRIU POR 5 m 
A PALAVRA A QUEM DESEJASSE FALAR, E FOI FEITO PELA SRA. ERIDAN PRESIDENTE DO SINDICATO, 
SECRETÁRIO JOSÉ ROBERTO QUE FOI MUITO ELOGIADO PELO PRESIDENTE FAGUINHO E ELE 
CUMPRIMENTOU A TODOS, AOS PROFESSORES, AOS VEREADORES AO PRESIDENTE DA CASA QUE 
CEDEU ESTE ESPAÇO E DISSE QUE A CLASSE MAIS IMPORTANTE DO PAÍS, DO ESTADO E DO 
;MUNICÍPIO É A DA EDUCAÇÃO E QUEM FAZ ACONTECER SÃO OS PROFESSORES E QUE OS 
EDUCADORES TRABALHEM EM BENEFÍCIO DO MUNICÍPIO E OS PROFESSORES QUEREM O MESMO 
BEM AOS ALUNOS QUE OS SEUS PAIS PARA QUE CRESÇAM PARA O BEM E DISSE QUE ESTÃO 
ACOMPANHANDO O DESEMPENHO DESTE TRABALHO DESDE FEVEREIRO E QUE NÃO PODEM OS 
PROFESSORES SEREM PREJUDICADOS E O MOMENTO É DE DIÁLOGO E ACREDITA QUE ACONTECERÁ 
E PRECISAMOS PENSAR, ASSIM COMO A ADMINISTRAÇÃO QUE NÃO PODE FAZER HOJE ALGO E NÃO 
CUMPRIR AMANHÁ E TODOS TÊM QUE TER OS PÉS NO CHÃO E FAZER ALGO QUE DARÁ CERTO PARA 
TODOS E O IMPACTO FINANCEIRO TEM QUE SER ANALISADO POR TODOS E ESTAMOS PRECISANDO 
RECEBER A RESPOSTA DO OFÍCIO QUE FOI ENCAMINHADO E QUE FOMOS OS ÚNICOS QUE 
SENTAMOS PARA NEGOCIAR E TODAS AS SOLICITAÇÕES DO SINDICATO FORAM TODAS ATENDIDAS. 
E O PLANO PODERÁ DURAR MUITOS ANOS E QUE TEMOS QUE TOCAR O HOJE PARA FRENTE E COM 
RESPONSABILIDADE E NÃO SONHAR COM COISAS ABSURDAS E ESTE ANO APRESENTA UMA CRISE A 
NIVEL FEDERAL O QUE ATRAPALHA ATÉ NOSSAS CONTAS DE CASA E QUE ESTAMOS ABERTOS PARA 
CONVERSAR E SE NÃO DER CERTO A GREVE SERÁ DEFLAGADA E ESTOU PARA RECEBER A TODOS 
OS PROFESSORES E A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESTÁ PARA TRABALHAR, DANDO O MELHOR DA 
EDUCAÇÃO PARA O MUNICÍPIO E QUE OS RESULTADOS DESEJÁVEL ACONTEÇA E ENCERROU AS 
SUAS PALAVRAS E O USO DA TRIBUNA LIVRE FOI ENCERRADA O SR. PRESIDENTE AGRADECEU E 
DISSE QUE A CASA ESTÁ SEMPRE A DISPOSIÇÃO DE TODOS E OS TRABALHOS DA CASA ESTA AO 
LADO DOS PROFESSORES E FEZ A ABERTURA DO GRANDE EXPEDIENTE, ESTANDO INSCRITOS 

OS VEREADORES GILVAN E FRENCILEIDE PARA DISCURSO NA TRIBUNA, PELO TEMPO 

REGIMENTAL DE 30m, SENDO CHAMADO NA ORDEM: GIUVAN QUE COMPRIMENTADO A TODOS, 
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FALANDO QUE NÓS TEMOS A RESPONSABILIDADE GRANDE COM ESTE PLANO QUE ESTÁ NA CASA E 
OS QUE O ANTECEDERAM, CITANDO O SECRETÁRIO JOSÉ ROBERTO E QUE A ADMINISTRAÇÃO O 
MANTENHA E NÃO COMO ESTÁ FAZENDO COM A TROCA CONTÍNUA DE SECRETÁRIO E O 
PLANEJAMENTO PARA UMA BOA EDUCAÇÃO É COM UM BOM SECRETÁRIO E OUVIU O GRANDE 
ADVOGADO VALDECI QUE SEMPRE ESTEVE AO LADO DA CLASSE E QUE O PLANO NÃO TERÁ COISAS 
ABSURDAS, POIS TEM ASSESSORIAS TRABALHANDO DOS DOIS LADOS E QUE OS VEREADORES ESTA 
AQUI PARA VOTAR PARA A VALORIZAÇÃO DA CATEGORIA E OS DISCURSOS ANTERIORES SEMPRE SE 
DISSE QUE A VALORIZAÇÃO DOS PROFESSORES É NECESSÁRIA E QUE VAMOS VOTAR E A MAIORIA 
DOS VEREADORES É DE BASE DO GOVERNO E TEM VOZ PARA QUE O PLANO SEJA APROVADO 
BENEFICIANDO A POPULAÇÃO E A CRISE QUE O PAÍS PASSA NÃO É MOTIVO PARA QUE NÃO SE LUTE 
PELO BEM DA POPULAÇÃO E VAMOS LUTAR E TRABALHAR E CHEGARMOS O MELHOR CONSENSO 
PARA O MELHOR, SENDO FORTE PARA VALORIZAR A CLASSE DOS PROFESSORES, O SR. 
PRESIDENTE DISSE QUE O VEREADOR LÍDER DO PREFEITO CARLINHOS DE PIPIU QUERIA A PARTE E 
JUSTIFICOU A AUSÊNCIA DO VEREADOR LOLO POR MOTIVOS DE SAÚDE NÃO PODE COMPARECER A 
SESSÃO DE HOJE, O VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU DISSE TER OUVIDO ATENTAMENTE E ESTA 
LUTA VEM ACONTECENDO HÁ MUITO TEMPO E O QUE FOI FALADO SOBRE 2010 QUE FOI APROVADO 
UM PLANO ABSURDO E VAMOS TENTAR DO QUE FOI FEITO UM ABSURDO E O PLANO QUE FOR 
APROVADO SEJA BOM PARA OS PROFESSORES E PARA SER CUMPRIDO E HOJE O INTERESSE DA 
GESTÃO E QUE NÃO EXISTA NADA E O QUE FOR APROVADO SEJA CUMPRIDO, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE NÃO FALOU A PALAVRA ABSURDO E O QUE FOI PERCEBIDO É QUE O 
PLANO PUDESSE VIR COM COISAS ABSURDAS E FOI ESTA A REFERÊNCIA ELE FEZ E O QUE O 
VEREADOR FALOU E SENDO LÍDER DO PREFEITO E QUE EM BREVE ESTA CLASSE PODERÁ SENTAR 
COM O PREFEITO E DISCUTIR ESTE PLANO QUE ESTÁ SENDO DADO TANTA IMPORTÂNCIA E QUE NÃO 
SERÁ USADA DE IRRESPONSABILIDADE DE APROVAR PLANO QUE A SOCIEDADE ESTÁ ESPERANDO E 
AS DISCUSSÕES TEM QUE EXISTIR E AO FINAL CHEGAREMOS A UM BOM SENSO E DIZ COM MUITA 
HUMILDADE QUE TODOS PODERÃO CONTAR COM ELE PARA DISCUSSÃO DESTE PLANO E ESTÁ AQUI 
ATENTO, DISSE DO OFÍCIO 02612015, FIRMADO PELO VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU MARCANDO 
PARA O DIA 09.06.2015, AS 10:00 HS, PARA QUE SEJA DISCUTIDA A AMPLIAÇÃO DA ZONA URBANA 
PARAA SER DISCUTIDO E VOTADO AUMENTANDO EM MUITO A ZONA URBANA DO MUNICÍPIO E QUE 
VOTARÁ ESTE PROJETO, MAS NÃO DA FORMA QUE VEIO, COM PERDAS DE BENEFÍCIOS RURAIS E 
PODERÁ HAVER IMPROBILIDADE ADMINISTRATIVA, E VIRÁ O PROJETISTA E CITOU ALGUMAS COISAS 
QUE ESTÁO FORA DA NORMALIDADE E QUE TEM QUE TIRAR TODAS AS DÚVIDAS, FALOU SOBRE A 
FABRICA DE SAPATOS E ONDE SERÁ INSTALADA JÁ É ZONA URBANA E SOBRE CASAS NA ZONA 
RURAL E FALOU COISAS SOBRE O INCRA E TEM UMA PROPOSTA PARA FAZER AO GOVERNO DO 
MUNICÍPIO SE SERÁ CONSTRUÍDA CASA POPULAR NA ZONA RURAL, MAS QUE SE FAÇA DENTRO DA 
CIDADE E DEVE SER MANTIDA A CARACTERÍSTICA DO POVO DA ZONA RURAL, ENTÃO ESTE PROJETO 
ESTÁ NA CASA E TODOS OS VEREADORES TERÃO QUE TER MUITA ATENÇÃO, PARTICIPANDO O 
VEREADOR PRESIDENTE FAGUINHO QUE DISSE QUE NESTA SEMANA FOI CONVIDADO PELO PE. 
ALEXANDRO PARA CONVERSAR SOBRE ESTE PROJETO E LHE ENCAMINHOU UMA CÓPIA DO 
PROJETO AO PADRE, QUE ESTÁ BASTANTE PREOCUPADO E CONVERSOU COM ELE E LHE DISSE QUE 
O PROJETO NÃO ESTÁ ANDANDO PORQUE ALGUMAS COISAS DEVEM SER ESCLARECIDAS E CÓPIA 
DO CONVITE PARA A REUNIÃO SERÁ ENCAMINHADA AO PADRE PARA PARTICIPAR DA REUNIÃO E 
ESTE PROJETO QUE CHEGOU AS PRESSAS E SE FOSSE VOTADO A ADMINISTRAÇÃO JÁ ESTARIA 
RESPONDENDO AO TRIBUNAL DE CONTAS POR SONEGAÇÃO DE IMPOSTOS E ESTES FATORES 
PODEM TRAZER PROBLEMAS E A VISITA QUE FIZERAM AO INCRA LHES INFORMAREM QUE AS ZONAS 
RURAIS DEVEM SER PLANEJADAS PELO INCRA PARA A CONSTRUÇÃO DE CASAS POPULARES E FEZ 
REFERÊNCIA A PREOCUPAÇÃO DO PE. ALEXANDRE E ESTAMOS SOBERAMOS PARA VOTAR O QUE 
FOR DE MELHOR PARA O MUNICÍPIO, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN CONVIDOU O PRESIDENTE 
FAGUINHO PARA VISITAR A COMUNIDADE DE BONSUCESSO PARA VERIFICAREM A POLUIÇÃO DA 
FÁBRICA DE CIMENTO POIS A POPULAÇÃO  QUER UM FILTRO MAIS ALTO E TEMOS QUE APOIAR A 
POPULAÇÃO E QUE ALGUEM DA ADMINISTRAÇÃO VENHA FALAR O QUE SERÁ FEITO PARA AJUDAR A 
POPULAÇÃO E PEDE AO PRESIDENTE FAGUINHO QUE PROCURE UM LÍDER DA COMUNIDADE PARA 
VERIFICARMOS O QUE PODE SER FEITO PARA AJUDAR A COMUNIDADE, PARTICIPANDO A 
VEREADORA FRANCILEIDE QUE DISSE QUE VISITOU A COMUNIDADE REFERIDA E TEM MUITAS 
FAMÍLIAS MUDANDO PARA OUTROS LUGARES OU OUTRAS CIDADES E QUE NÃO TEM PESSOAS QUE 
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ADMINISTRAM A FÁBRICA PARA QUE FAÇAM ALGO PARA AJUDAR A POPULAÇÃO E TEM PESSOAS 
QUE JÁ FIZERAM MANIFESTOS PARA VER O QUE PODE SER FEITO POIS TEM MUITOS MORADORES 
QUE FICAM DOENTES COM A POLUIÇÃO E QUE PRECISA A ADMINISTRAÇÃO TOMAR UMA ATITUDE DE 
SE COLOCAR UM FILTRO E DIVERSAS CASAS BOAS ESTÃO SENDO ABANDONADAS E SOMENTE 
ESTÃO FICANDO PESSOAS CARENTES QUE NÃO TEM PARA ONDE IR E AS FAMÍLIAS QUE ALI ESTÃO 
VORANDO ESTÃO SOFRENDO MUITO, PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE FALOU QUE A 
QUESTÃO DA FÁBRICA DE CIMENTO QUE ELA NÃO IRÁ MAIS SAIR DALI E TODOS QUE ESTÃO 
SOFRENDO COM A POLUIÇÃO DEVEM PROCURAR OUTRO CANTO PÁRA NÃO MORREREM E NO TEMPO 
QUE A FÁBRICA FOI INSTALADA HOUVERAM MANIFESTAÇÕES E AINDA NÃO FOI NADA RESOLVERAM 
E ESTA FÁBRICA NÃO DEVERIA SER CONSTRUÍDA ALi E MUITA GENTE JÁ FORAM EMBORA E TE, QIE 
SER COLOCADO UM FILTRO PARA MINIMIZAR A POLUIÇÃO, POIS NÃO ACABARÁ, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE A FÁBRICA NÃO SAIRÁ DALI E NÃO SE PODE SER CONTRA UMA 
EMPRESA DESTE PORTE VIR PARA O MUNICÍPIO E QUEM COMEÇOU QUERENDO MELHORAR E A 
POPULAÇÃO PODERIA SER LEVADA PARA O VIEIRA QUE É NOSSO E QUE SEJA DIVULGADO UMA 
GRANDE DISCUSSÃO E QUE POSSAMOS CHEGAR MAIS PERTO DAQUELA COMUNIDADE QUE JÁ SE 
SENTE ABANDONADA PELOS PODERES LEGISLATIVOS E EXECUTIVOS, PARTICIPANDO O PRESIDENTE 
FAGUINHO DISSE QUE AO TERMINAR SESSÃO OS VEREADORES FOSSEM ATÉ O SEU GABINETE PARA 
COMBINAR UM DIA PARA VISITAR A COMUNIDADE, PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE DISSE 
QUE O TERRENO QUE FOI VENDIDO É UMA ESCRITURA SÓ E A FÁBRICA É DONA DE QUASE TODO 
BONSUCESSO, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE ACONTECERAM DIVERSOS EVENTOS 
SOBRE A SAÚDE FÍSICA E CITOU O COVEIRO DE LAGOINHA QUE TEM A ESPOSA QUE FICOU IMPEDIDA 
DE ANDAR E TINHA UMA VIAGEM PARA FORTALEZA E AO CHEGAR EM CASA O JERO O PROCUROU 
DARA QUE LHE PEDISSE PARA LEVAR A ESPOSA DELE ATÉ QUIXERÉ AS 5:00 HS, ACORDOU AS 4:00 
-S E AO CHEGAR NO HOSPITAL TODAS OS CARROS JÁ TINHAM IDO E A PACIENTE PARAUTICA FICOU 
CHORANDO E ELE PEDIU A ADMINISTRAÇÃO PARA QUE ISTO NÃO ACONTEÇA MAIS E FALOU DE UMA 
CRIANÇA QUE VEIO ATÉ QUIXERÉ PARA SER CONSULTADA E NÃO TINHA MÉDICO E PEDE A 
ADMINISTRAÇÃO PARA QUE ISTO NÃO ACONTEÇA MAIS DEVIDO AO SOFRIMENTO DA CRIANÇA E O 
QU1XERÉ É O 50  MUNICÍPIO QUE MAIS INVESTIU EM SAÚDE E ISTO CHAMA A ATENÇAÕ DE TODOS E 
ÂQUI PROVA QUE NA SAÜDE DISSE QUE NO HOSPITAL DE QUIXERÉ NÃO TEMOS MAIS ORTOPEDISTA, 
CARDIOLOGISTA, FISIOTERAPEUTA, AS AMBULÂNCIAS EM SUCATA, PARTICIPANDO O PRESIDENTE 
FAGUINHO DISSE QUE O TEMPO DO VEREADOR ESTAVA ESGOTADO E QUE O VEREADOR CLEUDO 
PEDIU UM APARTE E DISSE QUE A PALAVRA QUE O VEREADOR FALOU E QUE ESTÁ INFLAMANDO FOI 
RETROCESSO, O VEREADOR CLEUDO FALOU DA PACIENTE PARALÍTICA QUE DEIXOU DE VIAJAR 

ARA FORTALEZA E QUE NESTE DIA VIAJOU COM O SEU PAI NUMA AMBULÂNCIA QUE PEDIU AS 3:00 
HS DA MANHÃ E O MOTORISTA DISSE QUE NÃO LEVOU A SRA. PARALÍTICA PORQUE LHE 
NFORMARAM QUE DEVERIA ESTAR AS 3:00 HS NO HOSPITAL E ELE CHEGOU NESTA HORA E 
ESPEROU 5m E COMO ELA NÃO CHEGOU FOI EMBORA, COM ELE E O SEU PAI, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE O VEREADOR CLEUDO TEM A MAIOR BOA VONTADE MAS A HISTÓRIA 
NÃO É ESTA E O VEREADOR BALÉU SABE MUITO BOM POIS FOI ELE QUEM PEGOU O RECADO COM 
ELA E ISTO NÃO JUSTIFICA NÃO TER LEVADO UMA PESSOA PARALÍTICA E CITOU O N°  DE CONSULTAS 
FEITAS E A AUSÊNCIA DO MÉDICO NA CONSULTA DO MENINO E QUE IRÁ VERIFICAR O QUE HOUVE 
COM A AMBULÂNCIA E A QUESTÃO DO FISIOTERAPEUTA, ORTOPEDISTA, CARDIOLOGISTA, 
FISIOTERAPEUTA E PEDE AO LÍDER DO PREFEITO QUE O AJUDE A RESOLVER ESTAS 
IRREGULARIDADES, PARTICIPANDO O VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU QUE DISSE QUE HOJE TEMOS 
A POLICLÍNICA E O RETROSCESSO É COMO VOLTAR ATRÁS COMO O PLANO DE 2010 DA SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE A POLICLÍNICA VEIO PARA AJUDAR 
E ORTOPEDISTA SOMENTE TEM 2 VEZES POR MÊS E SERÁ QUE A POPULAÇÃO SOMENTE VEM ATE 
ELE RECLAMAR NA SECRETARIA DE SAÚDE E QUE VAMOS BUSCAR O QUE FOI MELHORADO NESTA 
ADMINISTRAÇÃO E CITOU DIVERSOS EVENTOS COMO A PAIXÃO DE CRISTO E SOBRE RETROSCESSO 
ESTÁ SENDO DEMONSTRADO E O PODER LEGISLATIVO É PARA DISCUTIR IDEIAS E AS 
IRREGULARIDADES, PARTICIPANDO O PRESIDENTE FAGUINHO QUE DISSE QUE O TEMPO JÁ ESTAVA 
ESTOURADO E IRIA COLOCAR EM APARTES O VEREADOR CLEUDO, BALEU E BETA IVO E QUE DEPOIS 
O VEREADOR TRABALHASSE AS CONCLUSÕES, O CLEUDO FALOU QUE O PROBLEMA FOI NA HORA 
DE PEGAR A PACIENTE PARALÍTICA E O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE ENTENDE A DEFESA DO 
VEREADOR CLEUDO E QUE O VEREADOR BALEU E QUEM TINHA INFORMAÇOES CORRETAS PARA 
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ADMINISTRAM A FÁBRICA PARA QUE FAÇAM ALGO PARA AJUDAR A POPULAÇÃO E TEM PESSOAS 
QUE JÁ FIZERAM MANIFESTOS PARA VER O QUE PODE SER FEITO POIS TEM MUITOS MORADORES 
QUE FICAM DOENTES COM A POLUIÇÃO E QUE PRECISA A ADMINISTRAÇÃO TOMAR UMA ATITUDE DE 
SE COLOCAR UM FILTRO E DIVERSAS CASAS BOAS ESTÃO SENDO ABANDONADAS E SOMENTE 
ESTÃO FICANDO PESSOAS CARENTES QUE NÃO TEM PARA ONDE IR E AS FAMÍLIAS QUE ALI ESTÃO 
MORANDO ESTÃO SOFRENDO MUITO, PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE FALOU QUE A 
QUESTÃO DA FÁBRICA DE CIMENTO QUE ELA NÃO IRÁ MAIS SAIR DALI E TODOS QUE ESTÃO 
SOFRENDO COM A POLUIÇÃO DEVEM PROCURAR OUTRO CANTO PÁRA NÃO MORREREM E NO TEMPO 
QUE A FÁBRICA FOI INSTALADA HOUVERAM MANIFESTAÇÕES E AINDA NÃO FOI NADA RESOLVERAM 
E ESTA FÁBRICA NÃO DEVERIA SER CONSTRUIDA ALI E MUITA GENTE JÁ FORAM EMBORA E TE, QIE 
SER COLOCADO UM FILTRO PARA MINIMIZAR A POLUIÇÃO, POIS NÃO ACABARÁ, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE A FÁBRICA NÃO SAIRÁ DALI E NÃO SE PODE SER CONTRA UMA 
EMPRESA DESTE PORTE VIR PARA O MUNICíPIO E QUEM COMEÇOU QUERENDO MELHORAR E A 
POPULAÇÃO PODERIA SER LEVADA PARA O VIEIRA QUE É NOSSO E QUE SEJA DIVULGADO UMA 
GRANDE DISCUSSÃO E QUE POSSAMOS CHEGAR MAIS PERTO DAQUELA COMUNIDADE QUE JÁ SE 
SENTE ABANDONADA PELOS PODERES LEGISLATIVOS E EXECUTIVOS, PARTICIPANDO O PRESIDENTE 
FAGUINHO DISSE QUE AO TERMINAR SESSÃO OS VEREADORES FOSSEM ATÉ O SEU GABINETE PARA 
COMBINAR UM DIA PARA VISITAR A COMUNIDADE, PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE DISSE 
QUE O TERRENO QUE FOI VENDIDO É UMA ESCRITURA SÓ E A FÁBRICA É DONA DE QUASE TODO 
BONSUCESSO, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE ACONTECERAM DIVERSOS EVENTOS 
SOBRE A SAÚDE FÍSICA E CITOU O COVEIRO DE LAGOINHA QUE TEM A ESPOSA QUE FICOU IMPEDIDA 
DE ANDAR E TINHA UMA VIAGEM PARA FORTALEZA E AO CHEGAR EM CASA O JERO O PROCUROU 
PARA QUE LHE PEDISSE PARA LEVAR A ESPOSA DELE ATÉ QUIXERÉ AS 5:00 HS, ACORDOU AS 4:00 
HS E AO CHEGAR NO HOSPITAL TODAS OS CARROS JÁ TINHAM IDO E A PACIENTE PARALITICA FICOU 
CHORANDO E ELE PEDIU A ADMINISTRAÇÃO PARA QUE ISTO NÃO ACONTEÇA MAIS E FALOU DE UMA 
CRIANÇA QUE VEIO ATÉ QUIXERÉ PARA SER CONSULTADA E NÃO TINHA MÉDICO E PEDE A 
ADMINISTRAÇÃO PARA QUE ISTO NÃO ACONTEÇA MAIS DEVIDO AO SOFRIMENTO DA CRIANÇA E O 
QUIXERÉ É O 50  MUNICÍPIO QUE MAIS INVESTIU EM SAÚDE E ISTO CHAMA A ATENÇAÕ DE TODOS E 
AQUI PROVA QUE NA SAÚDE DISSE QUE NO HOSPITAL DE QUIXERÉ NÃO TEMOS MAIS ORTOPEDISTA, 
CARDIOLOGISTA, FISIOTERAPEUTA, AS AMBULÂNCIAS EM SUCATA, PARTICIPANDO O PRESIDENTE 
FAGUINHO DISSE QUE O TEMPO DO VEREADOR ESTAVA ESGOTADO E QUE O VEREADOR CLEUDO 
PEDIU UM APARTE E DISSE QUE A PALAVRA QUE O VEREADOR FALOU E QUE ESTÁ INFLAMANDO FOI 
RETROCESSO, O VEREADOR CLEUDO FALOU DA PACIENTE PARALiTICA QUE DEIXOU DE VIAJAR 
PARA FORTALEZA E QUE NESTE DIA VIAJOU COM O SEU PAI NUMA AMBULÂNCIA QUE PEDIU AS 3:00 
HS DA MANHÃ E O MOTORISTA DISSE QUE NÃO LEVOU A SRA. PARALÍTICA PORQUE LHE 
INFORMARAM QUE DEVERIA ESTAR AS 3:00 HS NO HOSPITAL E ELE CHEGOU NESTA HORA E 
ESPEROU Gni E COMO ELA NÃO CHEGOU FOI EMBORA, COM ELE E O SEU PAI, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE O VEREADOR CLEUDO TEM A MAIOR BOA VONTADE MAS A HISTORIA 
NÃO É ESTA E O VEREADOR BALÉU SABE MUITO BOM POIS FOI ELE QUEM PEGOU O RECADO COM 
ELA E ISTO NÃO JUSTIFICA NÃO TER LEVADO UMA PESSOA PARALÍTICA E CITOU O N °  DE CONSULTAS 
FEITAS E A AUSÊNCIA DO MÉDICO NA CONSULTA DO MENINO E QUE IRÁ VERIFICAR O QUE HOUVE 
COM A AMBULÂNCIA E A QUESTÃO DO FISIOTERAPEUTA, ORTOPEDISTA, CARDIOLOGISTA, 
FISIOTERAPEUTA E PEDE AO LIDER DO PREFEITO QUE O AJUDE A RESOLVER ESTAS 
IRREGULARIDADES, PARTICIPANDO O VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU QUE DISSE QUE HOJE TEMOS 
A POLICLINICA E O RETROSCESSO É COMO VOLTAR ATRÁS COMO O PLANO DE 2010 DA SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE A POLICLINICA VEIO PARA AJUDAR 
E ORTOPEDISTA SOMENTE TEM 2 VEZES POR MÊS E SERÁ QUE A POPULAÇÃO SOMENTE VEM ATE 
ELE RECLAMAR NA SECRETARIA DE SAÚDE E QUE VAMOS BUSCAR O QUE FOI MELHORADO NESTA 
ADMINISTRAÇÃO E CITOU DIVERSOS EVENTOS COMO A PAIXÃO DE CRISTO E SOBRE RETROSCESSO 
ESTÁ SENDO DEMONSTRADO E O PODER LEGISLATIVO E PARA DISCUTIR IDEIAS E AS 
IRREGULARIDADES, PARTICIPANDO O PRESIDENTE FAGUINHO QUE DISSE QUE O TEMPO JÁ ESTAVA 
ESTOURADO E IRIA COLOCAR EM APARTES O VEREADOR CLEUDO, BALEU E BETA IVO E QUE DEPOIS 
O VEREADOR TRABALHASSE AS CONCLUSÕES, O CLEUDO FALOU QUE O PROBLEMA FOI NA HORA 
DE PEGAR A PACIENTE PARALÍTICA E O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE ENTENDE A DEFESA DO 
VEREADOR CLEUDO E QUE O VEREADOR BALÉU É QUEM TINHA INFORMAÇOES CORRETAS PARA 
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:aR E O VEREADOR BALÉU DISSE QUE O HORÁRIO ERA PARA ESTAR AS 2:00 HS NO HOSPITAL E QUE 
&À UMA VIAGEM PARA FORTALEZA E IRIA CHEIO E NÃO DEU PARA LEVAR A PARALÍTICA E A 

MSULÃNCIA PODERIA PEGAR A PACIENTE EM LAGOINHA E IA PELAS SUCURUJUBAS QUE ERA MAIS 
PERTO E ACHA QUE FOI PROBLEMA DE CONCIÊNCIA E A DIRETORA DO HOSPITAL SABIA E QUE NÃO 
EM CULPA NENHUMA, A VEREADORA BETA IVO QUE CUMPRIMENTOU A TODOS E DISSE QUE NÓS 

lEREADORES TANTO FAZ PELOS PACIENTES NÃO IMPORTANTE O PARTIDO E O QUE SE TEM QUE 
FAZER E TRABALHAR PELA SAÚDE E TODOS OS VEREADORES SABEM PORQUE E OS ABSURDOS SÃO 

QÀNDES E QUE A ADMINISTRAÇÃO OLHE MAIS PELA SAÚDE E PACIENTES QUE VEM AO HOSPITAL 
ASSANDO MAU DO CORAÇÃO E PARA SE FAZER UM ELETRO TEM QUE LEVAR PARA LIMOEIRO E 

E.ES LÁ PERGUNTAM SE EM QUIXERÉ NÃO TEM O APARELHO E ELA RESPONDEU QUE TEM MAS NÃO 
"EM QUEM FAÇA  O EXAME E CONTOU UM CASO ACONTECIDO COM A SUA FILHA E PEDE P ELO AMOR 
!E DEUS QUE QUEM TRABALHE PELA SAÚDE QUE OLHE PARA ELA, CONTINUANDO O VEREADOR 
a'VAN DISSE QUE EM LAGOINHA TEM 3 PSFS E AS VEZES NÃO TEM MÉDICO EM NENHUM E O 
axRÊ É A 5  CIDADE QUE MAIS GASTOU EM SAÚDE E TEM QUE MELHORAR A SAÚDE, 

&RTiCIPANDO O VEREADOR PRESIDENTE FAGUINHO QUE DISSE QUE FICOU BEM CLARO QUE 
€- AR UMA SRA. DEFICIENTE EM LAGOINHA E NÃO FORAM PEGAR ESTÁ CLARO O RETROSCESSO E 

-*S =ROVAS ESTÃO COM AS RECLAMAÇÕES DE TODOS OS PARLAMENTARES E A INSATISFAÇÃO DA 
ri°tJL&ÇÃO E GERAL HAVENDO SIM RETROSCESSO E O VEREADOR GIUVAN ENCERROU AS SUAS 

AAVRAS. FRANCILEIDE QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, AGRADECEU A PRESENÇA DO 
CRFrÁRIO DE EDUCAÇÃO E ESTÁ AQUI HOJE PARA REFORÇAR POIS OS PROFESSORES JÁ 

jERAM E TÊM UM GRANDE TRABALHO E O PLANO DO SECRETÁRIO JOSÉ ROBERTO É MUITO BOM 
4RA VALORIZAR O TRABALHO DOS PROFESSORES E ACREDITA MUITO NA PESSOA DO SECRETÁRIO 

E UM PROFESSOR DE EXPERIÊNCIA E TEM UMA HISTÓRIA E PROFESSOR PARA TER ALEGRIA 
tW QUE SER BEM REMUNERADO PARA TER CABEÇA FRIA E MUITAS VEZES PROFESSORES TEM 

E TER ATIVIDADES QUE NÃO SÃO AS SUAS E QUE COMPREENDE QUE OS PROFESSORES DA REDE 
tACPAL NÃO É VALORIZADO E EM JULHO RECEBE A SUA FORMAÇÃO EM PEDAGOGIA E TAMBÉM 
SERÁ PROFESSORA E HOJE PODE DIZER QUE DESEJA QUE ESTE PLANO DE CARGOS E CARREIRAS 
SE-A BEM PENSADO PELO SR. SECRETÁRIO E PELO PREFEITO BESSA E QUE MELHORE A CARREIRA 
WS CROFESSORES  E ESTE PLANO QUE ESTÁ NA CASA ELA JÁ LEU TUDO E ESTÁ MARAVILHOSO E 
.JirC E SE DER CERTO É O QUE OS PROFESSORES DESEJAM E IRÁ MELHORAR A EDUCAÇÃO MUITO 
E .LCREDITA EM TODOS OS PROFESSORES TEM QUE SEMPRE RESGATAR A CULTURA E TODO OS 
~PqCFESSORES TÊM QUE DAR O MELHOR DE Si PARA EDUCAÇÃO DIVERSIFICANDO AS SUAS 
4M2ADES E HOJE NÃO PODEM EXECUTAR E ESTÃO QUERENDO MELHORAS EM SEUS SALÁRIOS 
24 NÃO EXERCER OUTRAS ATIVIDADES PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA FAMÍLIA E ACREDITA 
tIJTC SESTE PLANO PARA DAR O MELHOR PARA O MAGISTÉRIO E OS VEREADORES QUE SÃO 

€SERVADORES DE TUDO PARA TRAZER PARA A CASA E DISSE QUE NESTA SEMANA ANDANDO NAS 
L*S :E LAGOINHA E DE QUIXERÉ E TEM MUITAS RUAS FAZENDO CALÇAMENTO E DO MUNDINHO 

zkL4 ., UBAIA JÁ ESTÃO TRABALHANDO E O SANEAMENTO BÁSICO TEM MUITAS ESTRADAS SENDO 
EC..PERADAS E FALANDO NA SUA RUA VICENTE ROSA QUE ESTÁ MUITO RUIM E JÁ FEZ DIVERSOS 

Q(ERJMENTOS E TODOS SABEM QUE ELA ESTÁ SEMPRE RETIFICANDO E ANDANDO COM 
kS.iJAS AMIGAS E QUE ELA TEM UMA LUTA INCANSÁVEL PARA O CONSERTO DA RUA VICENTE 

E JÁ FALOU COM O PREFEITO BESSA QUE PROMETEU A ELA QUE A ESTRADA QUE ELA MORA 
QÃ RECUPERADA E PEDIU QUE ALÉM DE FAZER A ESTRADA A ILUMINAÇÃO PÚBLICA ESTÁ 
Sr--MA E SENDO MUITO ESCURA E CHEIA DE BURACOS QUE É UM CARTÃO DE VISITAS DE 

a3C*.RA E TUDO RESPINGA NO VEREADOR E JÁ OUVIU PESSOAS PASSAREM EM FRENTE A SUA 
•sa E FALARAM QUE A VEREADORA FRANCILEIDE NÃO TEM VERGONHA MESMO POIS MORANDO 
% A CHEIA DE BURACOS COMO ESTÁ E ELA DISSE QUE JÁ FEZ UNS 10 REQUERIMENTOS E DISSE 
C REEITO. PELO AMOR DE DEUS, QUE A AJUDE E QUE ELA SABE QUE O PREFEITO ESTA 
WLE&jOO EM OUTROS CANTOS E RETIFICA PARA NÃO HAVER ESQUECIMENTO DE RECUPERAR E 

ÃTECES A COMUNIDADE DA RUA VICENTE ROSA, PARTICIPANDO O PRESIDENTE FAGUINHO QUE 
DSSE =ERCEBER DA GRANDE PREOCUPAÇÃO DELA E ELE ADMIRA MUITO O TRABALHO DELA E 

TEM EM NOSSOS ARQUIVOS OS DOCUMENTOS PEDINDO A RECUPERAÇÃO DA RUA 
OcZE ROSA QUE SE HOJE PASSAR POR LÁ É PARA QUEBRAR OS TRANSPORTES E SABE QUE 
t.Y*S SAS -ESTÃO- SENDO    CONSERTADAS E ACHA QUE A RUA VICENTE ROSA E A COMUNIDADE 
:c c'c& %O ESTO NOS PLANOS DA ADMINISTRAÇÃO, PARTICIPANDO O VEREADOR BALEU QUE 
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SSE PASSAR PELA RUA VICENTE ROSA COM A SUA ESPOSA E CITOU A RUA ÃNGELO SIMÃO E QUE 
C*ÇAM ALGUMA COISA POR ESTAS 2 RUAS E QUE A ADMINISTRAÇÃO ATENDA O PEDIDO DA 
YESEADORA E ACREDITA QUE IRÁ SER FEITA, CONTINUANDO A VEREADORA FRANCILEIDE DISSE 

QUANDO UM CARRO PASSAR IRÁ FECHAR A PORTA PARA NÃO ESCUTAR O QUE FALAM, 
flRTICIPANDO O VEREADOR CLEUDO QUE DISSE QUE O POVO ENTENDA A VEREADORA E QUE ESTA 
%A CASA HÁ 7 ANOS E SEMPRE VIU A VEREADORA PEDIR PELA RUA VICENTE ROSA E SEMPRE SE 
.ÀMENTANDO PELO AQUELE PEQUENO ASFALTAMENTO ACABADO, CONTINUANDO A VEREADORA 
ZRANCILEIDE CITOU DE UM ACIDENTE QUE ACONTECEU NA LADEIRA DE SANTA TEREZINHA E PEDE 
C SECRETÁRIO DE OBRAS E AO PREFEITO QUE FAÇA O CONSERTO NESTA ESTRADA POIS UMAS 2 
:LRRADAS DE PIÇARRA ACHA QUE CONSERTA E QUE O SECRETÁRIO QUINÔ LHE DISSE QUE NESTA 
,EVANA IRÁ CONSERTAR A ESTRADA DA CABEÇA DE SANTA TEREZINHA E PEDE OUTRAS E DISSE 

TERIA MAIS 2 ASSUNTOS A FALAR MAS ENCERROU AS SUAS PALAVRAS E O GRANDE 

EXPEDIENTE FOI ENCERRADO, SENDO PASSADO PARA O EXPEDIENTE DAS METERIAS DA 
tAUTA DA ORDEM DO DIA QUE CONTINHA: DISSE TER DIVERSOS PROJETOS NA CASA E 

..flCOU O PROJETO DE LEI 064/2015, DE 06.04.2015, DA LDO PARA 2016, ESTANDO TODOS OS 
PARECERES DAS COMISSÕES PERMANENTES ASSINADAS, COLOCANDO O PROJETO EM ia 

CÉSCUSSÃO, SENDO FEITA PELO VEREADOR GIUVAN QUE DISSE QUE POR TODAS AS DIFICULDADES 
QUE O PAÍS PASSA O PROJETO DA LDO PREVÊ O CRESCIMENTO E O AUMENTO NA ARRECADAÇÃO, 
VEREADORA FRANCILEIDE QUE DISSE QUE PELO PROJETO TERÁ MAIS O QUE ARRECADRS E OS 
VEREADORES PODERÃO COBRAR MAIS, PRESIDENTE FAGUINHO QUE DISSE QUE A PREVISÃO DO 
AUMENTO DE R$ 5.000.000,00 A MAIS NOS COFRES DO MUNICÍPIO E É ESTE PLANO QUE ESTAMOS 
DilISCUTINDO, VEREADOR BALÉU QUE DISSE QUE ESSA PREVISÃO MOSTRA QUE PODEREMOS FAZER 
SAiS PELA NOSSA POPULAÇÃO, O SR. PRESIDENTE CITOU QUE EM 2014 CITOU O ARRECADADO DE r4 
24 SGG.000,00 E PARA 2016 R$ 47.500.000,00 ESTANDO BEM DENTRO DA REALIDADE E ENCERRADAS 
AS DISCUSSÕES O PROJETO FOI COLOCADO EM ja  VOTAÇÃO E APROVADO DE FORMA UNANIME POR 
TODOS OS VEREADORES PRESENTES. O SR. PRESIDENTE DISSE QUE TEM OUTROS PROJETOS NA 
ILSA ESTÁ PRESENTE O SECRETÁRIO JOSÉ ROBERTO ENCAMINHOU EM CARÁTER DE 

iGÊNCIA/URGENTÍSSIMA O PROJETO DE LEI 06812015 QUE TRATA DO PLANO MUNICIPAL DE 
EnAÇÃO PARA O DECÊNIO 2015 A 2025 E CONTENDO 118 FOLHAS É MUITO LONGO E LOGO QUE 
::--;:SOU EM 29.05.2015 FORAM TIRADAS CÓPIAS DO MESMO PARA TODOS OS PARLAMENTARES E 
tLSA A ASSESSORA JURÍDICA DRA. MARIA JOSÉ E PEDE A ATENÇÃO DE TODOS PARA QUE NA 
SCXIMA SESSÃO COLOQUE O PLANO EM PRIMEIRA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO E DÁ MAIS UMA 

SEMANA PARA AO PARLAMENTARES ANALISAREM ESTUDAREM E CITOU OUTROS PROJETOS 
tCJENTE5 NA CASA DE RESPOSTA DO PODER EXECUTIVO PARA SE DAR SEQUÊNCIA AOS MESMOS 

E 'ASSANDO PARA O EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA DISSE DA SATISFAÇÃO DE RECEBER OS 
FESSORES,O SINDICATO E SEUS ASSESSORES E QUE A CASA ESTÁ SEMPRE A DISPOSIÇÃO E 

SSE AOS VEREADORES GIUVAN, FRANCILEIDE QUE IRÁ VER O DIA PARA VISITAREM A COMUNIDADE 
BONSUCESSO E QUE SE FOR POSSÍVEL TODOS OS VEREADORES VISITEM E FALOU AO LÍDER DO 

SEFEITO CARLINHOS DE PIPIU QUE ESTÁ MARCADO PARA TERÇA FEIRA DIA 09.06.2015 PARA-  A 
E..NIÃO COM O PROJETISTA QUE VEM DE FORTALEZA PARA ANALISE DO PROJETO DE AMPLIAÇO 

:.t ZONA URBANA DO MUNICÍPIO E QUE OS VEREADORES NÃO ESTÃO CONTRA O PROJETO SOMENTE 
CEREM QUE SE FAÇA O MELHOR PARA O MUNICÍPIO COM ESTE CRESCIMENTO DA ZONA URBANA 

E SÃO HAVENDO MAIS NADA A TRATAR, CONVOCOU A TODOS OS SRS. VEREADORES PARA A 
SCXIMA SESSÃO, EM 12 DE JUNHO DE 2015 E A SESSÃO FOI ENCERRADA, E, PARA CONSTAR, A 
RESENTE ATA FOI DEVIDAMENTE LAVRADA E, NA PRÓXIMA SESSÃO, 5 RÁ COLOCADA EM 

:E:USSÃO E VOTAÇÃO E, SE APROVADA, SERÁ ASSINADA PELO SR. RES ENTE E DEMAIS 
EEADORES. - 

QUIXERÉ, 05 DE JUNHO DE 2015 

Jr}. 
JOSE FA ER RI 	SOUS 	 FRANCICaG AN DE SOUSA 
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ATA DA 117a SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
(CE) , EM 12 DE JUNHO DE 2015, NA SUA 14a LEGISLATURA. 

AOS DOZE DIAS DO MES DE JUNHO DO ANO DE DOIS MIL E QUINZE, REUNIRAM-SE NA CAMARA 
MUNICIPAL DE QUIXERÉ (CE), A PARTIR DAS 09:00 HS, OS SRS. VEREADORES JOSÉ FAGNER 
BRITO DE SOUSA (FAGUINHO), FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA, SAMUEL DE MELO 
RODRIGUES (SAMUEL ISIDORO), MARIA BERNADETE LIMA CHAVES (BETA IVO), 
CLEUDO HONORATO DE SOUSA, FRANCISCA SILVEIRA SOUSA (FRANCILEIDE), 
FRANCISCO JOSÉ DE LIMA (DEDÊ DE QUINO), MANOEL JERÓNIMO DA SILVA 
(BALÉU), MERIDANE FONSECA ARAÚJO E OCIONE GOMES DE MATOS (LOLO). 
VERIFICANDO HAVER NÚMERO LEGAL DE VEREADORES, O SR. PRESIDENTE CUMPRIMENTOU A 
TODOS E INVOCANDO A PROTEÇÃO DE DEUS DECLAROU ABERTOS OS TRABALHOS DA PRESENTE 
SESSÃO DE 12.06.2015, COLOCANDO A ATA DA SESSÃO ANTERIOR DE 05.06.2015 EM DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO, SENDO APROVADA POR UNANIMIDADE POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES E 
ASSINADA PELO SR. PRESIDENTE E OS DEMAIS VEREADORES. O SR. PRESIDENTE INFORMOU QUE 
POR MOTIVOS ADMINISTRATIVOS A SESSÃO COMEÇOU  MAIS TARDE E QUE O VEREADOR CARLINHOS 
DE PIPIU LÍDER DO PREFEITO NÃO PODE COMPARECER A SESSÃO POR MOTIVOS DE SAÚDE, E 
TERMINANDO OS SEUS EXAMES E SE DER TEMPO ELE VIRÁ PARA A SESSÃO, PEDINDO AO 
VEREADOR 1° SECRETÁRIO SAMUEL ISIDORO QUE FIZESSE A LEITURA DAS MATÉRIAS DA PAUTA DA 
ORDEM DO DIA , MAS ANTES ELE FEZ A CHAMADA PELO NOME DE TODOS OS VEREADORES POR 
ORDEM ALFABÉTICA E QUEM ESTAVA RESPONDIA PRESENTE, E NAS MATÉRIAS CONTINHAM: OFICIO 
DATADO DE 02.06.2015, ENDEREÇADO AO PRESIDENTE DA CASA, FIRMADO PELO DftCARLOS 
FERNANDO CARNEIRO DE OLIVEIRA, REQUERIMENTO N°  03512015, DE 11.06.2015, SENDO O ASSUNTO 
CALÇAMENTO DA TRAVESSA JOÃO DE MATOS, ENDEREÇADO AO PREFEITO BESSA, FIRMADO PELA 
VEREADORA FRANCILEIDE E REQUERIMENTO 03612015, DE 11.06.2015, SENDO O ASSUNTO 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM CRECHE DA LAGOINHA, ENDEREÇADO AO PREFEITO SESSA, RRMADO 
PELA VEREADORA FRANCILEIDE, OFICIO 05912015, DE 05.06.2015, DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL DE QUIXERÉ - SINTSEMQ, INFORMANDO QUE AS 
ELEIÇÕES SINDICAIS PARA O TRIÊNIO 201512018, SERÁ NO DIA 26.06.2015, CONTENDO CHAPA 

FALANDO QUE AS MATÉRIAS ENCERRARAM O SR. PRESIDENTE ABRIU O PEQUENO EXPEDIENTE, 
ESTANDO INSCRITO PARA USO DA PALAVRA O VEREADOR: DEDE DE QUINÕ, SENDO-LHE 
PASSADA A PALAVRA QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, AGRADECEU AO SR. VALDERI FERNANDES 
POR TER ACIONADO PARA A COELCE TROCAR AS LUZES DA RUA DO MEIO QUE ESTAVA MUITO 
ESCURA E FALOU SOBRE O POSTO DE SAÚDE DA RUA ANINHA MATOS QUE É PRÓXIMO A SUA CASA 
E ESTÁ FUNCIONANDO MUITO BEM COM MÉDICOS E OUTRAS ATIVIDADES E DISSE QUE O TRABALHO 
EXECUTADO PELO PREFEITO BESSA ESTÁ MUITO BOM E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS E O 

PEQUENO EXPEDIENTE FOI ENCERRADO. O SR. PRESIDENTE FEZ A ABERTURA DO GRANDE 
EXPEDIENTE, ESTANDO INSCRITOS OS VEREADORES SAMUEL ISIDORO, LOLO E GILVAN 
7ARA DISCURSO NA TRIBUNA, PELO TEMPO REGIMENTAL DE 30m, SENDO CHAMADO NA ORDEM: 

SAMUEL ISIDORO QUE COMPRIMENTou A TODOS, FALOU LONGAMENTE SOBRE A DENUNCIA FEITA 
CONTRA A SUA PESSOA PELO DR. CARLOS FERNANDO CARNEIRO DE OLIVEIRA, FAZENDO A LEITURA 
DE TODO O OFÍCIO DATADO DE 02.06.2015, FALANDO EM DECORO PARLAMENTAR FEITO PELO 
'.EREADOR E CITOU DIVERSAS LEIS E A CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DISSE QUE QUEM PODE AFASTAR 
Ë o JUIZ, A PROMOTORA OU A CASA EM VOTAÇÃO E ESTE ENGENHEIRO AFRONTOU AO VEREADOR 
SÂMUEL ISIDORO, ASSIM COMO A TODOS OS OUTROS, QUERENDO PROIBIR AS IRREGULARIDADES 
'A ADMINISTRAÇÃO QUE SÃO FEITAS COM OS RECURSOS QUE É DINHEIRO DO POVO E SAO PAGO 

2 ARA ISTO FISCALIZAR E LEGISLAR EM FALOR DO POVO E OBTEVE 441 VOTOS E ESTA 
REPRESENTANDO 21.000 HABITANTES E FOI ELEITO POR ESTE POVO E CHEGA UMA PESSOA QUE FEZ 
ESTA ABERRAÇÃO PEDINDO PARA APURAR OS ATOS DE DECORO PARLAMENTAR E CITOU UM 
ARTIGO DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL QUE LHE PERMITE USAR A TRIBUNA DA CASA E E INVIOLAVEL E 
CTOU ALGUMAS PESSOAS QUE JÁ ATUAREM NA CASA E DISSE QUE FOI ATE O MERCADO PUBliCO 
CE LAGOINHA E CONVERSOU COM POPULARES E OS PERMISSIONÁRIOS QUE LHE FALOU QUE O QUE 
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ESTAVA NO PAPEL NÃO ERA VERDADE E DENUNCIOU AO MINISTÉRIO PÚBLICO O SUPER 
FATURAMENTO DRA. BRENDA QUE REPRESENTA O MINISTÉRIO PÚBLICO NA COMARCA DE QUIXERÉ 
E E QUEBRA DE DECORO PARLAMENTAR E ESTA POIS ESTÁ AMPARADO PELA CONSTITUIÇÃO 
ZECERAL E SE QUISER ENTRE  NA JUSTIÇA E QUE NÃO USE A CASA PARA ANALISAR UMA 

ALHAÇADA DESTA E QUE VA PARA A JUSTIÇA QUE LÁ APURAMOS, MAS VIR PARA A CASA E FICAR 
CALADO NÃO FARÁ NUNCA E O OFÍCIO QUE ENTROU NA CASA NÃO TEM PROBLEMA NENHUM E QUE 
CDNTINUARA FALANDO EM DEFESA DO POVO E NÃO ACEITA UMA ABERRAÇÃO DESTA, SENDO HOJE 
CONSIGO E AMANHA COM OUTRO PARLAMENTAR E NÃO PODERIA DEIXAR DE USAR A TRIBUNA DA 
CASA PARA FALAR NA DEFESA DO POVO DE QUIXERÉ E RESPONDERÁ QUANTOS PROCESSOS 
COREM E NUNCA SE CALARA E COMUNICA A POPULAÇÃO DE QUIXERÉ E AOS SEUS PARES SOBRE 
ESTE OFICIO QUE ELE QUER MANDAR MAIS QUE O JUIZ E FICA A SUA INDIGNAÇÃO PARA ESTE ATO 
QUE A CASA ESTA PASSANDO SOBRE ESTE OFICIO QUE ESTE CIDADÃO MANDOU E QUE SEMPRE 
ESTARÁ AQUI PARA FAZER O QUE É DIREITO E OUTRA COISA QUE SE NÃO QUER SER COBRADO AQUI 
NA TRIBUNA PEÇA PARA SAIR E VÁ PARA UMA EMPRESA PRIVADA QUE NÃO EXISTE COBRANÇA,  MAS 
AQUI SÃO 11 PARLAMENTARES DEFENDENDO O POVO E FINALIZA DIZENDO QUE ESTA ABERRAÇÃO 
QUE CHEGOU A CASA PODE ACONTECER E QUE SEMPRE ESTARÁ EM DEFESA DO POVO E DISSE SER 

UMA PALHAÇADA DO ENGENHEIRO E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. LOLO QUE CUMPRIMENTOU A 
TODOS, FALOU DE UMA REUNIÃO QUE O PREFEITO SESSA FEZ COM PESSOAS DA SAÚDE QUE 
QUERIAM SE REUNIR COM ELE E A REUNIÃO FOI FEITA E DEVEM TER CHEGADO A UM SONCENDO E A 
SiTUAÇÃO QUE O PAÍS ESTÁ PASSANDO O SAPATO ESTÁ APERTANDO NO PÉ E A CRISE É GERAL E 
FALOU DE UM PROBLEMA QUE VEM SE ARRASTANDO NA CIDADA HÁ ALGUM TEMPO NA 
COMUNIDADE DO BONSUCESSO QUE ESTÁ COM MUITA POLUIÇÃO E ESTEVE LÁ PARA CONVERSAR 
COM MORADORES E VIU QUE PELA MANHÃ E A TARDE NÃO SE POLUI QUASE NADA, MAS A NOITE ELE 
VIU POR 3 VEZES E A POLUIÇÃO É GRANDE E QUANDO CHOVE O PÓ FICA GRUDADO NAS TELHAS E A 
FÁBRICA AJUDA MUITO, NA CRECHE,NA ASSOCIAÇÃO, EMPREGOS E QUE NÃO É CONTRA A FÁBRICA 
NEM PENSAR, MAS COMO A POLUIÇÃO AUMENTA A NOITE E O PREFEITO FOI ATÉ LÁ E CONVERSOU 
MAS ATÉ AGORA NADA FOI FEITO E A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DA CIDADE É MUITO 
PEQUENA E SE CHAMAR A SEMACE E ELA VER UMA EMPRESA DAQUELE PORTE UMA MULTA NÃO 
SERÁ QUASE NADA E OS PNEUS QUE A POPULAÇÃO QUEIMOU E AS DOENÇAS QUE A MAIORIA DAS 
PESSOAS QUE MORREM NA SERRA É DE CA E O MAIS IMPORTANTE QUE TEMOS NA VIDA É A SAÚDE E 
O SBT JÁ VEIO FAZER UMA REPORTAGEM SOBRE O USO DE AGROTÓXICO, PARTICIPANDO O 
VEREADOR FAGUINHO QUE DISSE QUE HOJE NÃO PODEMOS FICAR SEM A FÁBRICA E O QUE FOI 
MUITO DISCUTIDO LOGO NO INÍCIO DA NOSSA LEGISLATURA FOI SOBRE O ÍNDICE DE DOENÇAS E 
DESCONFORTO PARA A POPULAÇÃO E QUE FICARAM DE IR LÁ VISITAR E REFORÇA COM OS 
PARLAMENTARES PARA IREM A COMUNIDADE PARA CONVERSAREM COM A POPULAÇÃO PARA SER 
VERIFICADO O QUE PODRÁ SER FEITO E TEM MUITAS FAMÍLIAS QUE TÊM QUE SAIR IMEDIATAMENTE 
DE LÁ E A POEIRA DO CIMENTO NÃO PODE SER INALADA QUE A PESSOA IRÁ SOFRER E ATÉ MORRER, 
PARTICIPANDO A VEREADORA FRANCILEIDE QUE DISSE QUE DIVERSAS PESSOAS QUE FORAM 
CRIADAS NA COMUNIDADE DE BONSUCESSO E FORAM PARA OUTROS LUGARES E TIVERAM 
DIVERSAR PESSOAS NA SUA CASA PARA QUE OS VEREADORES FOSSEM NA ADMINISTRAÇÃO E 
MANDASSE UM MÉDICO PARA LÁ PARA CONSULTAR A POPULAÇÃO E TEM VÁRIAS FAMÍLIAS QUE 
ESTÃO MORANDO NO VIEIRA E TEM MUITAS PESSOAS SOFRENDO E QUE A ADMINISTRAÇÃO 
INDENIAE AS PESSOAS DE FORMA REGULAR PARA QUE PROCUREM OUTROS LUGARES E DE 
TARDINHA PARA A NOITE A POEIRA É GRANDE E FALTA AR NA POPULAÇÃO E O PORQUE A FUMAÇA 
SOMENTE É FEITA A NOITE SERÁ QUE É PORQUE AS PESSOAS NÃO ESTÃO VENDO E QUE JÁ 
CONVERSOU COM DIVERSAS PESSOAS QUE QUEREM FICAR AU E QUE ACHA MAIS FÁCIL E 
RESPEITOSO SE RESOLVER ESTA POEIRA E QUE O RESPEITO CABE EM QUALQUER CANTO E PORQUE 
NÃO SE FAZ ALÍ O QUE É FEITO NAS OUTRAS FÁBRICAS DE CIMENTO E QUE FOI LÁ, COM OUTROS 
VEREADORES E VIRAM E QUANDO Sr- VEM DE MOSSORÕ A NOITE E SE LIGA OS FAROIS SE VÊ A 
POEIRA, PARTICIPANDO A VEREADORA FRANCILEIDE DISSE QUE ELES NÃO QUEREM SAIR DALI E 
QUE FAÇAM  ALGUMA COISA PARA QUE ELES NÃO SAIAM, PARTICIPANDO DEDE DE QUINO QUE 
DISSE QUE TRABALHOU LÁ POR 2 ANOS E A TARDE TINHA QUE LAVAR O VIDRO DO ÔNIBUS SENÃO 
NADA SE VIA E QUE DOIS COMERCIANTES JÁ FORAM PARA OUTROS LUGARES E QUE A EMPRESA 
VISSE ONDE SE CONSTUIRIA A FÁBRICA DE CIMENTO POIS LUGAR TEM MUITO E QUE A POPULAÇÃO 
DEVERIA VIR ATÉ AQUI E PEDIR AJUDA, CONTINUANDO O VEREADOR LOLO DISSE QUE A SEMACE 
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LEGALIZOU A FÁBRICA ONDE ESTÁ INSTALADA E O PODER AQUISITIVO DA EMPRESA É GRANDE E 
QUE NÃO SABE SE FOI POR AÍ QUE SE CAMINHOU A AUTORIZAÇÃO, PARTICIPANDO O VEREADOR 
DEDÉ DE QUINO DISSE QUE TEM TURBINAS QUE ESTOURAM E A POEIRA FICA GRANDE, 
PARTICIPANDO O VEREADOR CLEUDO QUE AGRADECEU E DISSE ACREDITAR QUE PRECISAMOS 
PROCURAR AS AUTORIDADES PARA QUE SE DÊ UM JEITO NO QUE ESTÁ ACONTECENDO E QUE A 
FÁBRICA SEJA TRANSFERIDA PARA OUTRA COMUNIDADE E QUE NOS AJUNTEMOS E QUE DEVEMOS 
IR LÁ E DAR UM JEITO, PARCIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE DISSE QUE AO SEU VER AQUELA 
EMPRESA NÃO TERÁ JEITO DE SE INALAR POEIRA, NEM QUE SEJA POUCA, E ELA É DE FERRO E A 
PESSOA ASPIRANDO COMO FICA DENTRO DO CORPO E AO SEU VER NO INÍCIO DEVERIA CONVOCAR A 
IMPRENSA PARA DENUNCIARMOS E QUE A EMPRESA DEVERIA SER EM OUTRO LUGAR, 
CONTINUANDO O VEREADOR LOLO DISSE QUE A EMPRESA DEVERIA SER NO VIEIRA E QUE LÁ NO 
TEMPO DE CHUVA DÁ MAIS DE Im DE ÁGUA E A POLUIÇÃO É GRANDE E QUE TEM EMPRESAS QUE 
NÃO POLUI MUITO,O VEREADOR BALÉU DISSE QUE A VIDA NÃO TEM DINHEIRO QUE PAGUE E QUE A 
EMPRESA FAÇA A INDENIZAÇÃO DE FORMA JUSTA PARA QUE ELES POSSAM TER TRANQUILIDADE 
PARA VIVER E SE FOR COLOCADO O FILTRO, PARTICIPANDO O VEREADOR GIUVAN QUE DISSE NA 
SESSÃO PASSADA SE MANIFESTANDO NA COMUNIDADE E NÃO VIU NINGUÉM DA ADMINISTRAÇÃO E 
QUE OS PARLAMENTARES NÃO FIQUEM AUSENTES E SE FOR NECESSÁRIO QUE SE CONVOQUE O 
MINISTÉRIO PUBLICO PARA MELHORAR E SE FAZER INDENIZAÇÃO JUSTA PARA MUDANÇAS E QUE 
OS ACORDOS SÃO FEITOS LÁ EM CIMA E NA PRÁTICA NÃO SE PODE FAZER NADA E BARRAR E SER 
CONTRA UMA EMPRESA DAQUELA E TEMOS QUE PEGAR NAS MÃOS DOS VEREADORES E IR ATÉ LÁ E 
CONVERSAR COM OS MORADORES E QUE A EMPRESA NÃO SAIRÁ DE LÁ, NAM QUE TODOS MORRAM 
LÁ E VAMOS CHAMAR O PODER EXECUTIVO E CONVERSAR COM A POPULAÇÃO E COM AS PESSOAS 
QUE FAZEM A EMPRESA, CONTINUANDO O VEREADOR LOLO DISSE QUE O PREFEITO FOI ATÉ LÁ E 
CONVERSOU PARA AMENIZAR O QUE ESTÁ OCORRENDO E A SEMACE O QUE FEZ, E A BRIGA DA 
FORMIGA CONTRA O ELEFANTE E ONDE ESTÁ O MINISTÉRIO PÚBLICO, PARA SE REUNIR COM O 
LEGISLATIVO,O EXECUTIVO E A SEMACE E QUE NÃO É CONTRA A EMPRESA E QUE A VIDA TEM 
TANTO VALOR QUE NÃO TEM DINHEIRO QUE PAGUE E QUE É O BEM MAIS PRECIOSO QUE TEMOS, 
PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE DISSE QUE VOLTANDO AO VEREADOR GIUVAN E FEZ UMA 
COMPARAÇÃO QUE SE A FÁBRICA DE CIMENTO FOSSE FEITA NO PARQUE DE VAQUEJADA DE 
LAGOINHA E QUE A POPULAÇÃO NÃO DEVERIA DEIXAR CONSTRUIR A FÁBRICA AU E HOJE NÃO 
TEMOS COMO SAIR NEM A FÁBRICA, PARTICIPANDO A VEREADORA FRANCILEIDE QUE DISSE 
QUEESTÁ COM 12 DIAS QUE ESTEVE LÁ EM BONSUCESSO E PERGUNTOU A PESSOAS SE O PREFEITO 
JÁ ESTEVE LÁ CONVERSANDO E DISSERAM QUE SIM, MAS QUE NÃO SABEM O QUE FOI CONVERSADO 
E NADA FOI FEITO AINDA E QUE TEMOS QUE TOMAR PROVIDÊNCIAS PARA VER O QUE DEVE SER 
FEITO E O QUE VAI SER RESOLVIDO, CONINUANDO O VEREADOR LOLO DISSE QUE OUTRA COISA QUE 
TRATA É QUE É CONTRA QUEBRAR O CANO PARA QUE A FÁBRICA NÃO PEGASSE ÁGUA LÁ NO 
BONSUCESSO QUE NÃO FAÇA ISTO, POIS O POÇO  ESTÁ ALI PARA DAR ÁGUA PARA TODO MUNDO E 
NÃO SE DEVE QUEBRAR OS CANOS E A SITUAÇÃO QUE A PREFEITURA SE ENCONTRA E NÃO SABE O 
QUE HOUVE E QUE NA 2°  FEIRA O SECRETÁRIO MIÉCIO IRÁ CONSERTAR, PARTICIPANDO A 
VEREADORA FRANCILEIDE QUE AGRADECEU O APARTE PELA 38  VEZ, POIS A COMUNIDADE SE SENTE 
TÃO DESPROTEGIDA QUE QUEREM CHJAMAR A ATENÇÃO DA EMPRESA E QUEBRAR OS CANOS PARA 
DAR PREJUÍZO A ADMINISTRAÇÃO, CONTINUANDO O VEREADOR DISSE SOBRE O LIXÃO QUE A 
POLUIÇÃO ESTÁ GRANDE POIS A FUMAÇA ESTÁ GRANDE A NO CABEÇO DE SANTA CRUZ E QUEO 
SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE FAÇA ALGUMA COISA E QUE O LIXO SEJA ENTERRADO E NÃO SE 
SABE O QUE É PIOR O AGROTÓXICO, A FUMAÇA DO LIXÃO OUA POEIRA DA FÁBRICA DE CIMENTO E 
PEDE AO SECRETÁRIO PARA FAZER ALGO PELO LIXÃO, O SR. PRESIDENTE DEU MAIS 10 m AO 
VEREADOR E ELE DISSE QUE ESTÁ SATISFEITO EM SER VEREADOR DA CIDADE DE QUIXERE E QUE É 
UMA CIDADE DE MUITA FOFOCA E NUNCA NESTA ADMINISTRAÇÃO ATUAL AS PESSOAS JÁ LHE 
COLOCARAM EM SITUAÇÃO CONSTRANGEDORA COM MENTIRAS E QUE O COLOCARAM CONTRA O 
PREFEITO E QUE TUDO O QUE FALA ESTÁ GRAVADO E QUE ELE ESTÁ COM O PREFEITO BESSA E O 
DIA QUE ELE ESTIVER INSATISFEITO ELE SAI FORA E QUANDO SE CANDIDATOU JUNTOS NADA 
ACONTECEU E SE TIVER QUE SAIR FALARÁ COM ELE E COM A POPULAÇÃO, POIS NÃO TEM RABO 
PRESO E QUE EM ACORDO QUE FIZERAM E QUE NÃO GOSTA DE MENTIRA E SE FOR CONTRA O 
PREFEITO NÃO QUIS FAZER E QUANDO VOTOU NO FAGUINI-IO PELA PRIMEIRA VEZ SEM NADA E 
PASSOU OS 2 ANOS E NADA DEU E QUE ESTAVA TRANQUILO E CALMO E QUE E UM CARA 
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EADO E QUANDO VEIO PARA CÁ ESTAVA CHEIO DE SEGURANÇAS E DISSE QUE O PREFEITO E 
XSSESSZRES E QUEM NÃO ESTIVEREM SATISFEITO UM COM O OUTRO QUE FALEM, POIS O MELHOR É 

&SSPARÉNCIA E PEDIU CIUDADO AO PREFEITO AOS FOFOQUEIROS BARRÕES E QUE NÃO MENTE 
E USA A VERDADE E SE ORGULHA DISSE E TEM O DISPRAZER DE VER A PESSOA 

EJJtSEI.HAR COM COISAS QUE NÃO SÃO PARA SER E ESTÁ COMENTANDO QUE TEM GENTE QUE SE 
C-A MAIS DO QUE O OUTRO E QUE NESTA VIDA NÃO SE TEM NADA E QUEM MORRE E LEVA ALGUMA 
::•sA SSE QUE TRABALHAR NO HOSPITAL É DIFÍCIL E QUE PODERÁ VIR RIOS DE DINHEIRO QUE A 

_AiRA DELE VALE MUITO MAIS, PARTICIPANDO O VEREADOR GIUVAN QUE DISSE QUE CHEGOU 
.Zfl CHATEADO E QUE O VEREADOR ESTÁ EXPONDO MUITA COISA E QUE EXPLIQUE MELHOR PARA 

ELE USE A TRIBUNA NESTE TOM, CONTINUANDO O VEREADOR LOLO DISSE QUE NÃO QUER 
S_AS COM PESSOAS BABÕES E PUXA SACO E QUE EVITA FALAR COM GENTE DESTE TIPO E QUE 

SEVPRE CUMPRE E QUE TEM CREDIBILIDADE E O QUE FICA AQUI É A SUA INDIGNAÇÃO E QUE NÃO 
R&SALHAR E QUE PAREM DE PUXAR O TAPETE DOS OUTROS E QUE UM RELACIONAMENTO DE 40 50 

&'.ZS TERMINAM E QUE FALA COM QUALQUER UM, POIS NÃO TEM MALQUERENCIA E QUE OS 
LSÓES E PUXAS SACOS TEM QUE SER BONS PARA ELES MESMOS E QUE DEUS DÁ PARA NÓS O 
.E PRECISAMOS E NÃO O QUE QUEREMOS E QUE DEVEMOS AJUDAR O PRÓXIMO INCOMODA AOS 

CROS E SE TEM TANTA COISA PARA SE FAZER E QUE NINGUÉM ATIRA UMA PEDRA NELE, MAS 
LT RA PEDRA EM FRUTO BOM E QUE CONTINUA COM O MESMO PENSAMENTO E DESEJOU UM BOM 

DE SEMANA A TODOS E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. GIUVAN QUE COMPRIMENTOU A 
CDS. DISSE QUE O PRONUNCIAMENTO DO VEREADOR LOLO O CREDENCIA COMO UM DOS 
PANDES VEREADORES DO MUNICÍPIO E FALOU DA POLUIÇÃO DA FÁBRICA DE CIMENTO QUE ESTÁ 

=C_-'INDO A COMUNIDADE DE BONSUCESSO E NESTA LEGISLATURA EM QUE TEM DIVERSOS 
EEADORES PREOCUPADOS COM O MEIO AMBIENTE E ESTÃO FAZENDO CRIAÇÃO  DE CAMARÕES E 

E .VA AGUA QUE MAIS POLUI A ÁGUA DO RIO E ALERTA QUE ISTO ESTÁ ACONTECENDO E PODEMOS 
CVAR PROVIDÊNCIAS POIS ESTÁ SOMENTE NOS ESTUDOS, PARTICIPANDO A VEREADORA 

rsNCILEIDE QUE DISSE QUE TUDO QUE SE FAZ NESTA VIDA É SOMENTE POLUIÇÃO E CITOU 
::.ER5AS ATIVIDADES E ACHA VIÁVEL A CRIAÇÃO DE CAMARÕES E NÃO DISCRIMINA O 

E'SAMENTO DO VEREADOR E ESTA É A VIDA, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE 
ESTA FALANDO DA CRIAÇÃO DE CAMARÕES QUE DEVERIA SER NAS MARGENS DO RIO E COMO O 

:ER DO PREFEITO ESTÁ AUSENTE E ELE SE PREOCUPA COM O LIXÃO ESTÁ PRÓXIMO AO 
AEATEDOURO E NÃO PODEM FICAR JUNTAR E AS VEZES AS QUEIMADAS SÃO GRANDES NO LIXÃO E 
AS 2 COISAS NÃO COMBINAM, PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE AGRADECEIU E FALOU 
::BRE O LIXÃO E AS QUEIMADAS ATRAPALHAM AS POUCAS CASAS E NA FÁBRICA DE CIMENTO 
SÃO MUITAS CASAS E SOBRE A ÁGUA NÃO ACABA MAS VOLTA PARA O RIO TODA SUJA E SOBRE A 

ÁBRICA DE CIMENTO NÃO TEM JEITO A POLUI ÇÃO,CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE 
.Ão É CONTRA A CRIAÇÃO DE PEIXES,MAS POLUI A ÁGUA DO RIO E NÓS BEBEMOS AQUELA ÁGUA E 
C PREFEITO BESSA NÃO VAI PERMITIR QUE EMPRESAS NENHUMA VENHA PARA O MUNICIPIO, MAS 
TEMOS QUE VER EM QUE FORMA VIRÃO PELO QUE VEM OCORRENDO COM O MEIO AMBIENTE, 
PARTICIPANDO O PRESIDENTE FAGUINHO QUE DISSE QUE PEQUENOS PRODUTORES VEM CRIANDO 4 
A 5 EMPREGOS O QUE ESTÁ ACABANDO COM A FALTA DE ÁGUA E ÁGUA E O BEM DO SER HUMANO E 
',AO PODEMOS ESCONDER A REALIDADE POIS ESTAMOS 4 ANOS SEM INVERNO E VAMOS OLHAR O 

ASTANHÃO E ESTASS 4 OU 5 EMPRESAS QUE VIERAM PARA O MUNICÍPIO E NECESSITAM DE MUITA 
2UA E POLUIRÃO A ÁGUA DO RIO JAGUARIBE QUE TODO O MUNICÍPIO A BEBE E QUAIS SERÃO AS 

'.tEDIDAS QUE SERÃO PROVIDENCIADAS NA QUESTÃO DO MEIO AMBIENTE, POIS TEMOS EROSÃO, 
POLUIÇÃO DA FÁBRICA E A ÁGUA POLUiDA E VÊ O CASTANHÃO COM POUCA ÁGUA E A CAMARA 
ESTÁ A DISPOSIÇÃO E HOJE SE PREOCUPA COM O LEITO DO RIO JAGUARIBE QUE DESAGUA NO MAR 
E HOJE NÃO TEM POLUIÇÃO E SE A CRIAÇÃO DE CAMARÃO NÃO FOR BEM INSTALADA IREMOS 
SOFRER E AINDA TEMOS ÁGUA COLHIDA EM POÇOS E A PREOCUPAÇÃO É GRANDE, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN FALOU QUE CONSTE NOS ANAIS DESTA CASA QUE OS PARLAMENTARES ESTÃO 
PREOCUPADOS COM O MEIO AMBIENTE DO MUNICÍPIO E NÃO PODERMOS DEIXAR DE ACONTECER A 
POLUIÇÃO DO RIO JAGUARIBE, FALOU E AGRADECEU A SECRETARIA DE OBRAS PELA LIMPESAOA 
PRAÇA DE LAGOINHA, FEZ A PODA DAS ÁRVORES E QUANDO A ADMDINISTRAÇAO TIVER CONDIÇOES 
QUE FAÇAM  UM PARQUINHO PARA AS CRIANÇAS BRINCAREM, QUE ONTEM TINHAM UNS 15 MENINOS 
BRINCANDO COM PAU E PEDRA E AGRADECEU AO SECRETÁRIO DE OBRAS PELA LIMPEZA DO BECO 
DA CARNIÇA QUE FICA PRÓXIMO AO BAR DOS PREÁS E APROVEITANDO E VENDO A MOVIMENTAÇÃO 
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DA SECRETARIA DE OBRAS QUE PRIORIZE A LADEIRA DE SANTA TEREZINHA, POIS SE DEMORA 30m 
PARA CHEGAR A LAGOINHA E COM TANTAS BLITS A POPULAÇÃO QUE NÃO TEM O VEÍCULO EM DIA 
SOMENTE PASSA POR ALI, PARTICIPANDO O VEREADOR CLEUDO QUE PEDIU AO PREFEITO PARA 
PIÇARRAR DA CERÂMICA DO BOQUEIRÃO ATÉ O QUIXERÉ E DA BUTICA TAMBÉM E FALOU E 
AGRADECEU AO VALDERI QUE JÁ TROCOU AS LÂMPADAS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO DISTRITO DE 
AGUA FRIA, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE IRÁ VISITAR A COMUNIDADE DE BUTICA 
PARA VER COMO FOI FEITO, POIS ANTIGAMENTE CHOVENDO NÃO SE PASSAVA, PARTICIPANDO O 
VEREADOR BALEU AGRADECEU AO VALDERI FERNANDES POR TER TROCADO DIVERSAS LÂMPADAS 
DE ILUMINAÇÃO PUBLICA, MAS QUE ELE VOLTE NA RASTEIRA POIS AINDA TEM LÂMPADAS 
QUEIMADAS E FALOU NA RASPADINHA QUE VAI ATÉ O BOQUEIRÃO E AGRADECEU, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE O VEREADOR BALÉU ESTAVA A FRENTE DA RECUPERAÇÃO DAS 
LÂMPADAS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, PARTICIPANDO A VEREADORA FRANCILEIDE QUE AGRADECEU 
AO SECRETARIO QUINO E O SR. JOÃO DE SANTO ANDRÉ QUE ESTÃO RECUPERANDO DIVERSAS 
ESTRADAS E NA FRENTE DA CASA DO SR. MANOEL GOULART LHE FALARAM QUE TEM QUE SER 
COLOCADAS PEDRAR E PIÇARRA E QUE SEJA RÁPIDO, FALOU NA LIMPEZA DA PRAÇA DE LAGOINHA 
E OUTRA ESTRADA QUE ESTÁ SENDO FEITA E AGRADECEU, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN 
DISSE QUE A UNICA COISA QUE ESTÁ FALTANDO PARA A PRAÇINHA DE LAGOINHA É UM PARQUINHO 
E QUE VAI PEDIR AS EMPRESAS INSTALADAS E QUE É INCOMPETENCIA DA ADMINISTRAÇÃO QUE TEM 
QUE RESOLVER ISTO E FALOU DA COLETA DE LIXO QUE NÃO É PASSADO EM DIVERSAS 
COMUNIDADES COMO NA DE SANTA TEREZINHA QUE ESTÃO CONSTUINDO DIVERSAS CASAS E QUE 
OS ALIADOS DA ADMINISTRAÇÃO NÃO É RECOLHIDO O LIXO DO LUGAR E FALARAM ANTERIORMENTE 
EM AUMENTO DO VALOR DA COLETA E SE SUBINDO A SERRA SE VÊ A QUANTIDADE DE LIXO, 
PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE DISSE QUE FOI MUITO BEM OBSERVADO A COLETA DE LIXO 
E SE O CARRO VAI ATÉ O SR. JOÃO DIONISIO E NÃO INDO ATÉ A SANTA TEREZINHA OLHE TAMBÉM 
QUE TEM A RASTEIRA DO CEMITÁRIO E QUE TEM QUE SER APANHADO O LIXO EM TODAS AS 
COMUNIDADES, PARTICIPANDO O VEREADOR CLEUDO QUE DISSE QUE É LOUVÁVEL O QUE O 
VEREADOR FALOU E NA RASTEIRA É UM PEDIDO SEU E QUE TAMBÉM PASSE NA LADEIRA DE SANTA 
TEREZINHA, CONTINUANDO O VEREADOR GIUVAN DISSE QUE O ASSUNTO É INTERESSANTE POIS NO 
SEU DISTRITO RECEBEU RECLAMAÇÕES E O PREFEITO É EMPRESÁRIO E AS EMPRESAS QUE 
EMPREGAM E NA LAGOINHA TINHAM 50 PESSOAS PARA SE EMPREGAREM E ELES DERAM 
PRIORIDADE A PESSOAS DE FORA E PEDE AO PREFEITO SESSA VÁ LÁ POIS QUANDO DÃO A 
CONCESSÃO, É DOANDO O TERRNO ISENTANDO EM IMPOSTOS E AS PESSOAS QUE O PROCURARAM 
SAÔ DE CURRIBULUS BONS E ESTAVAM CEDO NAS EMPRESAS QUE LHES FALARAM QUE ESTAVAM 
CONTRATANDO PESSOAS DE FORA E PEDE A AUTORIDADE MAIOR AO PREFEITO BESSA E REGISTRA 
ESTA ALERTA A ELE PARA QUE VÁ NAS EMPRESAS E MUDE ESTA POLÍTICA, PARTICIPANDO A 
VEREADORA FRANCILEIDE QUE DISSE QUE ONTEM LHE CHAMARAM PERTO DO MERCADO DE 
LAGOINHA PARA FALAR NESTE ASSUNTO E ELES JÁ LHE FALARAM QUE DISSERAM AO VEREADOR 
GIUVAN E LHE FALARAM QUE ESTÁ VINDO PESSOAS DO RIO GRANDE E ARRANJANDO EMPREGO E A 
EMPRESA QUE ESTÁ SENDO LOCADA NO NOSSO MUNICÍPIO QUE DÊM PRIORIDADE A GENTE DAQUI, 
PARTICIPANDO O VEREADOR SAMUEL ISIDORO QUE DISSE QUE TEM FAMINIARES QUE FORAM LÁ NA 
ITATIBA FAZER INSCRIÇÕES PARA EMPREGOS E LHES FALARAM O MESMO E AS PESSOAS DAQUI 
ESTÃO INDO ATRÁS DE EMPREGO EM BARAÚNAS E MOSSORÕ E PEDE AO PREFEITO SESSA PARA 
CONVERSAR COM OS ADMINISTRADORES DAS EMPRESAS E MUDE ESTA POLITICA, CONTINUANDO O 
VEREADOR GIUVAN DISSE QUE A EMPRESA VEM COM AS COISAS MAIS BONITAS PARA INSTALAR 
EMPRESAS NO MUNICÍPIO E O QUE MAIS FALAM É EMPREGOS PARA OS QUIXEREENSES E QUE O 
PREFEITO PROCURE AS EMPRESAS E FALE COM A DIRETORIA DAS EMPRESAS E REVER ESTA 
SITUAÇÃO E REATIVAR AS PARCERIAS E SERÉ QIE O RELACIONAMENTO DO PREFEITO COM AS 
EMPRESAS NÃO ESTÁ SENDO BOM E QUE OS QUIXEREENSES VOLTEM A TRABALHAR NESTAS 
EMPRESAS ENCERROU AS SUAS PALAVRAS E O GRANDE EXPEDIENTE FOI ENCERRADO, SENDO 

PASSADO PARA O EXPEDIENTE DAS METÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO DIA QUE 

CONTINHA: OFÍCIO DATADO DE 02.06.2015, ENDEREÇADO DO PRESIDENTE DA CASA, FIRMADO PELO 
SRL. CARLOS FERNANDO CARNEIRO DE OLIVEIRA, PEDINDO QUE SEJAM TOMADAS MEDIDAS 
CABÍVEIS EM DESFAVOR DO VEREADOR SAMUEL ISIDORO,INCLUSIVE, NO SENRTIDO DE SE APURAR 
PROVÁVEL ATO DE QUEBRA DE DECORO PARLAMENTAR, SENDO COLOCADO EM DISCUSSÃO A 
ACEITAÇÃO DO RECIMENTO DO MESMO E QUE DEVERIA TER 213 DOS VEREADORES AUTORIZANDO, 
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PARA QUE O PEDIDO DO ENGENHEIRO PUDESSE SER DADO SEQUENCIA E FOI DISCUTIRO PELOS 
VEREADORES FRANCILEIDE QUE PARA ELA IRIA VOTAR A FAVOR DE DECORTO PARLAMENTAR E SE 
O VEREADOR NÃO TIVER O DIREITO DE FALAR NA TRIBUNA O QUE ESTÁ ERRADO E TRABALHAR EM 
FAVOR DO POVO E NÃO FICAR QUIERO SENTADO EM SUAS BANCADAS SEM NADA FALAR E CADA 
QUAL TEM A SUA VALIDADE E LHE DÁ NOTA 10 PELO QUE FAZ E TRAZ, VEREADOR GIUVAN QUE 
DISSE QUE O CIDADÃO QUE MANDOU PARA A MESA DIRETORA TODOS OS VEREADORES PODEM 
QUESTIONAR E FAZER TRABALHOS SOCIAIS E TODOS ESTÃO PASSÍVEIS A RECLAMAÇÃO E SE NÓS 
NÃO TIVERMOS EXPRESSÃO PARA FALAR É MELHOR FECHAR O PARLAMENTO E DISSE AO 
VEREADOR SAMUEL ISIDORO QUE ELE NÃO FEZ NADA E O ENGENHEIRO FERNANDO NÃO INTIMIDARÁ 
NENHUM VEREADOR, POIS É A MISSÃO DE TODOS OS VEREADORES, VEREADOR LOLO QUE DISSE 
NÃO VOTAR NESTE NEGÓCIO QUE É DESCABIDO E ACHA QUE O ENGENHEIRO SE EQUIVOCOU E QUE 
ELE VÁ PARA A JUSTIÇA E QUE SÃO MUITO CRITICADOS E ISTO AQUI O SEU VOTO É CONTRA E QUE 
VA PARA A JUSTIÇA COMUM, VEREADOR GIUVAN QUE ALERTOU QUE SE COLOQUE EM ATA QUE O 
CIDADÃO TEVE A OPORTUNIDADE DE SE DEFENDER E QUE CONSTE NOS ANAIS DA CASA QUE ELE 
TEVE 30m PARA SE DEFENDER E ACUSAR O VEREADOR ELE PODE E NA SUA DEFESA NADA 
ESCLARECEU, VEREADOR SAMUE ISIDORO QUE DISSE QUE ESTE REQUERIMENTO É PALHAÇADA E 
QUER DESMERECER A CASA E A CONSTITUIÇÃO GARANTE A IMUNIDADE PARLAMENTAR E PEDE AOS 
COLEGAS VEREADORES QUE FAÇAM COMO AS SUAS CABEÇAS PENSAREM E QUE HOJE ELE ESTÁ 
FAZENDO COM ELE E AMANHÃS PODERÁ SER COM OUTROS VEREADORES, O PRESIDENTE 
FAGUINHO DISSE QUE NÃO TEM NADA CONTRA O ENGENHEIRO FERNANDO E QUE A CÂMARA TEM A 
SUA IMUNIDADE E É SOBERANA E O VEREADOR TEM AUTONOMIA PARA AS SUAS COLOCAÇÕES 
SENDO COM RESPONSABILIDADE E ANTES DE COLOCAR EM VOTAÇÃO AGRADECEU AO VEREADOR 
SAMUEL ISIDORO PELA AJUDA QUE DÁ NA ADMINISTRAÇÃO DA CASA E COMO O VEREADOR GIUVAN 
DISSE O ENGENHEIRO FERNANDO TEVE A OPORTUNIDADE EM SE DEFENDER NA TRIBUNA LIVRE POR 
30m, VEREADOR CLEUDO HONORATO QUE DISSE QUE O VEREADOR É OBRIGADO A DENUNCIA E QUE 
O ENGENHEIRO FERNANDO FAZ UM TRABALHO MUITO SÉRIO NA PREFEITURA E ACHOU QUE ELE 
GANHOU A QUESTÃO E QUE O VEREADOR FICOU COMO MENTIROSO, SAMUEL ISIDORO QUE DISSE 
QUE O SEU PAPEL É FISCALIZAR E QUE FOI LÁ NO MERCADO E VIU O QUE FOU COLOCADO E FOI AO 
MINISTÉRIO PÚBLICO QUE IRÁ DIZER SE HOUVE SUPERFATURAMENTO E FOI COLOCADO EM 
VOTAÇÃO E OS VEREADORES QUE ESTIVEREM A FAVOR DO PEDIDO DO ENGENHEIRO FERNANDO DA 
QUEBRA DE DECORO PARLAMENTAR QUE FIQUEM SENTADOS E QUEM FOR CONTRA FIQUEM DE PÉ E 
TODOS OS 09 VEREADORES FICARAM DE PÉ, A EXCESSÃO DO VEREADOR CARLINI-IOS DE PIPIU E DA 
VEREADORA MERIDIANE QUE ESTAVA DOENTE E A VOTAÇÃO FOI CONTRA O PEDIDO DO 
ENGENHEIRO FERNANDO, FOI COLOCADO EM 2a DISCUSSÃO O PROJETO DE LEI N °  06412015, DE 
06.04.2015 E NÃO HAVENDO FOI COLOCADO EM VOTAÇÃO E APROVADO POR UNANIMIDADE POR 
TODOS OS VEREADORES PRESENTES EM 2 a  VOTAÇÃO. PROJETO DE LEI 06812015, DE 26.05.2015, QUE 
APROVA O PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE QUIXERÉ-CE PARA O DECÊNIO 2015 A 2015 E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS, SENDO COLOCADO EM DISCUSSÃO O QUE FOI FEITO PELA VEREADORA 
FRANCILEIDE QUE DISSE QUE O PLANO ESTAVA MUITO BOM, O PRESIDENTE FAGUINHO FALOU NO 
SEU PROJETO QUE DETERMINA QUE SEJA ENSINADO A HISTÓRIA E GEOGRAFIA NAS ESCOLAS DE 
QUIXERÉ QUE É O PROJETO 02312013 E CONVERSARÁ COM A DRA. MARIA JOSE ASSESSORA 
JURÍDICA PARA QUE O PROJETO SEJA COLOCADO EM PRÁTICA, SENDO PEDIDA PELO VEREADOR 
SAMUEL ISIDORO A DISPENSA DO INTERSTÍCIO REGIMENTAL POR SER UM PROJETO DE 
URGÊNCIA/URGENTÍSSIMA O PROJETO DE LEI 06812015, SENDO COLOCADO EM DISCUSSÃO ESTE 
PEDIDO E VOTAÇÃO, SENDO APROVADO POR UNAMINIDADE DOS VEREADORES PRESENTES, LOGO 
EM SEGUIDA O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI 06812015, EM ÚINICA DISCUSSÃO E UNICA 
VOTAÇÃO E FOI APROVADO DE FORMA UNANIME POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES EM 
ÚNICA VOTAÇÃO. DISSE QUE NESTA SEMANA ESTEVE REUNIDO COM O ENGENHEIRO DO PROJETO DE 
URBANIZAÇÃO, E ESTIVERAM PRESENTES ALGUNS VEREADORES E QUE NA Sa  FEIRA TODOS OS 
VEREADORES ESTEJAM NA CASA PARA UM SERVIÇO DE CAMPO, ÀS 08:00 HS, JUNTAMENTE COM O 
ENGENHEIRO E IRÃO VISITAR TODAS AS COMUNIDADES PARA ANALISAREM PARA QUE O PROJETO 

FIQUE BEM ELABORADO PARA O BEM DA POPULAÇÃO. E PASSANDO PARA O EXPEDIENTE DA 

PRESIDÊNCIA FALOU QUE O ELETRICISTA IVAN ESTEVE CONSERTANDO LUMINÁRIAS NA 
COMUNIDADE DO LEÃO PARA AS FESTIVIDADES DO PADROEIRO SANTO ANTONIO E AGRADECEU AO 
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SECRETÁRIO DE OBRAS QUINÔ E VALDERI QUE PROVIDENCIARAM A LIMPESA DA COMUNIDADE DO 
LEÃO E AGRADECEU AO ELETRICISTA IVAN E DISSE QUE ESTÁ ESTUDANDO COM O RADIALISTA 
SILVIO LEÃO DA QUIXERÉ FM A POSSIBILIDADE DA TRANSMISSÃO DAS SESSÕES DA CÂMARA PARA 
O DISTRITO DE LAGOINA E É IMPORTANTE AQUELE DISTRITO FICAREM INFORMADOS E ESTAMOS 
ESTUDANDO A POSSIBILIDADE DA TRANSMISSÃO DAS COMUNIDADES DE LAGOINHA, BONSUCESSO, 
UBAIS E QUE EM BREVE IREMOS ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO E NÃO HAVENDO MAIS NADA A 
TRATAR, CONVOCOU A TODOS OS SRS. VEREADORES PARA A PRÓXIMA SESSÃO, EM 19 DE JUNHO 
DE 2015 E A SESSÃO FOI ENCERRADA, E, PARA CONSTAR, A PRESENTE ATA FOI DEVIDAMENTE 
LAVRADA E, NA PRÓXIMA SESSÃO, SERÁ COLOCADA EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO E, SE APROVADA, 
SERÁ ASSINADA PELO SR. PRESIDENTE E DEMAIS VEREADORES. 

QUIXERÊ, 12 DE JUNHO DE 2015 

JOS FAGNER 

 

~R, '  DEKOUS 	 FRANC(SC 	VAN DE SOUSA 

SAMUEL DE MELO RODRIGUES 

MA CO 
CLEUDO HONOR, O DE SOUSA 

FRAtO JOSÉ DE LIMA 

MARIA BERNÂDÈTE LIMA CHAVES 

FRANCISCA SILVEIRA SOUSA 

tieL\t AQPttcL JcaLr 
MERIDIANE FONSECA ARAUJO OCIO S DE MATOS 
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r 	CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
FOLHA DE PAGAMENTO «AGRUPAMENTO: SETOR» 

(tI:I\rl 	FILTRADO PELO(S) VÍNCULO(S): 01-VEREADOR JANEIRO/2015 

001 - V E R E A D O R E 5 100 - SETOR »»» VEREADORES Pág.: 

FONTE DE RECURSO:- COO. ORC,: 01-01 

CARGO 001 VEREADOR CARGO 2 
- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - - - - 

	
- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- - - - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 5.808,00 <8 1 N SS 11% 482,93 

K9 1 R R F 27,5%0 638,24 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	4.686,83 DESCONTOS: 1.121,17 

Ass.:  

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: - 

-- 	PROVENTOS 	- - - - 
	

- - 
	
- - - - - - 

	 REF 	--VALOR -  -- DESCONTOS 	- - 
	

- 
	

- 
	

- 
 	

- - - - - 
	 REF 	"VALOR- - 

01 	SUBSIDIO 1 5.808,00 KB 1 N SS 11% 482,93 

K9 1 R R P 27,5%0 638,24 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	4.686,83 DESCONTOS: 1.121,17 

Ass.:  

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: - 

-. 	 PROVENTOS 	............ REF 	-- VALOR -  -- DESCONTOS 	- - - - - - - - - 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- -VALOR - 

01 	SUBSIDIO 1 5.808.00 KB INSS 11% 482,93 

(9 1 R R F 27,5%1 588,82 

66 EMPRES11MO CAIXA 12T 1.797,01 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 PROVENTOS: 5208,00 LÍQUIDO: 	2.939,24 DESCONTOS: 2.868,76 

Ass.:  

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - - - - 

	
- 
	

- 
	 REF 	- VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- 

	
- - - - 

	
- 
	

- - 
	

- 
	

- 
	 REF 	- - 	 VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 5.808,00 K8 1 N 55 11% 482,93 

(9 1 R A F 27,5%2 539,40 

66 EMPRESTIMO CAIXA 24T 1.742,26 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	3.043,41 DESCONTOS: 2.764,59 

Ass.:  

CARGO: 001 'VEREADOR CARGO 2; - 

-- 	PROVENTOS 	- - - - 
	
- - - 

	
- - - - - 	REF 	•-VALOR- -- DESCONTOS 	- - - - - - - - - 

	
- 
	--REF 	--VALOR- 

01 	SUBSIDIO 1 5.808,00 K8 1 N SS 11% 482,93 

(9 1 R R F 27,5%1 588,82 

G6 EMPRESTIMO CAIXA 12T 1799,99 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	2.935,26 DESCONTOS: 2.871,74 

Ass.:  

CARGO: 015-VEREADOR PRESIDENTE .CARG02: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - - - - 

	
- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	---  - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- - 	 VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 8.712,00 KB 1 N SS 11% 482,93 

K9 1 R R F 27,5951 1.387,42 

REMUNERAÇÃO: 	8.712,00 PROVENTOS: 8.712,00 LÍQUIDO: 	6241,65 DESCONTOS: 1.870,35 

Ass.:  

CARGO: 001 - VEREADOR CARGO 2: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- 

	
- 
	

- 
	

- 
	
- - - 

	
- 
	

- - 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- 

	
- - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	
- - - 

	 REF 	- - VALOR 	- 

Dl 	SUBSIDIO 1 5.808.00 KB É N SS 11% 482,93 

K9 1 R R E 27,5951 588,82 

66 EMPRESTIMO CAIXA 24T 565,95 

66 EMPRESTIMO CAIXA 23T 1.176,11 

REMUNERAÇÃO: 	5208,00 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	2.994,19 DESCONTOS: 2.813,81 

Ass.:  

F.P.L. Módulo rolhado Pagamento Ver:15.12Z 	 0710812017 	16:01:08 
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4 	CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
L'I 	FOLHA DE PAGAMENTO «AGRUPAMENTO: SETOR» JANEIRO 2015 

FILTRADO PELO(S) VÍNCULO(S): 01-VEREADOR 

OO1VEREADO RES 100-SETOR»»»VEREADORES pág.: - 	 2 

!0N 	DE RECURSO:- - COO. ORC.: 01-01 - - - - 

CARGO: 001 - VEREADOR CARGO 2: - 

mia 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - - - - - - 

	 REF 	- - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- - - - - -- - 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- - VALOR - 

01 	SUBSIDIO 	 1 5.808,00 KB 1 N 55 11% 482,93 

K9 1 R R F 27,5%2 539,40 

66 EMPRESTIMO CAIXA 1Q14T 382,41 

66 EMPRESTIMO CAIXA 1ST 189,89 

66 EMPRES11MO CAIXA 19T 582,45 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 	 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	3.630,92 DESCONTOS; 2.177,08 

Ass.:  

CARGO: 001 - VEREADOR 

'i'NtÜEspn..-nfl 

CARGO 2: - 

- 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - 

	
- - - 

	
- - 

	
- - 

	
- 
	 REF 	- 	 - VALOR - - 	 - DESCONTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 	 1 5.808,00 KB 1 N 55 11% 482,93 

K9 1 R R F 27,5%2 539,40 

66 EMPRESTIMOCAJ)C4 13T 1.530,00 

REMUNERAÇÃO: 	5.808.00 	 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	3255,57 DESCONTOS: 2.552,33 

Ass.:  

CARGO: 001 - VEREADOR CARGO 2: - 

- 	
- 	 PROVENTOS 	- 

	
- - 
	
- - - 

	
- - - - - 

	
- 
	 REF 	- - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- - - - - - - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 	 1 5.808,00 Kg INS5 11% 482,93 

K9 1 R R F 27,5%2 539,40 

REMUNERAÇÃO: 	5.80%00 	 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	4.785,67 DESCONTOS: 1.022.33 

Ass.:  

CARGO: 001- VEREADOR CARGO 2: 

flffcn 

- 

- - 
	 PROVENTOS 	............REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	............ REF 	- - VALOR 

01 	SUBSIDIO 	 1 5.808,00 Kg 1 N $5 11% 482,93 

K9 1 R R F 27,5%1 588,82 

66 EMPRESTIMO CAIXA 23T 1,529,67 

66 EMPRES11MO CAIXA 22T 212,37 

REMUNERAÇÃO: 	5.808,00 	 PROVENTOS: 5.808,00 LÍQUIDO: 	2.994,21 DESCONTOS: 2.813,79 

Ass.:  

Pague-se: 

Nara Cristiane Lopes Sousa Jose Fagner Brito de Sousa 

Presidente Tesoureira 

FPS. Módulo Folha de Pagamento Ver.:15.12Z 	 07108/2017 	16:01:08 
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4'% 	CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 

FOLHA DE PAGAMENTO 	 «AGRUPAMENTO: SETOR» 
Qlirr! Y FILTRADO PELO(S) VÍNCULO(S): 01-VEREADOR JANEIRO/2015 

001 - V E R E A D O R E 5 	 100 - SETOR »»» VEREADORES 	 Pg.: 	3 

FONTE DE RECURSO:- 

	

	 COO. ORC.: 01-01 	 - - - - 

RESUMO DA FOLHA DE PAGAMENTO 

01 SUBSIDIO 	 11 	66.792,00 

TOTAL DE PROVENTOS 	 66 792,00 

KB 	1 N 55 	 11 	5.312,23 	K9 	1 RRF 11 7.176,78 

G5 EMPRESTIMO CAIXA 	 11 	11.508,11 

TOTAL DE DESCONTOS: 23.997,12 

Li1 1Jb 	 DADOS CONTÁBEIS 

REMUNERAÇÃO TOTAL 11 65.792,00 

REMUNERAÇÃO TOTAL MAIS VALORES DE FALTAS 11 66.792,00 

VALOR LÍQUIDO PAGO EM BANCO O 0,00 

VALOR LÍQUIDO PAGO EM CONTA O 0,00 

VALOR LÍQUIDO PAGO EM CPF O 0,00 

VALOR LÍQUIDO PAGO EM CONTRA-CHEQUE 11 42.794,88 

VALOR LÍQUIDO MENOS SALÁRIO FAMÍLIA 11 42.794,88 

VALOR LÍQUIDO SOMADO AO DESCONTO DE PENSÃO ALIMENTÍCIA 42.794,88 

TOTAL DE PROVENTOS MENOS SALÁRIO FAMILÍA MENOS LICENÇA MATERNIDADE MENOS VALOR DAS FALTAS 66.792,00 

TOTAL DE PROVENTOS MENOS SALÁRIO FAMILIA MENOS LICENÇA MATERNIDADE 66 792,00 

TOTAL GERAL DE DEPENDENTES O 

TOTAL GERAL DE VÍNCULOS 11 

TOTAL GERAL DE VÍNCULOS MENOS CPF's DUPLICADOS 11 

TOTAL DAS VERBAS RESCISÓRIAS (PROVENTOS) O 000 

PROVISÃO DÉCIMO (PCASP) 10 0,00 

PROVISÃO DÉCIMO 1/3(PCASP) 10 0,00 

PROVISÃO FÉRIAS (PCASP) 10 0,00 

PROVISÃO FÉRIAS 1/3 (PCASP) 10 0,00 

VALOR LÍQUIDO TOTAL 11 42.794,88 

DADOSDOINSS 

BASE DE CÁLCULO PARA INSS 11 65.792,00 

VALOR PATRONAL INSS SEM ALIO. RAT 0,00 

VALOR PATRONAL INSS COM ALIO. RAT 22,00% 14.694,24 

SOMA VALOR PATRONAL INSS 14694,24 

SALÁRIO FAMÍLIA O 0,00 

NÚMERO DE DEPENDENTES PARA SÁLARIO FAMÍLIA O 

LICENÇA MATERNIDADE PAGA PELO INSS 0,00 

LICENÇA MATERNIDADE NÃO PAGA PELO INSS 0,00 

LICENÇA MATERNIDADE TOTAL 0,00 

FGTS 8% O 0,00 

F.P.L. Módulo Folha de Pagamento Ver.:15.12Z 	 07/08/2017 	16:01:08 
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C CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
FOLHA DE PAGAMENTO 	 «AGRUPAMENTO: SETOR» 
FILTRADO PELO(S) VÍNCULO(S): 01-VEREADOR 	 FEVEREIRO/2015 

001 -V E R E A D O R E S 100 - SETOR »»» VEREADORES Pág.: 	1 

FONTE DE RECURSO:- COO. ORC.: 01-01 

CARGO: 001 -VEREADOR 
Se 
CARGO 2: 	- 

- 	
- 	 PROVENTOS 	- - - - 

	
- - 

	
- - 

	
- 
	

- - 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 	 - - 	 DESCONTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 	KB 	1 N S5 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 	K9 	IRRF 27,59'0 735,57 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 	 LÍQUIDO: 	4943,42 DESCONTOS: 1.248,58 

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- - - 	 DESCONTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 KB 	1 N 55 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 K9 	1 R R F 27,5%0 735,57 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 LÍQUIDO: 	4.943,42 DESCONTOS: 1.248,58 

CARGO: 0O1-VEREADOR 	 . CARGO 2: - 

- 	
- 	 PROVENTOS 	- 

	
- - 
	
- - - 

	
- - 

	
- - - 

	
- 
	 REF 	- VALOR 	- - - 	 DESCONTOS 	- - - ----- - 

	
- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 KB 	1 N 55 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 K9 	IRRF 27,5%1 686,15 

66 	EMPRESTIMO CAIXA 11T 1.797,01 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 LÍQUIDO: 	3.195,83 DESCONTOS: 2.996,17 

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: - 

- 	
- 	 PROVENTOS 	- - - - 

	
- - 

	
- - - 

	
- - - 

	 REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 DESCONTOS 	- 
	

- - 
	

- 
	

- - 
	
- - - - 

	
- - 
	 REF 	- - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 K8 	1 N SS 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 K9 	IRRF 27,5%2 636,73 

66 	EMPRESTIMO CAIXA 23T 1.742,26 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6192,00 LÍQUIDO: 	3.300,00 DESCONTOS: 2.892,00 

CARGO: 001 - VEREADOR 	. CARGO 2: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- 

	
- - 
	
- - - - 

	
- 
	

- - 
	

- 
	

- 
	 REF 	- - VALOR 	- - - 	 DESCONTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 KB 	1 N S5 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 K9 	IRRF 27,5%1 686,15 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 LÍQUIDO: 	4.992.84 DESCONTOS: 1.199,16 

CARGO: 015- VEREADOR PRESIDENTE CARGO 2: - 

- 	
- 	 PROVENTOS 	............ REF 	- - VALOR 	- - 	 - 	 DESCONTOS 	............ REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 9.000,00 KB 	1 N SS 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 288,00 1(9 	IRRF 27,5%1 1.537,55 

REMUNERAÇÃO: 	9.288,00 PROVENTOS: 9.288,00 LÍQUIDO: 	7.237,44 DESCONTOS: 2.050,56 

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: 	- 

- - 
	 PROVENTOS 	- 	 - - 

	
- - 

	
- - 

	
- 
	

- - 
	

- 
	

- 
	 REF 	- - 	 VALOR 	- 	 - - 	 DESCONTOS - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	
-- 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 	 1 6.000,00 	K8 	1 N SS 11% 513,01 

12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO 	 OT 192,00 	K9 	IRRF 27,5%1 686,15 

66 EMPRESTIMO CAIXA 
	

23T 	565,95 

66 EMPRESTIMO CAIXA 
	

22T 	1.176,11 

REMUNERAÇÃO: 6.192,00 
	

PROVENTOS: 6.192,00 	 LÍQUIDO: 3.250,78 
	

DESCONTOS: 2.941,22 

F,P.L. Módulo Folha de Pagamento Ver.:15,122 	 0710812017 	15:57:44 
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C CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
FOLHA DE PAGAMENTO 	 «AGRUPAMENTO: SETOR» 

IINeW FILTRADO PELO(S) VÍNCULO(S): 01-VEREADOR 	 FEVEREIRO/2015 

001- V E R E A O O R E S 100 - SETOR »»» VEREADORES Pág.: 	2 

FONTE DE RECURSO:- 
- 	

- 

COO. ORC.: 01-01 

CARGO: 001-VEREADOR 
lNflmnum 

CARGO 2: 	- 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 	 - - 	 DESCONTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 	KB 	1 N SS 11% 513,01 
12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 	1(9 	IRRF 27,5%2 636,73 

(36 	EMPRESTIMO CAIXA 1Q13T 382,41 

G6 	EMPRESTIMO CAIXA 14T 189,89 

(36 	EMPRESTIMO CAIXA 18T 582,45 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 	 LÍQUIDO: 	3.881,51 DESCONTOS: 2.304,49 

Ass.:  

CARGO: 001- VEREADOR 60 2: - 

- 	
- 	 PROVENTOS 	............REF 	- - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- - - - - - - 

	
- 
	

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 1(8 1 N SS 11% 513,01 
12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 K9 IRRF 275%2 636,73 

(36 EMPRESTIMO CAIXA 12T 1.530,00 

REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 LÍQUIDO: 	3.512,26 DESCONTOS: 2.679.74 

Ass.:  

CARGO: 001 - VEREADOR CARGO 2: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- - - - - - - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 1(8 INSS 11% 513,01 
12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 1(9 IRRF 27,5%2 636,73 
REMUNERAÇÃO: 	6.192,00 PROVENTOS: 6.192,00 LÍQUIDO: 	5.042,26 DESCONTOS: 1.149,74 

Ass.:  

CARGO: 001-VEREADOR CARGO 2: - 

- - 
	 PROVENTOS 	- - - - - - - - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 REF 	- 	 - VALOR 	- - 	 - DESCONTOS 	- - - - - - - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 REF 	- 	 - VALOR 	- 

01 	SUBSIDIO 1 6.000,00 1(8 1 N 55 11% 513.01 
12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO OT 192,00 K9 IRRF 27 5%1 68615 

(36 EMPRESTIMO CAIXA 	 22T 	1.529,67 
G6 EMPRESTIMO CAIXA 	 21T 	212,37 

REMUNERAÇÃO: 6.192,00 	 PROVENTOS: 6.192,00 	 LÍQUIDO: 3.250,80 	 DESCONTOS: 2.941,20 

Ass.:_______________________________________ 

Pague-se: 

Jose Fagner Brita de Sousa 	 Nara Cristiane Lopes Sousa 

Presidente 	 Tesoureira 

F.P.L. Módulo Folha de Pagamento Ver.:15.12z 	 07/08/2017 	15:57:44 
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dil CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
FOLHA DE PAGAMENTO 	 «AGRUPAMENTO: SETOR» 

Qlli'Çt! FILTRADO PELO(S) VÍNCULO(S): 01-VEREADOR 	 FEVEREIRO/2015 

001 -V E R E A D O R E 5 	 100 - SETOR »»» VEREADORES 	 Pág.: 	3 

FONTE DE RECURSO:- 	 COO. ORC.: 01-01 

RESUMO DA FOLHA DE PAGAMENTO 

01 	SUBSIDIO 	 11 	69.000,00 	12 	DIFERENCA DE SUBSIDIO 11 2.208,00 

TOTAL DE PROVENTOS: 71.208,00 
.. 

DESCONTOS:. -- 	. 

KB 	1 N 55 	 11 	5.643,11 	K9 	IRRF 11 8.300,21 
66 EMPRESTIMO CAIXA 	 10 	9.708,12 

TOTAL DE DESCONTOS: 23.651,44  

DADOS CONTABEIS 
REMUNERAÇÃO TOTAL 11 71.208,00 
REMUNERAÇÃO TOTAL MAIS VALORES DE FALTAS 11 71.208,00 
VALOR LÍQUIDO PAGO EM BANCO O 0,00 
VALOR LÍQUIDO PAGO EM CONTA O 0,00 
VALOR LÍQUIDO PAGO EM CPF O 0,00 
VALOR LÍQUIDO PAGO EM CONTRA-CHEQUE 11 47.556,56 
VALOR LÍQUIDO MENOS SALÁRIO FAMÍLIA 11 47.556,56 
VALOR LIQUIDO SOMADO AO DESCONTO DE PENSÃO ALIMENTÍCIA 47.556.56 
TOTAL DE PROVENTOS MENOS SALÁRIO FAMILÍA MENOS LICENÇA MATERNIDADE MENOS VALOR DAS FALTAS 71.208,00 
TOTAL DE PROVENTOS MENOS SALÁRIO FAMILÍA MENOS LICENÇA MATERNIDADE 71.208,00 
TOTAL GERAL DE DEPENDENTES O 
TOTAL GERAL DE VÍNCULOS 11 
TOTAL GERAL DE VÍNCULOS MENOS CPF's DUPLICADOS 11 
TOTAL DAS VERBAS RESCISÕRIAS (PROVENTOS) 0 0,00 
PROVISÃO DÉCIMO (PCASP) 10 0,00 
PROVISÃO DÉCIMO 1/3 (PCASP) 10 0,00 
PROVISÃO FÉRIAS (PCASP) 10 0,00 
PROVISÃO FÉRIAS 113 (PCASP) 10 0.00 
VALOR LÍQUIDO TOTAL 11 47.556,56 

DADOS DOINSS 
BASE DE CÁLCULO PARA INSS 11 71.208,00 
VALOR PATRONAL INSS SEM ALIQ. RAT 
VALOR PATRONAL INSS COM AUQ. RAT 
SOMA VALOR PATRONAL INSS 
SALÁRIO FAMÍLIA 
NÚMERO DE DEPENDENTES PARA SÁLARIO FAMÍLIA 
LICENÇA MATERNIDADE PAGA PELO INSS 

LICENÇA MATERNIDADE NÃO PAGA PELO INSS 
LICENÇA MATERNIDADE TOTAL 
FGTS 8% 

0,00 
22,00% 15.655,76 

15.665,76 

o 0,00 
o 

0,00 

0,00 
0,00 

o 0,00 

f( 
F.P.1. Módulo Folha de Pagamento Ver.:15.12Z 
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PROCESSO N° 10060816 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
INTERESSADO: CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE 
RESPONSÁVEL: SR(A) JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
EXERCICIO FINANCEIRO: 2015 (Período de 01/JANEIRO 
31/DEZEMBRO) 
RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ MARCELO FEITOSA 
INFORMAÇÃO INICIAL N° 542/2017 

CONSTATAÇÃO N° 15.1.3 

ANEXO N° 005 



Ceará 
Governo municipal de Qyixeçé 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE) de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTARIAS 
Arquivo BD 201512 .BAL 
Registro numero 1 
Campo 01 - Tip 302o do documento: 

Campo 02 - Código do Município: 
147 

Campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - Código do órgão: 

Campo 05 - Código da unidade orçamentária: 

Campo 06 - Código da função: 

Campo 07 - Código da subfunção: 
031 

Campo 08 - Código do programa: 
0101. 

Campo 09 - código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

Campo 12 - Códiqo do elemento de despesa: 
44905100 

Campo 13 - Código do grupo de fonte: 

Campo 14 - Código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - Valor fixado no orçamento: 
11000.00 

Campo 18 - valor suplementado no mês: 
0.00 

Campo 19 - valor suplementado até o mês: 
0.00 

Campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
10999.00 

Campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
10999. 00 

Campo 22 - VI. subtraído da dot, p/  transp., transf. ou reman. no mês: 

Campo 23 - vi. subtraído da dot. p1 transp., transf, ou reman. até mês: 
0.00 	 . 

Campo 24 - vl. acrescido na dou p/ transp., transf. ou reman. no mês: 

Campo 25 - vi. acrescido na dot. p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
1.00 



campo 27 - valor empenhado no mês: 
0.00 

campo 28 - valor empenhado até o mês: 
0.00 

campo 29 - valor das anulações de empenho no mês: 
0.00 

Campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
0.00 

campo 31 - valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - valor liquidado 	no mês: 
0.00 

Campo 33 	- valor liquidado até o mês: 
0.00 

Campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

campo 35 	- valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

campo 36 - valor pago no mês: 
0.00 

campo 37 	- valor pago até o mês: 
0.00 

campo 38 	- valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

campo 39 	- valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - VI. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - vl. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 

campo 42 - vl. 	acrescido na dot. p1  movim. de fonte de 	recurso no mês: 

Campo 43 - vi. 	acrescido 	na dot, p1  movim, de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Governo municipal de Quixeré 
Carnra Municipal deQuixere 
Movimento do S.I.M. 	(TCM-CE) 	de 	12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
Arquivo BD201512.BAL 
Registro numero 2 
Campo 01 - Tip 3 02o do documento: 

Campo 02 - Código do Município: 
147 

Campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - gdigo do órgão: 

Campo 05 - Código da unidade orçamentária: 

Campo 06 - Código da função: 

Campo 07 - Código da subfunção: 

Campo 08 - Código do programa: 
0101 

Campo 09 - Código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

Campo 12 - 	Códicio 	do 	elemento 	de despesa: 
31901100 

Campo 13 - Código do grupo de fonte: 

Campo 14 - Código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
291512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - valor fixado no orçamento: 
1083000.00 

Campo 18 - valor suplementado no mês: 
0.00 

Campo 19 - valor suplementado até o mês: 
0.00 

Campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
4651.00 

Campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
65651.00 

Campo 22 - vi. 	subtraido da dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. no mês: 

Campo 23 - vi. 	subtraído da dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. até mês: 

Campo 24 - VI. 	acrescido na dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. no mês: 

Campo 25 - vi. 	acrescido na dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
9987.07 



Campo 27 - valorempenhado no mês: 
26496.00 

Campo 28 - Valor empenhado até o 
101728M0 

mês: 

Campo 29 - Valor das anulações de empenho no mês: 
9926.07 

Campo 30 - Valor das anulações de empenho até o mês: 
9926.07 

campo 31 - valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - Valorliquidado no mês: 
83972.00 

Campo 33 - valor 	liquidado até o mês: 
1007361.     93 

campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - valor dos 	estornos 	de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - Valor pago no mês: 
97696.33 

Campo 37 - valor paqo ate o mês: 
1007361.93 

Campo 38 	- valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

Campo 39 	- Valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - VI. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - vl. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 

Campo 42 	- vl. 	acrescido na dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 	- v1. 	acrescido 	na dot. p1  movim. 	de fonte de recurso até mês: 
0.00 



ceará 
GQverno municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE)  de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
Arquivo BD201512.BAL 
Registro numero 3 
campo 01 - TiD 302o do documento: 

campo 02 - código do Município: 

campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - código do órgão: 

campo 05 - ódigo da unidade orçamentária: 

Campo 06 - gdigo da função: 

Campo 07 - código da subfunção: 

Campo 08 - código do programa: 
0101 

campo 09 - código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

campo 12 - códicio do elemento de despesa: 
31901300 

campo 13 - código do grupo de fonte: 

campo 14 - código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - valor fixado no orçamento: 
220000.00 

Campo 18 - valor suplementado no mês: 
5000.00 

campo 19 - valor suplementado até o mês: 
5000.00 

campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
0.00 

campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
0.00 

Campo 22 - vl. subtraído da dot. p/ transp., transf. ou reman. no mês: 

campo 23 - vi. subtraído da dot, p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

Campo 24 - vi. acrescido na dot. p/ transp., transf. ou reman, no mês: 

Campo 25 - vi. acrescido na dot. p1  transp., transf. ou reman. até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
2402.98 



Campo 27 - Valor empenhado no mês: 
5000.00 

Campo 28 - valor emoenhado até o mês: 
224999.00 

Campo 29 - Valor das anulações de empenho no mês: 
2401.98 

Campo 30 - Valor das anulações de empenho até o mês: 
2401.98 

Campo 31 - Valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - Valorliquidado no mês: 
21941 .  19 

Campo 33 - Valor liau idado até o mês: 
222597.0 2 

Campo 34 - Valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 	- Valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 	- Valor oago no mês: 
19 

Campo 37 - 
21941. 
valor paqo até o mês: 
222 597.02 

Campo 38 	- valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

Campo 39 	- Valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - vl. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso 	no mês: 
0.00 

Campo 41 - vi. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 
0.00 

Campo 42 - vl, 	acrescido 	na dot. p1  movim. de fonte de recurso 	no mês: 
0.00 

campo 43 	- vi. 	acrescido na dou p1  movim. de fonte de recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Governo municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE) de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
Arquivo B0201512.BAL 
Registro numero 4 
campo 01 - Tipo do documento: 

302 
campo 02 - Código do Município: 

147 
campo 03 - oata da versão do orçamento: 

201500 
Campo 04 - código do órgão: 

Campo 05 - Código da unidade orçamentária: 

campo 06 - código da função: 

campo 07 - código da subfunção: 

campo 08 - Código do programa: 
0101 

campo 09 - código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - 	Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

Campo 12 - códiqo do elemento de despesa: 
33504100 

campo 13 - Código do grupo de fonte: 

campo 14 - código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

campo 17 - valor fixado no orçamento: 
4000.00 

campo 18 	- valor suplementado no mês: 
0.00 

campo 19 	- valor suplementado até o mês: 
0.00 

Campo 20 	- valor das anulações de dotação no mês: 
2599.00 

Campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
2599.00 

campo 22 - VI. 	subtraído da dot. 	p/  transp. 	transf. 

Campo 23 	- vi. 	subtraído da dot. 	p/ transp., 	transf. 

ou reman. no mês: 

ou reman. até mês: 

campo 24 - VI. acrescido na dot. p/ transp., transf. ou reman. no mês: 

Campo 25 - vi. acrescido na dot. p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
1.00 



campo 27 - valor empenhado no mês: 
0.00 

campo 28 - valor empenhado até o mês: 
1400.00 

campo 29 - valor das anulações 	de empenho no mês: 
0.00 

campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
0.00 

campo 31 - Valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - valor liquidado no mês: 
0.00 

Campo 33 - valor liquidado até o mês: 
1400.00 

campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - Valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

campo 36 - valor pago no mês: 
0.00 

campo 37 - valor  oago até o mês: 
1400. 00 

Campo 38 - Valor dos 	estornos de pagamento no mês: 
0.00 

campo 39 - valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - vi. 	subtraído da dot. p1  movim, 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - vl. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 

campo 42 	- vi. 	acrescido 	na dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 - vi. 	acrescido 	na dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 



Ceará 
Governo municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. TCM -CE) de 1212015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
Arqyivo BD201512.BAL 
Registro numero 5 
Campo 01 - Tipo do documento: 

302 
Campo 02 - Código do Município: 

Campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - Código do órgão: 

Campo 05 - código da unidade orçamentária: 

Campo 06 - Código da função: 

Campo 07 - código da subfunção: 

Campo 08 - Código do programa: 
0101 

Campo 09 - Código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

Campo 12 - Códiqo do elemento de despesa: 
33901400 

Campo 13 - Código do grupo de fonte: 

Campo 14 - Código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - valor fixado no orçamento: 
60000.00 

Campo 18 - valor suplementado no mês: 
285.00 

Campo 19 - Valor suplementado até o mês: 
7285.00 

Campo 20 	- valor das anulações de dotação no mês: 
0.00 

Campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
0.00 

Campo 22 	- vl. 	subtraído da dot. 	p/ transp., 	transf. 

Campo 23 	- vi. 	subtraído da dot. 	p/ transp., 	transf. 
o 

ou reman. no mês: 

ou reman. até mês: 

campo 24 - v1
00
. acrescido na dot, p/ transp., transf, ou reman. no mês: 

Campo 25 - vi. acrescido na dot. p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
7001.00 



Campo 27 - Valor empenhado no mês: 
408.00 

Campo 28 - Valorempenhado ate o mês: 
67284.00 

Campo 29 - Valor das anulações de empenho no mês: 
7000.00 

Campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
7000.00 

Campo 31 - Valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - valor liquidado no mês: 
3408.00 

Campo 33 - valorliquidado até o mês: 
60284.00 

Campo 34 - Valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - valor pago no mês: 
3408.00 

Campo 37 - Valor pago até o mês: 
60284.00 

Campo 38 - Valor dos estornos de pagamento no 	mês: 
0.00 

Campo 39 - Valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - Vi, 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - VI. 	subtraido da dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 

Campo 42 - Vi. 	acrescido 	na dot. p1  movim. de fonte de recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 - Vi. 	acrescido na dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Governo municipal de Quixeçe 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE) de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
Arquivo BD201512.BAL 
Registro número 6 
campo 01 - TiD 302o do documento: 

campo 02 - código do Município: 

Campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - Código do órgão: 

Campo 05 - Código da unidade orçamentária: 

Campo 06 - gódio da função: 

Campo 07 - código da subfunção: 

Campo 08 - Código do programa: 
0101 

campo 09 - código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

campo 12 - códiqo do elemento de despesa: 
33903000 

campo 13 - Código do grupo de fonte: 

Campo 14 - código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - valor fixado no orçamento: 
15000.00 

Campo 18 - valor suplementado no mês: 
11000.00 

Campo 19 - valorsuplementado até o mês: 
25000 . 00  

Campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
0.00 

campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
(J.uu 

campo 22 - vi. 	subtraído da dot. 
0.00 

campo 23 - vi. 	subtraído da dot. 
0.00 

Campo 24 - vl. 	acrescido na dot. 
0.00 

campo 25 - vl. 	acrescido na dot. 
0.00 

p1 transp., transf. ou reman. no mês: 

p1 transp., transf. ou remam. até mês: 

p1 transp., transf. ou reman. no mês: 

p1 transp., transf. ou reman. até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
289.76 



Campo 27 - valorempenhado no mês: 
11131.25 

Campo 28 - valor empenhado até o mês: 
39783.22 

Campo 29 - valor das anulações de empenho no mês: 
72.98 

Campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
72.98 

campo 31 - valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - vlorliquidado 	no mês: 
11131.25 

Campo 33 - valor liquidado até o mês: 
39710.24 

Campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

campo 35 - valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - valor pago no mês: 
11131. 2 5 

Campo 37 - valor pago até o mês: 

Campo 38 
39710.24 

- valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

campo 39 - valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - vl. 	subtraído 	da dot. p/  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - vl. 	subtraído 	da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 

Campo 42 - vi. 	acrescido 	na dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 - vl. 	acrescido 	na dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Gçverno municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do 5.I .M. (TCM-CE)  de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTARIAS 
Arquivo BD 201512 .BAL 
Registro numero 7 
Campo 01 - Tip 302o do documento: 

Campo 02 - código do Município: 
147 

campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

campo 04 - Código do órgão: 

Campo 05 - código da unidade orçamentária: 

campo 06 - código da função: 

Campo 07 - código da subfunção: 

Campo 08 - Código do programa: 
0101 

Campo 09 - Código de projeto ou atividade: 

campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

Campo 12 - Códiqo do elemento de despesa: 
33903500 

Campo 13 - código do grupo de fonte: 

Campo 14 - Código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

campo 16 - Tipo do balancete: 

campo 17 - Valor fixado no orçamento: 
5000.00 

Campo 18 - valor suplementado 
0.00 

campo 19 - valor suplementado 
0.00 

campo 20 - valor das anulações 
1999.00 

Campo 21 - valor das anulações 
4999.00 

Campo 22 - vl. subtraído da dot. p/ transp., transf. ou reman 

no mês: 

até o mês: 

de dotação no mês: 

de dotação até o mês: 

no mês: 
0.00 

campo 23 - 	VI. 	subtraido da dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman, 	ate mes: 

Campo 24 - vI. 	acrescido na dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. 	no mês: 

campo 25 	- vi. 	acrescido na dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. 	até mês: 

campo 26 - valor do saldo da dotação: 
1.00 



Campo 27 - Valor empenhado no mês: 
0.00 

campo 28 - Valor empenhado até o mês: 
0.00 

Campo 29 - valor das anulações de empenho no mês: 
0.00 

Campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
0.00 

Campo 31 - Valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - valor liquidado no mês: 
0.00 

Campo 33 - Valor liquidado até o mês: 
0.00 

Campo 34 - Valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - Valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

campo 36 - Valor pago no mês: 
0.00 

campo 37 - Valor pago até o mês: 
0.00 

Campo 38 - Valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

Campo 39 - Valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - Vl. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - VI. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 

Campo 42 - 	 l. 	acrescido 	na dot. p1  movim. de fonte de recurso no mês: 

Campo 43 	- Vi. 	acrescido na dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Gqverno municipal de Qyixeçe 
camra Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE)  de 1212015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTARIAS 
Arquivo BD?01512.BAL 
Registro numero 8 
Campo 01 - TiDo do documento: 

302 
Campo 02 - Código do Município: 

Campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - Código do órgão: 

Campo 05 - 8ódigo da unidade orçamentária: 

Campo 06 - 6ódigo da função: 

Campo 07 - Código da subfunção: 

Campo 08 - Código do programa: 
0101 

Campo 09 - Código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

Campo 12 - Códicio do elemento de despesa: 
33903600 

Campo 13 - Código do grupo de fonte: 

Campo 14 - código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

campo 17 - valor fixado no orçamento: 
10000.00 

campo 18 - valor suplementado no mês: 
350.00 

Campo 19 - valor suplementado até o mês: 
350,00 

Campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
0.00 

campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
0.00 

Campo 22 - vl0subtraído da dot. p/ transp., transf. 

Campo 23 - vi. subtraído da dot, p/ transp., transf. 

ou reman. no mês: 

ou reman. até mês: 

campo 24 - v]. acrescido na dot. p/ transp. , transf. ou reman. no mês: 

campo 25 - vi. acrescido na dot. p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

campo 26 - valor do saldo da dotação: 
42.00 



Campo 27 - valor empenhado no mês: 
1590.00 

Campo 28 - valor empenhado até o mês: 
10308.00 

Campo 29 - valor das anulações de empenho no mês: 
0.00 

campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
0.00 

campo 31 - valor empenhado a pagar: 

Campo 32 	- valor 	liquidado no mês: 
2240.00 

Campo 33 - valor liquidado até o mês: 
10308.00 

Campo 34 - valor dos estornos de liquidação 	no mês: 
0.00 

Campo 35 - valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - valor  pago no mês: 
2240.0 0 

Campo 37 	- valor øago até o mês: 

Campo 38 	- 
10308  .00 
valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

Campo 39 	- valor dos 	estornos 	de pagamento até o mês: 
0.00 

campo 40 - vl. 	subtraído da dot. p/  movim. 	de fonte de 	recurso 	no mês: 
0.00 

Campo 41 - VI. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 

campo 42 - vi. 	acrescido 	na dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 	- vi. 	acrescido na dot. p1  movim, 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 



ceará 
Governo municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal deQuixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE)  de 1212015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTARIAS 
Arquivo BD201512.BAL 
Registro número 9 
Campo 01 - TID 3 02o do documento: 

Campo 02 - código do Município: 

Campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - Código do órgão: 

Campo 05 - Código da unidade orçamentária: 

Campo 06 - Código da função: 

Campo 07 - código da subfunção: 

Campo 08 - Código do programa: 
0101 

Campo 09 - Código de projeto ou atividade: 

Campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0900 

campo 12 - Código do elemento de despesa: 
33903900 

Campo 13 - Código do grupo de fonte: 

Campo 14 - gdigo da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de 	referência da documentação: 
201512 

Campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - valor fixado no orçamento: 
450000.00 

Campo 18 - Valor suplementado no mês: 
5000.00 

Campo 19 - Valor suplementado até o mês: 
5000.00 

Campo 20 - Valor das anulações de dotação no mês: 
0.00 

Campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
0.00 

Campo 22 - vi. 	subtraído da dot. 	p/ transp. , 	transf. 	ou 	reman. 	no mês: 

Campo 23 - vl. 	subtraído da dot. 	p/ transp. , 	transf. 	ou 	reman. 	até mês: 

Campo 24 
- 	

vl. 	acrescido 	na dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. 	no mês: 

Campo 25 
- vl 	acrescido 	na dot. 	p/ transp., 	transf. 	ou 	reman. 	até mês: 

campo 26 - valor do saldo da dotação: 
8885.00 



campo 27 - valor empenhado no mês: 
35172.46 

Campo 28 - valor empenhado ate o 
A 

mes: 
454730.32 

Campo 29 - valor das anulações de empenho no mês: 
8615. 32 

Campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
8615.32 

campo 31 - valor empenhado a pagar: 
5000.00 

Campo 32 - valor liquidado no mês: 
59390.86 

campo 33 - valor liquidado até o mês: 
441115 .00 

Campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - valor oago no mês: 
63798 	1 

campo 37 - valor paqo até o mês: 

campo 38 
441115.00 

- valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

campo 39 - valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

campo 40 - vl. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 

campo 41 - vi. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de recurso até mês: 
0.00 

campo 42 - vl. 	acrescido na dot. p7 movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 	- vl. 	acrescido na dot. p7 movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Governo municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal de Quixere 
Movimento do S.I.M. (TcM-CE) de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTARIAS 
Arquivo BD01512.BAL 
Registro numero 10 
campo 01 - TiD 302o do documento: 

campo 02 - código do Município: 

campo 03 - Data da versão do orçamento: 
291500 

Campo 04 - Código do órgão: 

campo 05 - 	digo da unidade orçamentária: 

Campo 06 - gódigo da função: 

campo 07 - código da subfunção: 
031 

Campo 08 - código do programa: 
0101 

campo 09 - 5ódigo de projeto ou atividade: 

campo 10 - Número do projeto ou atividade: 
001 

Campo 11 - Número do sub-projeto ou sub-atividade: 
0000 

campo 12 - código do elemento de despesa: 

campo 13 
3390 200 

- código do grupo de fonte: 

campo 14 - código da especificação da fonte: 

Campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

campo 16 - Tipo do balancete: 

campo 17 - valor fixado no orçamento: 
2000.00 

Campo 18 - valor suplementado no mês: 
0.00 

Campo 19 - valor suplementado até o mês: 
0.00 

campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
1185.00 

campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
1185.00 

campo 22 - vl. 	subtraído da dot. p/ transp., transf. ou 	reman. 	no mês: 

Campo 23 - vi. 	subtraído da dot. p/  transp., transf. ou 	reman. 	até mês: 

Campo 24 - 	vi. 	acrescido 	na dot. p/  transp., transf. ou 	reman. 	no mês: 

Campo 25 - vi. 	acrescido 	na dot. p/  transp., transf. ou 	reman, 	até mês: 

Campo 26 - valor do saldo da dotação: 
106.47 



Campo 27 - Valor empenhado no mês: 
0.00 

Campo 28 - Valor empenhado até o mês: 
708,53 

Campo 29 - Valor das anulações de empenho no mês: 
0.00 

Campo 30 - Valor das anulações de empenho até o mês: 
0.00 

Campo 31 - Valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - Valor liquidado no mês: 
0.00 

Campo 33 - Valor liquidado até o mês: 
708.53 

Campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - Valor dos estornos de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - Valor pago no mês: 
0.00 

Campo 37 - Valor pago até o mês: 
708.53 

Campo 38 - valor dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

Campo 39 - Valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - VI. 	subtraído da dot. p1  movim. 	de fonte de 	recurso no mês: 
0.00 

Campo 41 - vl. 	subtraído da dot. p7 movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 

Campo 42 - vl. 	acrescido na dot. p7 movim. 	de fonte de 	recurso 	no mês: 
0.00 

Campo 43 - Vl. 	acrescido na dot. p7 movim. 	de fonte de 	recurso até mês: 
0.00 



Ceará 
Governo Municipal de Quixeçe 
cam4ra Municipal deQuixere 
Movimento do S.I.M. (TCM-CE)  de 12/2015 
Remessa Exec.orcamentaria 
Tabela 302 BALANCETES DE DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
Arquivo BD201512 .BAL 
Registro número 11 
campo 01 - TiD 302o do documento: 

campo 02 - código do Município: 
147 

campo 03 - Data da versão do orçamento: 
201500 

Campo 04 - código do órgão: 

campo OS - Código da unidade orçamentária: 
01 

campo 06 - código da função: 

campo 07 - código da subfunção: 

campo 08 - código do programa: 
0101 

Campo 09 - código de projeto ou 

campo 10 - 	Número do projeto ou 
001 

campo 11 - Número do sub-projeto 
0000 

campo 12 - códiqo do elemento de 
44905200 

atividade: 

atividade: 

ou sub-atividade: 

despesa: 

campo 13 - código do grupo de fonte: 

campo 14 - código da especificação da fonte: 

campo 15 - Data de referência da documentação: 
201512 

campo 16 - Tipo do balancete: 

Campo 17 - valor fixado no orçamento: 
40000. 00 

campo 18 - valor suplementado no mês: 
0.00 

Campo 19 - valorsuplementado até o mês: 
52000.00 

Campo 20 - valor das anulações de dotação no mês: 
202.00 

campo 21 - valor das anulações de dotação até o mês: 
9202.00 

campo 22 - 	vi. subtraido da dot. 
0.00 

campo 23 - 	vi. subtraído da dot. 
0.00 

Campo 24 - 	vi. acrescido na dot. 
0.00 

campo 25 - 	vi. acrescido na dot. 
0.00 

p/ transp., transf. ou reman. no mês: 

p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

p/ transp, transf. ou reman. no mês: 

p/ transp., transf. ou reman. até mês: 

campo 26 - valor do saldo da dotação: 
3890.70 



Campo 27 - valor empenhado no mês: 
0.00 

Campo 28 - valorempenhado até o mês: 
82624.05 

Campo 29 - Valor das anulações de empenho no mês: 
3716. 75  

Campo 30 - valor das anulações de empenho até o mês: 
3716.75 

Campo 31 - valor empenhado a pagar: 

Campo 32 - valor liquidado no mês: 
11927.00 

Campo 33 - Valor liquidado até o mês: 
78907. 30 

Campo 34 - valor dos estornos de liquidação no mês: 
0.00 

Campo 35 - valor dos 	estornos 	de liquidação até o mês: 
0.00 

Campo 36 - valor .gago no mês: 
11927.00 

Campo 37 - valor oago até o mês: 

Campo 38 - Valor 
78907. 30 

dos estornos de pagamento no mês: 
0.00 

Campo 39 - valor dos estornos de pagamento até o mês: 
0.00 

Campo 40 - VI. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso 	no mês: 
0.00 

Campo 41 - vl. 	subtraído da dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 
0.00 

Campo 42 	- vl. 	acrescido na dot. p1  movim. de fonte de recurso no mês: 
0.00 

Campo 43 	- vl. 	acrescido na dot. p1  movim. de fonte de recurso até mês: 
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1 e CÂMARA MUNIbIPAL DE QUJXERÉ 
MeSR Tretorc 

ATA DA 136a SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
(CE), EM 20 DE OUTUBRO DE 2015, NA SUA 14a LEGISLATURA. 

Aos VINTE DIAS DO MES DE OUTUBRO DO ANO DE DOIS MIL E QUINZE, REUNIRAM-SE NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE QUIXERÉ (CE), A PARTIR DAS 09:00 HS, OS SRS. VEREADORES: JOSÉ FAGNER 
BRITO DE SOUSA (FAGUINF-IO), FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA, SAMUEL DE MELO 
RODRIGUES (SAMUEL ISIDORO), CARLOS ALBERTO FERREIRA DE LIMA (CARLINHOS 
DE PIPiU), CLEUDO HONORATO DE SOUSA, FRANCISCA SILVEIRA SOUSA 
(FRANCILEIDE), FRANCISCO JOSÉ DE LIMA (DEDÊ DE QUINÔ), MANOEL JERÔNIMO 
DA SILVA (BALÉU), MERIDIANE FONSECA ARAÚJO E OCIONE GOMES DE MATOS 
(LOLO). VERIFICANDO HAVER NÚMERO LEGAL DE VEREADORES, O SR. PRESIDENTE 
CUMPRIMENTOU A TODOS E INVOCANDO A PROTEÇÃO DE DEUS DECLAROU ABERTA A PRESENTE 
SESSÃO DE 20.101015, COLOCANDO A ATA DA SESSÃO ANTERIOR DE 16.10.2015 EM DISCUSSÃO E, 
NÃO HAVENDO, COLOCOU EM VOTAÇÃO SENDO APROVADA POR TODOS OS VEREADORES 
PRESENTES E ASSINADA PELO SR. PRESIDENTE E DEMAIS VEREADORES, DISSE QUE GOSTARIA DE 
COMUNICAR QUE A VEREADORA SETA IVO, POR MOTIVOS DE FORÇA  MAIOR, NÃO PODE 
COMPARECER A SESSÃO E PEDIU AO VEREADOR SAMUEL ISIDORO QUE FIZESSE A LEITURA DAS 
MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO DIA, E ESTE ANTES FEZ A CHAMADA DE PRESENÇA DOS 
VEREADORES PELA ORDEM ALFABÉTICA E OS QUE ESTAVAM PRESENTES E ASSIM RESPONDERAM E 
EM SEGUIDA FEZ A LEITURA DAS MATÉRIAS, CONSTANDO: REQUERIMENTO N °  05712015, SENDO O 
ASSUNTO O ABASTECIMENTO DE ÁGUA NAS COMUNIDADES, ENDEREÇADO AO PREFEITO BESSA, 
FIRMADO PELO VEREADOR SAMUEL ISIDORO, REQUERIMENTO N °  05612015, SENDO O ASSUNTO A 
PERFURAÇÃO DE UM POÇO NA COMUNIDADE DE UBAIA, ENDERAÇADO AO PREFEITO BESSA, 
FIRMADO PELO VEREADOR PRESIDENTE FAGUINHO, REQUERIMENTO N °  05612015, FIRMADO PELO 
VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU, ENDERAÇADO  AO PRESIDENTE FAGUINI-JO, SENDO O ASSUNTO 
NÃO TER SIDO NOTIFICADO O EX-PREFEITO RAIMUNDO NONATO GUIMARÃES MAIA SOBRE AS 
CONTAS DE GOVERNO DO EXERCICIO DE 2012, NÃO APROVADAS PELO TCM, PARA A DEFESA DO SR. 
PITIÚSA, CITANDO NORMATIVOS SOBRE A MATÉRIA E QUE O PRESIDENTE NOTIFICASSE O EX-
PREFEITO PITIÚBA PARA DEFESA DO PARECER DESFAVORÁVEL DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 
2012, E REQUEREU QUE O REQUERIMENTO FOSSE VOTADO NAS MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO 
DIA, MENSAGEM DE N° 07312015, ENVIANDO A CASA PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO O PROJETO DE 
LEI COMPLEMANTAR N° 07312015, SOB REGIME ESPECIAL DE URGÊNCIA URGENTÍSSIMA, PARA 
DECISÃO DOS VENCIMENTOS DOS AGENTES DE SAÚDE E OS DE ENDEMIAS E FICOU CERTO QUE 
SERIA VOTADO NO DIA 30.10.2015 E QUE HAVERIA UMA REUNIÃO NA 33  FEIRA DIA 27.10.2015 ÁS 09:00 
HS PARA DIVERSOS ESCLARECIMENTOS E PARA QUE OS AGENTES DE ENDEMIAS NÃO FOSSEM 
PREJUDICADOS E CITOU DIVERSAS AUTORIDADES QUE ESTARIAM PRESENTES E INFORMOU QUE 
ENCERRARAM AS MATÉRIAS, SENDO PEDIDA E CEDIDA PELA ORDEM PELO VEREADOR CARLINHOS 
DE PIPIU QUE FALOU NO SEU REQUERIMENTO E PEDIU ALGUMAS PROVIDÊNCIAS AO SR. PRESIDENTE 
QUE GARANTIU QUE IRIA CUMPRIR O QUE FOI PEDIDO E O SR. PRESIDENTE ABRIU O PEQUENO 

EXPEDIENTE, ESTANDO INSCRITOS OS VEREADORES: GIUVAN E SAMUEL ISIDORO INICIANDO 

PELO VEREADOR GIUVAN QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, PEDIU A ADMINISTRAÇÃO E A 
SECRETARUA DE SAÚDE PARA VERIFICAREM NOS POSTOS DE SAÚDE OS MEDICAMENTOS 
EXISTENTES, PRINCIPALMENTE NO SEU DISTRITO DE LAGOINHA, POIS ONTEM TEVE QUE DESCER ATÉ 
O HOSPITAL, POIS ELA SE CONSULTOU NO POSTO DE SAÚDE EM LAGOINHA E ELE TEVE QUE 
DESCER ATÉ QUIXERÉ PARA QUE ELA PUDESSE TOMAR UMA INJEÇÃO POIS NO POSTO DE SAÚDE 
NÃO TINHA A INJEÇÃO E QUE A POPULAÇÃO EM GERAL RECLAMA SOBRE A FALTA DE 
MEDICAMENTOS EM GERAL NOS POSTOS DE SAÚDE E NO HOSPITAL ONDE FALTA MEDICAMENTOS 
BÁSICOS E ESTA TRANSMITINDO O QUE A POPULAÇÃO SEMPRE RECLAMA COM ELE E O SEU INTUITO 
É QUE A ADMINISTRAÇÃO SE ELERTE OU DÊ UMA RESPOSTA SOBRE ESTE ASSUNTO E A POPULAÇÃO 
TODA SABE E QUE TODOS OS VEREADORES TAMBÉM SAIBAM QUE NO HOSPITAL NÃO ESTÁ SE 
FAZENDO NEM EXAME DE SANGUE, POIS O APARELHO ESTÁ COM PROBLEMAS E QUE A 

C6mara Municipal - Rua José Gonçalves Ferreiro Lima, Centro - CEP 62.920-000 - 
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CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ EI me-"R 1ret00 oc 

ADMINISTRAÇÃO VEJA ESTE PROBLEMA QUE NEM TODOS PODEM PAGAR UM EXAME DE SANGUE 
QUE É BARATO E SOBRE A SAÚDE QUE O SR. SECRETÁRIO CONVERSE COM OS MÉDICOS QUE FAZEM 
ATENDIMENTOS DE PACIENTES NOS POSTOS DE SAÚDE, PARA QUE ELES FAÇAM  O 
ENCAMINHAMENTO POIS O ATENDIMENTO LÁ É COMO SE FAZ NO PSF E NECESSITA DE UM MELHOR 
EXAME E COM O ESPECIALISTA E OS MÉDICOS DEVEM FAZER O ENCAMINHAMENTO PARA QUE SAIAM 
DE LÁ DIRETO E QUE O VEREADOR QUE ACOMPANHA POSSA IR DIRETO, PARA REALIZAR A 
CONSULTA CORRETAMENTE COM O ESPECIALISTA NO QUE O PACIENTE ESTÁ SENTINDO E REGISTRA 
QUE NEM TODOS OS PSFS DE LAGOINHA ESTÃO FUNCIONANDO E QUE A ADMINISTRAÇÃO E A 
SECRETARIA DE SAÚDE PARA QUE CORRIJAM, POIS A POPULAÇÃO AGRADECE POR TER O DR. 
ANTONIO LISBOA BRANCO ATENDENDO, POIS ELE ATENDE NO SEU PSF E EM ALGUM QUE ESTEJA 
FALTANDO E QUE A ADMINISTRAÇÃO VEJA ISTO PARA A DEVIDA CORREÇÃO E GOSTARIA DE FALAR 
SOBRE O REQUERIMENTO LIDO E APRESENTADO HOJE PELO VEREADOR PRESIDENTE FAGUINHO 
SOBRE A PERFURAÇÃO DE UM POÇO NA COMUNIDADE DE UBAIA, POIS ESTÁ FALTANDO ÁGUA, E 
ESTE REQUERIMENTO VEIO DISPERTAR A ADMINISTRAÇÃO PARA QUE CUIDE DA ÁGUA DA 
COMUNIDADE DE UBAIA E QUE FAÇA LOGO UM POÇO  PARA SE DER BOM FICA ATENDIDO EM 
DEFINITIVO E QUE TEM ÁGUA NO BONSUCESSO NO POÇO QUE LÁ FOI PERGURADO E QUE AGORA 
DESLOQUE ÁGUA DO BONSUCESSO PARA UBAIA E REFORÇA O REQUERIMENTO DO PRESIDENTE 
FAGUINHO POIS A UBAIA ESTÁ UNS 15 DIAS SEM ÁGUA E QUE CAVE LOGO UM POÇO  E A CÃMARA 
MUNICIPAL DE QUIXERÉ ATRAVÉS DO PRESIDENTE FAGUINHO E O VEREADOR GIUVAN PARA QUE 
CAVE UM POÇO  OU LEVE ÁGUA PARA A COMUNIDADE DA UBAIA, POIS A NECESSIDADE É GRANDE E 
ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. LOLO QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, FALOU AO VEREADOR 
GIUVAN QUE JÁ CONVERSOU COM O PREFEITO A RESPEITO DA FALTA DE ÁGUA E O PREFEITO JÁ 
ESTAVA PROVIDENCIANDO ALGUMAS MEDIDAS PARA SEREM FEITAS NA COMUNIDADE DE UBAIA E 
NÃO SERÁ FEITO PELA PREFEITURA E SIM OUTRA PESSOA E QUE ELE JÁ TEM UM PROJETO PARA 
LEVAR ÁGUA DA COMUNIDADE DE BONSUCESSO PARA UBAIA ATRAVÉS DO POÇO DE BONSUCESSO 
E IRÁ DE CARRO PIPA, ESTANDO CORRETO O PROCEDIMENTO DELE E IRÁ CAVAR UM POÇO NO 
MAXIXE QUE FICA A 2.500 M E SERÁ PROVIDENCIADO TUDO QUE FOR NECESSÁRIO E QUE AGORA 

1 ESTAMOS SEM PASSAGEM MOLHADA POR IRRESPONSABILIDADE DA COGERH, COMEÇANDO PELA 
BARRAGEM E QUE FALOU EM OUTRAS SESSÕES, DEPOIS SUCURUJUBAS, E OUTRAS, SENDO TOTAL 

A IRRESPONSABILIDADE DA COGERH E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. SAMUEL ISIDORO QUE 
CUMPRiMENTOU A T000S,QUE REFORÇOU AS PALAVRAS DO VEREADOR LOLO E AGRAVOU MAIS EM 

* SEU PRONUNCIAMENTO A IRRESPONSABILIDADE DA COGERH E CITOU DIVERSAS COMUNIDADES QUE 
ESTÃO SEM ÁGUA POR IRRESPONSABILIDADE DA COGERH QUE IRIA OCASIONAR UM GRAVE 
ACIDENTE NA PASSAGEM MOLHADA DO RIO DO SR. EDUARDO E A TOPIC QUE LEVAVA OS PACIENTES 

• 	PARA FORTALEZA E QUASE VIROU NA PASSAGEM MOLHADA QUE TINHA ROMPIDO E O MOTORISTA 

• 	
NÃO SABIA E OS PACIENTES TIVERAM QUE SER RETIRADOS COM BASTANTE DIFICULDADE E CITOU 
DIVERSAS COMUNIDADES QUE ESTÁ FALTANDO ÁGUA E CITOU A BAIXA DO FELIX E CITOU OS CANOS 

• QUE PASSA POR DEBAIXO DA COGERH E SE TIVER QUE FAZER TUDO DE NOVO, O PREFEITO BESSA 
• QUE CONVERSE COM O GOVERNADOR CAMILO SANTANA, PARA QUE A COMUNIDADE DE UBAIA 

TENHA ÁGUA E DISSE QUE GOSTARIA DE PEDIR AO SECRETRIO DE OBRAS DO MUNICíPIO ENVIASSE 
• UMA EQUIPE ATÉ A RUA MANOEL GONÇALVES, PRÓXIMO A ESTÁTUA DO PADRE MONSENHOR 
• OLIVEIRA, PARA QUE ELE VEJA UM ESGOTO A CÉU ABERTO E AS PESSOAS QUE ELI RESIDEM 

RECLAMAM DO MAU CHEIRO E QUE A TAMPA DA CAIXA DE ESGOTO QUE ESTÁ QUEBRADA E 
• PROVOCA O DERRAMAMENTO DO ESGOTO E QUE DEVE SER IMEDIATAMENTE TROCADA E A LIMPEZA 
• DA RUA MANOEL GONÇALVES, COMO OUTRAS, POIS A POPULAÇÃO COBRAM AOS VEREADORES E 

AO VICE-PREFEITO BETINHA E A LIMPEZA EM FRENTE AO COMÉRCIO DE FRENTE PARA A PRAÇA DO 
• MERCADO PÚBLICO E A TITULO DE INFORMAÇÃO O SÍLVIO LEÃO PASSOU PARA O VEREADOR QUE 
• ESTÁ DISCURSANDO QUE O CASTANHÃO ESTÁ COM APENAS 15% DE ÁGUA E ESTAMOS QUASE SEM 

ÁGUA E AINDA VEM A COGERH ABRINDO AS COMPORTAS APENAS PARA ARROMBAR AS PASSAGENS 
• MOLHADAS, HAVENDO FALTA DE ÁGUA NO DISTRITO DE LAGOINHA COM MAIS DE 10.000 
• HABITANTES, RUA DO MEIO E OUTRAS E PARA FINALIZAR FALOU NO SEU REQUERIMENTO DE N- 

05712015 HOJE LIDO, QUE A ADMINISTRAÇÃO POSSA ENVIAR O COORDENADOR DOS CARROS PIPAS 
• DA DEFESA CIVIL, O REPRESENTANTE DO SAEE, PARA QUE POSSAM REALIZAR UMA REUNIÃO NA 

COMUNIDADE DA RUA DO MEIO, NO DIA 27.10.2015, ÀS 17:00 HS E CONVIDA A TODOS OS 

c6mara Municipal - Que José Gonçalves Ferreiro Lima, Centro - CEP 62.920-000 - 
Fone (88) 3443 - 1288C.N.P. J: 12,461.679/0001-03 
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Mes 	Lreor 

&REc:Es PARA ESTAREM PRESENTESM ASSIM COMO UM REPRESENTANTE DA DEFESA CIVIL E 
-It S&EE. PARA QUE POSSAM VERIFICAR JUNTOS UMA RESOLUÇÃO  PARA A FALTA DE ÁGUA NAS 
:t :CES DE ITAITINGA, QUEIMADAS E DA RUA DO MEIO, POIS SOMOS CONHECEDORES E 
szaccEs FALOU SE DIRIGINDO AO VEREADOR DEDÉ DE QUINO QUE AQUELAS COMUNIDADES 
ErÃ: 5- FR POR FALTA DE ÁGUA E TAMBÉM SOMOS CONHECEDORES QUE A CULPA DA 

ACUA, FALOU SE DIRIGINDO A VEREADORA FRANCILEIDE, QUE 75% É DA COGERH, ENTÃO 
EW:S LE TER UMA COORDENAÇÃO DE CARROS PIPAS PARA BENEFICIAR AQUELA POPULAÇÃO, 
tE 'JO TÊM COMO PAGAR UNS R$ 15,00 OU R$ 20,00 DE CARROS QUE VENDEM ÁGUA E NÃO TÊM 

.Ev R5 4.03 PARA COMPRAR DE FRANGO E PEDEM A TODOS QUE POSSAM ESTAR PRESENTES 
RELNIÃO PARA QUE POSSAMOS ESTAR CADA VEZ MAIS UNIDOS E FORTES E ENCERROU AS 

4&S tA.AVRAS E O PEQUENO EXPEDIENTE FOI ENCERRADO, O SR. PRESIDENTE REGISTROU A 
EEE'CÁ DO EX-VEPRESIDENTE REGISTROU A PRESENÇA DO EX-VEREADIR BIDÔ E FEZ A 

Z&EflhRA DO GRANDE EXPEDIENTE, ESTANDO INSCRITO PARA DISCURSO NA TRIBUNA DA 
.si. GS VEREADOR LÍDER DO PREFEITO CARLINHOS DE PIPIU QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, 
cc; EXPLANANDO E EXPLICANDO O SEU REQUERIMETO E DA SUA IMPORTÂNCIA PARA IR PARA A 

•: - .L:Ão. SENDO O SEU NÚMERO 05612015, PARA QUE SE CUMPRA A CONSTITUIÇÃO FEDERAL E 
Et CCL! O FUNCIONAMENTO DAS LEIS QUE REGEM O MUNICÍPIO E NADA PODE FERIR A 
C'éSTUÇÃO FEDERAL QUE É MAGNA E EM SEU ARTIGO 50  DIZ QUE TODOS SÃO IGUAIS PERANTE 

E TODOS QUE SÃO ACUSADOS TÊM AMPLO DIREITO DE DEFESA, RAZÃO PARA QUE SE CUMPRA 
CCCESSO DE VOTAÇÃO DA PRESTAÇÃO DAS CONTAS, O GESTOR DEVE SER COM ANTECEDÊNCIA 

'E:ESsÁRIA NOTIFICADO PARA QUE APRESENTE A SUA DEFESA PARA QUE OS VEREADORES EM 
-ERA POSSAM EXAMINAR PARA QUE A VOTAÇÃO DAS CONTAS POSSAM SER FEITAS, NÃO TENDO 
ia:: FEITO ISTO NO ANO DE 2011 E DEPENDENDO DE LADO A OU B, QUE SE CUMPRA A LEI E SE 

ZE FORMA CERTA E QUANDO EXECUTAMOS O QUE QUER QUE SEJA TEMOS QUE EXECUTAR 
DOS SEUS CRITÉRIOS, SENDO EXPLICADO O SEU PEDIDO PARA SER COERENTE E NÃO 
CONTITUIÇÃO MAGNA DO GOVERNO FEDERAL E TEMOS AS CONTAS DE GESTÃO NA 

BZ*iCCA DE CADA VEREADOR COM O PARECER PRÉVIO DO TCM DE DESAPROVAÇÃO E O TCM ESTÁ 
flVkDO A CONSTITUIÇÃO E PEDE A TODOS OS VEREADORES QUE CUMPRAM A CONSTITUIÇÃO E 

SEJA FEITO DE ERRADO E NADA SEJA FEITO COMO A LEI MANDA E QUE O GESTOR SEJA 
GADO E COM AS SUAS MÃOS PRÓPRIAS ASSINE E QUE ELE SE DEFENDA PARA QUE OS 

EE!.DORES VOTEM E NA PASSADA NÃO VOTOU POIS NÃO FOI CUMPRIDA A CONSTITUIÇÃO E JÁ 
SEU VOTO PARA AS CONTAS DE GESTÃO DE 2012 QUE É DESFAVORÁVEL COMO FOI O TCM E 

COSTA DE GUARDAR SEGREDO E PEDE O APOIO DOS PARLAMENTARES PARA A VOTAÇÃO 
ESTE SEU REQUERIMENTO E CITOU A VOTAÇÃO DAS CONTAS DE 2011 E OS NOMES DE QUEM 

.:::j DESAPROVANDO SEGUINDO O PARECER DO TCM OS VEREADORES CARLINHOS DE PIPIU, 

:..E..,:o. LOLO, I3ALÉU, SAMUEL ISIDORO, DEDÉ DE QUINÔ E MERIDIANE, CONTRA O PARECER 
EREADORES GIUVAN, FRACILEIDE, PRESIDENTE FAGUINHO E QUEM SE ABSTEVE A VEREADORA 

EETA IVO E A MAIORIA SEGUIU A DESAPROVAÇÃO DO TCM E QUE POSSAMOS SEGUIR A 
:C.sTITUIçÃO FEDERAL, PARTICIPANDO O VEREADOR SAMUEL ISIDORO QUE DISSE QUE PARA 

GÁS REGISTRADO QUE SEMPRE SEGUIU A CONSTITUIÇÃO FEDERAL VOTANDO ASSIM NA DE 2009, 

33 E 2011 E SEGUIRÁ NA DE 2012, CONTINUANDO O VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU QUE 
kEGiSTRTOU QUE TODOS CUMPRAM O TCM E A CONSTITUIÇÃO E SEGUINDO O QUE O VEREADOR 
StMUEL DISCURSOU E FEZ UM RESUMO QUE HOJE O PREFEITO BESSA ESTÁ EM FORTALEZA COM O 
GOVERNADOR CAMILO SANTANA PARA VERIFICAREM A SITUAÇÃO HÍDRICA DO MUNICÍPIO E A 
CCGERH SOMENTE ABRINDO AS COMPORTAS PARA O ROMPIMENTO DAS PASSAGENS MOLHADAS E 
_=OS QUE TRABALHAM EM RUSSAS SOFREM MUITO PARA CHEGAREM EM SEUS EMPREGOS E ELE 
ESTARÁ COM O GOVERNADOR FALANDO SOBRE ÁGUA, PROJETOS SÃO jost E OUTROS ASSUNTOS 
E QUE NO BRASIL ESTÁ HAVENDO UMA CRISE TRIPLICA, SENDO I-IIDRICA, ECONÕMICA E 
ECONÔMICA, SENDO ESTA A SUA VISÃO E NÓS TIVEMOS EM MORADA NOVA ELE E O PREFEITO QUE 

.STOU A COFSI-IOES QUE É A EMPRESA DE CALÇADOS QUE ESTÁ PARA SER IMPLANTADA EM 
:UIXERÉ, PARA SABERMOS TODO O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO E A DIRETORIA DA EMPRESA 

SSE QUE A ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO JÁ FEZ TODO OS SEUS PASSOS TODO O PAPEL 

BUROCRÁTICO E O PROBLEMA ATUAL ESTÁ SENDO CORPORATIVO E OS DIRETORES MAIORES 
ESTÃO COM PROBLEMAS NAS VENDAS DAS FILIAIS DA EMPRESA, SENDO INTERESSANTE QUE A 

Cdmara Municipal - Rua José Gonçalves Ferreira Limo, Centro - CEP 62.920-000 - 
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PARTE DAS VENDAS DELES SÃO EM DÓLAR O QUE NÃO DÁ ESTABILIDADE NAS VENDAS E SOBRE A 
rÁBRICA DE QUIXERÉ JÁ ESTÃO COM TUDO PRONTO E A DIRETORIA DA EMPRESA PEDIU PARA QUE 
SE AGUARDASSE ATÉ DEZEMBRO, SENDO ESTE PRAZO PARA O INÍCIO DA IMPLANTAÇÃO E TODOS 
QUE ACOMPANHAM O SEU TRABALHO FALA NA REUNIÃO QUE TEVE EM CONJUNTO COM O SR. 
PREFEITO SESSA, COM A DIRETORIA DA EMPRESA A SER IMPLANTADA NO QIJIXERE E QUANDO EM 
VISITA EM MORADA NOVA ESTEVE NO HOSPITAL DE LÁ QUE NÃO ESTÁ FAZENDO QUASE NADA E O 
ÇOSSO HOSPITAL QUE TRABALHA COM UM CRONOGRAMAS COLOCANDO AS COISAS MAIS 
NECESSÁRIAS EM 1° LUGAR E SE FOREM EM POSTOS DE GASOLINA, NO MERCADO A COMIDA 
SECESSÁRIA A NOSSA SUBSISTÊNCIA, A ENERGIA ESTÃO MAIS CARAS E EM CONTATO COM O SR. 
VALDERI QUE LHE DISSE QUE A KLC NESTE FINAL DE SEMANA ESTARÁ RECUPERANDO ALGUMAS 
_UMINÁRIAS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, COMO NO PONTAL QUE O PRESIDENTE FAGUINHO SEMPRE 
'AZ RETIFICAÇÕES E OUTROS LOCAIS TAMBÉM, PARTICIPANDO O VEREADOR BALÉU QUE DISSE QUE 
CCI BOM TOCAR NO ASSUNTO DA KLC, POIS O MUNICÍPIO ESTÁ COM MUITAS LÂMPADAS QUEIMADAS 
'A ILUMINAÇÃO PÚBLICA E EM POUCO TEMPO NÃO DARÁ, E QUE TAMBÉM PEDIU MUITO E JÁ FEZ 
REQUERIMENTOS E NA CRECHE TEM 2 LÂMPADAS QUEIMADAS E JÁ FALOU COM ELE PARA NA 
CRENTE DA CRECHE COLOCASSE UM REFLETOR POIS A ESCURIDÃO É MUITO GRANDE E ELE DISSE 
ZL'E IRIA ANALISAR JUNTO COM A KLC, CONTINUANDO O VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU DISSE 
OLE TEM UM RESUMO DAS DIFICULDADES E UM EXEMPLO QUE MUITO O PREOCUPOU QUE É A 

ROFISSIONALIZAÇÃO QUE QUIXERÉ ESTÁ SE DESTACANDO COM CURSOS DENTRO DAS 
COMUNIDADES E HOJE NÃO TEMOS EMPRESAS PARA ABSORVER A MÃO DE OBRA E A 
AMINISTRAÇÃO NÃO TEM CONDIÇÕES DE ABSORVER TODOS OS PROFISSIONAIS NO MERCADO DE 
RABALHO E TEMOS QUE TER EMPRESAS PARA ABSORVER OS TREINADOS QUE ESTÃO SENDO 

3ERADOS NA FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS EM LAGOINHA E OUTRAS COMUNIDADES E CITOU QUE 
AS VENDAS DA APODI QUE HÁ MESES ATRÁS TINHAM 30 CAMINHÕES PARA CARREGAR E HOJE SÃO 
APENAS 4 OU 5, SENDO UM SINAL QUE AS VENDAS CAÍRAM, PARTICIPANDO O VEREADOR DEDÉ DE 

ULNÕ QUE FALOU QUE O PESSOAL TEM QUE SABER QUE SÃO OS POLÍTICOS GRANDES QUE TEM 
flE CUIDAM DESTES ASSUNTOS E QUERIA FAZER UMA RECLAMAÇÃO AO SECRETÁRIO DE OBRAS 

LE OS BANHEIROS DA PRAÇA ESTÃO TODOS NO ESCURO, SENDO PERIGOSO UTILIZÁ-LOS, 
CONTINUANDO O VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU QUE DISSE QUE CONVERSANDO COM O 
PRESIDENTE QUE TEREMOS NA PRÓXIMA Y FEIRA UMA REUNIÃO COM OS AGENTES DE SAÚDE E DE 
ESDEMIAS E QUE DEVERÃO PARTICIPAR O SECRETÁRIO DE SAÚDE, O ADVOGADO E OUTROS E A 
LSSESSORIA JURiDICA DA CASA DRA. MARIA JOSÉ PARA QUE POSSA VER ATÉ ONDE A CONSTITIÇÃO 
ZEnERAL FOI FERIDA E A VALIDADE DAS CONTAS DE 2011 SERÁ CONSULTADO A DRA. MARIA JOSÉ A 

,.L:ADE E QUE SEMPRE ESCUTA E TEM QUE EXPLICAR A IMPORTÂNCIA DOS TRABALHOS E DISSE 
ESTÁ HAVENDO UM DEBATE FORTE POR PERSEGUIÇÃO E NA SUA VISÃO QUE SÃO EXECUTADOS 

EA ADMINISTRAÇÃO QUE SÃO COM QUALIDADE E A VALIDADE E O QUE FOI FALADO PELO 
:ETE FAGUINHO É PURA VERDADE E O SEU PAI TAMBÉM FALA E QUEM NÃO CONHECE O SEU 

ERA FUNCIONÁRIO HÁ MAIS DE 10 ANOS E FOI TIRADO PARA NÃO PICAR DEPOIS E FIGA 
AR& L POPULAÇÃO DE QUIXERÉ PENSAR E QUE ESTÁ SEMPRE ESCUTANDO ANTES DE FALAR E 

sE.'PRE F:OA PREOCUPADO COM QUIXERÉ E A ESTRELA DE TODO MUNDO E NA POLÍTICA QUEM 
ESCOLHE O SEU REPRESENTANTE É O POVO E QUEM TEM O BRILHO PRÓPRIO NÃO SE APAGA 
.,SNCA E OS PROFISSIONAIS DE COMPETÊNCIA DEMONSTRAM O SEU SERVIÇO E O SEU PAI QUE AS 
.'EZES RECLAIVÂ COM ELE E QUE SOMENTE VIVE DE PROPAGANDA E FOI COMPARADO A UMA 
COBRA E POLiTiCAMENTE NADA ACRESCENTA E QUEM RESPONDE JVRJDJL',4/I/EA'JE 01FF 

irffflSEC(YEOS ROL fríCos E EtVCERRQ(J AS SUAS PALAVRAS, SENDO ENCERRADO O GRANDE 
E O SR, PRESIDENTE CONVIDOU ALGUMAS AUTORIDADES DO CARTÓRIO ELEITORAL DE 

'.SSd-S CLMD O CHEFE ERANCIS E OUTRO COM ATIVIDADES IMPORTANTES PARA FAZEREM PARTE 
PLENARO E PEDIU A TODOS OS VEREADORES QUE VOLTASSEM PARA AS SUAS BANCADAS PARA 

...LE CONTINUASSE OS TRABALHOS DA SESSÃO E PEDIU SILÊNCIO NO PLENÁRIO E PASSANDO PARA 
O EXPEDIENTE DAS MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO DIA, QUE TER O PROJETO DE LEI 
07212015, DE 28.09.2015, QUE "ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICIPIO DE QUIXERÉ PARA 
O EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016, COLOCANDO O PROJETO EM V DISCUSSÃO E NÃO HAVENDO 
NENHUM VEREflQR p. ç\fl\,Ç ?NOTAÇÃQ, OS VEREADORES QUE ESTIVESSEM 
DE SCOROO PERW\PNECEZS%EN SEt(% IkUOS P..O COtt9SRQ S. N kW\ 	N'1 %MtO 

M \" M tzSWZ '?Ç. 'X3'üQ% % M%O.% VRtZVCWStS, t.O'LOtO\) O REQUERUUIENTO DE N° 
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05612015, DE AUTORIA DO VEREADOR LÍDER DO PREFEITO CARLINHOS DE PIPIIJ QUE FOI COLOCADO 
EM ÚNICA DISCUSSÃO O QUE FOI FEITO PELO VEREADOR LÍDER DO PREFEITO CARLINHOS DE PIPIU 
QUE PEDIUA AJUDA DOS PARES PARA APROVAÇÃO E DEPOIS FOI COLOCADO E ÚNICA VOTAÇÃO, 
SENDO APROVADO POR UNANIMIDADE POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES, E PASSANDO 
RARA O EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA O SR. PRESIDENTE SAUDOU AOS COMPANHEIROS 
PRESENTES, E INFORMOU QUE ONTEM POR VOLTA DE 6:00 HS DA MANHÃ A COMUNIDADE DA UBAIA 
ESTAVA SEM ÁGUA E A BOMBA SOMENTE AGUENTAVA POR 10 m E PEDIU A PERFURAÇÃO DE UM 
POÇO E QUE FOSSSE ABASTECIDA A COMUNIDADE QUE MUITO SOFRE COM A FALTA DE ÁGUA POR 
CARROS PIPAS, SENDO ATENDIDO PELO SECRETÁRIO QUINÔ E OS POÇOS JÁ SECARAM E QUEM TEM 
ALGUMA ÁGUA FORNECE AOS OUTROS, E SOBRE AS PASSAGENS MOLHADAS, SE FALAM EM CRISES 
E ESTAMOS PASSANDO POR UMA FORTE CRISE POLÍTICA E A CQGERH É DO GOVERNO E O 
PREFEITO BESA É LIGADO AO GOVERNO E HOJE IRÁ SE ENCONTRAR COM O GOVERNADOR CAMILO 
SANTANA E O CASTANHÃO ESTÁ COM 15% DE ÁGUA E A COGERH SOMENTE ABRINDO AS 
COMPORTAS PARA ARROMBAR AS PASSAGENS MOLHADAS E OS PREÇOS DE MATERIAIS DE 
CONSUMO COMO GASOLINA, ALIMENTAÇÃO, ETC, ESTÃO SUBINDO TODOS OS DIAS E O PREFEITO 
SESSA QUE CONSIGA COM O GOVERNADOR CONSIGA A RECONSTRUÇÃO DAS PASSAGENS 
MOLHADAS COM QUALIDADE E QUE LIBEREM A ÁGUA NA QUANTIDADE NECESSÁRIA E O MUNICÍPIO 
DE QUIXERÉ É O QUE ESTÁ SENDO MAIS PREJUDICADO E A GRANDE CONTRADIÇÃO ESTÁ 
ACONTECENDO NO QUIXERÉ COM COISAS DESNECESSÁRIAS E DESPESAS MAIS ALTAS E ESTÁ NA 
HORA DE SENTAR E PERCEBER QUE QUEM ESTÁ PAGANDO TODA A CONTA É O POVO E O POVO MAIS 
CARENTE SÃO OS QUE MAIS NECESSITAM E DISSE QUE NÃO HAVENDO MAIS NADA A TRATAR, 
AGRADECEU A PRESENÇA DE TODOS E CONVOCOU A TODOS OS SRS. VEREADORES PARA A 
PROXIMA SESSÃO, EM 30.10.2015 E A SESSÃO FOI ENCERRADA. E, PARA CONSTAR, A PRESENTE 
ATA FOI DEVIDAMENTE LAVRADA E, NA PRÓXIMA SESSÃO, SERÁ COLOCADA EM DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO E, SE APROVADA, SERÁ ASSINADA PELO SR. PRESIDENTE E DEMAIS VEREADORES. 

QUIXERÉ, 20 DE OUTUBRO DE 2015. 

FLgdba .  
FRANCISCO IUV 	SOUSA 	 SAMUEL MELO RODRIGUES 

C0r4 	íc 5c-'° 
CARLOS A 	 RREIRA DE LIMA CLÈUDO HO)ATO DE SOUSA 

FRANCISCA SILVEIR SOUSA 	 FI4ANCISCO JOSÉ DE LIMA 

MA OEL Ã NIMO DA SILVA 	 MERIDIANE FONSECA ARAÚJO 

OCIONE 4ES DE MATOS 
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;TA DA 137a SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
(CE) , EM 30 DE OUTUBRO DE 2015, NA SUA 14a LEGISLATURA. 

5 TRINTA DIAS DOMES DE OUTUBRO DO ANO DE DOIS MIL E QUINZE, REUNIRAM-SE NA CAMARA 

:UNiCIPAL DE QUIXERÉ (CE), A PARTIR DAS 09:00 HS, OS SRS. VEREADORES: JOSÉ FAGNER 
:iTo DE SOUSA (FAGUINHO), FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA, SAMUEL DE MELO 
:.00GuEs (SAMUEL ISIDORO), MARIA BERNADETE LIMA CHAVES(BETA IVO), 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE LIMA (CARLINHOS DE PIPIU), CLEUDO HONORATO 
IDE SOUSA, FRANCISCO JOSÉ DE LIMA (DEDÉ DE QUINÔ), MANOEL JERÔNIMO DA 
SiLVA (BALÉ U), MERIDIANE FONSECA ARAÚJO E OCIONE GOMES DE MATOS (LOLO). 
;ER!FICANDO HAVER NÚMERO LEGAL DE VEREADORES, O SR. PRESIDENTE CUMPRIMENTOU A 
ODOS E REGISTROU QUE ESTAMOS TENDO O PRIVILÉGIO DE RECEBER NA CASA A DRA. CONCEIÇÃO 

JrAVES, QUE IRA MINISTRAR, AO TERMINO DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CASA, UMA PALESTRA, 
REFERENTE AO OUTUBRO ROSA, SOBRE A PREVENÇÃO DO CANCER DE MAMA E DESDE JÁ 
P-.GRADECEMOS A GENTILEZA DE VIR PALESTRAR PARA A POPULAÇÃO DE QUIXERÉ, POIS NÃO 
HCARA SOMENTE NA CASA, SERÁ TRANSMITIDO ON LINE PELA TV JAGUAR E ATRAVÉS DOS 

ODEROSOS MICROFONES DA QUIXERÉ FM, E DE ACORDO COM TODOS OS PARLAMENTARES, 
:ECIOINIOS EM ViRTUDE DA PALESTRA E PERCEBENDO A GRANDE IMPORTÁNCIA DA MESMA E PARA 

BEM ESTAR DA SOCIEDADE, PRINCIPALMENTE FEMININA, QUE IREMOS ABREVIAR A SESSÃO DE 
• OJE EM  COMUM ACORDO COM TODOS OS PARLAMENTARES, SOMENTE TEREMOS O PEQUENO 
L<PEDIENTE, A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO  DAS MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO DIA E O 
iXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA, FICANDO O GRANDE EXPEDIENTE PARA A PRÓXIMA SESSÃO E 
TÍNHAMOS HOJE INSCRITOS PARA DISCURSO NA TRIBUNA OS VEREADORES GIUVAN, LOLO, 
SAMUEL S![ - ORO E CARLINHOS DE PIU QUE RETIRARAM A SUA INSCRIÇÃO DEVIDO A 
PALESTRA E INVOCANDO A PROTEÇÃO DE DEUS DECLAROU ABERTA A PRESENTE SESSÃO DE 

3.10.201 5, SAUDOU A CONCEIÇÃO CRAVES E O EX-PREFEITO PITIUBA E SUA ESPOSA TALITA E OS 
EX-VEREADORES CONVIDANDO-OS A FAZEREM PARTE CONOSCO NO PLENÁRIO, COLOCANDO A ATA 
LA SESSÃO ANTERIOR DE 20.10.2015 EM DISCUSSÃO E, NÃO HAVENDO, COLOCOU EM VOTAÇÃO 
SENDO APROVADA POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES E ASSINADA PELO SR. PRESIDENTE E 

DEMAIS VEREADORES, E INFORMOU QUE O VEREADOR 1° SECRETÁRIO SAMUEL ISIDORO IRIA LER 
AS MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM D9 DIA, E ESTE ANTES FEZ A CHAMADA DE PRESENÇA DOS 
.EREADORES PELA ORDEM ALFABÉTICA E ESTAVAM VEREADORES PRESENTES E ASSIM 
EZESPONDERAM E EM SEGUIDA FEZ A LEITURA DAS MATÉRIAS, CONSTANDO: PRIMEIRAMENTE 
.NFORMOU QUE O REQUERIMENTO DE N°  05612015, FIRMADO PELO VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU, 
:\ RESPEITO DAS CONTAS DO EX-PREFEITO RAIMUNDO NONATO GUIMARÃES MAIA (PITIÚBA), QUE O 
EX-PREFEITO FOI NOTIFICADO E RECEBEU EM 29.10.2015, ÀS 11:04 HS, NA PRESENÇA DOS 
ZUNCIONÁPJOS CARLOS GARCIA, NARA E DO PRESIDENTE JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA E 
COSTARIA DE DAR CIÊNCIA AO VEREADOR CARLINHOS DE PIPIU, A TODOS PRESENTES E A 
7OPULAÇÃO DE QUIXERÊ QUE O EX-PREFEITO PITIÚBA FOI NOTIFICADO E ELE MESMO ASSINOU 
jECEBENDO A NOTIFICAÇÃO, OFiCIO N° 31.85412015/SEC. DE 21.09.2015, DO TCM, FIRMADO PELO 
SECRETÁRIO FERNANDO ANTONIO DIOGO DE SIQUEIRA CRUZ, INFORMANDO QUE A CORTE DE 
CONTAS JULGOU, EM DEFINITIVO, NOS TERMOS DO ACÓRDÃO N° 344612015, O PROCESSO DE 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO DA SECRETÁRIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
DE QIJ!XERÉ,PERTIrJENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2012, DE RESPONSABILIDADE DA SRA. JANE 
3RITO SOUSA LIMA, OFICIO 014012015, DE 20.10.2015, FIRMADO PELA SECRETÁRIA DE FINANÇAS DO 
PODER EXECUTIVO DRA.ANA PAULA RODRIGUES DE OLIVEIRA, ENCAMINHANDO A CASA TODA A 
DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÕRIA DA RECEITA E DESPESA E OS RESPECTIVOS RELATORIOS 
CONTÁF3EIS, REFERENTE AO MÊS  DE SETEMRO DE 2015, E TODAS ESTÃO NA SECRETARIA DA CASA 
PARA EXAME E FISCALIZAÇÃO POR TODOS OS PARLAMENTARES, OFÍCIO N° 0411912015/AL, DE 
19.10.2015. FIRMADO PELO DEPUTADO ESTADUAL SÉRGIO DE ARAÚJO LIMA AGUIAR-1 0  SECRETARIO, 
SENDO O ASSUNTO OS VOTOS DE CONGRATULAÇÃO - DATA COMEMORATIVA, REFERENTE A 

C&rncira Municipol - Rua José Gonçalves Ferreiro Lima. Centro - CEP 62.920-000 - 
Fone (88) 34'3 - 1288C-N.P. 3:12.461.679/0001-03 
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APROVAÇAO DO REQUERIMENTO N° 405812015, DO DEP. AUDIC MOTA, PROJETO DE LEI 07412015, DE 
19.10.2015, DO PODER EXECUTIVO, QUE "DEFINE A ÁREA DO DISTRITO DO TOMÉ, NO MUNICÍPIO DE 
QUIXERE-CE, CEDENDO UMA PARTE DE SUA ÁREA PARA O DISTRITO SEDE E DÁ OUTRAS 
PROVIDENCIAS", PROJETO DE LEI 07512015, DE 27.10.2015, DO PODER EXECUTIVO QUE " APROVA O 
PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA DE QUIXERÉ-CE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS", 
ESTANDO CÓPIA DOS DOIS PROJETO EM TODAS AS BANCADAS DOS PARLAMENTARES E INFORMOU 
QUE NAO HAVIAM MAIS MATÉRIAS E PRESIDENTE ABRIU O PEQUENO EXPEDIENTE, ESTANDO 

NSCRITOS OS VEREADORES: SAMUEL ISIDORO, BETA IVO E BALÉU INICIANDO PELO 

IEREADOR SAMUEL ISIDORO QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, DISSE QUE IRIA SER BREVE EM 
SUAS PALAVRAS, POIS USARIA O GRANDE EXPEDIENTE, E EM CUMPRIMENTO COM OS 11 
.'EREADORES PARA A PALESTRA DO CANCER DE MAMA QUE É MUITO SIMPLES DETECTÁ-LO, MAS 
VAMOS DEIXAR COM A PALESTRANTE FALAR, E DISSE QUE NA SEMANA PASSADA ENTROU COM UM 
REQUERIMENTO DE N° 05712015, SOBRE O ABASTECIMENTO DE DIVERSAS COMUNIDADES COMO RUA 
DO MEIO, MARIA PRETA, QUEIMADAS E ITAITINGA E MARCOU UMA REUNIÃO PARA O DIA 27.10.2015, 
ÁS 1700 E-IS NA COMUNIDADE DE RUA DO MEIO E PEDIU PARA QUE FOSSE NOTIFICADO O SAEE E A 
DEFESA CIVIL DO NOSSO MUNICÍPIO, A REUNIÃO FOI MARCADA E A POPULAÇÃO COMPARECEU 
SENDO MAIS DE 50 E TAMBÉM TEM MUITA CULPA A COGERH E A REUNIÃO ERA PARA O 
MBASTECIMENSTO EM CARROS PIPAS, NÃO APARECENDO NINGUÉM DO SAEE, NEM DA DEFESA CIVIL 
E DEIXOU MAIS DE 50 PESSOAS ESPERANDO POR NADA E PEDIU A UM FUNCIONÁRIO DESTA CASA 
PARA QUE FOSSE NO SAEE E NA DEFESA CIVIL E TAMBÉM NA ADMINISTRAÇÃO E NÃO HOUVE O 
COMPARECIMENTO DE NINGUÉM E TEM O PROTOCOLO DAS ENTREGAS E QUE ELES TIVERAM TEMPO 
DE SE ORGANIZASSEM E NINGUÉM COMPARECENDO DEIXA O SEU VOTO DE PROTESTO E DEU TEMPO 
PARA O COMPARECIMENTO E NÃO SABE O PORQUE NÃO COMPARECERAM POIS NÃO SE 
JUSTIFICARAM E DEIXA O SEU REPÚDIO AO SAEE E DEFESA CIVIL DO NÃO COMPARECIMENTO NO DIA 
27.10.2015 RESPONDENDO A UMA PERGUNTA DO SR. PRESIDENTE FAGUINHO QUE LAMENTOU DO 

POVO FICAR ESPERANDO E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. BETA IVO QUE CUMPRIMENTOU A 
TODOS, DISSE SER VEREADORA MULHER PREOCUPADA COM A SAÚDE DE QUIXERÉ, CITOU A SUA 
RMÃ QUE SERÁ A PALESTRANTE, QUE É ENFERMEIRA FORMADA, E FALARÁ SOBRE CANCER DE 
:iAMA, DISSE QUE ANDA MUITO POR FORTALEZA E ESTÁ MUITO PREOCUPADA DE COMO É GRANDE O 
CANCER DE MAMA, POR ISTO CONVIDOU A ELE PARA VIR A CASA E GOSTARIA DE CONVIDAR A 
TODOS PARA ASSISTIREM E QUEM ESTÁ ASSISTINDO OU OUVINDO PARA VIREM PARA CÁ POIS JÁ IRÁ 
:OMEÇAR, A TODOS OS PRESENTES E CITOU O PRESIDENTE FAGUINHO QUE ESTÁ NOS APOIANDO E 
A TODOS OS VEREADORES QUE QUERIA AGRADECER, TAMBÉM A SUA IRMÃ CONCEIÇÃO CHAVES E A 

TODOS E ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. ANTES O PRESIDENTE REGISTROU A PRESENÇA DO SR. 
ANTONIO CARLOS EX-PRESIDENTE DESTA CASA E O CONVIDOU A FEZER PARTE DO PLENÁRIO. 

BALÉLI QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, FALOU DA SITUAÇÃO DA ÁGUA NO MUNICÍPIO QUE É GRAVE 

E NO DOMINGO PASSOU EM FRENTE AO ORÓS E O CASTANHÃO, AÇÚDES QUE PREOCUPAM DEVIDO 
AO VOLUME DE ÁGUA E AQUI O NOSSO RIO CHEGOU A SECAR O QUE É MUITO GRAVE E PEDIUA 
POULAÇÃO PARA QUE NÃO DESPERDIÇE ÁGUA POIS SE NÃO CHOVER A SITUAÇÃO FICARÁ PIOR E 
QUE A POPULAÇÃO SE CONCIENTIZE E OUTRO PEDIDO É SOBRE A ESTRADA QUE LIGA LAGOINHA AO 
BOQUEIRÃO POIS ESTÁ INTRANSITÁVEL E JÁ FOI PEDIDO QUE A MÁQUINA FOSSE PASSADA E 
PASSANDO POR LÁ FICA O CARRO BALANÇANDO COMO SE ESTIVESSE PASSANDO EM CUSTELA DE 
VACA E NA PASSAGEM MOLHADA DAS SUCURUJUBAS QUE FIZESSE UM SERVIÇO BEM FEITO POIS 
PARA IR PARA RUSSAS TEM QUE RODAS 50 KM PARA IR E PARA VOLTAR E A PONTE DO RIO DO SR. 
EDUARDO CEDEU E HÁ POUCOS DIAS IRÁ EMBORA E QUEM TIVER QUE VIR P ARA QUIXERÉ TERÁ QUE 
RODEAR POR ÁGUA FRIA E O TERCEIRO PEDIDO É SOBRE AS RUAS ANGELO SIMÃO QUE ESTA 
SENDO COLOCADA PIÇARRA E NÃO LHE COMUNICARAM E É CHATO POR NÃO SER INFORMADO E 
FICA POR BAIXO E QUE TRABALHA PELAS COMUNIDADES E GOSTARIA DE SER COMUNICADO E 
FALOU SOBRE A FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA NA CE-377 QUE SOMENTE SE OLHA PARA LÁ NO 
CRUZAMENTO DE VILA NOVA PARA LAGOINHA QUANDO ALGUEM MORRE, E ENCERROU AS SUAS 

PALAVRAS. NÃO ESTEVAM INSCRITOS OS VEREADORES CLEUDO E CARLINHOS DE PIPIU E 

FORAM ABERTAS EXCEÇÕES PARA QUE ELES FALASSEM E PASSOU A PALAVRA PARA O VEREADOR 

CLEUDO QUE CUMPRIMENTOU A TODOS, PARABENIZOU A CONCEIÇÃO PELA PALESTRA DE CANCER 

cancro Municipal - Rua José Gonçalves Ferreiro Lima, Centro - CEP 62920-000 - 
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DE MAMA E PARABENIZOU O SECRETÁRIO QUINÔ QUE FEZ A LIMPEZA NA NOVA MORADA E APESAR 
DE SER POUCO FOI FEITO E FALOU NA COMUNIDADE DE ALTO DO BAGRE QUE PASSOU POR UM 
?ERÍODO SEM ÁGUA E AO CHEGAR EM CASA TINHAM 6 MORADORES DE LÁ E NA MESMA HORA LIGOU 
?ARA O PREFEITO SESSA E O VICE BETINHA QUE MANDOU UMA MÁQUINA PARA FAZER UMA LIMPEZA 

FOI LOGO RESOLVIDO E AGRADECE, POR FIM PEDIU UM MINUTO DE SILÊNCIO PELA MORTE DO SR. 
.AN0EL DE SOA ESPERANÇA QUE MORREU VÍTIMA DE ACIDENTE NA CE-377 NO LIXÃO, NO QUE FOI 

ATENDIDO E TODOS FICANDO DE PÉ, DEPOIS ENCERROU AS SUAS PALAVRAS. CARLINHOS DE 

PIPIU, MAS ANTES GOSTARIA DE CUMPRIMENTAR O SEU PAI QUE JÁ FOI FUNCIONÁRIO DA CASA E O 
CONVIDOU A FAZER PARTE DO PLENÁRIO, QUE CUMPRIMENTOU A TODOS E COMUNICOU AO 
VEREADOR BALÉU QUE ESTEVE COM O DIRETOR DO DETRAN QUE FOI SOLICITADO O FOTO-SENSOR 

A CE-377 E NA CIDADE AONDE TAMBÉM ACONTECEM ACIDENTES COMENTADO POR TODOS OS 
!EREADORES DA SEDE, PRINCIPALMENTE O VEREADOR CLEUDO, E JÁ ESTÁ SENDO PROVIDENCIADO 
PELO SR. CRISTIANO AGRADECEU E ESTÁ A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS QUIXEREENSES E ENCERROU 
AS SUAS PALAVRAS E O PEQUENO EXPEDIENTE FOI ENCERRADO, E ANTES DE DAR CONTINUIDADE 

OS TRABALHOS DA CASA, GOSTARIA DE REGISTRAR A PRESENÇA DO PASTOR MARIVALDO, DA 
GREJA ASSEMBLÉIA DE DEUS, DIZENDO DA SATISFAÇÃO DE RECEBÊ-LO VINDO DA CIDADE 

ÁRACATO, DIZENDO QUE CONFORME FOI COMBINADO COM TODOS OS PARES DESTA CASA NÃO IRIA 
TER O GRANDE EXPEDIENTE, RAZÃO PARA NÃO FAZER A SUA ABERTURA, CONVIDANDO A SRA. 

CONCEIÇÃO CHAVES, IRMÃ DA VEREADORA BETA IVO, QUE VEIO A CASA PARA COLABORAR 
COM A POPULAÇÃO QUIXEREENSE PARA EXPOR OS DETALHES SOBRE O CANCER DE MAMA E O 
OUTUBRO ROSA E QUE ELA FIZESSE PARTE DO PLENÁRIO E O PRESIDENTE PASSOU PARA 

EXPEDIENTE DAS MATÉRIAS DA PAUTA DA ORDEM DO DIA, QUE CONTINHA: PROJETO DE 
LEI N°072/2015, DE 28.09.2015, QUE "ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE QUIXERÉ 
PARA O EXERCÍCIO DE 2016", SENDO COLOCADO EM 2 0  DISCUSSÃO E r VOTAÇÃO, SENDO 
APROVADO POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES, PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N -
-7312015, DE 02.10.2015, DO PODER EXECUTIVO, SENDO ENCAMINHADO EM REGIME ESPECIAL DE 

RGÊNCIA URGENTSSIMA, SENDO PEDIDA A DISPENSA DE INTERSTICIO REGIMENTAL PELO 
VEREADOR PRESIDENTE JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA E FOI COLOCADO ESTE PEDIDO EM 
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, SENDO APROVADO POR TODOS OS VEREADORES PRESENTES E O PROJETO 
FOI COLOCADO EM UMA ÚNICA DISCUSSÃO, O QUE FOI FEITO PELO VEREADOR SAMUEL ISIDORO 

UE PEDIU DESCULPAS PELO ATRASO NA REUNIÃO QUE HOUVE E ESTE PROJETO IRÁ BENEFICIAR 
35 AGENTES DE SAÚDE E COMUNITÁRIOS DE ENDEMIAS E SENDO CRIADOS 15 CARGOS, QUE SERÁ 
SOB CONCURSO, LOLO QUE DISSE QUE OS VEREADORES PRESENTES NÃO TEM COMO NÃO VOTAR E 
:ADA TEM O QUE FAZER PELOS CONCURSADOS DO ESTADO E QUE ELES CORRAM ATRÁS E A 

OSSA ASSESSORIA JURÍDICA FICA A DISPOSIÇÃO E O QUE DEPENDER DELE E DA CASA O PROJETO 
SERÁ VOTADO SAMUEL ISIDORO QUE DISSE QUE A CLASSE DE SAÚDE DO ESTADO QUE OS 
REPASSES SÃO 00 GOVERNO PARA A PREFEITURA E IRÁ PEDIR QUE O PREFEITO BESSA BRIGUE 
POR ELES E QUE TODOS OS PARLAMENTARES IRÃO BRIGAR POR ELES, PRESIDENTE FAGUINHO QUE 
:tSSE QUE OS PROFISSIONAIS QUE ESTÃO SENDO CONTEMPLADOS COM O REAJUSTE SALARIAL É 
-ELO BELO SERVIÇO QUE EXECUTAM E O PROJETO QUE SERÁ VOTADO POR TODOS, E COLOCOU O 
LROJETO EM UMA ÚNICA VOTAÇÃO, SENDO APROVADO EM ÚNICA VOTAÇÃO POR TODOS OS 
;EREADORES DA CASA, SENDO SOLICITADO PELA ORDEM PELO VEREADOR LOLO QUE DISSE QUE 
A PRÓXIMA SESSÃO TERÁ GRANDE EXPEDIENTE E IRÁ FALAR SOBRE A ÁGUA QUE PREJUDICA 

TODO O ESTADO E PARABENIZOU O PREFEITO SESSA QUE ANIVERSARIA HOJE E QUE ELE TENHA 
UITA SAÚOE, PAZ E PROSPERIDADE E AGRADECEU E O SR. PRESIDENTE DESEJOU UM FELIZ 

-NIVERSÁRIO AO PREFEITO SESSA E PASSOU PARA o EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA O SR. 
ES(DENTE PEDIU AO INSS PARA DEIXAR DE MALTRATAR A POPULAÇÃO,PRINCIPALMENTE DE 

UIXERÉ, SEM FUNCIONÁRIOS PARA ATENDER E DEIXOU A SUA INDIGNAÇÃO E A POPULAÇÃO  ESTÁ 
:EGLIGEIJCIANDO E QUE ELES VEJAM POIS A GREVE JÁ ACABOU E FINALIZANDO DISSE QUE NO 
EAIRRO PONTAL E PEDIU A ADMIISTRAÇÃO POIS O BAIRRO ESTÁ COMPLETAMENTE 
:3ANDONADO,CHEIA DE LIXO, PRINCIPALMENTE A QUE MORA E NO TRECHO QUE ELE MORA MORAM 
DUTRAS FAMILIAS QUE ESTÁ CHEIA DE ENTULHOS E MATOS E O PONTAL ESTÁ MUITO SUJO E PEDIU 
'OIS A AOMtN!STRAÇÂO TEM MÁQUINAS, MAS O BAIRRO PONTAL NÃO ESTÁ NOS OLHOS DA 
DMINISTRAÇÃO, AGRADECEU A TODOS E DISSE QUE NÃO HAVENDO MAIS NADA A TRATAR, 

cômc1ra Municipctl - Ruo José Gonçalves Ferreiro Limo, Centro - CEP 62.920-000 - 
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AGRADECEU A PRESENÇA DE TODOS E CONVOCOU A TODOS OS SRS. VEREADORES PARA A 
PRÓXIMA SESSÃO, EM 06.11.2015 E A SESSÃO FOI ENCERRADA. E, PARA CONSTAR, A PRESENTE 
ATA FOI DEVIDAMENTE LAVRADA E, NA PRÓXIMA SESSÃO, SERÁ COLOCADA EM DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO E, SE APROVADA, SERÁ ASSINADA PELO SR. PRESIDENTE E DEMAIS VEREADORES. APÓS 
3 ENCERRAMENTO DA SESSÃO, O SR. PRESIDENTE PASSOU A PALAVRA A VEREADORA BETA IVO, 
PARA QUE CONDUZISSE A PALESTRA DA SUA IRMÃ CONCEIÇÃO CHAVES SOBRE O CANCER DE 

.,]AMA E OUTUBRO ROSA, O QUE FOI FEITO POR ELE COM BASTANTE DETALHES. 

RÉ, 30 DE OUTUBRO DE 2015. 

FfFÇ?&DE¼bJ\ 
¼ 

FRANCÇOGDE SOUSA 	
SAMUEL D!!IIGUES 

AAR1A BERNADET'  LIMA CHAVES CARLOS ALBERTO ÊERA DE LIMA 

4 
CLEUDO HONORAI O DE SOUSA 	 FRA CISCO JOSE DE LIMA 

!1ANOJd IMO DA SILVA 
	

MERIDIANE FONSECA ARAUJO 

OCIONE G ES DE MATOS 

) 
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PROCESSO Nº 100608/16

Nesta  data,  faço  a  juntada,  ao  presente  processo,  da
Justificativa relativa  ao(à)  senhor(a)  JOSE  FAGNER
BRITO DE SOUSA, protocolada nesta Corte de Contas sob
o Nº. 100608-1/16, apresentada em 19/08/2017.

Certifico  que  a  mesma  foi  interposta  dentro  do  prazo
concedido, tendo em vista o encerramento deste na data de
22/08/2017,  conforme  demonstra(m)  o(s)  respectivo(s)
Certificado(s) de Publicação.

Em 1 de Setembro de 2017

Vide assinatura digital
SECRETÁRIO

(Portaria TCE nº 304/2017 - Publicada no DOE TCE em 25/08/2017)

Renê Lima

Tribunal de Contas do Estado do Ceará
www.tce.ce.gov.br

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 - Cambeba - Fortaleza - Ceará



PROCESSO Nº: 100608/16

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO AUTOMÁTICA

Considerando que a Emenda Constitucional  nº 92/2017, publicada no
D.O.E.  de  21/08/2017,  extinguiu  o  Tribunal  de  Contas  dos  Municípios  do
Estado do Ceará, transferindo suas competências e acervo processual a este
Tribunal de Contas do Estado;

Considerando  a  necessidade  de  distribuição  de  todo  o  acervo
processual da extinta Corte de Contas, aplicando-se suas regras regimentais,
em razão do que dispõe o parágrafo único do art.  6º  da sobredita emenda
Constitucional;

Considerando  o  sorteio  eletrônico  realizado  na  sessão  plenária  de
29/08/2017;

Foi providenciada,  de forma automática, a distribuição da relatoria dos
processos  relativos  ao  Município  de  QUIXERE,  exercício  de  2015,  ao
Conselheiro(a)  VALDOMIRO  TÁVORA  que  passa  a  ser  o(a)  relator(a)  do
presente processo.

Registro gerado automaticamente pelo sistema em 25/09/2017.

Tribunal de Contas do Estado do Ceará
www.tce.ce.gov.br

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 - Cambeba | CEP: 60822-325 - Fortaleza-CE

http://www.tce.ce.gov.br/


________________________________________________________________________________________________

PROCESSO Nº: 100608-1/16

DESPACHO

Trata-se o presente peticionamento de peça JUSTIFICATIVA - 1 prevista no art. 6º, §1º,

da LOTCM,  tempestivamente protocolizada pelo(a) Responsável, nos termos do art.

80,  da  Lei  Estadual  nº.  12.160/93  e  art.  5º,  da  Resolução  nº.  02/2002  -  TCM  e

Resoluções do TCM nos 02/2002, 10/2013 e 12/2013.

Sendo assim, A REFERIDA PEÇA DE  JUSTIFICATIVA DEVE SER ANEXADA AO

PROCESSO DE REFERÊNCIA.

Cons. José Valdomiro Távora de Castro Júnior

RELATOR

(Vide assinatura digital)

___________________________________________________________________________________

Av. General Afonso Albuquerque Lima, nº 130 - Cambeba - CEP 60.822-325 - Fortaleza-CE
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DESPACHO

De ordem do Conselheiro José Valdomiro Távora de Castro Júnior  (Portaria nº.

02/2017,  publicada no D.O /  TCE-CE,  13.10.2017)  e  considerando que se  trata  de

despacho de mero expediente.

Remetam-se os autos à Diretoria de Fiscalização -  DIRFI, para análise e emissão de

informação complementar, nos termos do art. 3º, inciso I, alínea “b” da Resolução nº.

01/2002 - TCM/CE.

Aline Bezerra e Mota

Matrícula: 883-7 - POR DELEGAÇÃO

Portaria nº. 002/2017 - Publicação no D.O.E – 13.10.2017

___________________________________________________________________________________

Av. General Afonso Albuquerque Lima, nº 130 - Cambeba - CEP 60.822-325 - Fortaleza-CE
www.tce.ce.gov.br



PROCESSO Nº 10060816 INFORMAÇÃO Nº  7412018

MUNICÍPIO QUIXERÉ

ÓRGÃO: CÂMARA MUNICIPAL

RESPONSÁVEL JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA

NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2015

RELATOR: JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR

TIPO DE ANÁLISE: COMPLEMENTAR

ASSUNTO: Exame complementar da Prestação de Contas
de Gestão da Câmara Municipal de Quixeré, relativa ao
exercício  financeiro  de  2015.  Execução  orçamentária
R$1.867.392,02 , atualizada pelo IPC-A até Jan/2018: R$
2.015.971,81. Órgão Julgador: Câmara.

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Versam os presentes autos acerca da Prestação de Contas Anual do (a) Câmara  Municipal de

Quixeré,  relativa  ao  exercício  financeiro  de  2015,  em  cuja  Informação  Inicial  nº  542/2017  (folhas  no

139/157), estão relacionados os achados de auditoria com os respectivos responsáveis.

A propositura foi acatada pelo Relator que, por meio do Despacho Singular à folha 159, fixou o

prazo de 30 dias para que o(s) notificado(s), apresentasse (ssem) os respectivos esclarecimentos, como

forma  de  garantir  o  contraditório  e  a  ampla  defesa;  bem  como,  apresentassem  os  documentos  e

informações necessários ao saneamento do processo. O (s) interessado(s) foi (ram) notificado (s) por meio

do (s) Ofício (s) à folha 160.

3. ANÁLISE TÉCNICA

Atendendo  a  requisição  do  relator,  o Sr.  JOSÉ  FAGNER  BRITO  DE  SOUSA,  já  devidamente

qualificado, apresentou nos arquivos folhas nos 164/174, no prazo determinado, os documentos necessários

a complementação da instrução processual; bem como, as justificativas que consideraram suficientes ao

exercício dos respectivos direitos da ampla defesa e do contraditório, os quais, submetidos à análise deste

Órgão Técnico, vêm, sequencialmente, compor a presente instrução.

Ocorrência 1 – Das peças integrantes da prestação de contas de gestão (Do item 2.2 da Exordial)
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Constatou-se na Exordial que o processo de prestação de contas foi instruído de forma 

indevida em virtude da ausência dos seguintes documentos:

 Nomeação do Pregoeiro;

 Cópia da Lei que fixou os subsídios de Prefeito, vice-prefeito e secretários para o período.

Esclarecimentos: A defesa informou que acostou aos autos, cópias da documentação reclamada.

Análise da Unidade Técnica

Com  base  nos  documentos  anexados:  Portaria  n°  0005/2013  (fl.176)  e  Lei  Municipal  n°

593/2012 (fl.177) verificou-se o envio da Portaria de nomeação do pregoeiro e da Lei que fixou os subsídios

de Prefeito, vice-prefeito e secretários. Assim, resulta sanada as ausências apontada na Exordial.

Diante do exposto, considera-se a ocorrência nº 1 sanada.

 

Ocorrência 2 – Do prazo para aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (Do item 3.2 da Exordial)

Solicitou-se a cópia da ata relativa a Sessão que aprovou a LDO – 2016.

Esclarecimentos: A defesa informou que   “encaminha-se nesta fase processual, cópias das Atas das Sessões

realizadas em 05 de junho de 2015(1° votação) e 12 de junho de 2015 (2° votação), em que foram aprovadas o

Projeto de  Lei  n°  064,  de  06-04-2015,  que versa sobre as  Diretrizes  Orçamentárias  -  LDO,  para o exercício

financeiro de 2016, comprovando o atendimento ao prazo estabelecido no art. 35, § 2°,  inciso II, do Ato das

Disposições Transitórias da Constituição Federal.” (fl.166)

Análise da Unidade Técnica

Com base na Ata da 116° sessão da Câmara Municipal enviada as fls.183/189, resta atendida a

solicitação feita na Exordial, na qual se demonstram a aprovação eda LDO e o cumprimento do prazo

legal.

Diante do exposto, considera-se a ocorrência nº 2 sanada.

Ocorrência 3 –  Do Prazo para Aprovação da Lei Orçamentária Anual ( Do item 3.3 da Exordial)

9ª INSPETORIA DE CONTAS DE GESTÃO            PROCESSO Nº 10060816 INFORMAÇÃO Nº 7412018 Pág.: 2



Solicitou-se a cópia da ata relativa a Sessão que aprovou a LOA – 2016.

Esclarecimentos: A defesa informou que “em atendimento à solicitação desse Tribunal de Contas, encaminha-

se nesta fase processual, cópias das Atas relativas às Sessões realizadas em 20 de outubro (1° votação) e 30 de

outubro de 2015 (2° votação), nas quais foram aprovadas o Projeto de Lei n° 072, de 28-09-2009, que versa

sobre a Lei Orçamentária Anual para o exercício de 2016, provando o cumprimento ao prazo estabelecido no §

5°, art. 42, da Constituição Estadual.” (fl.166)

Análise da Unidade Técnica

Com base na Ata da 136° sessão da Câmara Municipal enviada as fls.229/237, resta atendida a

solicitação feita na Exordial, tendo em vista o cumprimento do prazo legal.

Diante do exposto, considera-se a ocorrência nº 3 sanada.

Ocorrência 4 –  Da Remuneração dos Vereadores em 2015 (Do subitem 6.1.2 da Exordial)

Verificou-se  na  Exordial,  o  descumprimento  ao  disposto  no  art.  29,  inciso  VI  da  Constituição

Federal, que limita a remuneração dos vereadores em 30% da remuneração percebida pelos  Deputados

Estaduais, conforme quadro abaixo:

Esclarecimentos:  A defesa informou (fl.167) que:

“Sob  esse  prisma,  cumpre  observar  que  na  folha  de  pagamento  competência:
janeiro/2015,  o  valor  pago  ao  Vereador  quixereense  a  título  de  subsídio  foi  R$
5.808,00 (cinco mil, oitocentos e oito reais), portanto, foi efetuado um pagamento a
menor na cifra R$ 192,00 (cento e noventa e dois reais), relativamente ao fixado na
mencionada Lei que regulamentou a matéria.

Assim  sendo,  o  valor  pago  a  menor  na  folha  competência:  janeiro/2015,  foi
devidamente efetuada através de "diferença de subsídio" por ocasião do pagamento
da  folha  competência:  fevereiro/2015,  motivando,  inclusive,  a  interpretação
equivocada por parte da douta Inspetoria, de ter havido neste mês, desrespeito ao
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limite estipulado no inciso Vil do art. 29 da CRF13/88, qual seja, 30% da remuneração
percebida pelos Deputados Estaduais.

Tudo considerado, resta cristalino que a "diferença de subsídio" no pagamento da
folha de fevereiro/2015 efetuado na ordem de R$ 192,00 (cento e noventa e dois
reais),  se reporta a  uma compensação de valor  pago a menor relativa a folha de
janeiro/2015, repito, portanto, não configurando desrespeito ao limite constitucional
acima transcrito, fato suficiente para comprovar a regularidade dos atos praticados
pelo recorrente.”

Análise da Unidade Técnica

Após análise dos argumentos apresentados pela defesa e tendo sido feita uma reanálise nos

autos, verificou-se que a diferença de R$192,00 (cento e noventa e dois reais) questionada, refere-se ao

complemento do subsídio de janeiro de 2015. Portanto, resta sanada a falha apontada na Exordial.

Diante do exposto, considera-se a ocorrência nº 4 sanada.

Ocorrência 5 -  Da Revisão Geral Anual dos Subsídios dos Vereadores (Do subitem 6.1.2.2 da Exordial)

Do subitem 6.1.2.2 da Exordial)

Solicitou-se o respaldo legal utilizado para o reajuste de 3,30% no subsídio dos vereadores.

Esclarecimentos: A defesa informou (fl.168) que:

“Volvendo-se  a  informação  da  competente  Inspetoria  anunciando  uma  suposta
correção na ordem de 3,30%, com base no "subitem acima", qual seja, o pagamento
da diferença na ordem de R$ 192,00 (cento e noventa e dois reais), entre os subsídios
de janeiro e fevereiro de 2015.
Cumpre enaltecer, conforme já devidamente esclarecido no item 6.1.2.1 do presente
relatório, a não ocorrência de concessão de reajuste no valor do subsídio pago aos
Vereadores, e sim, somente o pagamento da diferença do subsídio de janeiro pago em
montante inferior  ao estabelecido na Lei  n°  0112012  que fixou o  subsídio  para  a
legislatura 2013-2016 na ordem de R$ 6.000,00 (seis mil reais).”

Análise da Unidade Técnica

De maneira análoga ao item anterior, resta sanada a pecha.

Diante do exposto, considera-se a ocorrência nº 5 sanada.
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Ocorrência 6 – Dos saldos transportados do exercício anterior para o atual (Dos subitens 15.3.2 e 15.4.2

da Exordial)

Verificou-se na exordial que os saldos do exercício anterior não foram transportados para os

demonstrativos contábeis (B. Patrimonial e D. das variações patrimoniais) em análise.

Esclarecimentos: A defesa informou (fl.168) que:

“Endossando e reconhecendo as dificuldades dos entes Federados na tratativa para
com as NBCASP, novamente a Secretaria do Tesouro Nacional regulou prazos-limite
para a implementação, consoante se vê com a edição da Portaria n° 548, de 24 de
setembro de 2015.

Ademais,  considerando-se que o  exercício 2015 é o primeiro a tratar  da presente
demonstração  contábil,  entende-se  que  não  há  saldos  a  transportar  do  exercício
anterior.

Por  relevante,  esta  Colenda  Corte  em  situação  idêntica  já  se  manifestou  pelo
saneamento, entendimento prolatado nos autos do Processo Eletrônico n° 10159615,
conforme se vê...”

Análise da Unidade Técnica

Após análise dos argumentos apresentados acima, tem-se a considerar que:

Considerando que com a padronização do novo Plano de Contas Aplicado ao Setor Público –

PCASP, a Secretaria do Tesouro Nacional – STN elaborou novas diretrizes para as Demonstrações Contábeis

Aplicadas ao Setor Publico - DCASP, modificando notadamente a estrutura dos anexos XII, XIII, XIV e XV da

Lei  4.320/1964 (Balanço Orçamentário,  Balanço Financeiro,  Balanço Patrimonial  e  o  Demonstrativo das

Variações Patrimoniais, respectivamente) alem de criar novos anexos, quais sejam, a DFC e a DMPL;

Considerando que a nomenclatura/classificação das contas no formato antigo é dissonante da

nova  estrutura  contábil,  impossibilitando  a  correlação  das  rubricas  anteriores  com  as  atuais,  por

conseguinte  impedindo  que  no  exercício  2015  se  recepcionasse  o  transporte  dos  saldos  oriundos  do

exercício 2014;

Considerando que algumas Administrações Municipais enfrentaram dificuldades na adequação

às novas Normas de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público;
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Considerando por fim que os demonstrativos apresentados possibilitaram a análise pretendida

com a qualidade almejada quanto aos aspectos econômico-financeiros verificados nas Prestações de Contas

de Gestão;

Entende a Inspetoria, pelo desfazimento da irregularidade.

Diante do exposto, considera-se a ocorrência nº 6 sanada.

3. CONSOLIDAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS ANALISADAS

No Quadro 4, seguinte, encontra-se consolidado o resultado das análises realizadas, com a

descrição das ocorrências e respectivas situação, natureza e gradação da irregularidade apurada, a saber:

Quadro X – Relação das Ocorrências 
Ocorrência (s)

Nº Especificação Situação Natureza Gradação Multa* 

1 Das  peças  integrantes  da  prestação  de

contas de gestão

Sanada - - -

2 Do  prazo  para  aprovação  da  Lei  de

Diretrizes Orçamentárias

Sanada - - -

3 Do  Prazo  para  Aprovação  da  Lei

Orçamentária Anual

Sanada - - -

4 Da  Remuneração  dos  Vereadores  em

2015

Sanada - - -

5 Da  Revisão  Geral  Anual  dos  Subsídios

dos Vereadores

Sanada - - -

6 Dos  saldos  transportados  do  exercício

anterior para o atual

Sanada - - -

* Com base na Lei nº 12.160/1993 e suas alterações.

Conforme exposto, tendo em vista o esclarecimento de todas as ocorrências, entende-se por

encaminhar a aprovação da presente prestação de contas como regulares.
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4. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, a 9ª Inspetoria de Contas de Gestão, no uso de suas atribuições legais,

conclui que a Prestação de Contas Anual da Câmara Municipal de Quixeré, relativa ao exercício financeiro

de  2015, expressa,  de forma clara e objetiva, a exatidão dos demonstrativos contábeis,  a legalidade, a

legitimidade  e  a  economicidade  dos  atos  de  gestão.  No ensejo,  submete  o  feito  a  consideração

superior, sugerindo que seja julgada  regular, dando-se quitação plena ao responsável, Sr. JOSÉ

FAGNER BRITO DE SOUSA, nos termos dos artigos 1º, III, 13, I, 17 e 23, I, da Lei nº 12.160/1993.

9ª Inspetoria de Contas de Gestão da Secretaria de Controle Externo do Tribunal de Contas do

Estado do Ceará. Fortaleza, 22 de fevereiro de 2018.

Assinam digitalmente o presente processo

Renata Moreira Seabra - Analista de Controle Externo

Francisco Cristiano Maciel de Goes - Inspetor
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Derlange Maia Oliveira 

                                          Assessor Técnico 
 
 

 
 
 

http://www.tce.ce.gov.br/


____________________________________________________________________________________________________________

DESPACHO

De ordem do Conselheiro José Valdomiro Távora de Castro Júnior  (Portaria nº. 01/2018,
publicada  no D.O /  TCE-CE,  06.02.2018)  e  considerando que  se  trata  de  despacho de mero
expediente.

Remetam-se  os  autos  à  PROCURADORIA de  Contas,  para  análise  e  pronunciamento,  nos
termos do inciso II, art. 76 da Lei Estadual nº. 12.160/93.

Aline Bezerra e Mota
Matrícula: 883-7 - POR DELEGAÇÃO
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PROCESSO N.º 13064/2018-0

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2015

CÂMARA MUNICIPAL – MUNICÍPIO DE QUIXERÉ

INTERESSADO(A): SR(A). JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA

RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR

PARECER Nº.: 00725/2019 – 5.º MPC – TCE/CE

Considerando  que  após  a  elaboração  do  trabalho  técnico

complementar  de  n.º  741/2018  foram sanadas  integralmente  todas  as  falhas

acusadas  no  relatório  pretérito,  impõe-se  sugerir  o  julgamento  das  contas

como REGULARES, na forma do art. 15, inciso I, LOTCE.

É o parecer, s. m. j., que submetemos aos Senhores Conselheiros.

Ao Emin. Relator. Fortaleza, 25 de janeiro de 2019.

JÚLIO CÉSAR RÔLA SARAIVA
Procurador do MP de Contas j. ao TCE/CE

NA



Considerando a Portaria Nº 565/2018, publicada em 03/08/2018 no DOE de Nº 141, que “Dispõe sobre a
migração dos dados e arquivos de processos ativos dos sistemas do PE e SGP, do extinto TCM/CE, para o
Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP” e autoriza a Secretária de Tecnologia da Informação – STI a
realizar o procedimento em pauta, conforme Art. 1º.

A Secretaria de Tecnologia da Informação - STI certifica que os dados e arquivos processuais dos
sistemas do Processo Eletrônico – PE e Sistema de Gestão de Processos – SGP foram migrados fidedignamente
seguindo as regras de negócio estabelecidas por esta Corte de Contas conforme as informações e códigos HASH
(SHA-256) abaixo gerados:
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PROCESSO N.°: 13064/2018-0
MUNICÍPIO: QUIXERÉ
UNIDADE GESTORA: CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO
RESPONSÁVEL: JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA
EXERCÍCIO: 2015 (01/01 A 31/12)
ÓRGÃO JULGADOR: SEGUNDA CÂMARA
RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR

RELATÓRIO

Cuida-se  de  Prestação  de  Contas  de  Gestão da  CÂMARA MUNICIPAL de
QUIXERÉ, referente ao exercício de 2015 (01/01 A 31/12), de responsabilidade do Sr. JOSÉ
FAGNER BRITO DE SOUSA.

Na instrução do feito, os técnicos elaboraram as Informações de nº  542/2017 e
741/2018, tendo o responsável apresentado justificativas tempestivamente, conforme Certidão
da Secretaria do extinto TCM/CE.

Em razão da publicação da Emenda Constitucional nº 92/2017 no Diário Oficial
do Estado do Ceará,  em 21/08/2017,  os autos foram redistribuídos  ao Conselheiro  JOSÉ
VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR.

O Ministério Público Especial, através do Dr. Júlio Saraiva, emitiu o Parecer de
nº 11065/2018, opinando pelo julgamento das contas como REGULARES, porque sanadas as
falhas apontadas na informação inicial.

Definitivamente conclusos. É o relatório.

RAZÕES DE VOTO

I – Preliminarmente:

I.  1   –     Da não incidência da prescrição:  

Destaque-se preliminarmente que o presente processo não se encontra prescrito. É
que, de acordo com o art. 35-C, I, da Lei Orgânica do extinto TCM/CE – a qual, há de se
frisar, continua regulando o regime prescricional dos casos cujo referido prazo já estava em
curso quando da publicação da Lei nº 16.819/19, conforme art. 3º, da referida Lei – o prazo
prescricional  inicia sua contagem a partir da data seguinte à do encerramento do prazo para
encaminhamento  da  prestação  de  contas  ao  Tribunal,  interrompendo-se  na  data  de  sua
autuação no Tribunal.

Assim, tendo em vista que a presente PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO
foi apresentada em 10/03/2016, o presente processo somente prescreveria   na data provável  
de     1  0  /  03  /  2021  ,   sem considerar   demais   causas suspensivas ou interruptivas  .

Gabinete do Conselheiro Valdomiro Távora
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I  I –   D  o mérito:  

Os técnicos desse  Tribunal de Contas identificaram  as seguintes irregularidades
indigitadas na inicial, e sanadas na fase complementar:

1. Inexistência  dos  atos  de  nomeação  dos  componentes  da  comissão  de
licitação e do pregoeiro e equipe de apoio – após análise de novos documentos, os
técnicos sugeriram o saneamento da falha; 
2. Inexistência  de  cópia  da  lei  que  fixou  os  subsídios  de  prefeito,  vice-
prefeito  e  secretários  para  o  período  –  após  envios  de  novos  documentos,  os
técnicos constataram a regularidade da falha;
3. Inexistência  de  cópia  da  ata  relativa  à  Sessão  em que  foi  aprovado  o
Projeto da LDO e LOA – após envio de novos documentos, os técnicos sugeriram
o saneamento da falha;
4. Inconsistência  na  remuneração  paga  aos  vereadores  na  competência
fevereiro/2015 – após esclarecimentos, os técnicos constataram o saneamento da
falha;
5. Inconsistência  no  reajuste  dos  subsídios  dos  vereadores  –  após
esclarecimentos, os técnicos constataram a regularidade da falha;
6. Inconsistência dos saldos transportados do exercício anterior para o atual –
após esclarecimentos, os técnicos sugeriram o saneamento da falha.

Desta forma, esmiuçando os autos, em concordância com o exame abalizado pelo
órgão  técnico  e corroborado  pelo  entendimento  do  órgão  ministerial,  inclino-me  pela
regularidade das contas.

VOTO

Em vista do exposto,  tomando por base o contido nos autos,  VOTO,  em  total
acordo com o Ministério Público Especial, nos termos abaixo: 

a) pela  REGULARIDADE da  presente  Prestação de  Contas  de  Gestão da
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ de  QUIXERÉ,  exercício de  2015
(01/01 A 31/12),  de  responsabilidade  do Sr.  JOSÉ FAGNER BRITO DE
SOUSA  (Gestor),  na  forma  do  art.  13,  inciso  I, da  LOTCM,  dando-lhe
quitação plena;

b) comunicar a parte interessada sobre o inteiro teor desta decisão;

c) decorridos os prazos legais e regimentais, arquive-se o feito.

SALA DAS  SESSÕES  DO  TRIBUNAL DE  CONTAS  DO  ESTADO  DO
CEARÁ, em Fortaleza, _____ de __________________ de 2019.

 ______________________________________________
José Valdomiro Távora de Castro Júnior

Relator

Gabinete do Conselheiro Valdomiro Távora
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ACÓRDÃO Nº 2333 /2019

PROCESSO N.°: 13064/2018-0
MUNICÍPIO: QUIXERÉ
UNIDADE GESTORA: CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO
RESPONSÁVEL: JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA
EXERCÍCIO: 2015 (01/01 A 31/12)
ÓRGÃO JULGADOR: SEGUNDA CÂMARA                                                                              
RELATOR: CONSELHEIRO JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR

EMENTA: 
PRESTAÇÃO  DE  CONTAS  DE  GESTÃO.
CÂMARA MUNICIPAL de  QUIXERÉ.  Exercício
de 2015 (01/01 A 31/12).
Justificativas  suficientes  para  o  saneamento  das
pechas inicialmente apontadas.
Ministério  Público  Especial  opinando  pela
regularidade das contas.
Decisão  da  2ª  Câmara  do  TCE/CE  pela
REGULARIDADE da presente Prestação de Contas
de Gestão.

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  PRESTAÇÃO DE  CONTAS  DE
GESTÃO da CÂMARA MUNICIPAL de  QUIXERÉ, no  exercício de  2015 (01/01 A 31/12), de
responsabilidade  do  Sr.  JOSÉ  FAGNER  BRITO  DE  SOUSA,  ACORDA  A  SEGUNDA
CÂMARA DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, no sentido  de julgar
REGULARES as presentes contas, nos termos do art. 13, I, da LOTCM, devendo ser comunicado
ao interessado o inteiro teor desta decisão. Decorridos os prazos legais e regimentais, ARQUIVE-
SE o feito.

Transcreva-se e cumpra-se.

Sala das Sessões, em 19 de junho de 2019.

Conselheira Soraia Thomaz Dias Victor
PRESIDENTE, em exercício

Conselheiro José Valdomiro Távora de Castro Júnior
RELATOR 

Fui presente:

Gleydson Antônio Pinheiro Alexandre
Procurador de Contas do Ministério Público Especial junto ao TCE
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